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crise  ministerial  na 
Hbspanha 

O  sr.  Dato  encarre¬ 
gado  de  organizar  o 
gabinete 

Jri4,  30  —  O  práidentc  de* 
■lario  do  Conselho  de  Minis- 
Dato,  jimiDUi  no  paiacio 
s  e  depois  do  repasto,  o 
ooverno  cbnferenciou 
fonso  XIII.  _ 
c  a  criicj  ministerial 
resolvda  e  fala- 
'icará>nmonhá  ao 
ua  eonfianoa, 
(otfrrencia  gue 
Dato,  0  rei  Af- 
òú  mais  uma 
ao  presidente 
lionorio  o  en- 
:ar  o  novo  Ka* 

las  .ròdns  poli- 
to  nue  apen.is 
ruodclac.io  dg 
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A  correspoiKieiicia  trocada  entrt  o  coronel 
House  e  o  sr.  Paul  Mantoux,  'interprete  4a 


Conierencla  da  Paz 


0  ir. 


Enenntramos 
no  Excelsior.] 
de  ao  de  iuI1m,| 
a  interessanicj 
correspond  e  n- 
eia  trocada  en¬ 
tre  0  coronel 
House,  conse¬ 
lheiro  do  pre¬ 
sidente  Wilson, 
e  0  sr.  Paul 
Mantoux,  inter¬ 
prete  da  Con¬ 
fere  n  c  i  a  da 
Pai.  As  duas 
cartas  que  con¬ 
stituem  uni  ini 
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secretarU  da 
.  Antonio  tju- 

apreigiou 
do  0  gver- 
c  bu  nb  es- 
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de  quantia 
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os  Estados 
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portanlissimo  (lo.cumento  foram  pu 
blicadas,  no  mesmo  dia,  em 
pelo  referido  jornal,  e  em  Pbila-j 
dclpliia,  pelo  “Public  I.cdger  ,  ib; 
que  0  coronel  House  c  um  dos 
principaes  collaboradores.  _  ’ 

A  carta  do  coronel  House  c  dit-i 
tada  dc  Claridge’s  Hotel,  Londres, 
3  dc  julho  de  ipao. 

Ei'-a!  ,  ,,  . 

“Men  dáro  sr.  Mantoux. 

Dii-se  conitantcmcnte_  que  a  pat 
foi  prcniauira  c  que  teria  sido  pre¬ 
ferível  continuar  a  giierrii  por  mais 
sessenta  dias  para  esmapar  cpmplc- 
tamenle  a  Alleinanhu.  K'  iiiuuo  fá¬ 
cil  criticar  c  julgar  depois  dos  Ly 
elos  passados.  Quando  uns  reuni¬ 
mos  em  Versalhes,  naqiiellcs  dias 
decisivos  do  oiuomno  de  1918,  len¬ 
do  por  principal  objcctlvo  alcangar 
lodos/  os  frutos  da.  victoria  sem  0 
sacrifício  de,  novas  vidas,  sabeis 
iquc  difficilnientc  podiamoa  distin¬ 
guir  onde  devia  acahat'  o^osso  de¬ 
ver  para  com  a  “causa"  e  onde 
.icqavii  0  que  nos  era  imposto 
para  com  os  uoaaqs  soldado*.  Ira- 
lava-se  de  salvaguardar  n  siluacao 
política !  nfio  obstante,  0  niareclial 
Foch  e  05  outros  technicos  mili¬ 
tares  e  navncs  collaboraram  para 
que  chegássemos  a  ftm  resultado^ 
Xinguem  melhor  do  que  vós, 
meu  caro  sr.  Mantoux,  esteve  ni^is 


0  corontl  Hon$e 


uai  de  alguns  .navios  de  guerra 
i^ic  foram  depois  internados  era 
bcapa  .Klnw. 

Os  argumemos  do  marechal 
eram  os  seguintes : 

“Quo  pretendeis  faier  se  os  nl- 
Icmfies  depois  de  lerem  accciio  es¬ 
tas  condiedes  tão  severas,  sc  negas¬ 
sem  a  subscrever  mai.s  esta  htimi- 
Ibaqão?  Pclii  simiiles  desejo  dc  re¬ 
ceber  inmicdiatamenlc  alguns  des¬ 
ses  navios  dc  guerra  que  durante 
a  canipaniia  mal  sc  aventuraram  a 
sair  dos  seus  portos,  desejartis 
provocar,  talves,  0  rcencelamenlo 
(las  hosiilid.adcs  c  0  sacrifício  imi¬ 
ti!  dd  '  mais  alguns  ntrihares  de 
•vidas?"  , 

Um  dos  primeiros  'mini.slros  — 
creio  que  era  o  sr.  Lloyd  Ceorge 
—  perguntou  ao  marechal  que  po 
deria  succcder  se  os  allenmes  rep 
peilissem  esta  nova  condiqão  1 
que  tempo  seria  sufficlerite  para 
qiic  ellcs  atravessassem  o  Rheno. 
0  marechal,  abrindo  os  dois 


OS  METALLURGI- 
COS  DE  TURIM 

estão  em  gréve  ,; 

nOM.A,  Si  —  SefÚBÜo  no- 
ticliu  rccebldsii  de  Milão  pelo* 
Jornaes  denta  cnpltat  c  cni 
conxequcncitt  do  lock«out 
(luH  usinaii  Romeo,  o»  opera- 
rloH  ile  todo-s  os  cstubelecl. 
mentoM  mctullurglcoa  dmiuelltt 
cidado  conserv^am-se  no  in¬ 
terior  das  respoctlvaa  fabricaa 
afim  dc  impedir  quo  os  pa¬ 
trões  cslabeiccesiicm  aqnella 
I  medida  nos  .mesmos  cslabeik- 
cliiicntos. 

Os  oporurlos  organizaram 
uni  serviço  dé  guurdns  nss  en¬ 
trudas  c  saldas  dos  estabeleci¬ 
mentos,  rizeroni  tambom  guar¬ 
dar  os  cofres  0  impediram  a 
salda  lios  engenheiros  è  chefes 
de  scfvlço. 

ROMiiV,  31  —  O  sr.  La 
Uriola,  ministro  do  Trabalho, 
expoz  ua  ultima  rctiniio  do 
Conselho  ilo  Ministros,  o  es¬ 
tado  actunl  do  confilcto  entro 
os  operários  metallnrglcos  o 
os  seiiH  patrões,  declarando 
que  n  negativa  dos  Indnstrlaes 
om  nugnientar  os  concessões 
(le  caracter  cconomico,  deter¬ 
minara,  por  certo,  iimii  de¬ 
longa  para  11  terminação  do 
confUctu  <|ue  ellc  prociiron 
solucionar. 


0  valor  dos  concorrentes  -  A  situação  do 


Brasiré  semelhante  á  da  Republica 


.Argentina 


....  ........  .  .  V  lusirccildl,  alUilUUU 

iiuiiuamenie  ligado  aos  fgetos  q\ie  num  gesto  que  lhe  c  mui- 

respondeu: 


considero  feliz  vendo  que  apoiaes 
0  meu  ponto  de  vista  sobre  as  cau¬ 
sas  que  influiram  nas  condiqóes  c 
assignaltira  do  armistício  que  poz 
termo  á  grande  guerra.  ’’ 

'  Xo  dia  6  de  jiillio,  0  sr.  .Man- 
loux  sssim  respondeu  ao  coronel 
Ilouse: 

“Caro  coronel  House. 

Julgo  dc  nciiliiim  interesse  co¬ 
nhecer  n  minha  opi_nião_  pessoal  so¬ 
bre  as  causas  que  influiram  na  re¬ 
dacção  das  condições  do  armistício 
e  siia  conaerpiente  assignatiira. 
Lcmbro-tnc,  no  enlaiilo,  perfeita- 
mente  —  eoií.is.  aliás,  qiie  não  se 
esquecera  íacilmcntc  —  Ho  qiic  foi 
dito  nRipieltas  reuniões  importantes 
em  que  v.  s.  tomou  parte,  com 
os  chefes  dos  governos  ailiados  c 
n  cominando  eip  chefe.  e  nas  qiiacs 
foram  nsseniadas  ,is  bases  do  ar- 
mislicio.  Esloii  certo  de  qiie  a  mi¬ 
nha  ntemoria  não  trairá  a  vossa. 


Tres  mezes,  Uiílvez  quatro, 
cinco...  sò  Dciii  sabcl 

0  marechal  minca  fez  a  menor 
ailiisSo  A  possibilidade  de  ser  des¬ 
fechado  ura  golpe  decisivo  nos 
proximes  dias  dc  então,  Qpando 
voltou  de  Versalhes,  tr.vzendo  : 
sua  oopia  d.as  condições  ••de  ar 
misticio,  disse  apenas  isto: 

As  condições  olaborudas  pelos 
vossos  cdnselbeiros  militares  são 
idênticas  ãs  que  ealaremos  çni 
condições  de  iiiipór  dfcpois  dos 
succcssos  das  nossas  . (muras  ope¬ 
rações 

Houve,  naluralmeiitc.  discussões 
sobre  detalhes  dos  toniios  do  ar- 
mistioio.  mas  os  governos  allia- 
doB.  os  militares  c  os  homens  de 
Estado,  ê,  certo,  pareciam  estar 
perfeiumente  dc  accórdo  no  de¬ 
sejo  gera!  de  que  0  armistício 


„ _  que  0 

fo5.se  assignado,  sob  condição,  bem 

r'SiíT:!:i « '"f  v;r£.r 

dciicia,  nia  da  Universidade.  Pa-,  equivaliam  quasi  a  uma  capitula- 
ris,  depois  que  se  Iiavin  chegado 

“0  “■xr.i  r jví 

rsí  í:5;í 

nlh.  Imorcssão  da  sua  clto  .allcmão.  Xossas  perdas  con- 


me  uniii  allu  impressão  da  sua 
grandeza  moral'. 

A  vossa  pergunta,  Icmhro-mi^  foi 
a  scgiiiiile: 

•. —  Diga-me.  sr.  marechal,  exa¬ 
minando  a  questão  meramente  do 
ponto  dc  vista  uiililor,  se  preferi¬ 
ria  iiiic  03  alkimâcs  rejeitassem  011 
ncccitnssem  0  armistício  na*  conili- 
ções  que  acabam  de  ser  csboçad.is. 

O  marechal  respondeu ; 

—  Niio  fizemos  a  guerra  senão 
para  chegarmos  a  çsic  fcstillado. 
Se  D*  ulleniãcs  assigiiarenr  agor.i 
iim  armistício  mui  condições  que 
acabamos  dc  assciilar,  leremos  che¬ 
gado  aonde  qiicriaiiios,  Lokn,  nina 
vez  alc.ançnHa  0  ohjeciivo  acho  que 
ninguém  deve  çutiiribnír  para  que 
se  dcrraiiic  mais  uma  gola  de  san¬ 
gue. 

Uiitrã  vez.  _  quando  esuavam 
sendo  ditcinidas*  nu  Qiiai  d’Orsay 
as  clausulas  do  nrinisticio,  0  mn- 
reclval  lEoch  apresenjon'  cert.is 
objccções  ã  inscrçião  de  uma  con¬ 
dição  (|iie  cru  .  viv.aiiiciile  .apoiada 
petos  consrlhciros  icebnicós  na. 
vaes  do.s  governos  ailiados.  _  Tra¬ 
tava-se  dc  exigir  dos  allcniâcs  a 
rendição  immcdiala  e  iucondicio- 


sideraveis  após  quhtró  annos  de 
hostilidades  se  haviam  tornado  ter¬ 
rivelmente  pesadas  nas  ultimas 
semontvs  ide  •  combdtca  enoarniça- 
dos  e  contimins  que  assignalaram 
a  ultima  phase  da  guerra.  Sem 
falar  dos  considerações  piiriimente 
militares,  os  estadistas  comprehen- 
diam  claramcnte  que  as  populações 
que  sc  tinham  moslriüo_  sempre 
promplas.u  qualquer  sacrifício,  por 
maior  que  ellc  fosse,  para  defen¬ 
der  a  causa  justa,  não  perdoa¬ 
riam.  entretanto,  os  seus  chefes 
no  dia  cm  que  viessem  a  saber 
qtle  elles  prolong.ivam  a  guerra 
sem  necassidade. 

Não  lenho  a  prelcnção  dç  inU 
gar  do  que  era  ou  do  que  tiào  wii 
necessíiriD.  Limilo-me  a  recordhr 
0  que  a  mim  nie  pareceu  ser  na- 
qnclla  õccasião  0  pensamento  e  0 
desejo  dos  homens  sobre  os  rjuacs 
recaiam  a  responsabilidade  do  de¬ 
cisão,  naqnelles  dfUs  crilicos.  e 
que  sc  .sdntavmn  em  torno  dc.uma 
mesa.  onde  iiiii  logar  era  vosso. _ 
.\gtadcco-vos  isinccraiiiente  não 
terdes  esquecido  q  meu  bumilde 
papel  nessas  reuniões 
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jo  contra 
.a  Kemal 

»,  3t  —  Xolicia 
;iias  . ainda  não  con- 
•  1*  0  chefe  nociona- 
islapha  Kemal  teria 
c  um  allentado,  cm 
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D,vn  Estado 

—  Cominunjeain  de 
Gi(biie1  d'.Vni’unzio 
texto  da  constitui- 
listado,  sob  a  deno. 
r'M' fegeiicia  de  Quama- 

INC  ZA  MARIA  JO- 
fHif  A  NÃO  VIRA* 

^.'XE.LAH.  31  —  Kül 
u  n'  iiltinio  li<N'n  qtiP  u 
V|’A'  rin  iloscpliinn  não 
'Máhif.l.  romo  prptcnilin, 
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0  novo  embaixador  da 
Allenianha  em  Paris 

Paxis.  .11  —  0  novo  embaixador 
,  da  Allcnanha.  sr.  .M.aycr.  c.steve 
ihontcin  cm  visita  ao  secretario  geral 
do  Illinislcrio  de  Estrangeiros.  0 
representante  do  governo  dc  Berlim 
toj  nnnnncíar  oíficialmenic  que  re- 
‘Tomava  a  direcção  dos  serviços  da 
embaixada.  ' 

As  duas  altasAiersonalidades  con¬ 
versaram  sabre  a  violação  de  que 
foi  victima  0  Consulado  franccz  em 
Berlim  ha  dias  e  0  sr.  Paleologue 
deu  a  conhccer_  ao  sr.  .Mayer  as 
penas  e  /eparações  qne  a  embaixa¬ 
da  frnnceza  cm  Berlim  devia  tecla- 
njar  do  governo  allemão. 

0  secretario  geral  do  Qiiiiyd  Ur- 
lay  insUliu  sobre  a  netessidade  de 
lima  orchnpla  c  completa  reparação 
Dor  oarlc  4'*  Allcmanha . 

A  SITUÃÇAÕ 

NA  IRLANDA 

O  picícito  dc  Cork 
entrou  em  agonia 

f.fliirfrw,  .11  —  Consta  qne  0  sr 
Mac  Swiney,  lircfcilo  de  Cork.  que 
calã  iireso  cm  Bríxton  comn  ícmaiio 
c  que  ba  lar, los  di.TS  recusa  tomar 
auabiuer  alimcniu.  em  grc'c  dc  tiro- 
testo  contra  a  prisão,  entrou  eiii 
agonia.  „  , 

l.oiirlrrt.  ,ti  —  Comitiunicam  ne 
Belgast  que  nos  conflicios  ocenr- 
rido*  bontciii  nnqnella  cid.ldc  hoti- 
VC(  dczoilii  mortos  c  mais  de  diy 
yentas.' i#csso.is  •  gravcmeilte  feri¬ 
das  . 


0  sr.  Giolitti  recebe 
iuna  manifestação 
,  em  Roma 

Rema,  .11  —  0  sr.' Giolitti  partiu 
honteni  ó  noite  para  Turim,  tendo 
sido  sniid-ido  na  estação  por  lodos 
os  ministros  c  outras  autoridades, 
Xa  DccasUa  da  partida  a  grande 
massa  popular  approxiniDU-se  do 
trem  e  fez  uma  demorais  e  cnlhu- 
siaslica  demonstração  de  apreço  ao 
chefe  do  governo^ 

Vigiljincia  sobre  trans- 
porte.s  internacionaes 

Rfrna,  .»i  —  0  depmtamenlo  fe¬ 
deral  de  Estradas  de  Ecrrp  recusou 
aticnder  00  pedido  da  União  dos 
Ferroviários  para  a  cteaç.io  de  cora* 
missões  destinadas  a  manter  vigi 
Uncia  sobre  os  transportes  interna* 
cionjçs.  _ _  _ 

0  transporte  de  muni 
ções  das  vias-ferreas 
suissas 

Brrwfl,  .11  —  0  Conselho  Eederil 
não  concedeu  autorização  pira 
transporte  de  luunções  pelas  es' 
Irad.is  de  ferro  .suissas. 

- ♦— 

Fallecimenlo  dc  um  jor 

nalista  italiano 

Roma,  .y  —  Commtinicam  de  Tir 
rim  que  lalleceu  miquclla  cidade 
Ciuiro  .^and,  redactor  iuilicial 
do  Jornal  “La  Stamp»". 


Telegrammas  recebidosj 
pela  legação  tcheco- 
.slòvacu 

A  legação  da  Republica  Tcbeqtie- 
Slovaca  recebeu  o*  'jegtiinies  ic- 
legraiiimas :  •  , 

Preaa,  31  —  \  imprensa  Tche- 
quc-Slovaca  é  unanime  eni  applaii- 
dir  a  convenção  com  a  Yugo-Sla- 
vin  e  a  “entente"  com  a  Ruiiia- 
nia. 

Estes  dois  actos,  de  grande  si¬ 
gnificação,  foram  realizados  _  de 
completo  accórdo  com  a  politica 
dos  ailiados  e  visam  em  principio 
obstar  não  sò  a  restauração  dos 
Habsburgoa,  de  que  se  faia  na. 
Hungria,  conto  a  formação  de  con¬ 
federações  -dantibianas. 

—  Dados  estatísticos  informam 
qne  a  producção  de  assucar  at- 
linglrá  este  anno  a  800.000  tone- 
ladss,  contra  '500.000  do  anno 
íimlo. 

As  difficiddaides  com  qne  _ln- 
ctava  a  Tcliqjtiie-SIovaca.  relativa- 
mente  n  outras  prodiuctas,  estáo 
dcsapparecendo. 

—  A  cotação  da  coroa  tcliequc- 
Slovaca  está  melhorando  sensivel¬ 
mente  no  mercudo  cambial. 

—  Ã  tensão  entre  os  partidos 
políticos  representados  po  gover¬ 
no  do  paiz  desapBgrcceu  mediante 
um  nccordo.  0  syitema  dc  colisão 
dos  partidos  no  governo  nacio¬ 
nal,  introduzido  na  Tcheque-'Slo- 
vaqula,  depois  da  queda  dos  im¬ 
périos  centrnes,  ó  cada  vez  mais 
util  ao  progresso  nacional.  _ 

—  As  missões  francesa  e  nn- 
lanmck,  de  volta  de  Vasorvia,  de¬ 
moraram-se  aqui,  onde  foram  rece¬ 
bidas  com  grande 'enthusiasmo. 

—  lincerroiram-se  hoje  ns  ses¬ 
sões  do  Congresso  dos  catholicos 
tchcque-slovacos,  installado  no 

"Vodos  os  oradores  manifesta¬ 
ram  a  sua  confiança  na  indepen¬ 
dência  da  naçá^  Icheque-slovaca. 

A  REPRESENTAÇÃO  DI¬ 
PLOMÁTICA  DA 
SUÉCIA  NO  BRASIL 

IIERX.I,  31  —  O  Conselho 
EfdrruI  promoveu  a  enviado 
cxtrnordlnarlo  c  ministro  pie. 
nlpotenciario  no  Drasil  o 
sr.  Gertseh,  nctiinl  encarrega¬ 
do  du  ncgocios  nesse  palz. 

Um  novo  e  tcrrivel 
ma'ssacre  na  Arménia 

CottSlaniluople,  31  —  Está  confir* 
mada  à  noticia  de  um  novo  e  terrí¬ 
vel  massacre  praticado  na  Arménio. 

0  facto  oceorreu  em  BoH,  onde 
cerca  de  mil  Kurdos  massacraram 
quatrocentas  pessoas,  entre  homens, 
mulheres  ç  creariças.  0$  homens 
foram  fusilados,  e  as  mulheres  e 
creanças.  depois  de  encerradas 
numa  egreja,  foram  queiniaifas  vi¬ 
vas. 

0  BISPO  DE  PELOTAS 
TRANSFERIDO  PARA 
CAMPINAS 

nOM.'l,  31  —  Sun  Snntl. 
dnde  o  Pnpn  nomeou  I».  Frnn. 
fisco  dc  Cnmpos  nnrrcto,  bis¬ 
po  dc  PelotMS,  parn  bispo  dc 
Campinas,  c  monsrnlior  Car- 
1'crot,  Tigarlo  dc  Banta  Con¬ 
feição  du  -.traguaga  c  bispo 
titular  ile  Vranopolii,  para 
bispo  dc  Porto  Xaciotial. 

Pelo  incarno  decreto  ponti- 
ficai,  fl  padre  Hebastinii  Toma- 
so,  provincial  dos  Donilnlca. 
nos  dc  Vbccaba,  foi  nomeado 
udiuinlslrador  da  prciaturii 
“niilliiis''  de  Santa  Conceição 
do  ArngUH,vn. 


A  situação  do  4*  campeonato 
sul-amerkano  de  footbali,  que  se 
iniciará  no  proximo  dia  ii,  no 
Chile,  entre  ns  equipes  brasileira 
e  chilsna,  c  liem  dilferente  da 
q'ue  se  verificou  nos  annos  ante¬ 
riores. 

Desta  vez, ,  a  Republica  .Argen¬ 
tina,  que  sempre  se  apresentou 
unida  como  o  Brasii,  será  repre¬ 
sentada  por  uma  õquipe  enfraque¬ 
cida,  como  a  nossa,  por  niolÍY" 
de  convulsões  iniestinas,  provoca-; 
das  por  poliliqulccs  e  clubismoa, 
sempre  prejudiciaes  á  boa  marcha 
dos  sports  num  -paiz,  iiue,  ao  en¬ 
vés  de  se  mostrar  superior,  digno 
de  suas  tradições,  unido  e  forte, 
tem  a  sua  fronte  abaixada  pelo 
peso  do  altitudes  inconvenientes  e' 
inacreditáveis  de  .'paredros  de  mo¬ 
rai  cxquisita,  irritante  e  sem  pa¬ 
triotismo.  j 

■0  qne  S.  Paulo  (cz  ao  Brasil 
não  ("i  maia  do  que  uma  parte 
ija  .Associação  Atijentina  de  Pool- 
ball,  -formando  a  “.Anmttur's  -As- 
sociation”,  ^inpoz  ao  grande  paiz  j 
do  sul  do  continente. 

Eniquanto  isto  0  Uruguay,  com 
ligeiras  modificações,  para  mc- 
ibor,  na  sua  équipe,  está  snlíi- 
clememcntc  .  prcpacaJo  -para  cniii 
terceira  conquista. 

O  Chile,  o  iiitimo  çollocado  nos 
certameni  anteriores,  mostra-se 
convencido  do  seu  valor,  não  lhe 
prejudicando,  desta  vez  as  e.x- 
cusas  por  motivo  de  longas  via¬ 
gens.  Alem  disto,  jogam  os  chile¬ 
nos  em  casa,  com  assistência 
toda  (avoravel  c  em  terrena  seu. 
Foram  estes  dois  últimos,  o 
Uniguay  e  o  'Chile,  os  únicos  que 
se  não  viram  atacados  pelo  Icrri- 
vel  microbio  da  desunião,  cuja  re¬ 
sidência  tem  logar  na*  região  dos 
cerebros  ócos  e  pequeninas. 

Nas  altas  rodas  sportivas  com- 
menta-se  recciosamenie  a  situação 
do  Brasil,  lembrando-sc'  um  facio 
grave,  0  de  1914.  em  que  S.  Pauto 
Se  uniu  -4  Argentina,  contia  0 
Bfhsil  t 

•  Como  as  coisas  se  encaminha- 
rara  entre  nós  e  entre  os  argen¬ 
tinos,  não  será  surpresa  se  a  .As¬ 
sociação  Paulista  quizer  fazer  uma 
nova  Liga  com  a  sua  co-irniã  de 
"genio"  — •  a  Amateur's  Associa- 
tion. , , 

0  scratch  argentino  e  a 
"Ajnateur’s” 


0$  ORÇAMENTOS 
-NA  ÇAMARA 


A  GUERRA  RUSSO-POLACA 


fiiieiioy  Airts,  31  —  0  selecclo- 
nado  argentino  que  vae  concorrer 
ao  Quarto  Campeoriato  Sul-.Ameri- 
cano  de  'Eootball,  no  Chile,  segun¬ 
do  a  opinião  dõt  Icchnicas,  não 
'representa  a  força  dò  footbali  ar¬ 
gentino,  devida  á  scisáo  existente 
entre  a  Associação  .Argentina  e  .a 
“Amaleur's  Association",  inilltiii- 
ção  que  reune,  ao  que  .se  diz,  os 
melhores  clubs  locaes.  Esta  asso¬ 
ciação,  porém,  não  está  represen¬ 
tada  na  Confederação  Internacio¬ 
nal,  mas  vao  pleitear  no  Congres¬ 
so  Snl-Americniio  do  Chile  o  sen 
reconhecimento,  coiilando  com  o 
apoin  da  Asociation  Uruguaya  de 
Eoatbalf. 

Os  jornaes  commentando  o  fa¬ 
cto  de  que  a  scisão  acarreatrá  .in- 
ditciuivcimente  a  derrota  da  .Ar¬ 
gentina  no  proximo  campeonato 


dizem  que  ella  contribue  ainda 
mais  para  a  decadência  do  foot- 
bali,  neste  palz. 

Ò  inicio  do  grande 
campeonato 

Siiuiaeo,  31'  —  A  ".Associated 
Press"  recebeu  uma  nota  da  Con 
•federação  Chilena  dc  Koatbali, 
communicando  que  o  primeira 
jogo  do  campeonato  súl-aniericano 
será  entre  brasileiros  e  chilenos, 
encontro  esse.  que -está  marcado 
para  0  dia  tt  do«corrente  . 

As  delegações  brasileira,,  argen' 
tina  e  urUguaya  são  esperadas  em 
Valparaiso,  no  dia  6. 

Todos  os  matches  do  campeona- 
lo  lerão  togar  cm  VIna  dei  Mar 

Foi  modificado  o  team  do 
Chile 

yalparaise,  31  —  A  commlssão 
lechnica  encarregada  de  organizar 
0  “ scratch"  chileno  qiic  vac  dispii' 
lar  0  Quarto  Campeonato  Sul 
Americano  de  Footbali  nág  ficou 
saii.,''.ita  com  a  actuação  demoa 
Birada  no  tialnlng  com  um  "team 
de  vários  clubs,  0  qual  conseguiu 
bater  com  esforça. 

Em  vista  desse  resultado, 
c<imml$s'ja  recomtnendou  a  sc- 
giiinlc  organização  para  0  .  sriec 
clonado.í 

Guerrero 
Vergara  —  Poirier 
Elgueta  —  Toro  —  Uniaga 
Varas  —  Domin^tuez  —  Parra  — • 
France  —  Mufioz 

Substituição  na  equipe 
uruguaya 

•ãfon/cvirféo,  31  —  Atlendendo 
aos  motivos  particulares  ailcgados 
petos  players  Benicassa,  full-back, 
c  Heitor  Scaronc,  iorward,  o  con¬ 
selho  da  .Associação  Uruguaya, 
resolveu  substitui1-os  por  Urdina- 
ran  c  Villar,  no  léam  que  irá 
disputar  0  campeonato  sul-amcri- 
cano  de  roolball.  1 
A  delegação  uruguaya  partirá 
sexta-feira  para  Buenos  Aires. 

A  embaixada  brasileira  chegou 
hoje  a  esta  capitai,  a  Rordo  do 
"Almaneora”. 

Sobre  a  equipe  brasileira 

Escrcveni-nos : 

“'Depois  da  partida  da  nossa  re¬ 
presentação  para  o  grande  ceria- 
men,  sem  0  concurso  dos  paulis¬ 
tas,  para  os  quaes  não  ba  perdão, 
•cumpre-me  deixar  -bem  patente  a 
magua  de  <iiit  se  acha  possuído  0 
Bangú  .A.  Club  com  a  escolha  do 
team  brasileiro.  A  Cammissão 
Tcchnica  da  C.  B.  D.  não  creio 
nue  tivesse  agido  com  má  (é,  re¬ 
lutando  em  ntandar  o  fiitiiroso 
Claudionor  Silva,  que,  diga-se  de 
passagem,  não  nos  ha  dc  cni-er- 
gonhar.  -Mas  deixar  dc  mandar 
-Luiz  Antonio,  0  velho  full-back  de 
todos  os  tempos,  0  melhor  da  de¬ 
fesa  brasileira  no  Rio,  foz-me  du¬ 
vidar  dn  sinceridade  dc  lodo*  os 
brasileiros  que  com  verdadeiro 
patriotismo  organizaram  o  sciec- 
cionado,  K'  velha  á  niá  vontade, 
mas  quando  0  scratch  argentino, 
reforçado  com  elementos  uru- 
guayos,  jogou  com  g  Banmi  o  anno 
passado,  em  que  sc  verificou  um 
empate  de  1  x  1.  Liiix  .Antonio 
saiu  carregado  do  campo  pelos 
seus  adversários.  Em  todos  os 
iogos  cm  jiue  tem  tomado  imrlc, 
ba  muitO|  annos  iá,  esse  iogador, 
oue  se  tem  distinguido  brilhante- 
mente.  sem  uma  nnica,  falha,  de¬ 
via  ser  um  dog  priaieiros  a  ser 
cscotliidos  para  a  grande  peleja. 
Mas  n  Camniissüo  Tcchnica,.. 
Rio.  a8  — S — gio.—Luh  Franco." 


QUE  RESOLVEU  HON- 
TEM  A  COMMISSÃO 
DE  FINANÇAS 

•Esteve  hontem  rcpnida  a  com- 
raissão  de  finanças  da  Camara. 
ouvindo  a  leituln  pcloã  respecti¬ 
vos  relatores,,  dos  pareceres  refe¬ 
rentes  aos  orçamentos  da  Agricul¬ 
tura  e  do  Exterior,  os  quaes  fo¬ 
ram  assignados. 

Orçamento  da  Agricultura 

0  sr.  Cincinato  Braga,  relator, 
começou  dando  uma  explicação 
verbal  sobre  o  que  chamou'  0  "  re- 
gimen  do  córte".  Enlende  que  a 
pasta*  da  .Agricultura  não  póoe  fi¬ 
car  adstricta  a  esse  critério,  que 
tolhe  a  riqueza  nqcional.  embar.-i- 
çando  a  producção,  l-iavia  redigi¬ 
do  0  parecer  com  0  critério  de 
augmemar  todas  as  verbas,  Asiini 
é  que  esse  seu  jrabalho,  que  re¬ 
duziu  a  'tiras,  inuldisando-o  de¬ 
pois  do  concilio  financeiro  do 
Cattete,  eleiAiva  em  cerca  de  lo 
mil  contos  a  despesa  da  pasia  do 
sr.  Simões  Lopes,  .A  sua  acção 
ali,  porém,  é  restricla  pelas  cir- 
cumstancias,  .Ai  'Camara  aceeitou 
0  “regimen  do  córte".  Eleito  pelos 
Kiu  par»,  teve  de  se  conformar 
com  o  critério  escolhido,  fazendo 
obr.a  de  accórdo  com  a  adininis- 
•tração.  Depois  de  extensaniente 
»cíat'ccer  0  sen  ponto  de  vista  0 
sr.  Cincinato  Braga  leu  0  parecer, 
que  começa  nestes  termos : 

“0  orçamento  da  despesa  deste 
ministério,  mesmo  dentro  das  ver¬ 
bas  consignadas  '  na  proposta  do 
poder  executivo,  seria  ainda  mul¬ 
to  insufficienie  para  que  este  de- 
pnrtamento  dg  adraiuistração  fe¬ 
deral  preenchesse  os  fips  para  que 
foi  creado.  Entretanto,  a  commls- 
tão  de  finanças  traz  ao  estudo  da 
Camara  dos  srs...  deputados  um 
projecto  de  orçamento  de  despeça, 
cora  córtes  conqideraveis  nas  ver¬ 
bas  da  proposta  governamental.., 
Entretanto,  como  se  trata  do  an,-; 
n.isterio  qne  preside  direciameiko. 
ao  fõroehliqvntu  d,i  prodiicçãg  ii|v 
cional.',.é  dé  evidencia  que  yil 
litude'  via  comiitlssão  de  finança* 

,  ló  lho  póde  ser  perdoaija  pela  na- 
■  ção.  mediante  ,  a  justificativa  dr 
que  a  cammissão  se  sente  coagida 
por  força  maior,  que  é  a  situação 
de  difficuldade  de  recursos  do 
Thesoiiro  federal.  Obedecendo  á 
(uJntiingencii  inevitavoi  do  mo- 
menio,  ptopíe  '  u  comraissãci  0 
projecto,  baseado  na  proposta  do 
goveriio,  com  modificações. " 

Isto  pvSlo.  0  relator  •demonstra 
que  ficaram  reduzidos  dc  3  tnH 
cantos  a  proposta  do  governo 
No,  correr  da  dcinonstrução,  po- 
réni,  Kxpiicoii  que  a  verba  desti¬ 
nada  ao  serviço  geolggiço  ,  foi 
salva',  á  ultima  hora,  mediante  a 
condição  dc  siippriíníl-a,  em 
terceira  discussão,  lue  fõr  nects; 
sario.  Relata  que  'císc  setiuço  e 
contractado,  não  importando'  em 
onus  permanenVc  para  0  paiz.  Ai 
experlencias  de  sondagem  ,eni  ja¬ 
zidas  de  catvão  c  petroleo  léni 
dado  os- melhores  resultados.  Põe 
de  manifesto  n  importância  dc  se¬ 
melhante  serviço  e  accresceiila 
que  0  matefial  de  que  o  mesmo 
dispõe  custou  i.zoo  contos.  A 
suspeusão  das  pesqiiiza*  traria  ef- 
feitos  desastrosos,  A  despesa  com 
0  pessoal  do  Serviço  Geologico 
orça  em  150  contos  annuaes. 

Orçamento  do  Exterior 

0  sr.  Celso  Rayma  relatou  o 
orçamento  do  -seguinte  modo: 

“  Foram  em  numero  de  nove 
as  emeudas  apresentadas  ao  orça¬ 
mento  do  mliiist|erio  das  Relaçõu 
Exterior».  Destas  emendas  al¬ 
gum^'}  devem  ser  acceitns  porque 
consignam  medidas  c  despesas  ne¬ 
cessárias  , 

Na  verba  8‘  —  Repartições  In- 
Icrnacionaes  —  loma-se  necessário 
0  augmcDto  de  6:j6o$y;r6.''  ouro, 
para  a  União  Pan-Americana  an- 
liee  Bureau  of  America  Kepublies 
0  conselho  direclor  da  União  Pau 
Americana  deierniinoii  aqucllc  aii- 
gmento.  E  de  aceordo  com  0  ar¬ 
tigo  XI  dos  Estatutos  assignados. 


Também  a  Polonla  accelta  o  ponto  de  vis¬ 


ta  americano  sobre  a  queslâo  das  fronteiras  ^ 


Noticias  da  Bahia 

Baãin,  31  —  Tendo  a  dirccl.nria 
da  Associação  CommçrçitI  oíficiado 
ao  secretario  dc  policia  enviando- 
lhe  copia  do  telegramna  que  rece¬ 
beu  de  commerciantís  dc  Lenções 
dizendo-se  sem  garantias,  0  referido 
secretario  respondeu  que  0  governo 
resolveu  a  siia  ida  aié  aquella  cida¬ 
de.  afim  de  tomar  conhecimínio  dos 
factos  e  dar,  as  providencias  preci¬ 
sas  para  a  manuteução  da  ordem. 


0  regresso  do  .sr.  Veni- 
, zelos  a  .'\lhenas 

.■tllienat,  .ii  —  O  sr.  Veniiclos 
chegou  hoje  á  esta  capilal,  O  chefe 
do  governa  grego  foi  reccliido  pe¬ 
los  membros  do  gabinete  c  lodos. os 
damaia  rapreientantss  do  mundo 
ofíicial.  além  de  grande  massa  po¬ 
pular. 

Por  oceasião  das  dcnionsiraçõts 
de  «ymp.Hhia  ao  sr.  \'enitelos  por 
IMric  ,!••  populares.  dcrain-$e  alguns 
I  disluibius. 


BÒLio,  3.  -  Foi  mcnnyads  na,"— 
raia  dt  Amaralina  0  cadaver  dc  ■  "  d.l,-.  ,,  _  .4 


sor  Kraiise  deixOM  comprovada 
sua  competência  cm  dois  casos  de 
cirurgia  nervosa  que  leve  dc  operar. 

Baiiia,  ,11  —  0  Conselho  Miinici 
pal  discnllrã  hoje  as  bases  de  con 
trato  oara  fornecimento  de  luz  : 
esta  cidade. 

Bahia,  31  —A  directoria  das  Ren¬ 
das  arrecadou  homem  a  iinportan* 
cia  dc  ioo:440$5io. 

Bahia,  31  —  Serão  iniciadas  em 
breve  os  estudos  da  construcção  do 


Bahia,  .11  —  .Acha-sc  ligeiramente 
enfermo  o  dr.  J.  J.  Seabra.  go¬ 
vernador  do  Esiado,  que  lem  sido 
mullu  visitado. 


praia - - - -  - 

um  dMconhecido,  tendo  os  braços 
decepados. 

Bahia.  .11  —  Perznte  n»  funccio- 
narios  da’  Fazenda  forim  incinera¬ 
dos  313:0008  •de  apólices  oopiilares, 
como  resgate  antecipado. 

Bahia,  .11  —  Na  sccreiana  da 
Agricultura  foi  lavrado  contrato 
com  o  engenheiro  Affonsp  Moreira 
para  prolongamento  da  Eatreda  de 
Ferro  de  Nazarelh. 

Sahia,  31  —  Os  jornaes  desta  ca¬ 
pital  appiaiidera  a  projectada  demo¬ 
lição  da  secular  Igreja  da  Sé,  pois 
«se  trabalho  concorrerá  para  a  et- 
fectivação  dc  grande*  mellioramen- 
lo*  c  bellcza  csllietica  num  dos 
trechos  de  maior  movimento  da  ci¬ 
dade  alta.  A  demolição  »a  ajus¬ 
tada  pela  quantia  de  300  .-ooolooo. 

Bahia,  .11  —  O  professor  Clemen- 

tino  Fraga,  interrogado  pterca  ds 
personalidade  do  professor  Krau.se,, 
como  scientista.  disse  que  trouxe  do 
sabio  aileiiilo  t  melhor  iniprzsfã: 
pessoal,  íabendo  que  os  médicos  do 
Rio  de  Janeiro  fazem  a.  1  mesmo  as 

melhores  referencias.  Ccneluiii  0  j  vario*  assumptos  que 

entrevistado  dizendo  q‘,e  0  profes'  dizem  respeito  á  Polonia 


A  conferencia  de  Aix- 
les-Bains 

Paris.  31  —  0  "Temps"  infor¬ 
ma  que.  apezar  da  controvérsia 
a  respeito,  0  *r.  Lloyd  Ceorge. 
primeiro  ministro  da  Grã-Breta¬ 
nha,  assistirá  á  conferencia  •de 
.Aix-Ics-Bains.  entre  os  *rs.  Mil- 
lerand  e  Giolitti.  chefes  dos  go 
remos  da  França  e  da  .Italia. 


A  ailiança  militar 
franco-belga 

Bruxtllas,  31  —  Está  marcada 
para  muito  brere  uin  hovo  encon¬ 
tro  entre  os  ars.  Dclacroix  q  Mli- 
ieirjjd.  .Xessa  i>jer'ião  or  dois 
chefes  -de  governo  discutirão  r 
tratado  de  ailiança  militar  f»n 
co-belga,  e  conciitiráo  0  accórdo 
economicA  entre  os  •dois  paizes 


WASHINGTON,  31  —  To¬ 
dos  os  países  nlllados  o  asso» 
ciados,  com  excepção  do  Japão 
e  da  Initlateprài  Jã  se  pronun- 
claram  sobre  o  ponto  do  vista 
snstentAdo  pelos  Bstsdos  Vnl» 
dos  na  questão  russa.  X  Italia 
Jã  se  pronunciou  cm  uma  pre¬ 
liminar  que  foi  entregue  ao 
Departamento  do  Blstado,  c  a 
Polonla,  por  sua  vez,  taiiibeni 
acceíta  a  Interpretação  ulbrtc. 
americana. 

Aí  tropas  do  general 
Wrangel  soffrem  sério 
revet 

IjOMIRES,  31  —  o  clioíe 
da  delegação  russa  sr.  Kemu- 
nefl,  foi-Bocon  Iiojn  A  inipren» 
sp,  copia  de  um  telegraiiniia 
de  Hcn  governo,  datado  do  30, 
Informando  qne  as  forças  anti- 
bolehevlstas  do  general  Wraii- 
^I,  cm  Koban,  foram  com- 
pletainentc  annlqulladas',  ten. 
do  sido  cortadas  todas  as  siia.s 
llnlias  de  cominunicarões  e 
destruído  a  sõde  do  qiiiis-tel- 
general.  A  Informação  necres. 
centa  que  o  general  AVrangel 
do  cstA  retirando  para  n 
■jJjtíJiP.én-  _ 

^CÍ^-tadnzçíji^^ítaf  'prisiuneiros 
feitos  pelos  polacos 

Tvarsovia,  3:  —  Commiinicado 
do  alto  commando  das  forças  po- 
beas  com,  data  de  anlc-hontem; 

“Ao  norte  do  Belza  os  comba¬ 
tes  encarniçados  com  a  cavatlaria 
do  geniral  Biidcnny.  Xa  região 
dc  Presemysl  as  tropas  polacas 
resistem.  Tomámos  Bobrka  e  0 
fogo  da  nossa  artilheria  anniqui- 
lou  alguns  destacamentos  bolchc- 
vistas  que  tinham  atacado  varios 
pontos  da  frente  Leopol.  .Ao  mes¬ 
mo  tempo  a  infanieria  polaca  ata¬ 
cou  e  fez  nunierosos  prisioneiros. 

0  exercito  polaco  apodcroii-se 
de  Sereka,  Orzessokmv,  Ocjaccky, 
Pcspçdberse  e  Wf’--C-^?ll'. 

Pelos  ultinjos  cálculos  siippõe-sc 
que  0  total  de  prisioneiros  boi- 
chevistai  ascende  a  lay.ooo;  0  de 
mortos  e  feridos  «oin  gravidade 
passhria  de  50.000. 

Está  averiguado  que  fortes  con- 
fingéntes  nmiaintalislps  atravessa¬ 
ram  0  territorio  da  Prússia  sem 
que  fossem  internados  e  agora 
prqcuram  fortificar.se  na  região 
dc  Suwalki." 

Importante  conferencia 

Bresl-Litovisk,  31  —  iXa  sédc 
do  quartel-general,  realizou-se  hoje 
uma  iniportantie  conferencia  en. 
tre  0  ministro  das  Relações  Ex 
teriores,  príncipe  Sapieha  c  os 
delegados  polacos  á  conferencia 
de  Minsk.  Depois  da  reunião,  0 
ministro  das  Kelaçõn  Exteriores, 
declarou  ao  'correipòndenle  dn 
“Associated  Press"  que  os  dele¬ 
gados  polacos  não  voltarão 


entre 
na 


e  outros  paizes  pelo  Brasil, 
4*  Conferencia  Internacional 
Ameticaná,  reunida  em  Buenos  Ai¬ 
res  em  içios  0  coosclho  directorlein 
competência  para  fixar  a  quota  de¬ 
vida  por  cailn  paiz,  de  nccordo 
com  a  população  respectiva,  E 
peio  ooniputo  da  população  dos 
aizes  signatários  dos  Estatutos  da 
lonfercncia  Internacional  Ameri¬ 
cana,  0  Brasil  está  obrigado  a 
concorrer  com  maior  quantia. 

•E'  uianifesiameme  insufficiente 
0  respectivo  numerário  atirilnildo 
para  0  expedienfe  dc  muitas  das 
nossas  icgaçõu  e  etnbaixádas. 
Algumas  das  nossas  legações 
loje  com  lyande  movimento,  tem 
às  ver^s  ainda  calculadas  de  ac- 
cordo  com  o  que  lhes  foi  fixado 
peb  lei  n.  560  dc  31  de  de¬ 
zembro  de  1S96.  E'  inipossivel 
manter  laes  verbas  na  época  actu- 
ai.  0  augmemo  propo-lo  cm  uma 
das  emendas  submettidas  ao  estu¬ 
do  da  commissio  tem  toda  a  pro¬ 
cedência. 

O  mesmo  acontece  com  as  quan¬ 
tias  dutinadas  ao  pagamento  de 
aluguel  das  chancctlaríos  da  nos¬ 
sa  representação  diplomalics  no 
exterior.  Fixadas  liidas  no  anno 
de  1898,  cm  a:ooogoao  ouro,  para 
cada  uma,  só  algumas  delias  lo¬ 
graram  íugmcntos  necessário.*  c  im- 
prescindíveis .  Ha,  entretanto,  le- 
gações  e  embaixadas  dotadas  com 
verbas  utabelecidas  ha  vinte  e  cin 
CO  annos I 

Um  projecto  destinado  a  adqui¬ 
rir  iramoveis  para  as  nossas  em¬ 
baixadas  e  legações  teye  mieio 
no  Senado.  Já  foi  adaptado  peb 
Camara  alta  e  »tá  em  «tudo  na 
nossa  commissão.  A  aequisição  dc 
immoveis-  iniforta  em  '  dupesa 
avultada  que  0  acLual  moinenlo  fi¬ 
nanceiro  não  comporta.  Entretan¬ 
to.  ella  é  indispensável  c  precisa 
ser  feita  quanto  ant«  para  im¬ 
pedir  0  aceresetmo  crueenlc  de 
despesa  permanente  no  orçamento 
dns  Relações  Exteriores.  Só  cm 
alugueis  de  casa  o  Thesouro  du- 
pende  «  importância  de  aiqiõiigni 
ouro,  ou  sejam  ao  cambio  do  dia 
a  importância  de  439:3338023  pa- 
f  -i- 

Uma  autorização  concedid 
poder  executivo  para  ad* 
cada  exercicio  -fmance- 
movei,  pagando  o  pr 
los  ouro  da  nossa  dl 
d-  fosse,  no  máximo 


Minsk,  tendo  sido  reulvido  que 
as  futuras  negeiações  le  realizem 


cm  «ma  cidade  neutra.  Os  dele. 
gados  pobcos  que  eslivenini  cm 
.Minak  seguirão  daqui  para  Vap 
sovla. 

Terminou  o  rengrupainonto 
dii.H  forças  poincos  ^ 

Berlim,  31  —  Annunria-sc  que  • 
terminou  o  rcagr-upamento  dai 
forças  polacos.  As  tropas  avau. 
çadas  nlravcsaaraiu  a  litih.a  de 
Orajcwo.  ..Ossowieo  -e  Brest-Li- 
lovsk  cni  direcção  H  Crodno  e 
Kobri.  0  exercito  dc  Btidenny 
avançou  para  Snmostji  e  atraves¬ 
sou  o  rio  Huizvap. 

A  transferencia  «la  sédo  da 
conferencia  para  RiAS 

í'arsovia,  31  —  Annuncia-se 

qiic  0  I  rndiuicivgrnmmi  do  fr . 
Tcliialicrin,  conmiissario  dc  Es¬ 
trangeiros  dò  governo  sovietista 
de  Moscou,  cm  resposta  ds  pro¬ 
postas  feitas  peb  delegação  pobca 
•dc  transferir  para  Riga  a  séde  do 
Conferencb  dc  Paz  russo-poiaca, 
recorda  a  anicrioc  proposta  bol- 
chevisla  dc  qitc  fosse  a  referida  ' 
conferencia,  levada  para  unto  ci¬ 
dade  da  Estliouhi  c  insiste  sobre 
a  acceilacão  desse  ultimo  alvitre, 
afim  dc  evitar  novas  demoras, 
l''arJOT'í«,  31  —  Um  radiogmra. 
nia  recebido  á  ultima  hora  nestá 
capilal  diz  que  0  governo  d.a  l.cl- 
tonia'  declarou  pcniiittlr  qiK-  as 
próximas  cóurcrciiclus  ciniv  ■-• 
(Icicgndcs  iiolacns  c  rus«qs  «'  i.’:i 
llzcni  na  cidade  «Ic  Rigu. 

KtfrfOi'iii,  31  —  Xenlimim  eom- 
niunicação  oífieial  foi  aqui  rcce-'' 
bida  ainda  do  -'governo  da  Lct- 
fonia  sobre  o  pedido  feito  pel;i 
detrgação  polaca  para  transferir 
as  negociações  de  Minsk  [UKa  a 
cidade  de  Riga. 

Pr«!tcnsos  nci-os-tloH  unti-o 
l'’i'áiíç»  c  o  governo  «lo 
do  Wrnngpl 

Paris,  31  —  Um  jornal  inglcz 
de  insjiiraçãó  |)oltlicvi*tn  pubii- 
cou  uma  correspoiidciiclu  de  Stu. 
colmo  reproduzindo  varia»  clnii- 
siila»  de  pretendidos  acvòrdo.s  cc- 
Jt'-râo'u4  entre  .v  l-raiiça  c  0  go¬ 
verna  do  sul  da  Rússia  clicfiadu 
pelo  gcner.1l  Wrnggcl. 

-Esses  dociinicnto,:  são  falsos  e 
foram  forjxdos  inteiramcnlc  pelos 
agentes  dc  propaganda  liolclicvis- 
la, 

ü  rt-ntumuiilo  «in*  nCgorinçõcs 
na  cl«ia«lu  «Ic  lliga '  - 

Varsavia,  31  —  Foram  inter¬ 
rompidas  as  negociações  dc 
Minsk.  A  maior  parle  dos  dele¬ 
gados  polacos  já  partiram  para 
Brcst-Litovsk  e  os  representantes 
do  soviet  lambem  deixaram  Minsk 
com  destino  a  ãtoscoii.  As-y-duas 
partes  lliiga'nt'es  estão,  porént,^  re¬ 
solvidas  a  reatar  as  negociações^,- 
dentro  *  de  ..uma  semana,  provável-,  - , 
mente  na  cidade  de  Riga.  . 

O  presidente  do  Conselho  sr:  '' 
Wiios,  acompamliado  A  ministro 
do  Interior,  ar.  Sku!sk(,  visitou 
as  regiões  recenteraente  liberta¬ 
das  (b  invasão  bolcbevista. 


gucl  -despendido,  daria,  sem  duvidai 
exccilente  rcsultadcs.  H'  sabido 
qne  nas  prlnclpa»  capitães  da  Eu¬ 
ropa,  08  grandes  immoveis  se  acham 
muito  dijpreciados  c  reduzidos  a 
valor»  diminutos,  em  vista  da  au¬ 
sência  de  -procura,  0  que  perniitti- 
ria  ao  Brasil  adquirir  por  preços 
magníficos  immoveis  sumptuosos. 
IXa  lei  orçamentaria  para  191S, 
houve  autorisação  ao  governo  P-ira 
adquirir  immoveis  para  ns  nossas 
embaixadas  e  legações,  pagando  0 
respectivo  preço  em  títulos  da  nos¬ 
sa  divida  papel. 

Com  tilulos  dessa  natureza  se¬ 
ria  inipossivel  tentar  qualqiicri 
aeqiiisiçãa  no  «tranpeiro.  Só  com 
títulos  ouro  poder-se-iam  levar  a 
effcito  operações  desta  natureza. 

Actualmente.  em  Berlim,  em  Vi- 
enna  c  em  Paris  seria  possivel 
adquirir  cxccllenlcs  edifícios  .  cm 
condições  vantajops  para  0  The- 
souro,  não  só  devido  á  cscassapro- 
cura  de  grandes  Immoveis  naquellas 
capitaes,  como  ás  condições  favOra- 
veu  do  franco  e,  principalmcnte  do 
marco  e  da  coroa. 

Eni  projecto  especial  a  Camara, 
provavelmente,  adoptará.  as  medidas 
financeiras  necessárias  para  se  ef- 
fectlvnrem  as  aequisições  com  reaes 
vnnUgens  para  0  Theigiuro  e  para  o 

Sá" 
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0  caso  do  commtssario  dos 
Abastecimentos  —  Outras 
informações  á 

Lisboa,  31,  —  0  antigo  coi^^r- 
ciante  c  membro  dn  .-Vssoiffição 
Cominciícinl  sr.  Álvaro  Jje'  La-* 
cerda,  Comitiissario  Gerqá|(ias  Suli- 
sisleiicias.  escreveu  uma  -.cart.i  :io 
primeiró  minisiro  dr.  Anfuiiio  Gran- 
jo,  pedlndo-llie  u  sua  demissão 
daquelle  cargo,  pelo  molivn  -- 
reni  stJo  public-ados  0* 
sobre  nbuslcciniciiiu,  sr 
delles  lér  lido  coiilii- 
•Em  resposta  a  c-- 
.Anlonia  Granjoi 
liiini.»tro  da  Agn 
rir  nos  jornae- 
officiosa  dai 
zendo  i|ue  0  ' 
leci  mentos 
alludidos  t* 

Indigita 
Alvaro  d- 
Carvalho 
Cominr 
Lis 
Aiu' 

V* 


NOTICIAS  DE  PERNAMBlir» 

..Recife,  31,  —  Por  desr' 
hoje  foi  acceiu  a  propo- 
nal  do  Commercio" 
çáo  do  expediente  •* 
de  todas  as  repr 
peia  quantia  «ie 
havendo  com 
proposta  uma 
6 :ooo$ooa . 

O  “Jorna 
correu. 

Recife,  3 
veitará  o  n 
ficial  parí 
pogr,-"'*  ’ 


MUriLflOO 


ILEGÍVEL- 


MELHOR  EXEMPLAR  ENCONTRADOi 


penssr  em  .4cixaí-o.a  meio  ca¬ 
minho  conititue:  motivo  'pará 
a  inais  «évera  reprovaçSOc  pu¬ 
blica.  ‘  ■ 


ói,Cem  jV»?.  ?ú  óo  uhi-  terpretado  çouio  Úma  expreuáo  de 
a  ec^i.nte.  por  procp-  loiidariedátféi’  a  ■èônfu»»»  da  ■  iht- 
prensa  carioca  i  torna-w  pérltila- 
tneáeê  comprthensWel... 

\KUit  ~  dt  - - — ; - 

,0  preaidente  da  Hapublica  aui- 
ijioi.^a  Í5I  gnou  hflnfetn  oí-aèguiBtcs  decreloa 

àéi  k  ,.cri. 

i-3ij-5'X‘  3>4  pturarjo  da  Alfandeia-.d* 

89  —  bai  Joaquim  da  Silva  Gulmarie» 
j.íao.ios  3. 151  'iFcrrelra.  pari  0  logar  de  a». da  De- 
^.tso  373  .  le^cia  ílVV  <1?  -  líÇtpaW^cO'  i®. 


K»  pècvaHal  3comò  .^  lúlnos.^^ '  Ahfm 
deasei  ilaa  VgerJiMiV  teni  d-  milho.i 
na  nosiá  ecoiiópiia  rural,  .um .  íirii 
especial  e,'que  liio  d  cditifnum 
o’ transporte  ;■ 
traniporte,  (. 


CoNlsi 


'Como  ae  .áaUe,  o 
tamo  de  gcàèraa  de 
prpduccão  nacional  comó  .eatraoiei- 
ra;  ido  í  ao  feito  por  eatradài  de] 
ferró.  IE,itB8  sSo,  nindaj  pequenos 
traços  '  no ,  nosso  ■  territbfio.-.  De 
modo  hue, ,  além ,  dss  vias  fluviaea,’ 
o  transporte  é  feito  “era  çostastde 
aniraaes".  ,Os  grupos  de  animaés 
que  levam  cargas  lim  dois  nomes, 
conforme  a  região.  No-  sul,  chama- 
se  tropa.  *No  norte,. coraholo,  Orá, 
esses  animaes,  em  longas  traves¬ 
sias,  ou  viagens  de  50,  60, '.8a 
léguas,  são  ,  alimentados,  cm  parle, 


,  O  midiilro  da  Viaçto:  acaba  de 
designar'  um  funccionaHo  para  es¬ 
tudar  os  diversos  'caioi  de  iiençio 
de  direitos,  de  modo -'i  apurar  o 
valor  desses  favurea  flscacs  no 
ieu '  mlbislerio,  -  teado  <  «m  vista  os 
praaoa  e  a  utlliiação  real  du  isen¬ 
ção  contratual,  segundo  os  cie- 
mentos  e  informações  que  colher." 
■  A  providencia  indica,  da  parte, 
do  governo,  o  propoailg  não  s4  de 
abandonar,  como  de  repeilir  0  an¬ 
tigo  processo  de  se  conceder  arbl- 
trarlamenie  a  isenção  de  direitos 
Üu  importação  e  demais  impostos 
federaes  a  particulares  e  empresai 
Industriaes,  como  animação  c  au¬ 
xilio  r  suas  iniciativas.  Essa  cam¬ 
panha  : —  se  í  Tcalmente  de  uma 
campanha  que  ae  trata  —  nio  po¬ 
deria  ser  mais  bem  insphada. 

A  pratica  tem  demonstrado  as 
difiicutdadcs  dp  fisealisação  sobre 
a^etl  sppticaçSo  de  materiaes  fa¬ 
vorecidos  com  a  isenção,  podendo 
dar  logsr,  e  dando  de  facto,  a 
abusoi  inevitáveis,  com  prejuízo 
pára  .0  fiteo  e  para  0  consumidor. 


.  V  O  Brasil-  nio  4  _84  uma  reserva 
vde  ■  malerlia,  primai,  comO  a  bof- 
'  iracha,  0  algodão,  etc.  Nío  4  sé 
,<i-lmih  fonte  de  producloi  alimen- 
íitlciòs,  como  0  assucar,  o  mate,  etc. 
"''JE',  Uiiibem,  um  pali  cerealiata.  cu 
.tjiróductor  de  cereaes.  Vor  conse- 
’  piinte,  4  um  pala  que,  economi- 
cáihente,  possue  uma  personalidade 
cònm  poucos,  vlsto'  dispor  de  possi- 
'  liilidádcs  reaes  á  sua  auto-indepen- 
-  deneta '  economica .  Isso,  4  claro, 
tanto  quarito  o  possa  permittir  0 


0  edema  da  fomè 


Nio  são  tranquillizadoras  "as 
Gommunicaçdes  recebidas  péla 
Saude  Tublica  sobre  a  situação 
sanitaria  do  Recife.  Ha  alguns 
dias  surgiu  all  a  peste  bu- 
boflfica,  c  cbmo  costuma  acon- 
tccer^de  um  inOdo  geral  'nas 
capibei  dos -Estados,  desprovi- 
das-^,  ide  .‘.  um  apparelhameiito 
sanitário  qtie  lhes  proporcione 
ampla'  capacidade' de  enfrentar 
qs  epidemias,  o  Recife  põdc-ie 
considerar  inais  ou  menos  i 
mercê  da  invasão  da  molestú^, 
até  que  |0  governo  federal  en¬ 
teada  de  auxiliar  o  do  £stado 
na  tarefa  de  combatel-a. 

0  dircctor  da  Saude  Publica 
desti  capital  já  tomou  ah  pro¬ 
videncias  que  se  impõem  no 
intuito  de  resguardar  esta  capi¬ 
tal.  Os  navios  daquella  pro¬ 
cedência  que  aqui  aportarem 
serão  devidamente  examinadas 
e  submettidos  ás  ‘prescripções 
impostas  pela  conjuntura.  E’ 
natural  que  essas  providen¬ 
cias  produzaijj^  todos  os  resul¬ 
tados.  Jã  estamos  acostumados 
a  v.erificar  que  a  defesa  sani¬ 
taria  da  capital  da  Republica 
consegue  adquirir  efficiencú^ 


apgmenoii.  para 


felizes,  depois!  dc  dtsmouíi. 
de  Hoit  iinc  éjlcs- vivem  ah 
preBs.fo  sanguiaca,  presas  a 
10  eiitr  a  vido-  c  n  morte, 
iinpossi  el  dhialhar  /casos.  "'A 
Itt  ás  clinicar'  rjí’’  nrofe 
Kraiiis  '  Muiifc,  no  Chorii 
fez  uma  impressão  ..drsniadu' 

.  0  proiessor  ('eclen  (oi  o  ui 
limo  enl'cvisliijlo.-JEllc  ref  < 
dcira  dl  nnaiomia  palholo,, 


A  milho  I  iPrineipalmerile  nas  éstra-] 
das  onde  a  pastagem  c  defieiente,| 
e  nas  regiões  onde  ha  secea,  En-^ 
tão,  dãTse  «ma  ração  de  milho  -aos 
Auimaes  de  carga.  E’,  com  exágerq, 
uma  alimentação  synthetica.  Serido 
0  milho  uma  alimentação  forte,  a 
sua  menor  quantidade  (i|a,:i,  i  i|a 
litro  por  cadá  cabeça)  siippre  0 
volume  '  de  forragem  deficiente  ■  e 
inexistente.  "E,  assim,  o  milho 
exerce  impei  iraporlantc,  na  ^  nossa 
economia  rural,'  em  matéria  de 
transporte. 

-Ila  poucos  annoi,  importavamos 
milho,  0  que  hoje  ji  não  te  dá. 
Esla  importação  nio  s.e  baseava, 
então,  na  nossa,  deficiência  de  pio- 
ducçõo.  Tinhq  razões,  entre  outras. 


blica,  acaba  de  Receber  do  embai¬ 
xador  italiano  um  officio  '  irans- 
miitiudo-lhe  a  commuiricação  do 
Minisierió  das  Relações  Exterlo- 
res.da  Italia,  de  ter  sido  agracia¬ 
do  coutraendador  da  ordem  da 
Corúa,  em  allenção  a  relevantes 
serviços  prestadqa  ãquelle  paiz, 
ofíerecendo  'lambem  o  governo  ita¬ 
liano  a  respectiva  commenda. 

Intendência  da  Guerra  está 
comprando  Srrtamenlo  fòra  do 
t)'po  estabelecido  e  approvado  de¬ 
pois  de  snecestivas  ,  experiências. 


custo,  q^e  se  da  todos  os  aiuios 
aos  representantes  da  nação,  .  de 
um  pq»  tres  eoBtos  de  réisl 
Como' pilhéria  -od  .  como  estar- 
neo,  nada  faltaria  ap  auginento 
proposto.  Mas  o  deputado  pelo 
Dlstrieto  Federal  falou  ;e4rio..  As 
allegações  ,de  i.  ex,  justificando 
o  deàproposilo,  ■  gáo '  extrávagan- 
tes,  tanto  contrariam  a  verdade 
dos  (sçtoa.  'Assim  ella  defende  a 
medida,  pelo  encarecimento  dos 
preços  de  .passagens,  0  que  diffi- 
culta  a  assistência  dos  congressis¬ 
tas  aos  trabalhos  parlamentares, 
quando  oa  teus  subiidiot  citicio- 
n&TAniy'*^  nfio  obstante  os  inimenios 
gravames  actuaea  de  vida.  Ora,  0 
certo  4  que,  com  evidente  prejuízo  ! 
das  estradas  de  ferro  officiaes  « 
uma  ahuEiva  sangria  na  renda  do 
Lloyd  Brasileiro,  os  senadores  -e 
deputados  viajam  de  grata  ha  trei 
annoi,  c  não  só  pata  virem  tomar 
parle  nas  sehsões  de  suas  câmaras, 
como  para  os  passeios  e  oa  fins 
mais  estranhos  á  finalidade  de 
sua  missão  electiva. 

Para  corapensal-os,  por  outro 
lado,  dos  embaraços  creados  á 
subsistência  da  população  e  que, 

'  naturalmente,  se  estenderam  de 
um  modo  relativo  a  is.  eex.  houve 
‘  era  tempo  a  eliminação  total  do 
imposto  que  gravava  os  subsidioa, 

,  teomo  os  vencimentos  do  funccio- 


iagar.  lA  mesma  coisa,  os  produ- 
ctos  alimenticioa.  Já  não  assim  os 
cereaes,  lElles  só  têm  funcçâo.  na 
noss.!  economia  interna,  ou  com- 
piercio  interior.  lEin  parte,  pro¬ 
duzimos  0  quanto  nos  basta  de 
cereaes.  Em  outra  parlC)  não.  Ini- 
pnrtainos.  Agora,  porém,  ou  nessM 
ullliuos  annos.  a  nossa  prodiAção 
classica,  ou  antlg,i.  dc  cereaes,  já 
tem  dado  margem  ã  exportação. 
E'  o  caso  do  arros.  E'  0  caso  do 
feijão,  que  não  4  propriamente  um 
cercal.  iE‘  0  caso  do  milho.  -Por 
outro  lido,  está  sendo  ioeremen- 
Isda  a  cultura  dos  cereaes  que 
nío  têm  historia  •  na  nossa  eco- 
nnmia  rural.  E'  0  c.iso  do  trigo. 
E’  o  caso  do  centeio.  E'  0  caso  de 
iiiilros  cereaes.  Portanto,  os  cereaes 
j.-',  figuram  de  verdade  na  nossa 
exportação.  Ainda  a  cultura  dos 
ccrcacs  em  geral  já  é  uma  realidade 


Ilha,  com  eslns; palavras: 

—  Asj  consequcyiclim  ,iJo  blu., 
sob  a  infucncia.do  q.ial  se  cncoí 
almia  a  LMlcma.iha/  "diiranlc  a  ! 
disK-mcla  profesur  Ceclcn  ic 
servam  im  priiiciro  lagar 
lossat  augnientif  da  tiihec  ,f 
no  forqii-tavcl  iiiigmenlo  '  -y 
lidaife  dos  veibus  e  das  cit.  '  . 
.^s  pessúts  de  elude  mci  >  têl 
mais  ou  aienos  poupadas.  C' 
propagação  da  tuberculose.  ■ 
mos  todos  os  i-sforços.  /'  1 
sciencU  iccorriu  até  ao  trs  , 
dc  Friedman,  sbandonado  :■  ^ 
guerra,  (is  lusiltados  eran 
pois  n  liyulcné  :  a  medicina  já 
varam  uiic  0  Uielho'/  meio  dc 
bater  o  bacillo  de  Koch  é  a  boa 
mentação.  Só.  cxcepcionaliiieu 
succumbein  os  tuberculosos  ri 
Essa  c  uma  moléstia  da  uiiscí 
da  pobreza.  Tome  as  estatisiu 
a  1919,  é  verá  como  ii  ' 
culose  subiu  no  nosso  paiz 
posso  fazer  a  documentação 
autopsias:;  estas  mo  fals”' 
pre  dc  nina  lirma  uiat- 
mie  as  ciítas.  'Jo  scgiu' ' 
da  guerra!  cm  dianl'- 
nffertaçíici,  nu.moiv 
escala  ascendente  . 
estavamus,  lia  c' 
dc  imaginar  pmi 
um  din  uiiiAili 
Tiimbçm  as 
conlribueipi  h 
para  a  moita 
mias.  tis  I6IC 
cessar, .  inrqi 
germânico  cu 
itrippc  nos  dl 
typbo  cxantci 
espanialho  d 
^  doentes,  sá 
gro  da  w 
grosseira 
!  lios  crs 
.  regimeii 
semiciic 
!  fecçiio 

,  a  fram 
.  slstir. 

Iicmi.1 ; 
menl.iç» 
dd  povi 
J  n.glira  t 
,  lavar,  a 
.  nas  lios 
çãp  min 
;  M  e> 

]  ed.ide, 
sendo  0 
I  mcniaç.ã 
'  biiíção  I 
*  a  saude 
dessa  gi 


fçilas  nos  «orpos  montados,  por 
commissões  especiacs.  Que  justi- 
(ica  essa  conducia  da  Intenden-. 

cia?  - 

Ao  que  sabemos,  eüa  adquiriu 
lypo  differente  daquelle,  copi 
arção  de  sellim  de  ferragens  não 
estanhadas  e  sem  enervarão  s 
couro  crú.  Sendo  de  menor  dura¬ 
ção,  esses  arreios  acarretarão  lam¬ 
bem  maior  dispêndio  para  os  co- 
I  fres  públicos. 


0  'Brasil  4  -  o  segundo  produetor  de 
milho  no  inundo,  tendo  o  .primeiro 
logar  os  Estados  Unidos.  A  pro- 
dueçâo  annuql  do  Brasil,  segundo 

aiiuella  fonte,-  é  de  64.537.®®® 

hectolitros  rie  milho.  Apezar  disso, 
a  nossa  c.xportação  4,  actualmente, 
de  pouca  importância,  o  que^  se 
cxptjca.  Eoi  a  seguinte,  no  ultimo 
anno,  ou  >"19". 

'  Cesloi 

Kilez  dí 
,  rfii 

. .  65>-950  «i» 

I  .Maranhão  .....  4'í.7»®  . 


tÍBt!ca'de  exportiçio  com  o  cifra 
de  13.456  contos  -de  riís. 

Satalai  —  A  nossi  exportação 
de  batatas,  fói:  cm  19 ló  (primeiro 
anno),  de  33.000  'kllos;  em  1917. 
5.566.000;  em  19181  5,309.000: 
em  1919,  .376.000  kilos.  Diminuiu, 
portanto,  a  exportação. 

As  condições  pqra  a  prodiicçao 
da  batata  no  paiz  aão  excellenles. 
Ha  ate,  agora,  um  especialista  na 
sua  sclecção,  bem  conto  das  semen- 


saude  t>ublKa.  Ja  passou  o  tno- 
mènto  em  que  o  limples  res¬ 
guardo  do  iRio  de  Janeiro  .pode¬ 
ria  constituir  o  iponio  dc  vista 
coltimado  por  uni  dircctor  geral 
da  Saude  publica.  De  resto,  esla 
’£  a  opinião  corrente,  partilhada 
pelo  sr.  Carlos  Chagas,  ipelo 
governo,  por  toda  gente  emfim, 
csfabelecido  o  axioma  'dc  que 
o  saneamento  do  Brasil'  deve 
ser  tentado  quanto  antes,  e  dc 
uma  fórma  intensa,'  p^ara  ver 
se  ainda  é  possível  conjurar 
os  males  antigos,  e  neutra¬ 
lizar  de  prompto  os  que  surjam 
a  perturbar  a  situação  sani¬ 
taria  das  nossas  populações. 
O  que  se  impõe  nas  clrcum- 
stanCias  £  que,  declarada  qual¬ 
quer  epidemia  em  determinado' 
ponto  da  Republica,  para  ahi 
convirjam  raipidos  os  recursos 
federaes  precisos  para  com¬ 
batel-a. 

'Corno  £  do  suppôf,  chegare¬ 
mos  a  esse  resultado  com  a 
vigência  em  tedo  0  paiz  dos 
:iOVos  serviços 


bolt^uico  520.  OOD  toncUaas  ac 
1>M0  humano,  ouc  c  preciso  re- 
cuperar,  mas  que  a  pa*  «c  '  orsa- 
Uies  nos  lolhc  de'  faeel-o. 

O  nroícfiSor  Munk.  .lamjjcni  üa 
Universidade  de  Berlim,  é  uut  doa 
chefes  dc  cJínica  da  Lhantf.  O 
joven  professor  mo  fof  n 
posição  sobre  oa  cffbiios  du  in- 
suMiicendu  allnicnlar  du  Allcmn- 
j  uha,  dentro  do  hospital  mesmo, 

I  na  suu  clinica,  mostriiudo-mc  do- 
I  entes,  consentindo/  cpie  c\\  lhes 


Venda  de  inllhares 
de  bons  artigos,  a 
preços  abaixn  do 
custo. 


cumstancia.  Coube  ao  proprlo  ar. 
'Paulo  de  Frontin,  quando  no  Se¬ 
nado,  a  Iniciativa  daquella  elimi¬ 
nação. 

0  que  queremos  saber,  deante 
disso,  £  que  especie  de  autoridade 
póde  restar  a  pm_  Congresso  que, 
depois  do  anauncio  tremebundo  de 
defkih  formidáveis,  com  a  amea¬ 
ça  de  novas  tributações  contra  o 
novo,  trata  dc  accrcicer  ^  vanta- 


0  ministr’o  da  Marinha,  lendo 
regressado  de  Minas,  onde  se  acha¬ 
va,  esteve  hontem  no  pitacio  do 
Csltele,  onde  conferenciou  com  o 
presidente  da  Republica. 

Os  políticos  situacionistas  do 
dtio  Crande  do  Sul  parecem  neste 
momento  empenhados  em  demon-' 
strar  a  todo  transe  que  ninguém 
I  no  Brasil  os  vence  em  questões 
de  intolerância 


Comparadamenie  com  0  anno 
antecedente,  a  exportação  do  milho 
diminuiu  muito  em,  i9>9.  Em  ipiB, 

'  foi  de  14.375.450  kilos.  Em  iptD, 

I  como  vimos,  foi  de  3.47S.4od  kilos. 
A  nossa  cxporlaçáo  de  milho  des- 
tinmi-se  á  Inglaterra,  França  e 
outros  paizes  não  capccificados. 
j  Tr/pp,  ceiileio,  ele.  ,  — -  Agora, 
i  quanto  aos  cereaes  cuja  producçio 
1  é  inferior,  dá-se  0  seguinte:  a  cul- 
i  tura  do  trigo  4,  entre  nós,  uma 
[realidade  economica.  Prova?  A 
I  producção  do  trigo  no  Rio  Grande 


parlidaria.  Comò 
se  ji  não  bastassem  as  difficulda- 
des  de  toda  ordem  que  elles  oppu- 
zeram  ã  transladação,  para  a  terra 
natal,  dos  despojos  de  Silveira 
Martins,  0  leu  orgão  vermelho  na 
imprensa,  a  Federapõo,  tomou  so¬ 
da  Saude  Fu- ;  bre  os  hombros  o  encargo  dc  agi- 
Esleve  hontem  reunida'-'"'.  Se-  blica;  Quanelo,  ptirém,  clles  j  «r  »  ,ua  paixão  poUlica,  precisa, 

nado,  a  commiisio  especial  do  Co-  terão  inicio?  'Conhece-se  a  sorte*,  mente  no  momento  dessa  cerimo- 

digo  Penai.  dp  regulamento  que  os  creãra.  qIq  piedoiw,  e  a  proposito  delia. 

Tratou  de  varias  matenas.  Combatido  em  pontos  vitaea  0  telegrapbo  nos  dá  conta  da 

e.  nrnv.rl,in  4  pm  «lu®  coUidian»  “  Consti- !  ,erie  de  artigoa  de  que  aquelle 

todo  caso,  uma  phrase  proverbial:  tuiçáo.  o  CodigO  <:ivll  e  aim-  jornal  iniciou  a  publicação  não  já 
que  Deus  no.  defenda  dos  nossos  P'«  <1  àc  engenha  la  combatendo  n.  ideas  do 

amigos,-  porque  do.  inimigo,  nós  «"[‘a»»-  regulamento  fo.  g„nde  morto,  mas  den.gt.jMo  a 

,  -1  rnmr.  no»  de-  tcvisto  na  sua  ipartc  jundica  ,ua  memona  por  meios  impiedosos 

/  pelo  «Ilustre  espirito  dc  jurista  ^  gií  contrários  ás  boas  regras  da 

E‘  Hto  certamenie  o  que  está  1U®  ^  <>  sr*  P*/”  «  -''bu-  educação.  .  ,  . 

pensando  o  ar,.  Nilo  Peçanba.  P^^^ador  geral  da  Conhedamoa  todos  n  força  da 

cuja  auspiciosa  viagem  peia  Euro-  ReP«tblica.  E  de  suppor  que  I  terrível  intransigência  «>*  pr.nc.-l 
La  a  imprensa  tem  acompanhado  «>  teníia  «'áo  ,  demais,  de  p.o,  _  «  muitas  vezes  de  maos 
minuéin  O  Sr  Nilo  *°r‘®  *  dcspcrtar  protestos  princípios  —  dos  situacionisUs  do 
|.ra„ l  a  é  riima  a«L  de  aÍ  da  mesma  natureza,  quando  vier  ^río  Grande  do  Sul.  Mas.  franca- 

i  gunz  ImlgM  agradrtidôs.  A  grati-  dc  novo  a  ser  ç)ublicado,  como  j  „,entc,  não  haviamo.  imaginado 

I  dão,  quando  mal  applicada.  perde  o  governo.  [  tal  intransigência  nio  se  ca- 

I  „  ..»r=ri.P  >1..  viriiide.  nara  tornar  Resta,  oorém.  a  considerar  a  I  lasse,  ao  menos  momentaneamente, 

deante  do  tumulo  de  ura  grande 
morto. '  I 


exporlrj;ão  do  arroz  nacional,  por 
procedeucias,  foi: 

Kito*  '  Contoj 
•  de  rcii 

Ptiri  .  s  .  . 

Rio  dc  Janeiro.  t.'o2Q.37u 
^ntoi.  0  0  .  8.843*580 

JMoUs.  .  .  .  5*»45-740 

l'or!o  Alegre.  io.67;.6;í| 
.SnnrAnnib  ilo 

l«tvrnmruto  .  8J1.J00 

rrugnayann  .  668.240 

Oouals  pdoce* 
cedenciaj.  .*  ‘1.044 


Feijão  preto  especial 

Armazém  Colombo-P.  José  Alencar 
(11840) 


0  tempo  V  T  '  legisladores,  já  que  refo 

^^ConiiBUBicz  o  Otuervalorio  »e  o- .  remedio  para  oa 

“'siluzçío  geral  õa  itmosphera  ás  9  economicos  e  financeiros' d; 
horas  de  ferça-teira:  —  •Manlem-sc  .. 

■  lueste  do  continente  c  •  _ , 

0  " Allãnílco  a  stea  de  altas 

homem  mencionada,  que  ainda  njo  lo-  Rsieve  hontem  reumds" 

grou  colloear  se  em  bo»  posição  ilcviao  _ -  -  • 

—  ,  á  iiirtueucu  da  depteirto  contliieiuai.  j"rj'T’p._á] 

Ó  anno  p.issado,  igiç.  n*  na  região  sul  dl  Argentina  tegu  varias  malcrii 

producção  do  centeio,  Ur  dcprcisSo.  -„oi>l  - 

cjwyada  foi  aquem  da  f  ,,^''J’eíd,”jU*3o,"'fol  17«.7  ou  =*.6  1  ^  proverbie 

■Deu  a  ferrugem'.  0  . . .  . . . . 


tonebdnSi  corre&pondentea 

35.402't500$000. 

,  A  producção  do  centeio,  cujn  |  „ 

7,036  nilliirá  j.i  “é  conhecida  no  Parana, 

3.316  foi,  neste  IEsfndo,»dc  45.000  tone- 
®'^*^,ladns,  correspondentes  a  .  .  .  .[5™“ 

547  6,300:000$. 

396  porém,  n 
_  -  trigo,  nveitt 
i  especlalivn. 

10.59a  b»®  interessa  mais  ao, paia  eni  ge-  _  Probahilidad..  -  . 
Irai  é  a  cultura  do  trigo.  O  maior  hora»  de  nuarta-íelrai 
;  de  sua  cultiira  no  paiz  ^ J 

;  depende  da  selccçao  das  plantas.  Temperatura; 

Isto  é:  cada  “habitat"  ú  cultura  ^  aiccnsão. 

Bélgica, Ido  trigo  exige  uma  variedade.  E  _ f.v 

'"  "ó  uma  questão  que  sá  póde  Tem^*^^  I 

tratada  a  parte,  tal  n  sua  tm-  Venlop:  predomina 
complexidade.  '  *' 

Fartvha  de  mandioca  —  A  man¬ 
dioca  Ic  originaria  da  America  do 
Sul.  Antes  do  iBraail  ser  desco¬ 
berto,  já  era  cultivada  pelos  indios. 

Dahi  para  cá,  a  sua  cultura  só  tem 
feito  niunnentor  em  inteniidade  e 
extensão.  lE  isso  de  norte  a  sul, 
sem  privilegio  de  zonas.  Em  quan¬ 
tidade,.  eu  a  reputo  o  primeiro  pro- 
I  dueto  dn  nossa  economia.^  0  qual 
conslituc  uma  verdadeira  industria 
I  rural,  espalhada  por  todos  os_  can¬ 
tos  do  CKlritO."!®  nacional.  Sío  05 
“engenhos",  são  as  “casas  de 

farinlia”.  Isso  figura  até  na  nossa 
r  exemplo,  cm 

Dos  seus  tu- 


•Estiveram.  hontem,  era  demora-  senilidade  precoce.  Devido  'i  in- 
da  conferencia  cora  0  sr.  •Pires  do  sMfficieiiciu  dc  nutrição,  a  arlerio- 

•Rio  a  teineilíi  da  elaboração  do  esclcrosc,  que  é,  alias,  coiiiinuni 

orçamento  da  Viação  oari  o  exer-  nas  cdadea  mais  avançadas,  iippa- 
cicio  vindouro.  0  deputado  Octavio  rece  agora  mais  perigosa  ilo  que 
Rocha  relator  do  raeimo  na"  Ca-  se  os  dpenlcs  eslivcucni  sou  iiniis 
mara  e  os  srs.  Assis  Ribeiro,  dl-  boa  .alimentação.  .A  subnutrição 
rector  da  Cpntrnl;  Nogueirn  Pe-  faz  com  que  n  pressão  4lo_  s 

rido  dircctor  doa  Tetegraplio^  nâq  possa  ser  luanlida  a 

Adoluho  Murllnho.  inspector  dc  necéssarla;  dc  modo  que.  obi 
llluminação,  e  Pálharqj  de  Jesus,  ]  do-sc  as  artérias,  sohrçveiii 
inspector  das  .Estradas,  j  boscs,  apoplexias  e  eraliolis.-i  i 

Essa  conferencia  começou  ás  3  millrarcs  dc  pcsso.is  As  v.  m. 
horas  e  terminou  ás  5  '1^  da  quencias  desças  moléstias  J'*®"''* 


BUCCCSSO 


horas  e  terminou 
tarde.  , 


poitação  de  1919  dirainoiil  um 
■'ilimrtb,  era  valor  c  quantidade. 

Dcslinmi-sc  á  Atlemanha,  T  „  . 

França,  'Holiandn,  Noruega,  clc.  j  isso  c 
Mas  0  grosso  da  e.xporlnção  foi  1  ser  t.- 
.para  a  Argentina  c  Uruguay,  que  [  portnncra  c 
nn.s  importaram  mais  de  metade  da 
producção.  'E  isso  c  slgnlticnlivo. 

Além  do  mais,  por'  tratar-se  dc 
mercados  mais  proximos,  ou  vi- 


Isto 


Thermometros  Casella  mc 

C.ASA  HERMANNY,  Gonç.  Dias. 


0  Senado  deixou  de  fiinccionar 
falta .  de  numero. 


hontem  oor 


Coroo  08  novos  serviços  ■dc 
saude  publica  'depíndem  de  no¬ 
vas  medidas  relacionadas  coro 
o  scu  custeio,  aguarda-sc  que 
surja  a  organização  de  outros 
regulamentos,  para  "que  tudo 
seja  realizando  dc  uma  vez.  A 

verdade,  entretanto,  é  que  esses  sub^directorias  de  sua  repartição 
regulamentos  estão  a  tardar  haver  incumbido  ,  por  ordem  ,do 
sobremaneira,  c  emquanto  isso  ministro  da  Fazenda,  o  engenbei- 
aconlece,  factos  coroo  este  do  ro  Cypiiano  I/eraos,  da  organiza- 
apparecimento  da  bubônica  no  çjo  do  orçamento  das  obras  ne- 
Recife  não  podem  ser  atten-  cessarias  á  ultimação  da  vilU  Má¬ 
didos  dc  prompto,  prevista,  ao  rcchal  Hermes,  e^a  conitrvaçâo 
sob  a  influencia  do  sentimento  dc  contrario,  a  bypothese  dc  que  ja  villa  Orsina  da  Fonseca.  Nas 
sua  graliõão.  está  de  tal  modo  a  a  intervenção  federal  só  se  fará  portarias  que  baixoii,  aquetle 
exagerar  as  coisas,  que  ai  noticias  sentir  na  emergencta  depois  f 
da  excursão  do  cx-miniatro  das  que  o  mal  já  se  tenha  rami-  p 
'Relações  Exteriores  nlé'  parecem  ficado  por  ioda  a  cidade.  d 

do  serviço  lelegraphico  dc  uma  j;»  (orçoço  que  se  deixe  *"’ 
revista  de  himiorisiiio.  quanto  antes  esse  beceo  sem  ® 

'.Assim,  quando  chegou  a  Marse-  jaida.  .As  novas  attribiiíções  ' 
lha,  0  sr.  Nilo  teve  0  carinho  du  ja  Saude  Çubllca  correspondem  . 
uma  discreu  hospedagem  oíficial,  ^  uma  necessidade  nacional,  ' 
não  falando  jã  do  qne  llie  aeonte-  náo  reconhecida  apenas  pelo  ‘ 
cera  em  São  Vicente.  Em  Lyon,  scicntisla  ilhistrc  que.  nas  ante- : ' 
porém,  as  coisas  se  agKrav.iram ;  vésperas  do  scu  desappareci- M 

_  0  sr,  Nilo  foi  reconhecido  pela  tnento,  dcii  o  alarma  dc  que  ol' 

gerada  e  injusta,  do  despeito  da  ,jue  nelle  viu  —  notem  Brasil  c  vmi  vasto  hospital.  ' 

.Academia  Paulista  deante  da  pre-  aquella  gente  de  Lyon  Trata-se  dc  uma  verdade,  que  ' 

ferrncia  dispensada  ã  sna  eonge-  ^5  coisas  —  0  antigo  ministro  jg  impõe  a  todas  as  intclligcn-  ' 
nere  mais  antiga,  a  Sociedade  dc  tinha  referendado  0  aclo  da  daj,  3  todos  05  homcns  dc  ' 

Medicina  e  Cirurgia.  Esta,  dc  fa-  iedaração  de  guerra  contra  a  .Al-  boa-vontade.  Não  é  admissivcl, 
cio,  recebeu  c  ieslcjoii  0  profci-  icnanha...  Era  Paris,  todo  nmn-  consequentemente,  que  cilas 
sor  Krause  cora  a  cxp.msâo  e  a  político  internacional  foi  á  es-  obarrcni  dc  encontro  a  uma 

franqueza  que  conservam  as  v^  lação.  Em  Vichy,  0  sr*  Nilo.  hos-  gimplcs  regulamentação  dc  im- 
Ihas  tradições  dc  hospitalidade  no  p^jando-se  no  mesmo  hotel  em  postos,  exigidos  para  a  execução 
Brasil.  Foi,  sciit  duvida,  esse-  aco-  .(^,5  adiava  Clgmenccau,  dentro  jog  serviços  no  qii®  cUes  têm 
lliimento  qiic  dicloii  ao  professor  jg  poucos  dias  a  este  ultimo  supe-  (jg  essencial  c  imperativo.  Es- 
Krause  os  lermos  da  seguime  car-  popularidade.  tamos  certos  dc  que^não  ha  tlc 

la,  endereçada  ao  dr.  'Rezende  q  melhor,  cnliclantò,  é  o  que  pgnsar  dc  outro  modo  o  go- 
Pneck:  aconteceu  IioiUein  na  'Hcspanha,  e  ygj-no.  Foi  cllc  qne,  cni  hora 

“Exino.  »r.  presidente  da  Soeiedailc  informa  n  ..Americana,  fgijx,  julqou  de  bojn  aviso  dar 

de  Medicina  e  CliurgiE  de  S.  Paulo,  ^1]^^  fgxtualmente;  cunho  pratico,  cfíicicntc  e  de 

Antes  de  deixsr  vosso  roíravllhoso  _  Se|nmlo  informiiu  _ggord(,  gom  as  nOSSas  nccessi- 

ptiz.  é  meu  dever  enviar  ineni  smcc.  S^baoiian.  0  povo  c  toda  s  im-  .  .  .  g^igcncias  da  Saude 

ros  .-igradeclmenios  por  todas  as  ama  va»conça  iiiteressam  se  para  que  „  ,  ronsubstailciadaS  nOS 

bllidades  que  me  dispcnsaslei  em  fian-  ^  utaüiila  e  homem  de  lelru  Publica,  _  j.f.ndidn»  nrlo 

de  obundincia  dutaolc  miiibz  estadia  j,.  xito  Peçanhi.  «tualmen.  pontOS  dc  visla  defendí  P 

cm  S.  Piuln.  R  tspccialmente  vos  jo  ceolro  Sf.  'CarloS  'Chagas.  Ua  Sita 

fereço  05  melbofCí  ufradfctnwH'  £iiropa,  viille  lambim  u‘ pr.nvipcias  attituáe  dftpcndc  tambcm  a  COR- 

ttn  pelo  hcliissiroo  posselo  00  Ouatujá  ^  ex-presidente  da  Repu-  elltsão  do  proCCSSO  administra- 

qiie  me  propotcioiutlei  e  que,  correu  inijtesanlisii-  SCgtlI^O  O  qiial  aquellcs 

tán  idealmenle.  -Deu-tue  en-rfj.o  de  co-  ^  informaçíei  pari  0  eítel-  gg-yj-Qj  tcnliam  cxistcncia  rcal. 

nlieeer  novii  belleal»,  que  almia  con-  «ireitsmcnto  das  lelatSes  hispa-  .  ..rr:  ij 

tinuei  »  mlmirar  nesta  emanladoii  O  pOntO  IT.atS  dintCII  na  SOIU 

‘  p„i,  de  Santos.  que  .  dr.  Nilo  Pecaob,  será  ÇãO  do  problema  ja  tOl  eticon- 

'  Acceêue.  piczadiiilmo  colleia-  a  convidado  a  faier  eiii  desejid»  vlslli."  trado.  istO  t,  ja  estão  compen- 
I  sezurança  de  minha  ma:»  alia  eiiinit  nnem  n3o  reconheça  diados  OS  metliodos  scicntiftCOS 


'.A  vaga  do  sr.  Astolpho 
Bni.1.0  IIosizoxr_c.  31  —  • 


and 
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liloiiucnda 
lhe.s.  Por 
lellectunl.  • 
com  'Jõ  iiu» 
“Cbarilé"  < 
Institui".  X. 
ii  miferia  'I' 
•  seu'  .Uluir/il 
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quizas  sii»tM 
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tlr  recnrsnk 


tido  da  eleição  prgeedida 
d'ã  o  seguinte 


■  (lo  á  aliiiicniaçiio  uãn  só  dciicicii- 1 
te,  como  grosseira,  durante  iiiinos. 
Devido  ao  pão  negro,  diíficilnunie ! 
digetivel,  os  tumores  do  estomag 
SC  desenvolveram  euormemviitc,. 

D  peor,  entretanto,  c  ipic  nind:i 
hoic  não  temos,  eiii  iihuiUÍaIsioc 
sufficienle.  0  pão.  0  Icité,  n  man- , 
leiga  c  a  fnriíilia,  nbsotiiiamcnto  j 
necessários  para  0  Ir.itamcnto. 
üesses  liimore*.  0  rcsnitudo  é  que.  | 
daniii  n  dez  aiiuos,  0»  cancros  du  • 
cslmnagn,  uiic’  sobrevêm  cumo  coii. 
xequencia  dclles,  farão  ^aipdn  nu 
Ãllcnianha  novas  victima.»  da 
guerra.  Outra  conscqiieiici.-i  lãn 
:li  gravo  c  de  effeilo  liernicioso.  ilv- 
n-  corrente  do  Imigo  oeriodo  iic.1 
sa  fome.  «c  faz  sentir  sobre  a.»  glah- 
»-  tinia.»  interitire.s.  isto  í,  as  qlan- 
ir-  diilas  do  sangue.  Multas  iilulhrrcs 
lo  soffrcm  periiirbações  dos  ovários,  1 
li»  e  «s  meiiorrhéas  tornaram-se,  du- , 
de  rnnlc  a  guerra,  casos 'freqii.:nliisi. 
si-  mos  á  observação  medica.  Ciim- 
n  pre  salieular  uiie  uma  diminuiçáii 
li-  (ia  fecundidade  mesmo  'Jo.»  ani- 
ic-  m»es  domeslivos.  como  o.s  caynl- 
in-  los,  «s  vaceas.  .1»  gailinhjtj.  foi  c 
os  4  constatada  ainda. 

.As  uerliirlKiçõe.»  phy»i*i!oqíra», 
15-  'determinadas  peto  blonucio.  furam 
la-  lambem  parliciilarmerte  lataes  ó.» 
as  creança».  em  estado  dr  desciivnl- 
bo  vimenlo.  .Assim,  cu  lhe  podcri.i 
na  mostrar  aqui  uni.eruuo  dc  rapari- 
iji-  goi,  cuio  crescimento  se  p.rr.ily- 
k"  sou  de  tal  modo  que,  ans  ao  im- 


districto, 
dr.  João  Penido,  6.659  votos 


'Para  a  carne  bovina  posta 
lurao  hoje,  nesta  capital,  fo'  slfhado 
hontem,  no  EmrepeBld  de  S.  Dij^go. 
u  preço  dc  1  $000.  devendo  ser.eonia- 
do  ao  publico  0  insxiroo  dc  1S300. 
Viteilos,  iÇjooi  porcos.  s$,.e  omei- 

fO»,  a$7oo. 


l'‘rauklin  Tavorn. 
bercnios.  como  se  sabe  e  todo  dia 
é  affirinado,  fazem-sc  diversos  pro- 
farinlln  secea,  n  mais 
li’  a  farinha  (l’agua. 
E'  a  extrneção  do 
4laranh,Io 


duetos.  IP.'  a 
comimim 
E'  a  tapibea 
álcool.  Por  exemplo:  no 
fazem  d.i  Iuand^oca  uma  cachaça, 
ou  agiia-ardcnte,  ilc  nome — tiquira. 
E'  egiinl  a  um  bom  eogitac.  Serve 
.-ité  na  Pharmacia,  sendo  pena  tal 
fóriua  do  aproveitamento  da  man¬ 
dioca  não  ser  nlelUor  conhecido  e 
praticado. 

A  farinha  de  mandioca  c  0  prn- 
'  diitlo  geralmeníc  mais  consumido 
I  no  paiz.  'E  is-SO  sem  preferencia 
dc  região.  lEstá  para  as  nossas 
iiomilacücs  ruracs.  e  mesmo  urba- 


iiicmaç.ão  rie  lo  homens  que  tinim, 
a  mcii  serviço.  'Elles  reclamaram, 
sllegando  que  0  miltio  era  uma  alí- 
'W.'civãO’  "fraca"  para  o  " trabalho  | 
braçal".  No  nordeste,  o  consumo j 
(lo  frijfio  c  geral  até  Bahia.  , 

Aliirmcnte  iia  vida  rural,  onde  todo 
dia  0  fcij.io  íi’giir.1  na  mesa.  Eiii 
.Minas  Geraes,  a  "mesma  coisa.  E 
assim  por  lodo  0  sul.  havendo  a1- 
euiiia  cxcepção  nas  populações  de 
luimigrantes,  onde  a  alimentação  i 
mais  variada.  Pclq  que.  a  produ- 
cç.ro  do  feijão,  no  Brasil,  é  Miiij 
par,  apezar  do  falt.ir  cslalisliims  | 

.|ue  confirmem  0  facto.  E._  assim 
ê  i|iic  cada  um  dos  nossos  Estados 
luiidiiz  feijão,  i"!  produz  dc  ma¬ 
neira  a  parn  0  proprio  con¬ 
sumo.  cx«pção  do  Amazonas.  A 

exportação  dc  tmi  'Estado  para  prcicrencia- ue  rcgiocs.  1 

ontro,  dentro  do  lerrilorio  nacio-  pjg  Qrtmde  do  Sul  a  producç.io  | 
itaU  cxplicB-se  pela  difficuldadc  de  niandioc.n."  em  ii^^iB,  foi  de 
Ir.insporlc  dentro  do  prbpirio  Icrti-  toneladas.  'Portanto,  imia 

Inrio  de  cada  lEstado.  E’  clarti  .  pf(,j,igçãp  —  regional  ^ —  sii  por  si 
E"  mais  facil  uma  partida  de  fci-  ,j,pgr[or  a  quatro  vezes  a  expor- 

jãii  do  Rio  Grande  do  Snl,  por  nossa  borraclia,  cm  lOifl- 

c.vcmplo,  ir  para  uma  cidade  da  g  {onsimio  dc  farinha  dc  mandioca 

costa  (lo  pniz,  do  que  ir  do  in-  .£  grande.  0  homem 

Icrior  do  'Estado  a  qiic  pertence  a  ^  emprega  no  almoço  e  jan- 

cidade.  'Eni  siimma.  0  feijão  c  0  feijão.  lEm  todos  os  íis- 

prato  nacional  por  txccilcncia.  tan-  jp  cenlro-norto  do  paiz.  da 

lo  na  vida  urbana  como  rural.  gp  'Maranhão.  0  uso  da 

1’rincipalincnte  rural. 'Ha  diversas  £  extraordinário.  Faz  p.ar- 

(lúaiidades  dc  feijão.  *|iie  variam  grande  (luanlidade  diaria 

dc  região  para  região.  '-Vn  sul,  alimentação.  Não  se  passa  sem 

cnirc  outras,  domin.-i  o  feijão  preto,  Amazónia  (Pará.  Ama- 

Xo  iinrtc.  o  feij.'in  «•"'modo  g  ^erel.  a  mesma  coisa.  Ahi. 

nnanear  c  de  corda.  Ha  '®')°®*  a  farinha  d'agua.  Não  se  en- 

de  grãos  graudes  e  .menores  e  de  I  gggiea.  entre  a  população  de  serin- 

-árWiversa.  'Ha  ale  um  feijão  ®“®‘ [  ppeiros.  ura  imico  que  não  tenha 
(ciio.  por  dar  era  pouco,  "poneiro"  de  farinha.  A 

aqiiciu  da  tempo  normal.  |  f_„i„i,a'  dc  mandioca  toma  parte, 
r.i,  a  producção  nacio- pp^  ,i„lo_  ps,  alimentação 
■•(•se  bastante.  Mas  p.  p  feijão.  E"  com  a  came. 
paiz.  No  norte  j.:,  ^p^^  p  pgi^g_  ,£>  gté  com  01 
'egundo  0  sr.  Joao  pp,  yg,g,^  em  „rtas  regiões 

a  Junta  de  Cor-  .<e  come  a  farinha  com  1 

em  commcrcio  ^jp^dura.  que  é  um  assuwr  infe 
des  mais  pro-  p  pp,  preparo  de  varias  bc 

■>:  “prelo  .  ,pp|p  q„e_  ,g  „ata  de  um. 

!  'ü*®'  producção  de  um  extremo  a  ouUi 
idinlio  c  j  naíí.  •Sc  a  producção  do  Wu 


fabuloso  que  cila  sempre  tem  para  nos,  clias  •  Icm  uma  eonsliiiiiçao 
alleudcr  a  sua  cliemea,  que  é  lo-  iuteiramcnle  infantil.  •Kiu  outra», 
do  0  Brasil.  '  11  perturbação  se  traduz  ne,n  mal 

U'  justo  lembrar  aluda  que  a  Ca-  de  Basedow  c  (lulras  mu.e.uias  do 
sa  Colombo  póde  se  orgulhar  dc  sangue.  .Ma»  íóra  d'is  hcspitae» 
ler  cóiiquistado  a  preferencia  do  põde-»e  ver  quanto  n  lilwincm 
publico  por  ter  sabido  allrail-o  hc[-  attingiu  a»  novas  gcracác.»  leulo- 
nesbameme,  por  processos  que  mui-  nicas.  Pa  sua  evolução  c  un  scii; 
to  honram  os  seus  chefes,  lendo  crescimento.  Se,  por  cxciniilo,  /C*' 
por  sysieroa  a  máxima;  "vender  tem  opoorlniiidade  dc  ver  no 
niuilo  com  pouco  lucro".  .'As  va*  cnmpo  a»  nossa.»^  f,ani;li,'i».  vcrifi- 
rias  secções  da  casa  dispõen?  para  rar-sc-á  loao  a  difíercnçh  dos  ly- 
0  serviço  de  vendas  dc  um  pes-  pos  das  dua»  gerações  de^antts 
.»obI  -habilitado,  honesto  e  allencio-  e  denoi»  da  guerra  '  o  tfata- 
so.  que  iiSo  póde  ser  esqueciifo  no  dg  de  Versalhes.  Há  dois  mezei 
dia  de  boje.  Todos  os  artigos  de  tstive  cm  uiii  baile,  em  Ilcrz.  nc- 
veatuario  sào  confeccionado»  ua  quena  cidade  da  Prússia.  Era 
própria  casa,  sendo  que  a  secção  curioso  obsenar  a»  duas  gerações 
de  creanças  não  tem  exilai  no  Rio  formadas  "ante.»  c  denoi»  da  gúef- 
tie  Janeiro,  pois  que  so  ati  Iraba-  ra  As  mídhêrcs  çaBad.as  anteiç 
lham  trezentas  mulhetej.  dispondo  eram  lypo»  fort(\.  o.»jalur.-i  .des¬ 
de  egual  humero  dc  machinas  mo-  envolvida.  .As  filha»,  creada.»  du. 
vidas  á  electricidade.  ranie  0  bloqueio,  como  eram  dif- 

Rrgistrámos  com  n  maior  pra-  ferenlrs.  mirrada»  iio  talhe,  com- 
z.er  0  acontecimento  commcrcial  do  parado»  com  as  mães! 
din,  fazendo  votos  pela  pçosperida-  Mesmo  se  pode  verificar  que 
(Ic  sempre  crcscenlc  do  notável  cs-  (g^g  g  syftema  iicrvosn  dn  povo 
tabelecimcnto  que  honro  a  nossa  gUenião  soffreii  horrivcbneple. 
I  capital.  como  deinotisirain  agora  n  dila- 


gi». 

luio. 

pedra .  _ 

SA'Cnimui,iii. 


A  commissão  de  tarifas,  que 
funcciona  na  Camara.  nio  se  reu¬ 
niu  hontem,  ã  noite,  por  falta  de 
numero. 


em  estojo  (le^  rutiio 
sorlitiient",  t  .'."n»  ' 
Conr.  Dòa».  5  ■  ^ 


Drspediu-5C  lioule; 
(lu  \"iaC.Ao  1  eiisei 
‘Reboliças,  .(|>ic  ya® 
go  dç  chefe  dos 
grandes  harrn.*n''  a^ 
snectoria  Fcdrral  dc, 
as  Scccas.  no  Eitac 


nltimo 

orocc- 


lgUlhaf,;mí"’CASA 

Gonç.  Dias,  54 

t6jj6) 


HERM.A.NXY 


Arraaicin  Colombo 


excluidos  em  proveito  de  mcia 
d'jzia  de  direciorcs.  Espalhado  0 
boato,  vein  clle  a  confirmar-se  na 
nrimeira  assembléa  de  credores 


0  ministro  cW 
aò  sen  colleon  J-  » 
gamcnin  'le  . 
nblã  Nacional  l'i, 
leira,  cor  e-- 1’|'  e 
contr.  1'  »  içutad 

junho 


PANEI/L.AS  EBM.ALT.ADAS 
Prefiram  niarci  SelecUi 
m  ríral. 

(6948) 


Impugnados  credito?  de  uma 
legUimidade  palpável,  com  funda* 
mento  unlco  no  parecer  do  syn* 
dteo  foram  lacs  impugnações  jul¬ 
gadas  procedentes. 

0  que  »e  passou  ncr.a  reunião 
veiu  revelar  nío  só  as  audácias 
da  delinquência  bancaria  qUe  im¬ 
pera  entre  nós.  como  a  farílidade 
coni  que  cm  nosso  fôro»sr  sacri¬ 
fica  a  fortuna  alhcu  ás  auibi- 


Cariic  sêcca  especial 

Armazém  Colombo — P.  Jo»c  Alencar, 
(> 184.0 


Banco  ^  ,■  •  «ca' 

48-.AV.  t.f,.,  jRif’ 

'  OrEii  ' 

CaixnjT;’ 

Sou 

Unica  {"V  •llfKG 
até 


.A  verdade,  íiorêm.  c  que  esse 
problema  do  sancamenio  inten¬ 
sivo  do  '.'  Brasil  cslá  de  tal 


0  roiniitro  do  Interior  nomeou 
0  bacharel  Raymundo  Aotonio  VI. 
eira  d»  Silva,  para  exercer  o  car¬ 
go  de  presidente  da  Contmisiío 
Central  da  Ai»i»iencla  .luridica  .dá 
-  Disliiclo  Federal.  duraulc_o  im- 
pedintspto  do  effeclivo. 


dos  nossos  amigos, 
amigo»  agradecidos 


Brasil  cslá  de  tal 
fórma  lipado  ao  nosso  desdo¬ 
bramento  jTotiiico.  cconomico  c 
fiiianceirc.  que  0  sõ  facto  dc 


—  0  uoíco  legitimo,  di  fa* 
brica  d?  Preiden.  AUeminhi. 
la  m  CASA  HERMAKiVV. 
II  ft&  Lm*  perfumaria*. 


ilegível*  MliílLflOO 


MELHOR  EXEMPLAR  ENCONTRADO* 


VfSITEM  HOJE  MESM  O  A 

À’  PAULICÉA 

nnc  e»t&  vcnilondo  todo  o  íociiild«»cl  sti 
AIITIGOS  do  INVERNO  e  om  grandes  obatii 

UROO  DE  S.  FRANCISCO,  2 

’  (Junto  aoi  Fenlanos) 


DKÍÁ  KPLdSÃO  FORMIDÁVEL  A  DIPLOMATA 

(.om  um  luxuoso  sortimento  de 

CAFE’  |UIISTA  FOI  H0NTÈM,A’  N01TE,  iptjgQs  gggs  pjra  homens 


Grande  Tenda  de 


SALDOS  DE  INVERNO 
Excepcional  aconlecímcnto  de  grande 
Importancla  economlca,  organizado  ape¬ 
nas  por 

15  TDXA& 

com  0  proposlto  unlco  de  lacllltar  as 
Exmas.  Famílias,  á  aquisição  de  optl- 
raos  artigos  de  grande  moda  e  utilida¬ 
de,  por  preços  de  verdadeira 

LIQUIDAÇÃO 

Assembléa,  104  -  Gonçalves  Dias,  8 

ARMAZÉNS  BRASIL 


■Em  respoíta  a  nm  nvi»  ao  wu 
collega  da  Viação,  o. 

Faienda  eommnnicou  que  aj  gra 
tificaçãe»  addicionae* 
em  caso  algum,  ser  incluídas  no 
vencimentos  para  o  ! 

lUlcaçSo  ?ía. 

decreto  n.  3.990i  ‘l«  ®*  ‘jf. 

ccionarios  estranhos  ao  .'«Ittao™ 
da  E,  F.  Central  do  Brasil  e  qu« 

se  Bcham''*ervlndo,  por  “omeação 
interina,  durante  o 
doa  eftectivof,  e  oi  *?' 

commieslo  para  os  ?? 

construcgSo  e  outras  nio  tím  ai 
reito  i  gratificação  '• 

linalmento,  que  os 
I  cujos  salarlos  f®'"". ‘SfííSiniMi 
de  nccòrdo  com  a  tabella 
da  por  aquella  repartição  *  OPP'®" 
%da  pelo  decreto  "..3-9f. 
têm  direito,  quando  * 

quarta  parte  do  augmenlo,  por  ana- 
I  fogía  eSm  o  dUposto  no  paragra- 

I  pho  t*.  do  artigo  a*,  do  citado  de- 

"!l®?krÍ-T.ilver  .obre  o  reque¬ 
rimento  em  que  o  dr.  Al»'ao  “os 

,  Santos  de 

effectivo  da  Directoria  Oeral  de 
'  Saude  Publica,  com  exercício  in¬ 
terino  do  cargo  do  deW^  V 

II  saude,  pede  pagamento  da  gratlli 

; !  cação  creada  pelo  decreto  n.  3'99ai 
:  o  minietro  da.  Fazenda  ee^u  ao 
i  eeu  collega  da  paeta  da  JuMiça  n- 
formar  ac  os  inspetores  .saBilirlos 


'(iiãiB) 


BEM  MONTADA 
ALFAIATARIA 

e  nmn  aeleota  coileegào  do 

MEIAS  PARA  SENHORAS 

Inaugiura-se  este  noTel 

eslabdleeimento 

136-RUA  DO  OUVIDOR-136 


Precumente  Bojmoraenti,  em.  qae  As  outondadei  poncises 
1  mrs  tntcnffs  o  poTÍmento  no  Cefê*l  no  momento  ouvirem  o  er.  Je  erei 
•illm  i  rus  Je  'lariíKa  n.  Bs,  nm»  Iro.  socio  ds  firma  e  que  ell  coitipire- 
■loM  formidovelee  fci  ouvir  e  em  ccu,  declorondo  o  meimo  que  a  firma 
-uid  gritos  do  occorro.  umn  cof-  6  pfppticloria  lambem  do  pauaria  ao 
rta  fiícrnal,  sem  qoe  ninguém  sou*  n,  8i  e  confeitaria,  83,  atlf  um  0  o 
ite  aplicar,  tal  i  pov,ir  que  o  facto  attentado  a  um  empregada  que  a 
ovou.  0  que  Ivia  encccdido.  pouco  tempo  despediu.  Não  acredita 
■3  iraeltp  cuiMo  do  gerente  do  em  pesaoa  eilronba,  oií  antes  deieo- 
ií,»  suppoiição'do  que  tudo  ruira  nbecedoro  doa  recantos  dos  sens  esta- 
.a  ados,  íql  ebiliiár  .0  Corpo  dei  heledmenfis.  porquanto  0  enmmoso. 
Jomtros,  que  primptamenie  acudiu.  [  na  impossibilidade  de  se  dirigir  à  pa¬ 
par»  .Jri  rellrar  piieo  depois,  pois  os  j  daria,  agiu  no  eaíí.  que  e  umbem  da 

«eui  lilírríiÇQ*  íorin  dispcnseido»,  en*  i  (irnue 

.tnndo  «B  acçlo  a  iv>licia.  Ao  locol  Empregados  do  café  declaram  que  oa 
,‘^CütnpiTi^a  0  delegldn  Francisco  Cha-  Qioratlorcs  do  beco  da  Canoca,  parai 
'goa,  QO  e  íe  inteirou  do  oecortído»  cbe*  qikJq  di  (undos  o  café,  por  diveraas 
‘  "gando  b  «oncluilo  je  se  tratar  de  ea*  vexei.  hiOrai  tardias  da  noite.  TÍrara 

•  ^plosSo  da  urna  l^qnba  de  dynamíte,  Indivldnoi  embuçados  e  quê  procura* 

I  colioeaHa  por  mto  Wtninoai  no  water*  penetrar  na  padaria* 

clfliet. .  **  j  E*  gerente  do  café  o  if.  José,  que 

O  café  é  da  propi^^ão  da  firma  declarou  que,  no  momenlo,  café  e 
José  -Pereira  &  C.,  que  o  explora  na  bii^grei  te  iriam  repietoi  de  freguexei, 
parte  'fronlelim,  tenlio  aoi  íund,***  wii  reparando  elia  nas  peaioaa  que  en- 


NA  CAMARA 


— e® —  .  Matou  o  riwl,  «m  uuarahba 

PretNidMe  o  aumento  da  ajada  _  Mntai-o-ei  i  —  rugiu  tremuio 

86  €ttSl6  661  i6|lSllfl0r6S  feições  congeslionadai  pelo 

odio  t  t«lo  despeito  que 

Presidiu  a  sessão  o  sr.  Bueno  endesciam  0  sangue  ons  veias.  0 
Brandão,  seuretatiado  P«l9>.  lavrador  Alberto  José  ipe  Uma  ao 

Andrade  Bezerra  e  Octactio  de  quj  Vlriato  de  -Mmeida  Hra- 

Albuquerque-  ' ,  j  fta  andava  namorando  jtoia  sua 

A  acta  foi  approvada,  sem  oe-  pfin,,,  pg,  quem  tinha  «ma  paíMo 
bate.  não  tendo  havido  expediente,  ppeuit.,  ,  saiu  a  procural-o .  Ca- 
O  sr.  Cgrloà  de  Campos,  pteel-  çou.p  por  vários  pontos. _  Aftnal. 
dente  da  conimíisão  de  finanças,  Qppndo  0  desanimo  jã  o  la  nomi- 
requereu  prorogaçlo  do  prazo  jç-  pspdo,  encontrou-o.  Um  tremor 
'  Pff®  mais  convdleo  0  abalou;  .  seus 

olhos  chammejafarn  com  mais  bri¬ 
lho.  Sacou,  rápido,  do  revolver  e. 
aem  lhe  dlipr  p»!avra.  alveioii-o 
varias  vezes.  Uip  dos  tiros  alcan¬ 
çou  Vjriajo.  ptoilrando-o  gtave- 
u«  — . —  —  ^  I  mente  fendo  no  ventre.  , 
dg  apresentação  ne  Cumprido  0  juramento,  o  ctiml- 
-  •  .  ' . .  Pet- 

_ _ _  prettderam-n’o  mais 

gdeante,  porém,  levedp  para  a  de¬ 
legacia  di  z6“  dietricto.  foi  gu- 
tuado  em  flagrante  ^ritefo  ■ 
Virlato  Joeé  de  Oliveira,  num 
trem  if  Central,  foi  transportado 
para  a  estação  inicial,  onde  0  »9.»' 
nhou  uma  arabuancia  da  Aesve- 


IfimtBtal»  por  cinco  •diai, 

Rpreietitaçlo  do  porwcr 
Tmendu  de  a*  diicusalo  ao  orç»- 
mento  da  Viação.  O  ítceidente, 
xpéa  a  approviçio  desse  requeri¬ 
mento,  chamou  g  attenclo  d»  , _ _ , _ 

que  terminava  na  teesâo  de  hon-  „  no  ventre. 

(esn  0  prazo  d»  *Wf*'*5’®®*®.  ^ui.n...»»  -  ..  .l 

emendas  go  orçamento  m  receita  abalou  em  fuga  louca. 

O  que  a  começar  di  eesfio  oe  ooíe  e  prenderam-n  < 

ficaria  sobre  a  meea  q  da  guerra.  <  •-  -j-  — — 

gor  eipico  de  diiQp  tciioei*  para 
recebimento  de  emendas,  , 

O  er.  Octavio  Rocha  reetiaou  0 
legar  que  tiniu  na  oommiaeão  ea- 
geeial  do  Codigo  da»  Aguai,  i»r 


O  minietro  do  Interior,  indefe¬ 
rindo  um  requerimento  em_  que  0 
marechal  reformado  Olympio  Ago- 
bar  de  Oliveira  pede  pagamento 
do  soldo  que,  como  commandante 
da  Brigada  j’oIieial.  deixou  de  per¬ 
ceber  no  periodo  de  i"  de  janti- 


ro  a  31  de  dexembro  de  I9t6,  pHo- 
feriu  0  seguinte  despacho : 

“O  arl.  toa  da  lai  n.  z.ozg.  de  | 
5  de  janeiro  de  1915.  estabelece  no 
pftragrapho  3*  **qp  funcclooMiot 
civil  ou  que  .  exercerem 

fuAcçâo  cm  coniequencia  do  ccr- 
fo  ou  posto  que  oceuperem"  perce¬ 
berão  cooiunumente  cem  oe  ven- 
citnentM  do  cirgo  ou  poito,  t  8Te- 
tlficeçlo  oue  por  lei  ihcs  couber 
ao  exercício  deeSBS  funcçõeis 

Cfbia  portótue,  ao  requerente 
elém  do»  vencimentos  de  general 
de  Brigada,  pagos  pelo  MioWcno 
I  da  Gucrri,  a  iriliflcaçío  de  reis 
I  j  :6oo$ooo,  correspondente  ao  exer- 


0  AS8UCAR 


Os  «iporladorei  (alam  ao  pr^ 
/  sidente  da  Republica 

1  Uma  commissâo  de  produetores  e 
Vportadorci  dc  aseucar  composta 

dos  srs.  Amcrico  Ney  ô  C..  fe- 
nba  Ramos  fr  C..  °  **f*’"^. 

&  C..  e  Hermano  Barcello^  a  pri 
meira  firma  usincira 
esteve  hontem  no  palacio  do  l-atte 
te.  onde  foi  rcoclnda. 

A  commissâo  foi  expor  ao  presi¬ 
dente  da  Republica  a  situZçaO  dtt- 
ílcll  em  que  se  cncon^  ® 
cin  nara  O  seu  gencro  de  negocios. 


Os  iodiindiios  qoe  nirsliiiTaB 
Neaê  Rotiibdo 

Ü  delegado  po. 


S.  Pau/o.  3'  „  -  ,  i, 

licial  da  cidade  Bacpcndy  no  Es- 
txdo  dc  Minas  informa  ç|ue  Igna. 
cio  .Alves  e  Marcos  Viotti,  que  na- 
valharom  d.  Nené  iRomano  depois  . 
de  SC  lerem  ausentado  durante  al¬ 
gum  tempo,  ali  tenpparcceram  em 
setembro  de  1918,  com  muito  tb-, - 
nheiro,  c  apresentando  notas  oe  j 
sooTooo  réis.  í 

O  delegado  Oe  Boepcndy  aceres, 
cenla  ser  Ignaoio  Alves  aceusado 
do  rapto  de  uma  menor .  ' 

V  Paulo,  .11  —  O  Eitsdo  de 
S  Paulo",  edição  da  noite,  a  pro¬ 
pósito  do  crime  dc  Cravinho%  pu¬ 
blicou  o  seguinte  tclegramma  de. 
Ribeirão  Preto,  datado  de  hoicl 
**  \  requerimento  do  dr.  Manoel 
da  Silva  Carneiro,  i*  promotor  pu-. 
bllco  desta  comarcã,  íol  feiu  nonJ 
tem  uma  justiíiceiçâo  perante  p, 
dr.  Undo  de  Camargo,  p^a  provar, 
que  08  presos  Justlno  de  Oliveira  .e 
Antonio  Leme  dc  Sant  .Anna  107» 
ram  insinuado»  pelos  advogados  to 
.  defesa  para  negarem  a  participação 
I  que  tiveram  no  crime.  ; 

Depuseram  cinco  testemunha», 

.  Nessa  justificação  ficou  tambem, 
provado  que  0  exame  cadavcnco. 
'  da  viclima,  toi  feito  á  nouc,  &  lux 


agora  invoendo  para  justificar  o 
pagimento  requerido". 


A  polida  eilã  no  «calço  de  empre- 
gséo  ba  diss  despedido  ds  padaria  e 
sobre  quem  recãem  todas  as  suspeitas 
desse  attentado. 

Este  0  os  últimos  altentidoi  verlfi- 
caifos  era  padarias  demoii,tram,  clara- 
mente,  a  exisleneta  de  om  -coraplol" 
anarebieU  que  visa,  prineipalmente, 
taes  eslabelecimenloi. 

No  da  hontem  não  bonve,  feUimen- 
te,  tienhnoin  viclima  ■  Um«taT, 


CllUltl.  Oub 
}uv.  Tel.  M. 


pregos 


(liísl) 


Chocolate  só  DELICIA 

_ (Q.t7ãJ 

(TTRÃGICO  EPÜiOGO  DO  “RAUl" 
DO  “M.  9” 


CHAMAMOS  ATTENÇÃO 

ira  <!  admincio  sob  0  tlfulo  --  “LIQUIDAÇÃO 
lBA  ACABAB”,  Publicado  na  pagina  11. 


0  A«ro  e  0  tr.  Hctcüío  Lu 
Irocin  lésgnnun» 

o  Aero-Club  telegranbou  ao  sr. 
Hercllio  Luz.  governador  do  Esta¬ 
do  de  Santa  Cathanna.  ag«de““- 
do-lhe  profundamente  n  solicitude 
do  governo  eiUdual  na  triste  oc- 
correncia  de  q®*  "r^íí! 

dos  seu»  associadox,  1 

Pinder  e  tenente  Aliatar  Mirtm. 
A  ciw  telegramma,  o  sr.  Herciuo 
Lu*  deu  a  seguinte  resposta: 

"Florianópolis  —  Accueo  receW- 
do  0  telegramma  dessa  directoria, 
ntiR  multo  agradeço.  Providenciei 


existentes  nas  immcnioçBes 


O  VESTIDO  E  O  CHAPÉO 


vimento.  O  resultado  c  que  * 
cadoria,  com  ilochs  sobre  slockí 
excessivos,  augmenu  c  se  •f**''®'®; 
riia.  Ai«m,  continuou,  para  cvitnr 
uma’  depreciação,  que  sena  a  ruma 
de  muitos  productor<s_  e  levaoa 
umn  séria  desorgomiaçiio  ãi  nego- 
ciiçSes  da  praça,  a  commisrto,  «uui 
nome  da  classe,  ,  solicitara  do  go¬ 
verno  a  necessarU  licença  para  ex¬ 
portar  o  exccdmie  das  exigências 
do  consumo  interno,  comptoinetten- 
d>i«  01  produetores  a  sustentar  o» 
preços  da  Supcrintendeucia,  isto  e, 
1.0,0  réis  para  p  kilo. 

O  presidente  da  Republica  res- 
ipondcu-lhes  que,  a  respeito,  eram 
sabidas  as  condiçoea  /,«  qnc  essa 
licença  seria  perroiltida;  contratos 
rcaes  para  as  vendas  no  estrangei¬ 
ro  c  fixação  de  preços  nimimos  para 
0  consumo  interno. 


BaraCoi  e  muito  laborpios  são 

o^queyo^^^rboleli^^^^MD^^^ 

0  relatorio  di  Fazeaáa  lõm- 
dpil  e  •  fciúio  do  orça- 


diis  ria  da  madeira  possuindo  im- 
Dortlite  usina  de  assucar  e  prelen- 
denne  fundar  outros  estabeleciraen- 
■  exploração  das  mat- 


áo  para  uma  stenhya  os  objecto.  de  lollotto  mat.  aun^m 
Ic  escolher,  nnnutlo  não  *b  tIsU*  a  REAL  SIODA  DiA  BUA 

^““AlF*cnton^ra®  e' a  Tarledade.  a  elcgancla  do  conjnnto. 
Ml  preços  nials  baratos  e  -préraléres"  linblllt^as  a 
iB  exlgcnclus  unais  coprlchosos.  —  Ideph,  —  (10369) 


icxo»  a  - 

_ »|rga»  regiôe»  de  quê 

cessiooaféti  acha*8e  cm  conoiçoe» 
de  satisfãfer  o  que  propõe.  0»  fu¬ 
turos  colotDS,  obriga-se  a  compa¬ 
nhia,  serão  escolhidos  entro  os  me¬ 
lhores  elementos  estrangeiros,  atlei- 
tos  ã  agricultura. 

A  companhia  porã  4  disposição  do 
governo  federal  uma  área  nunca  tn 
feríor,  a  cem  mil  hectares  que  sera 
'i  em  lotes  de  zS  hecuro» 

[  demarcados,  cuja  occupaçâo  ficara 
a  cargo  da  proponente.  As  terras 
serão  situadas  ein  região  apta  aos 
fins  a  que  se  destinam. 

A  companhia  alnía  propõe  con¬ 
tratar  para.  o  governo  todos  oS  m' 
migrantes  que  o  mesmo  necessitar 
para  os  seus  nucicos.  para  execução 
do  sua  proposta,  que  é  longa,  a 
companhia  pede  varios  auxílios  ao 


tas  de 


nistro  d>  Agricnllora 

A  Companhia  Commercial  e  In¬ 
dustrial  do  Brasil,  com  -séde  em  Pa- 
ris  c  representação  ncata  capital  e 
no  Estado  da  Bahia,  pclo  seu  ad¬ 
ministrador  sr.  Joao  José  de  Ma¬ 
cedo.  apresenloui  ao  t"'"'»'™  ,  .  ,c„ur.  « 

Agricultura  um  longo- requerimento 
propondo  realizar  a  colonizado  dei  . 
uma  considerável  regiao  do  Estado 
da  B.-ibia  c  os  necessários  meios  ne 
transportes  e  commumçaçao.  do  nr 
clco  on  nucicos  fundados,  com  os 
grandes  centros  da  actlvidade  na- 

*  A  referida  companhia  já  d^initi 
vamente  estabelecida  no  grande  ‘ta¬ 
lado  do  norte,  -onde  MiUem,  em 
funeção.  valiosas  installaçucs  da  in 


Váo  ser  conckidas  as  obras  da| 
Imprensa  Nacional 

o  dircclor  do  Patrimônio  Naelo- 
nal  transmiltiu  hontem  ao  ministro 
da  Fazenda  o  orçamento  para  con¬ 
clusão  das  obras  do  edlficip  da  Im¬ 
prensa  Nacional  as  quaes  se  a«a 
vam  suspensas  por  falia  de  verba. 

■Essas  obras  que  agora  se  tornam 
urgentes,  icm  por  (ira  melhorar  as 
condições  geraes  dg  edifício  e  es- 
I  oecinlinente  das  ofiicmai  de  com* 


de  vela,  e  não  «a  lyh  oras,  como  ,j 
constava 'dos  autos. 

Amsnhã.  os  autos  irão  ao  prpmo-  - 
tor  para  dar  pnrocer  e  puinti-ícl- ;  i 
ra  próxima  subirão  ao  juiz,  y. 


Ser  10  chamados  hoje,  4»  ” 
ras,  1 10  Lycea  de  Artes  c  Officios, 
4  prevB  oral  de  portuguez,  os  se¬ 
guimos  candidatos:  Humberto  Tei- 
xéira,  senhorita  Irene  Moreira  ãm^ 
ricânf.  Jair  Rego  dc  Oliveira,  Jar 
iné  dos  Reis  Captro.  Joacy  JJ»'"®* 
de  Almeida,  Jono  Daraasceno  Duar 
Ir  Filho,  João  Dutra  Fragoso,  Joa^ 
Luiz  Teixeira  da  Silva, 

Lobato  e 
turma 

Maria  Reis 

supotemenlar, 

V’  •  mesma  hora  serão 
ibdra.  4  pVova 
.  '  ol  concurrentes 
de  Mello  “  - 
.rter  "  de  Pinho,  que 
.ucira  I. — . 

,  ,>UP.A8  DE  ORÊANO.AS  7 
_  OlUnr  oa  preços 

a'0  PATHI/HAO. 


bre  ó  assumpto.  O  ®°{}*^‘®  ®!  d^ciado  para  qiie  nada  lhes  falte. 

afretamcnlo  dos  ?*'“  Cordcaei  saudações.  *  _ 

F,.inça  fora  renovado,  em  virtude  _^oracaM_^___v__^______ 

de  disposição  do  contrato  Prjnjj-  ^  SOFFRB?  Cnre-ao 

Hm.v«.»Bio  »°"s.no. ,, 

cômoaS{Iias"de' navegação.  E  qu^  MAX  WER  w  wu  i 

to  4  quantia  a  que  se  obriga  o  go-  — ■ 

;ir"êsuv.''”u ‘óeSa*:  or?sc.ft"  Sc  úo  é  0  proprio,  é  mn  seu 

mente,  ao  estudo  de  uma  commis- 
são  mixta.  no  Cattete. 

0  sr.  Burlamaqui  tambem  fa¬ 
lou.  F6r»  0  lechnico  naval  da  de¬ 
legação  brasileira,  e.  ante  a  techi- 
nica.  afíirmava.  sem  receio  de 
contestação,  que  os  navios  arren¬ 
dados  não  se  prestavam,  net" 
viam  ser  empregados  na  oavegação 
costeira  dos  nossos  portos.  E.  com 
leferencia  a  qualquer  a®®'!'»'®® 
pesse  assumpto, '  desafiava  a  que 
se  precisasse  a  argumentação  con- 

*^*Poiido.  em  scgiiiila.  como  . re¬ 
jeitado  0  requerimento,  vcrilicou- 
se  não  hnver  niimero. 

nas  co.mmüssôes 

A  de  iustica  funccipnou  sob  n 
nri.sidenda  do  si.  Cunha  Ma- 


. .  Jo.-iquim 

Tyòsí  Augusto  Penna.  na 

cffcctiva  e  José  Alves  Cor- 
José  Mario  Paes  at  \b.' 
,ne  josé  Maria  Reis  Perdigão, 
é  Reido  Cid^e  Lino  de  Almeida, 

chamados 
cscripta  de  portu- 
cilés  Fermino  Pf 
c  Raymundo  Braulig 
1  faltaram  a 
“chanitidã  por  motivo  ne 


I  Õ4;6a7$oao 


Olivto  Roílrleues,  dc  ao  annos:  dsg 
edzde.  ioltciro.  cmprcsira-iç,  ha-einoe^ 
ditts,  na  prnrão  de  proitricdndai*._.z^ 
mmt.  julicta,  á  prsb  do  RumcU  o  JB,  . 
e  dsli  desappareceu,  .lei™"®» 
lols!  de  «lor  do  hospede  1-tank  A.  «o- . 

Dada  queixa  ã  polícia  do  6*  distri.  ^ 
eto  sisni  autoridadei  puieram-ie.  em 
campo  para  descobrir  o  paradeiro  de 
larapio,  conseguindo  captural-o  «on 

*'Õ'i  objeelos  surrupiados  foram 
orehandidos  4  rua  OnjgiiB)ana_a^^.j 

Colhido  por  um  aütò''í, 

0  auto  particular  n.  aSÇ  i 

peio  aeu  proprietário,  Mario  Jordão  da- 
Sllra,  itropalou,  ihonfem,  na  rua  d 
CouaHtnltSo,  o  oarroeclro  Antonio  A 
vu  Carneiro,  qut  recebeu  eonlusoi 
diveraas  peto.  corpo.  0  atropelado  ri 
oebeu  curativos  na  Assistência  e  lot^ 
ramovido  para  a  aua  rãsidencia,  à  rua- 
lÃili  de  Cemões  n.  pB. 


ANNUNCIO  pE 


ceberoos  da  Aotncia 
notUiou-ne»  .como  tendo  eii*ar- 
cado  de  São  Paulo,  para  o  Rio, 
entre  utros  cavalhciroe,  natural- 
mente  circumepeçtos,  p  ultra  de- 
Bopílante  Mix  Lindcrl.»» 

Síuito  embora  não  haja  nada 
que  no» , obrigue  a  acreditar  tms- 
»e  lelcgramina.  J.®' 

outro  lado,  que  não  ha  naáa  qu 
nof  leve  a  duvidar  dcUe,  nsto 
«mo  jà  esta^  de  ha  ">“>‘®,,F''®'ff®' 
para  0  mundo  todo.  que  Max  'Lin- 
der.  é  capaz  de  muitn 
não  no»  parece  que  uma  viagem 
de  São  Paulo  ao  Rio  se, a  alguma 
pçoesa  arriscada,  algum  drama  «- 
rio,  incompatível  com  o  fcitio  do 

Max.  Q.  ,iv 

Emfim...  esperemos,  se  eiie 

esli  entre  nés  ha  de  appsrcoer, 
ha  dc  fazer  alguma. _ 


■Na  manhã  do  dia  30  de  agosto 


hontem  findo,  cxistian;  nos  moinhos  j 
e  trapiches  deita  capitel  0.178  to¬ 
neladas  de  trigo  em  grão  e  iri.34S 
saccos  de  (aHnha  de  trigo,  sondo 
86. 571. noa  moinhos  e  14.774  no» 
trapiches.  .  ,  ,  .  . 

Na  mesma  data,  hfirii  nos  depg- 
sltoe  de  inflammaveia  109419  .C“- 
xas  de  kcroiene  e  43-513  caixa» 


Scrâo  chamudos  h°jç.  »  •  h?" 

,  larde,  na  i*  secção  da  siib-dire 
nria  do  Expediente,  .4  prova  orat 
1  concurso  para  praticante  de  r 

is«c,  05  seguintes  camlid.aI05. 

mcrico  Barreto  da  S  Iv.,  .Guima- 
,es,  A‘dnlpho  Freitas 
,  ne  5  d.i  Silva.  Aiaiilfo  dc  Sall« 
"Irra  M-arlins.  José 
-.iiidãb  Junior  e  hcrnaiido  iMym- 
io  Cai-nlcanti  de  A' 

Turma  supplemenl.sr.  i-'"'’®'® 
■i:;nnn.  Samuel  Canlarino  Motla^ 
■  i-rs  Xtlia  Isinncl  Mt\isi,  Lu 
,'J’Lclanó,dT Silva  FitUu  c  Jose 

°liavcrii  segunda  diamad.a. 


pagi  na 


poilcia  dó  4*  districto  «ri»*r««{ 
oeoereeDcil.  áututndo  em,  fi»|r»ti«v 
0  eondnetor  do  outo. 


de  ((Azolina 


■Foram  assignados  ps  seguintes 
pareceres:  do  sr.  Arnolpho  de 
Azevedo,  favoravcl,  ao  ? 

Senado  que  autoriza  0  Jockey-Club 
a  contrair  um 

mil  contos:  favoravcl  a  utilidade 
publica  da  Liga  Barbacenense, 
contra  o  analphsbclismo  c_  emlt- 
tindo  0  parecer  da  comraissao  so¬ 
bre  modificações  da  lei  de  l'cen- 
cas:  do  sr.  Mello  Franco,  sobre 
as  novas  emendas  apresentadas  ao 
pro"eoto  de  Cndigo  d^e  /rpeesso 
Criminal  do  Districtc 
sr.  José  Bonifácio, 
prelcnção  dos  . 

Casa  da  Corrceçao.c 
projecto  de  amnistyt 
missas  milili-irc»;  dp 
mo  de  Mello., favorável 

eto  que  .- . , 

os  criminosos  POr  ,  inv>erlcl.2, 
gligencia 

'"^Aonunciada  a 

do  sr.  Veríssimo  de,  McUo  -sobre 
„  0  proiecto  que  reprime  0  anar- 

■  uma  fi-  -hig^o,  0  sr.  Mello  Franco  pro- 

'  poz.  c  a  commissâo,  acceiiou.  0 

ollios  foB-  adiamento  da  discussão,  ate  que 

Icrapo  na  sess-âo  dc  hoie,  da  Camara,  es 
ra  deputado  requeira  ^  ■  r^hhçaçao  nn 
,  DUtrio  do  Confífesso.  da  Ici  agora 
afbplada  solJfe  c  assumpto,  pelos 


e  reviita»  eetranieira»  checadas  polo» 

aíe  et  simpliclU.  de  eeiembro,  .  .  .  ijeoo  tntenor 
La  femme  chie  simples,  de  setembro  .  sjoqo  interior  38400 
U  wme  chic  de  luxo  de  setembro  .  4Í0®®  i"'*'’'®®  ''*^00  ^ 
femme  chic  cora  3  moldes  eorUdoe,  sendo:  i-  ««jn  a>pa 
ro  íenhora  ■  a“,  um  vestido  «Ilimo  modelo  (de  passeio),  paro 

3-  vertido  poro  Ma  de  8  d  tp  'í®,f»®.®®( 

oara  o  interior  s$soo:  sera  duvida  é  0  maia  chic  e  ni-t>s 
^  *E°ite  Style,  Costume  Royal,  Dernléres  mpíes,  1  nrt  et  ■» 

Le  liite  de*  la  mode,  Femin»,  AVeldon  s  ladies  jmirnal,  Le  TallWt 
«lÁfuni  Paris  Elégant  Paris  mode,  Monsicur,  Modame,  grande  moiU 
dl'Tarl,  OiiffonTSrison  Pnrisienne  ,ao.  Chic 
«SsaMTiM  1  n  Pnrlftienties  Lc  fioul  A  Pari»,  Rovue  PafiStcnpe,  23»  ®tCe 
Grande  vnriedade  cm  figurino»  t  álbuns  de  lord»dos,  It«hanos  Fr»w 
cezcs.e  Inglezcs.  _  _  .  ii»^ 


M^UioR  Casa  qoBsa^ 


AMmoria 


Z.  Wernock”.  — •  Co*a  Arena. 
—  Av.  nio  Branco,  20, 

,  (Ji6») 


Falleceu  hontem,  aos  cem 
annos,  a  mais  antiga  das  nos¬ 
sas  professoras  publicas 

Ao  peso  do»  cem  natalício»  e  cin- 
eoento  annos  de  serviços  M  P»i*.  * 
instroeção  do  povo.  falleceu  hontem  d. 
Claro  iMacia  Ribeiro,  viuva  do  pro.ea- 
tor  Joaquim  Sabino  Pinlo  RAiclto.  pri¬ 
meira  professora  publica  nomeada  e 
gue  so  aebava  (ublloda  ba  mais  de  cm- 

coent»  oniiO*-  ^  ^ 

A  »ua  tida  dc  magiiterío  loi  ura  ver- 

dadclro  sac'erd,ocio, 

Vivendo  eni  ,eoi  . 

Iba  de  ereaçío,  prlvida  j4  das  alegrias 
da  luz,  cígs,  embora  kus  c..;" 
sem  oinda  Ião  bellos  como  ao 
dc  sua  juvenliiile,  a  antiga  pr< 
da  Cõrie  tinlia  lúcida  a  inlellifencla 
cntrctinba.se  qvni  as  visitas  q'J0 

lho  faziam  u  •«»»  discípulas, 


(jViilii-Biilviiraitji)  , 

lii-s-nr  iliri-iliimrnte  ilu  *"*”'*' 
;i,  pnrn  n  <'<»'*« 

\iVP.s,  Kji.stnip  kV  c. 
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contrario  a 
funcciopario»  d» 
f.nvpr»vel  ao 
dos  insub- 
sr.  Veriasi- 
1  ao  proje- 

.llVãZW»  ”1,  ,  ,  '  ’ 

csleibcTccc  nennlidadcs  p»ra 

_ 3*89  |/v»  - - *5®* 

e  outros  abusos  c  manda 
asylo  para  bebedores» 


0  mhrátro  da  Fawndi  coiiTidado 
'  iiri  assistir  á  eiposiçáo  - 

Estiveram  hontem  no  Ministerto 
da  Fazendo,  o»  srs.  •^''“íí.u®^ 
McUo  e  comineandador  J,.  riniiei- 
ro  membro»  da  Directoria  da  As- 
sociaiíio  d.ia  Conslrucçoe»  Civis,  o» 
quaes  foram  convidar  o  sr.  Home¬ 
ro  Baptista  para  assistir  a  exposi¬ 
ção  do»  pTOjectos  de  yilla»  ®Rt^®‘ 
íia»  e  para  PT®”' 

a  rcalizor-»e  no  Club  de  Enge 

A  commissâo  alludida  foi  rece¬ 
bida  pclo  dr.  Julio  Mendes,  offi- 
eial  de  gabinete  do  ministro  da 
PsTcnda.  üiie  prometteu  iransmíltir 


Com  rebição  a  um  Ay”®..'l«® 
cebeu  do  Jlinislcrio  do 
commutiicando  que  a  nossa  Ictn- 
çãq  cm  l.a  l’az  mturnioii  .b®'®'  ® 
da  llnlivia  n-solvido  con- 
Eslndos  Cnidos  iiiii  eni- 
dez  milhões  dc  dollnrs. 

■  ■■  1,  a.is  liimas 
Sucrc-Potoil 

- -1  rca- 

,  com  0  pra- 
nuiortiznção. 
declarou  ao 
liic,  50- 
enn- 

a  mesma  legação  in- 

,  _ _  _  andamento  que 

Ici  Iwliviaira  dc  .'7  dç  no- 
iqiS.  delcrminamlo  a 
da  Estrada  dc  Coclin- 
taiubn  ■  a'  Saiua  Cruz,  para  ii6»  de 
muito  lu.iior  interc.ssc,  |>or  consn- 
(iiir  essn  via-ferrea  o  prolonganicn- 
ío  Hr  nossa  Norocsic  uo  Brasil» 


Trcanlins.  pcldicado 

por  loJa  a  Imprciwa  desta  t 

ram  trocados  cnitc  o  iiispccipr  tc  | 

deral  das  Kstraito»  e  o 

-í  Kiicalização,  cbcle  dc ,  D'*'’’'®',®' 

Arisluiclcs  Pereira,  oa  seguinte»  tclc- 

‘'®“D'?,”’Ari»l0lelM  Pereiro  ,—  Cbcle 
Viscalização  Estrada»  —  nelcm  —  Ao 
coiilior-voi  ociunl  conimissao  vo»  in- 
lormel  das 

governo  peta  .'»»E',®‘®"“  T’®  ,* 

estrada  Tocantins.  Iniormac  ai  t  v«r 
dade  lerdes  dito  a  um  lornal  de  Br- 
lõni,  segmido  '''®Bramma  nqní  P«bh; 
cnilo  tiiic  «pcrac»  qUT  o  if-  preMJcn 

,e  ',1.,  .  RcPiibltcs.  “não,  consenura  que 


governo 
Ira  lar  nos 
préstimo  dc 
desiiniidos  aos  trabalUi 
ferrens  l.a  I’az-Jtmga5, 
c  Ln  Guiaca-Tiipiza,  opernçao 
liiadn  no  juro  dc  6  Çú,  CÇ~  " 
zo  dc  15  anuo»  p,3ra_a 
0  iiiinlslro  d;i  Viaç.iP 
acu  collega  daqucHa  p.-iain  i|i 
bre  esse  assumpto,  seria  «le 
venicncia  que 
formasse  s®.*^®®.  .® 
leve  n  !.i 
vciuliro  dc  I 
consiriicção  i 


*  1Í.S0,  invenção  ilo  iiiaigr  do  cxeçcito 
I  i.OTiiraucz,  Ferreiro  Ç';®'’?®'  j. 
do  da  l).ili  S.  cx.  se  dirufiu  n  Pr»Ç®  d® 
lc  Iso-  Mercado  percorrendo  todas  as  m 
José  sinlhiçõe»,  lendo  occ-rsião  dc  npre- 
■nl  Ça-  ciar  n»  novos  mclhoramciilos  ali  m 

iiienin- :  irodiizidos.  .  ,  .  , 

Em  seguida  dirigui-se  .«  praças 

oviifcir  denois  no  .õrscnal  dç  Marinlra  onde 
,  isola-  conferenciou  com  o  '"‘9®®-',“/,“.!"  , 
fim  de  peito  do  serviço  que  a  I  ®®>®' 

está  cxcculaiido  naqucllc  Arsciiai. 


Avisamos  que  o  Chic  Simplicité  , encontra-se 


os  pomos  de  jornaea,  a  i$ooo 


Um  verdadeiro 

queima  ..í!:. 

Tudo  era  muito  barato 
e  a  freguezia  ia  crescen¬ 
do. .  .  mas  a  policia  ain¬ 
da  chegou  a  tempoj 

Ha  dias  ji.  a  firma  M.  SantoiV 


A  grude  parada  ao  campo  d< 
S.  Christovio 

Ai  forças  dc  Marinha  que  toma¬ 
rão  parte  na  ■formatura  de  7  de  se¬ 
tembro,  commandnda»  pelo  eontra- 
aliniranle  Alfredo  Pinto  de  Vascon- 
cellos.  serão  constiiuidas  dos  se¬ 
guintes  batalhões,  cujos  commando» 
serão  assim  distribuídos: 

Reserva  naval,  coiiiniandada  pelo 
capitão  dc  corvcla  Cario»  Alve»  de 
Souza.  ,  j  , 


Estado»  Unidos 


a  propagaçao 


iclcgramma 


’  ULTIMA  SEMANA 

da  venda  ínadiavel  qu  e  está  fazendo 

0  PAVILHÃO 

OUVID  OR,  108 
0  MOTIVO  PORQUE  ? 

Náo  é  possível  renovar  0  contrato  pagando 

luvas  de  100;000$000  ! 


(lo  S.  Felix  o.  3»..  , 

Depo«  dcwe  ncTOCto,  ura  uas  ipdm 
daouclsa  firma  embarcou  p»r«  a 

i - j_  tinirazein  a  curío  dt 

_ _ _  Alfredo  Perrelra.  que  é 

Umbem  propricUtio  de  um  arraozem  a 
rua  do  Kagenhn  dc  Dentro  n.  «J.,  ■ 

‘  (lía  seguinte  ao  da  vm- 

i  ó'"arm»Í«n“raà»Ôiõírtèin  oredBoi»|li<io‘ 

■  ...viUiO.  ullã»  sem  a  aua'  p 
dandu  carta  branca  aos  ] « 
parn  “queimarem”  as  uijrt 
ma^»  barato  poMivei»  ^  ^ 
anobra**  Ír  dando  rciuilad 
I  frcRuetí»  para  .»  lÍQuidiiç 
losa;  mas  o  QUeiiiu  • 

porque,  passando  pel»  j-  ‘ 

00  armacem  uni  dol 

Queiroz  &  Moreira,  descobriu  ejle,;* 
inionçío  de  Ferreira,  e  loi  pedir  ^ 
{(oiicia  cviiiusc  A  continuação  do  qu^ 

"'^As  autoridades  policiats  deram  ,1.»» 
necessária»  providencias,  lazondo;  e^a» 
cuar  a  caia,  que  fira  verdadeirameráe 

'''“eiiiísrtr  eíftari;? 
""f:í.^.íríd?s 

>®r  llciacs  05  cmxetro»  Joan»'»  SUtj.^1 
lis- 1  lonio  da  Costa  Fcmandei  0  Al^ 

)0r  Ferreira  estã  sendo 

“  *''Tombem  se  Queixaram  ã  pollçi»'^ 
ira  0  procedimento  iticnrr»^ 

'•  reira  0»  direcçorcs  oa  Compan^dt 
2_  Usina»  NoDon.ne»  e  da  Fabncõjfl 
—  j  ãlas»»»'  da  rua  Uenedicto  nippolyj|í|^ 

üm...cons^t(|r  nogrj^^S 

victimaáp  era  iiÍq  deíiaâ^ 

da  Porlo  Alegre.  -31.--  .Na  fcvoí 
tia»  cão  de.  Cnnõa».  devido  4  4uMi 
de  da  ciinaiha  dc  um  pYedio  q»  all 
nas  estavA  con«í‘>'t*9< 
de  resultou  0  dc»abameqta|.'dl^  um 
Bii-  andaime  dc  ®'t®' vÇf  íff 
do  falleceu  0  sr.  JhsOdort- 
ps-  Filho,  construclor  »<itíi ' 
nta  c  que  che^r»  d»  Alléni»nhü,  o 


Mancf»ct«t.i  címer^dn  dc 

st  Cs*  tdío  05  jpcihore». 
’  Rnn  Santo  Antonio.  SjO. 


bãtalliío,  oontPiandado  pelo  ca- 
pitSo-tciisntc  Joaquim  iRibas  de  Fa-  P». 
ria,,  cuj.vs  companhias  serão,  respe* 

ctivtincntCs  cotnniBiidAdas  pelos  lc  _ _ 

nenles  Sebastião  Fernandes -dc  Sou-  1  Ãllredo,  íio  — - 

za,  Carlos'  Frederico  de  Noronha  |  gem  d^j;Mlo._^fçi_»m;m‘®"^^»„"”;^^^^^ 

a»" balalhãorcomranndado  pclo  c»-  dação  do  meaiim, 
pilão-tenente  Francisco  Xavier  da  , 

Costa.  . .  . 

A»  companhias  lerão  como  com 
nmndantes  os  tenente»  R.aul  dinaty. 

Ernani  Fernandes  de  Soi«»  e  JosS 
Britlo  de  Souza  Figueiredo. 

»“  balalhão,  conimindante,  capi¬ 
tão-tenente  Alcino  Cochrane  de  Aí- 


Legitimo  ílleruío,  todas  »«  d» 
Kgens.  Alves  Kastrup  4  C*.  --  R®* 
ds  Altaudeg».  lã». 

Apanhou  ante-hontem 
e  vingou-se  hontem 

C  residente  4  rua  Madre 
convidou-o  para  ura  f»,*/''® •j'® 
movei  e  00  eqnvitc  laidto  respondeu 


nc  catçauii 


Juros  a  ao  anno 


SOBRE  S/^.LDOS  DESDE 

Rs.  500$  até  Rs.  25:000$ 

os  contas  correute.s  AOS  PAUXICÜL.^F 
ões  nelma.  com  todns  its  vantagens  e  faci 
Oas  contaa  corrente»  coninierclae». 


Rjo  dc  Janeiro, 


do  Cníçndo  I*OLAR 


(riése) 


VnlirlCB 


(10,63) 


estado  de  eoisee,  abioluwmente  imo- 
lenvcl,  mollo  conoorrerá  par»  ergra- 
vtr  dia  a  dU  »  liluaçlo  a  nlo  ser 
que  o  governo  illemlo  msnifesie. 
por  meio  de  um»  reprovação  larnwl 
e  «pplieaçlo  de  caitlgoe  enerreos,  a 
'  ritme  vontade  de  lhe  por  termo. 

-  O  governo  ftmncez  exige  uma  sitia- 
(açlo  immediaU  a  todas  «tas  recla- 
maçõet. 

O  eonsalho  d»  ministros  ji  »e  reu¬ 
niu  para  tratar  do  assumpto. 


Wencesláo  Brai ,  Os  sorteados  cowottdos  mo  po- 

eiiniT  00  sorRÇO 

I  dâ  Guerra  expediu  aos 
■partições  e  inspeclore» 
seguinte  circular: 


[ar  vari  consultas  ã  Des- 
■  pesa  Publica 

0  «lirector  da  Despeia  do  The. 
souro  Nacional  cm  resposta  a  um 
offlcio  tio  dirrsior  dn  Lscoln  \'cn 

ce»l.io  Braz  fozendo  varias  ®®.n«'';  . .  , 

135  sobre  0  p.nKamcnlo  dc  «ralitica  ]  ornientc,  nào  pi 
côes  extraordinárias,  declaram  que  jessa  obng 

os  empregados  caiutulaJoi  na  1  .  jentação  de  cad 
1*  e  s*  coiiãiillas  Km  direito  ao  jj  lenha 

abono  da  gratific.içlo  extraordína-  ,orleio.  — 
ria  creado  pelo  tlecrclo  n.  3.?90, 
dc  a  de  janeiro  dr  'Pao  caso  serom 
dc  creação  aniertor  -ao  mesmo  dc- 
«rlo  o»  cargo»  p.in  que  (oram  110 

S.“  Qimnt®  ='®»,  ®-®PI'f‘'"3”  I 

r.iniiulaJo5  na»  coiisulfas  a  ®  ' 

^  ^  frt  tiii(>riio»  tK*r;anío  o  CAraeler 
ta"'isttòriy  não  tè.i.  diicito  no  abo-  1 
110  rcicrido^ _ 


(QANOO  BB AL  DO  OANADA^ 


AVF.NTDA  RIO  BB.WICX), 


O  ministro  ila  Fazen*  arrolou 
0  ael/i  do  delcado  fiscal  no  Piaubj^  Arauio.  d- 
dispensando,  a  pedido  do  N®®  portaguei 
otíicial  da  Caixa  Ucononicia  an-  imptenrod 
nèx.rA  mesma  repariiç^  .0  *  «cunt 

cripturario  Joãn  T 
e  designando  para 
funcionário  dc  cç-.i.-.. 
dc  C.irvalho  MaãÇ®f®|'ji®’.  „®  .® 
delegado  fiscal  no  T 
Sul.  designando  0  - 

da  mesma  rcpartiçao 
Duarte,  par.-i  ex®r®'/. 
te.-n  Ingar  1'. 

.-.n  l.lcicgncig 

usdiraiulci  d. 


Viçoso,  31  —  Falleceu  hontem 
nests  cidade,  4s  ao  hora»  0  co¬ 
ronel  .Salustinno  de  Piuho,  chefe 
demiocilata  de  grxnde  prtsligio 
neste  inunicipia.  O  seu  falleci- 
mento  causou  profunda  coniter- 
naçlo  na  «eledade  rlçoir.ile,  í  no 
eommcrcio  local,  qu®  resolveu 
serrar  soa»  port»»,  por  oceasião 
do  enterro.  A’»j,  16  horas  cffc- 
'  csuou-»e  0  acu  enterramento, 


ÃGUÃDÃBÊLLEZA 


Aforinoseia  .*1  mulher 


líuptisia  dos  Reis. 

a  SubstiUllI-o  Araújo  foi 

;-,inl  caiegntia,  João  mtde  Dr.  I 
do  m.-dicado  no 
Rio  Qrande  do  lercia. 

1*  escriplurario  "T  Ouira 
?..-v  Vellocino 

„  — sr,  iniermamcn  cari 

de  pagador  d»  tespccli-  itarJn  <le  A 
'.T  Fiscal  durante  0  im-  S.  Cbrisiuvi 
'tio  eiíeclivo,  abdomiu. 


ilonlem.  scotindo-se  tneilior,  Celin» 
nedru  ali»  «o  seu  meigo  .asaiaunta, 
deixando  aqueile , 

Qu.mdo  st  dingia  ap  trem  da  Lmhi 
Auxiliar,  qua  a  devia  levar  »<!''«• 
rsiação.  a  inieliz  mulbtr  veiu  a  lal- 

''T’pd'icU  do  ra*  districto  fel-a  tiaus 
Dorur  para  0  Nacrolcrio, 


concluiu  6»  seus  .estudo»  de  ar 
tecturo. 


meiro»  curauvoi  na 


co  da  Mnrinli;  •lc  '.u< 
,,r.  telido  empi  rBid"  n 
com  fr.nicgr  irsullu 
„  opilrao  nicdicamcnio. 


MUTILADO  ilegível- 


e  família  I  Ncwtoa  Campo*  é  ítmUU: 
õe  iua  mSe  e'iriiili;  José'  Antonio 
Pernambuco  o  familiar  *  inlendeote 
Erneato  Careei;  Pedro  (Pernambuco, 
•Pilbo  0  família;  Gupar  Gaimarfes  e 
familii;  Carloi  Walítmir  de  Píguel* 
reilo  0  familla;  Anlonio  Campos 


POUCO  A  POUCO 

Nfio  podiu  ler  uem  escrever  ' 

Evitava  deitar-se 

Ponco  u,  pouco  tive  'que  abaiulomir  it  illrccçno 
(lo  meus  ncKOClos,  porque  on  padccinientoft  do  cs> 
tomago  o  IntcstiBOM,  ao  principio  trutndOH  com 
poucn- Importância,  loram.tie  oggravuudu  a  ponto 
de  nfio  podor  baUar  a  cnbcça  para  escrever  ou  lür 
sem  ter  tonteiras  e  ficar  com  o  rosto  cougesto; 
não  podia  deltar-me  sem  quo  voltasse  ii  tontgira, 
girando  tndo  ao  redor  do  mim,  iião  podia  ulimcii- 
tnr>mo  sem  sentir  ]^so  no  estoinago,  luln,  dãrcs 
fortes  no  figndo,  etpclllndo  bilis  com  rrcqiicDcia, 
para  evacuar  só  coin  purgantes  ou  liivagcus  consc. 
gola  vencer  a  prisão  do  ventre  j,  enifim' cliegou  n 
mn '  tempo  que  jii  não  podendo^  lutar  niuis,  resl» 
gncl.iue  n  viver  encostado  numa  cadeira  de  re¬ 
pouso,  passando  os  dias  sem  nada  fazer,  pensiuido 
nos  meus  soffrlmcntos,  evitando  nt6*alimentar-mo  e 
tomando  remedlos  que  nie  não  curavam. 

Para  distrair-me  fazia  minlia  filha  IGr-ino  o  Jornal  o 
foi  num  destes  que  vi' o  uttcstadn  da  cura  de  um 
doente  egnal  a  mtan,  animado  .  com  isso  fiz  ’  uso 
das  PÍLULAS  DO  ABIi.^DK  MOSS  c  o.  is>snltadq  foi 
mola  um  trlumpho  pura  esse  adiiiiruvei  reiucdloi 
desuppareceram  as  tonteiras,  o  calor  nu. rosto,  d0> 
res  no  figodo,  e  regularizondo-se  os  intestinos,  fi¬ 
quei  livro  da  prisão  do  ventre,  sentindo-me  agora 
completamente  bom,  feliz  e  etemamonte  grato  ao 
reniedlo  que  me  solvon;  As  benefleas  PniUL.AS  DO 
ADBADE  MOes. 

JODE'  DB  ALMEIDA  SOBRINHO  (Negociante) . 

Rio,  2  de  'Março  de  1819. 


.sVSATALTOIO.S 

[(li''Vjt:/Fueni  innoi  liojc: 
p»,  o  cof^iiio  Joiué  Porto  dâ  Fnn* 
^Va^eca,  chefe  da  portaria  da  rrefeU 
tuir*; 

—  0  leetudaijla  Oswaldo  Jum 
Sf^lquelra; 

Stocklcf.  viuva  do  dv» 
y>’ , vArthiir  Siocklcr ; 

*1'.  ^  ’  *» _ _ Ji 


do,  e.iplaio  do  U.  Novo,  nlinhoii 
suii  equipe  da  seguiille  {órroa : 
Cecy  —  OcUvio  II  c  Uiiz;  Ueta- 
vio  Ii  Armando  c  Homero ;  CIo- 
vis,  Joaquim,  Ouhon,  i'r.incisco 
e  Oswaldo. 

Othon,  era  duas  investidas  con¬ 
segue  3  goals.  Octavio  li  eom  vio- 
lonto  «hoot  consegue  atravessar 
o  carapo  e  conquistar  o  ]'  goal. 
Çecy  00  defender  uma  bola,  leva 
violenta  “eiiargc”  sendo  seu  goal 
vasado.  Binbora  contundido  con¬ 
tinuou  ao  seu  posto. 

Joaquim  e  Oswaldo  conseguem 
o  4”  e  o  5"  gonl. 

Cecy  deixa  entrar  nm  cheot 
fraco. 

Com  0  score  de  gxa  acaba  o 
primeiro  meio-tempo. 

■Ao  iniciar-se  o  a*  meio-tempo, 
Clovis  num.'i  rapida  entrada  con¬ 
quista  o  6“  ROal.  Cecy  rcbiilc  uma 
bola,  impossibilitado  de  sair  do 
seu  posto  ve  na  rebatida  da  ad¬ 
versário  a  conquista  do  }"  goal 
para  as  suas  córes. 

A  linha  dianteira  do  E.  Novo 
joga  li\'ceinente  conseguindo  Joa¬ 
quim  Francisco  e  Othon  o  7°,  G* 
c  8’  goal*. 

0  Imperial  envia  duas  bolas  n 
goal,  que  Cicy  nSo  defende.  Com 
este  insucceso,  o  adversário  con¬ 
segue  mais  3  goals. 

Octavio  11  ao  tirar  uma  penali¬ 
dade  com  um  choot  rioleniissimo 
consegue  o  lo*  e  o  ultimo  goal. 

Do  vencedor  todos  jogaram 
bem.  simente  Cicy  por  se  ter  ma¬ 
chucado  logo  na  primeira  defesa, 
nlo  foi  bom. 

ig  if!  qi 

Mattoso  F.  Ç. 

Eni  asseniblca  geral  realizada  a 
lj  de  agosto,  foi  eleita  a  segain- 
te  directoria:  _ 

Presidente:  Antonio  .'Uves  Fer. 
reira:  vice-presidente,  Joaquini 

Fcrrcfra :  i“  secretario,  Octavio 
Santos;  3*  secretario.  Maurício 
Franco ;  Ihcsourciro,  Nelson  Ser¬ 
ra  Pinto ;  procurador,  H ,  de  Car¬ 
valho;  .captain.  Joaquim  Gonçall- 
ves;  commissio  de  syndicancm, 
Napoleão  Borges,  Luiz  Santos, 
.\damastor  C.-istorino. 

0  Ihcsourcipo  previno  a_as  ao- 
cios  que  é  encontrado  na  sede-  ou 
ua  rua  Sampaio  Vianna  n.  30,  das 


—  Serãó  seguidas  as  normas  c 
regras  dos  torneios  inítium  da 
C.  D,  e  a  commissJo  chama  a 
aitencioV  dos  srs.  capitSes  c  asso¬ 
ciados  inscriptos  para  o  exacto 
comparecimento  ás  horas  acima 
determinadas. 

—  A  commissáo  6  composta  dos 
srs.  dr.  Paulo  V.  Ariujo,  Ra- 
dolpho  Maggloll,  Luiz  'Vinhncs, 
Fnusto  Torrentes  c  Eurico  U'Ar- 
canchy.  ,, 

Flumiiieiisr  P.  C.  —  Rcahzan- 
do-se  snlrbado  o  matcli  entre  os 
tearos  Bororó  x  Poromba,  o  ca- 
plain  do  primeiro  pede  o  oonipa- 


Cluh,  afim  de  prestarem  exame 
pr.nico.  Outrosim,  convido  todos 
os  candidatos  inscriptos  a  compare¬ 
cer  sexta-feira,  3  de  setembro,  ás 
8  horas  e  30  minutos,  aa  sede  des¬ 
ta  Liga,  afim  de  prestarem  exame 
theoripo. 

iS  #  * 

Diversos  trenos 
ypiraiiga  -P.  C.  —  Realiza-se 
sexta-feira,  ás  4  horas  da  tarde, 
rigoroso  treno,  entre  o  1"  teani 


REMO 


FOOTBALL 


A  veniiião  tlu  loiilrm  iji  <;,« 
Hclho  da 'Foilpruçíi 
cio  ''tiMiin 

5>oli  a  prrilflçnía  «lo  ir  Atinifi 
reíxoio,  reitniu^^c  hontcui.  » 
lho  lia  l'ctU'niciko  ti»  Kciiio,  fn  iii  • 
inad.i»  914  »i.‘i{uiiitc  rrvilitcò: 

a)  Approvar  a  icU  da  n  i.t  aM< 
rlor; 

approvar  a  escala  n  .1  il 
cquivcft  Uutiueicllo  x  Va$c.h  k\  |{ 
KUmcfl|;ii  para  a  •Uniituliinjo 
pcftiialii  1tra«ih 

c)  officíar  à»  ?C(Ierachr«  r  I««Kas 
niiadiii  solicitando  a  tcnic.'^«A  lic  uiiu 
relaçai»  completa  «os  kcii*  t-rs  «|tio 
correram,  c««ii  n  di-}ccn,t  dai 
bun4  victoria»  e  os  Mua^  cb  «n; 

tll  dcíxiiT  pera  apporUiit..u'ionii‘  a 
ilcNtcnac&o  dii  dia  para  as  dÍ!>i'  itâz  d  is 
cUtniiiator  a»  do*  CampeoMAt'»*  iRraiir* 
0  “Hraíilrirn"  do  Rcmiidor:  | 
v)  ufficinr  aos  rinb*  •rtliiiianôo  o 
«cu  coiicuitui  uo  icntiiln  ir  rvU 
tacla  a  pesca  á  HyiModtr  '»U‘  iiuaiia» 


oiotMJcrí 

fVvv  “*  ”  inicslro  Frederico  «XTaíHo,  dl; 
r.v|.>cctof  da  Gynuusio  de 'Musica; 

—  0  menino  IClyHeu,  filho  do  ar* 
WA*José  Nery  Guarabyra.  funccionarlo 

ÃlfaniIfKa  desM  cnpítal: 

—  a  rnCMÍDa  CIclla,  filha  do  «r. 
^^iJoâo  Carlos  Martins,  íuncclowario 

'EkoIo  IMílitar.  • 

t  ■  ‘  ■'  — @— 

f:\  COXCRUTOS 

Revcstir*iic-A  ilc  cKecjKtoual  cunho 
artislico  .1  concerto  dc  musica  antiga 
í  f‘  tU!iana  <i«c  a  srn.  bifaria  Rianco  darà 
;i*)- jicaU*felra  proxlmn,  i  de  seletiibro,  no 
fill^  nobre  di>  Jofnüí  do  Cotnntereio. 

,  uV  iiotnvcl  mus»ci»ía  italiana,  «juc  «lu 
Koina  se  nprrscntou  c.omo  pafHilarla 
do  TMU^nientn  dn  musica  dn»  aiillgns 
,  cravistai  da  arlc  cla-wicã  italiana,  de* 
;i  '  líciarâ  o  uioso  iiiililico  cora  a  caqutalu 
ê  gciiinl  dcllcaJcJta  danucllcs  grandes 
uieslrcA. 

V  ,  A  ira,  ^^aría  Ulanco  d  reputada  ni 
'  rtalia  eorao  sendo  uma  artiiu  de  ciei* 
gSo.  pelo  profundo  icnlimonto  'que 
p  ;  eUa  imprime  ás  suas  inlcrpretoçõca.  0« 
^  •  leui  concertos  cm  Rnraa.  cm  iMiliOi 
em  Vencia  e  eni  Hnloitha,  foram  ou* 
í'  Iras  tantos  festas  do  csplriVí  para  os 
*  V  .nuc  anrccíaviitu  a  touslen  antiga  Ita* 


09  JOGOS  DE  DOMINGO 
VINDOÜKO 


UiUindo  se  lentes  sem  o  exame 
prévio  da  vista,  Na  Casa  •Vieitas 
procedesse  a  exame  de  refraeção 
RratnítamcnlC'  Uua  da  QuUatndti  09. 

_ fnSHj) 


GUERR-l 


■taç.’io  do  Collegio  Militar  deiU  ca¬ 
pital,  o  interino  Enéas  Carapello. 

— —  0  ministro  declarou  ap 
clicfe  'do  Departamento,  que  dos 
edilacs  di  concorrência  publica  con¬ 
stará,  como  inmi  das  condigôes  cs- 
senciiies,  a  que  se  refere  o  artigo 
15  das  iiHlrucçócs  approwadas  peb 
póriavia  tlc  34  dc  dezembro  dc 
1917,,  a  declaragão  dc  que  a  recusa 
ú  osaignnlura  dc  contrato  por  pes¬ 
soa  qnc  a  ellc  tenha  direito,  cni 
face  dá  concorrência  publica  a  que 
SC  submetteu,  a  torna  náo  idônea 
para  futuras  concorrências,  pelo 
prazo  dc  Ires  nnnos. 

— : —  3"  brigada  de  infante- 

rla  já  designou  duos  bandas  de  mu¬ 
sica  para  tocarem  no  palácio  do 
Catletc,  no  primeiro  e  no  ultimo 
domingo  deste  mez. _ 


wclmcnto  dos  jogadores  abaixo 
ás  3  horas  cm  ponto  no  sladinm: 
Marino  Xcito  .Machado,  J'oaquim 
Godoís',  Pedro  Notari,  Zozimo 
Barroso  do  Amoral,  Jayme  Bor- 
dnlo,  lEurico  Liberal,  José  Abreu, 
José  Rios,  Clavio  Flaminio  Fer¬ 
reira,  P.aula  Cavalcanti.  Manoel 
Pontes  Cainara,  Armando  Lacer¬ 


ai  mericana  X  Esptrauía  —  'No 
campo  do  Proggtsao  F.  C.,  4  rua 
João  Roílriguea,  entre  cs  primeiros 
e  segundos  teams.  .  . 

River  X  Jfocitrruíí  —  No  campo 
da  rua  Joio  Pinheiro,  cm  Piedade, 
entre  os  primeiros,  segundos  c  ter¬ 
ceiros  teami. 

3*  DIVISÃO 

Bomsutctsío  X  Kpiraiigo  —  'No 
campo  do  S.  Christovio  A.  C.,  á 
rua  Figueira  de  Mello,  entre  os 
IprlmeirDi,  segundos  e  terceiros  tc- 
ams. 

5.  Paulo-Jiio  X  Ramor  —  No 
campo  do  Hellenico^A.  C,,  á  rua 
ItOípirú,  ontre  os  primeiros,  segun¬ 
do  se  terceiros  teams. 

•M elropoPtatur  x  —  No 

campo  da  rua  dr.  DUs  da  Cruz,  en¬ 
tre  as  equipea  principacs. 

)g  qi 

Rio  X  Juiz  de  Fórz 

inicia-ie  0  movimento  em  fa¬ 
vor  da  realizacSo  de  jogos  inter- 
.estndoaes  entre  os  scratchs  do  Rio 
c  de  Juiz  de  Fora. 

A’  secretaria  da  Metropolitana 
deii  entrada  0  seguinte  oificio  dc 
Mín.ns: 

Ellnio.  sr.  Presidente  da  Liga 
Metropolitana  de  .Desportos  Terres- 

irs.  _ Tendo  esta  Liga  recebido 

da  sub  liga  dc  Juiz  dc  Fóra  com- 
munica^áo  de  que  um  grupo  de 
sportmen  daquelin  cidade  institiu 
uma  lafs  para  ser  disputada  eii- 
tre  05  scratches  dali  c  dessa  capi¬ 
tai  em  tres  jogos,  dos  quacs  0 
primeiro  deverá  rcaliiar-se  em 
Juiz  dc  Fora,  de''hrdem  do  sr,  dr. 


Flumineiiie  F  C ■  —  .Realiza- 
se  hoje,  ás  3  t|3  boros  da  tarde, 
trono  icom  0  i*  team  do  America. 
A  commissio  de  sports  pede  o 
comparecimento  dc  todos  os  _  Jo¬ 
gadores  escalados  e  respectivas 
reservas,  ás  3  horas  em  ponto,  na 
sédo : 

Genial;  Vidal  e  C.  Netlo; 
Lais,  .  Sylvio  e  Moreira;  Mano. 
Lemos,  WeHare,  Machado  «  Bac- 
cbi. 

Reservas:  —  Honorio,  Moacyr, 
Olhelo,  Oliveira,  Coelho,  Queiroz, 
Lopes,  Jocl,  Jorges,  H.  Braga  e 
Moura  Coata. 

Amanhã  o  ensaio  lerá  no  campo 
do  America,  entre  os  segundos 
teams. 

Pluminettse  x  America  —  Rea¬ 
liza-se  hoje,  quarta-feira,  ás  4 
horas  da  tarde,  treno  entre  os 
printeiros  teams  deites  elubs,  no 
stadium. 

Amanhã,  as  mcamai  horas,  tre¬ 
no  os  segundos  teama,  no  campo 
da  rua'  Campos  Sallei. 

Ypiraiifa  X  Amifriita  : —  Rez- 
liza-sc  sexta-feira,  no  campo  da 
rua  Campos  Salles,  treno  do  1" 
ii;am  do  Ypiranga  com  o  3*  do 
America,  ás  4  horas  da  tarde. 

«  4:  Ci 

JogON  infantis 

,4HWnca  P.  C.  IlifanlU  —  A 
commissão  dc  football  pede,  por 
nosso  intermédio  ,0  compzreci- 
mento  de  lodos  os  jogadores  in¬ 
fantis  e  juvenia  abaixo,  hoje, 
quarta-feira,  ás  4  horas  da  tarde, 
afim  de  serem  definitivamente 
organizados  os  teams  que  leráo 


nambuco,  Lincoln  õtstello  Bran¬ 
co  Luiz  Salles,  Mario  Hassetmann 
e  Paulo  Andrade  Silva, 

*  ♦  lí 

Taça  Quadro 

Terminou  honlem,  31  de  agos- 
lo,  'o  concurso  da  Taça  Quadro, 
que  desde  abril  vem, sendo  disjyu- 
tada.  Sendo  scguintei  os  premia¬ 
dos; 

1"  logar,  144  pontos,  dr.  Paulo 
de  Assis  Ribeiro;  3*,  tenente 
J.0S0  Barbosa  Sandin,  iiy  pontos; 
3’,  114  pontos,  Fernando  Brandão 
da  Costa  e  Francisco  Guilherme 
de  Oliveira;  4*,  tio  pontos.  De 
\ViUon  'Morgado;  s*.  108  pontos, 
dr.  Érico  De  Lamare,  São  Paulo; 
6°,  tos  pontos,  Francisco  Mendes, 
e  7*,  tDjalma  Leal,  100  pontoa. 

'kc  proximo  sabbado,  serão 
distribuídos  os  prêmios  aos-  ven¬ 
cedores  deste  certamen. 

*  4:  q 

JOKOS  da  Federação  .AthIelIcA 

City  X  Ullraitmríno  —  Sabba¬ 
do,  ás  3.30  da  tarde,  no  campo 
do  v\ndarnhy  F.  C.,  á  rua  Per¬ 
feito  Serzedello  . 

Juiz  —  Ediinrdo  Oibson  e  re¬ 
presentante,  Plinio  Sarmento. 

Brilish  Bank  x  Banco  líolUiniles 
—  Sabbado,  ás  3.30,  no  campo  do 
Cruz.  Moita,  á  Praia  Formosa. 

Juiz  —  Ernani  Silveira  e  re¬ 
presentante,  Joaquim  Coelho. 

<Cosleira  x  Llayd.  Brasileiro  — 
Domingo,  ás  9  horas  da  manhã, 
nof  campo  do  ()). 

Juiz  —  .ántonio  Bento  Camargo 
e  representante,  Nillor  Roiin  Pi¬ 
nheiro. 

*  m  ♦ 

Llqa  CommcrelBl 

ResotttçBes  da  directoria.  —  A  dire- 
cteria,  cm  siu  reunião,  de  aã  do  pas¬ 
sado,  resolveu: 

q)  —  Approvar  as  liitaf  do  inscri- 
pção  de  .J.ogailorei  ns,  ss,  Jã,  S7i  58 
e  S9; 

b)  —  Approvar  a  tabelli  do  3°  tur¬ 
no,  com  ligeiras  modificaçSes,  de  ae- 


bara;  aUendeodo  ao  prdid.i  do  cvra, 
mandante  Villar; 

0  marcar  a  vroxlma  teuiuao  >1' 
Conleibo  pam  legudiiUíelra.  par 
apresentação  do  prajecio  de  nisctiiic.'i 
para  a  reaata  do  C.  R.  lioUbg'! 


TENNIS 


Em  todas  oa  drogariai  e  phurmaciaa  do  Braiil.  Agentes 
Geraes:  SILVA  GOMES  »  C.'  —  Rua  i*  de  Março  151  — 
RIO  DE  JANEIRO.  (1039S) 


O  eampeonnto  do  Flniiilncí 

Eis  os  resultados  de,  domingo, 
cainpeansito  de  ttuniii  losUtuidD  p^lv 
Fluralnepse  F.  C.! 

Single  (hnndieap)  Roualdn  Guima¬ 
rães  X  Adhtmnr  Faria  —  Yencedo 
A.  Faria.  6  —  3  3  —'6.  8  6. 

Londie'a  singio  (campeonato)  — 
Sra.  Roberto  Lage  x  Srnhrunla  Iw» 
'Horigouciii  —  encedorat  Sra.  iv- 
berto  Laxe,  ã  —  3.  a,—.®.  ®  “  3; 

Sr«.  Aovlcr  da  Silveira  x  Senho¬ 
rita  Robyna  Shnri-iaucr  —  Vencedora: 
.Senhorita  Robyna.  6  —  0,  6  —  0. 

Sra.  H.  .Sarmento  x  SenlinrUa  SO- 
lange  Gonçalves  —  Vencednra:  St- 
ntiorita  S.  Gonçalves,  W.  O. 

Sra.  H.  Weigall  x  Scnlionin 
cy  I.eilão  —  Vencedora:  S-nhorita 
Turncy  i.eilão,  W,  O.  . 

Sra.  Carlos  Leal  Filho  x  .SenboriM 
Solange  Gont-ilvea  —  Vencedora : 
Sra.  Carloi  Leol  Filho,  \V.  O. 

Sra,  A.  Gllbin  x  Senhorita  Juracy 
Itrilão  —  Vencedora:  Senhlirila  J. 
I.eilão,  6  —  0,  0  —  4. 

Sra.  Carlos  Leal  Fdho  x  Senhorita 
luraey  Leitão  —  Vencedora:  Sr». 

it  «s  f  ▼  __s  «}«!...  .  â.  /.  __  • 


PREFEITURA 


A  dUlinetó  arti*ía  Ca  alndn,  «ma 
liais  fealcjiitla  composilotap  conhcccn- 
•  •  do  em  todo»  .is  Kft*  dclalhc»  a  l|i»to- 
ria  da  Musica.  Preicjide,  durante  a 
M  aua  permancHcia  no  Brasil,  esludar  a  | 
’v  musica  nacional  c  obsen-nr  as  maiti*! 
’  I  festaçõm  originacj*  «ia  ii«»sa  afte.  EU* 
í  ‘  já  ae  dcfibrou.  por  «iirnnl.  multo  eii* 
r..'  thutia.iraada  pelo»  niofitw  da  nossa 

oiusica  pi»pulars  pel.i  que  j.i  proiMiz 
í, *  ,  tornaia  conhecida  ua  Italla.  Hcri  esta, 
âcm  duviila,  «nois  «ma  inancim  felii  dc 
%  '  estreitar  a  lyropnitua  entre  o«  «low  po- 
irmãojii  mcrecciuto,  pur  Isso,  o  wic* 
;-;v)hor  ilo  aurndcãdnicnlo  a  distni* 

{ir!,  ctà  artista  li.iUana. 

çr'  •*  — 

‘JOAO  ROCHA  -*  Reaíirose  lm|c. 

L*'.  á»  9  hora»  da  imite,  no  salão  uohro 
fr"'  do  •'Jornal  ilu  C.*>mwcrciu"  o  cuiim- 
g  ,  to  .vocal  e  InitrumciiUl  ortpintzado  peJo 
iV  P^of*****’  Rocha. 

'•  FALLlCCIMEXTO.o 


A  inspectora  do  3*  disiriclo  es¬ 
colar,  d.  Esther  Pedreira  de  Mel¬ 
lo.  convidou  as  professoras  e  ad¬ 
juntas  das  escolas  subordinadas 
.áquclle  districto,  para  uma  reunião 


0  MINISTRO  DO  INTERIOR  VISi-  0  FOGO  DESTRÕE  UMA  FABRICA 
TOU  0  HOSPiaO  NAOONAL  DE  PHOSPHOROS  EM  AMPARO 


_ _  _ _  .  horas 

(ia  tarde,  nã  Escola  Deodoro.  ^ 

— ; —  0  secretaria  da  InstrucçSo 
Publica,  de  ordem  do  sr.  Ernesto 
Nascimento,  expediu  uma  circular 
determinando  que  continiiárà  .o 
nicsmn  horário  nas  escolas  prima¬ 
rias  diurnas,  ato  ulterior  delibera¬ 
ção. 

— ; —  “Indeferido,  por  causa  U.a 
informação  do  inspector  escolar", 
foi  0  despacho  dado  pelo  director 
lie  Instrncção,  no  requerimento  de 
(1.  Honorina  dos  Santos  Pimcniel. 

— : —  F.slcvc  bonicm  no  gabine¬ 
te  do  prefeito  cra  visita  de  cum¬ 
primento  ao  sr.  Carlos  Sampaio,  o 


O  ministro  da  Justiça  visitou  hon- 
tem,  ao  meio-dia,  o  Hospício  Na- 
ciMal  de'  .Alienados,  sendo  acompa- 
nhado,  nc.s5a  visita,  dos  drs.  Elviro 
Faria  e  Zeferino  Carrilho,  membros 
do  conselho  administrativo  doa  Pa¬ 
trimônios  do  Ministério  do  Interior. 

.Recebidos  pelo  dr.  Juliano  Mo¬ 
reira,  o  ministro,  acompanlmdo  da- 
iiucllcs  senhores,  inspeccionaram  .is 
obras  dos  novos  pavilhões,  deter- 
mimando '  ao  director  _do  estabeleci¬ 
mento  mande  pintar  internamcnic  o 
prédio,  correndo  as  dcsncsatf  por 
conta  do  Patrimônio  do  Ministério. 


S,  Pnifío,  31  —  Na  cid.ade  de 
Amparo,  devod  a  um  curto  cir¬ 
cuito,  iucendioH-ae  a  grande  fa¬ 
brica  de  phosphoros  ali  estabele¬ 
cida  , 

A  fabric-a.  que  sé  denominava 
-Amparo,  C5ia:-n  no  seguro  em  di- 
vers.ts  companhias  na  importân¬ 
cia  de  1.500  contos,  sendo  .es 
puejiiizos  tolacs,  c,  calculados  em 
3.000  contos!  0  proprietário  da 
fabrica,  c  o  sr.  dr,  .Amadeu  Go¬ 
mes  de  Souza,  que  sc  encontra 
.actualmente  na  Europa. 


sr.  Ãiitonio  FasaneÜo,  ilcputado 


conta  do  Patrimônio  do 


unigtiay®. 


nandes,  X-elson  e  Nestor  Men¬ 
donça  Armes,  Saturnino  ida  Silva 
Barroso,  Ociaciiio  Olyntho  As* 
EumpçõD,  Luiz  Mello  .Barreto, 
.Antonio  Reis,  Pedro  Almeida, 
Sylvio  Carvalho  Avilta  _  de  Mello, 
Joaquim  Ferreira,  José  _  .Avelinií 
Castro,  HiUcgardo,  Mario  Cam. 
palio,  Aloysio  c  Oswaldo  CnroOes 
do  Vallc,  Nelson  Pereira  da 
'Motta,  Paulo  .Elioli,  Nelson  Mar¬ 
tins,  -Mario  Reis,  Lincoln  Xavier 
Baptista,  iDlniz  Ferreira  Lóran- 
jeirn,  Servulo  Netto  da  Silva, 
Francisco  Paula  Pessoa,  Lauro 
Bctantia,  Luiz  Holdio  Pereira 
Uego,  Álvaro  Lyrio  Siqueira.  Al¬ 
fredo  Brilliante,  -Nestor  Drum- 
niond,  Alexandre  Baraa,  Luiz 
Motta  Uerende,  Clovis,  Coelho 
Cintra.  Thomaz  Barata  ForWs  c 
lodos  que  desejiarem  jogar  neste 
torneio. 

/  ♦  ♦  41  - 

Torneios  Internos 

São  CItrislovão  Alhielico  Cliili 
—  '.-V  couimissão  do  campeonato 
interno  do  São  Chriscovãc),  re¬ 
unida  honlem.  ycsolveu  realizar 
'um  torneio  inilium  entre  os  oito 
teams  iiiseríptos,  no  proximo  do¬ 
mingo,  5  dc  setembro,  á  i  liora, 
dcvi-ndci  os  jogadores  itutcriplos 
I  contparecci  ao  club  nesse  dia  ãs 
ii3  horas  para  serem  photografiba- 
!  ilos  os  teanis  com  as  respectivas 
madrinimi. 

Os  teams  inscriptos  são  «s  sc- 
guintes;  tosa,  encarn.ado,  verde. 


Acnrtipaiiliailii  ^  de  arauili 
ds  amlgiii,  rviilitou-n  i.-.- 
ãs  '4  horas  da  tarde,  no  ccmilcrio  ile 
•S.  João  Ifciplista.  o  i-á. 
tdr.  Aniüiiiii  Tolcnniiii 
Campo»,  aiivogaila  _  noi 


.  lu  numero 
niilc-liomcm,  I 

cnlcrrnmcuto  dn 
Rodrigues 

_ _  .  audilnrÍDS 

dãiia 'cápilai.  (J  cxlinctn  que  cra  «- 
'sadn  com  d.  tMaria  1’ernamhucu  dc 
Campus  0  deixa  na  .irphaiid.ndc  eui' 
CO  fillios,  cra  natural  dn  Estad.i  d« 
F4rfá  0  fllu  dii  fallccido  engenheiru 
Anlnnlo  Joaquim  dc  Oliveira  Campus. 

ÚüffO  «IcjKii»  ilu  toriraiilo.  a  coii- 
\-lte  dn  então  gavemador  do  Amizo- 
lios.  dr.  Kduard.  Ribeiro,  exerceu 
neale  Esladn  os  cargo»  de  prnmolor 

Sublico,  juiz  mimieit'»!  e  du  dltrilo 
a  -comareq  da  capUal  aniaxonçim', 
alem  dc  audilur  de  guerra  d'«ra 
região  militar.  Vollandn  ai  i-siailn 
■lo  Pcrnai.ihiieo.  diiraute  |8  annus 


ves  (cap.)  M.  Silva  e  Meodes  — 
J.  Martins  —  Aercio  -Acencio  — 
C.  Morct. 

3*  leain  —  A.  de  Almeida  Joa¬ 
quim  —  José  Motta  Gilberto  — - 
0.  Bulhaes  —  Darcy  Serra  — 
Livio  —  Ary  —  Nico  —  Severit. 

3"  leoii»  —  J.  Ferreira  J.  Marls 
—  Ladisláo  Castorino  —  F.  oa 
Almeida  —  H.  Plntoi  —  Russo  — 
Luiz  —  Napoleão. 

4:  4:  t> 

'Siligcr  Sport  Club 

Fundovi-»e  este  novo  club  sendo 
eleita  a  seguinte  directoria: 

1**  presidente.  Emílio  Mattos; 
3*  presidente,  Adriano  Rodrigueir; 
I*  secretario,  José  Silva  Pinto;  3“ 
secretario  Octavio  Moraes;  t“  tbc- 
zoureiro,  Gaitão  'Carvalho;  3**  thc- 
zoureiro.  Salvador  'Desimonc ;  Pro¬ 
curador.  '.Antonio  Pinhão. 

Conselho  '  fiscaU  -Eduado  dc 
Aranjo.  Cczalpino  /Ribas  e  José 
Borges  .dos  Rcis.  i 

Cominissão  sportiva:  Gil  F.  Ju¬ 
nior,  Antonio  Noya  e  Autdio 
'raislsiarc. 

4i  *  >lt 

Benuião  lio  Conselho  da 
primeira 

.Ein  sesião  ordinarli  reuniramjie 
hoatem  os  representantes  dos  elubs  da 
(•  divisão  lU  Liga  MeVopolitana  c 
somaram  las  seguioses  resoluções: 

a)  Approvar  a  seguinte  inodifiea- 
ção  da  lahella  para  os  elubs  que  uãp 
deram  jogadores  poro  0  Sul-Anierl. 

'•"•'oe  setembro  —  America  x  Pal. 
melras.  _  ,  . 

13  de  setembro  —  Botafogo  x  Ame- 

ig  dc  setembro  —  Palmelrqi  x  Vilb 

írtlwl.  ,  .  _ 

36  do  setembro  — '  Amenca  x  »o- 

'•j°*(lc  outubro  —  Vllla  Isahd  x  Ame- 

*^"io  de  oiiiMbro  —  Botafogo  x  Villa 
Isabel  e  America  x  .Mangueira. 

1?  de  outubro  —  iMnngucira  x  Pal. 


Concessionário  da  temporada  ofllciid  WALTER 


THEATRO  MUNICIPAL  # 


MOCCHl 


Qilinta-reirn,  2  de  Setembro 

RECITA  EXTRAORDINAKIA 

Fesl^az  artlstlosii 

DA  GRANDE  ACTRIZ 


e  Manoel  'Leão  —  'Veneedores:  Sio. 
Roberto  Lagc  e  |  A,  Lage,  6—3, 

*  sTa.^  H.  Weignll  e  H.  Wilg.ill  x 
Senhorita  Cnrolliitl  Nabitco  c  1‘eriiani- 
huco  —  Venecdòres:  Senhorita  Na- 
buco  a  Pernambdeo,  7  S,-  S  —  7, 

W.  0.  I  .  1 

Sr,  c  Sra.  Hii^o  Sarmento  x  ae- 
nboritã  Iwa  HoiiroucCiI.  c  t-  ,  Ryder 

—  Vencedores:  S'enborilg  Wo  Igouciu 
e  Ij.  Ryder,  W,  O, 

Senhorita  Carollna  Kalmco  e  1  er- 
nambuco  x  Senhorita  Iwa  Roíiguucht 
c  L.  Ryder  —  Vencedores:  j  Senho¬ 
rita  Nabiico  0  Pernambuco,  Ü  —  3* 
6—1. 

Sra.  Roberto  Lage  e  A.  ,Uge  x 
Sra.  rorloa  Leol  Filho_  c  José  touto 

—  Vencedores:  Sra.  Carlos  Leal  Fi¬ 
lho  e  José  Coiilo,  8  —  6.  7  —  5. 

"ãlcn'»  douhie  (hsndican)  —  IJ. 
Fllgnciras  c  G.  Preclx-:  x  José  Coulo 
c  E.  Fcllonf  —  Veneedores:  l'’i- 
guelras  c  PrecheJ,  6  —  0.  6  —  0. 

Men's  dmiblo  (campeonato)  —  L. 
Barlhulomcu  0  H.  Pvrnamliiieo^  x 
José  Couto  e  Ed.  Fellows  —  V 
cednres;  JJarlliolameu  c  Pefnqmb 


Uma  domixHão 
O  capltAo  Aivaro  Costi)  '  dio 
Yçiiranga  F.  enviou  á  Liga  0  sc- 
gtilnle  pedido  de  dcmiss.ão: 

“  Ulmo  ar.  .presidente  tia  Liga 
iMelropolltano  dc  Desportos  Terres¬ 
tres  —  Escolhi^  pela  neieniblca 
geral  de  39  de  julho  ultiino,  afim 
de  fazer  parte  da  commissão  que 
devia  auxiliar  a  Directoria  da  Liga 
por  oceasino  do  festival  proje- 
'etndo  em  lomenagem  ao  glorioso 
Rei  dos  belgas  c  tomando-se  bas¬ 
tante  afanosos  05  encargos  confia¬ 
dos  a  essa  commissão  deponho 
nas  mãos  de  v.  ex.  a  boiira  dc  lal 
idistineção  que  presentemcnlc  absor¬ 
ve  grande  parle  do  tempo  que 
disponho.  Sem  mais.  de  v.  cx.  att*. 
adiudr.  —  Atraro  Casta.  " 
s|:  4: 

O  Rio  ilc  ifnnciro  vao  dc8«fl«r 
o  S.  C.  Brflsil 
Consta  que  o  S.  C.  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  Insatisfeito  com  o  empate  do 
0x0  <liie  teve  domingo  com  o  S  .  I 
(j.  Brasil  vae  desafiar,  este  club 
(tara  nm  novo  encontro  em  dispu- 
la  de  uma  taça, 

,  *  lí  * 

liolafono  l''ootbnll  Club 
A  C.  dc  Sports  deste  club  re¬ 
solveu  i|Ue  -nas  segundas,  quar¬ 
tas  e  sextas  feiras  0  cntrnineur 
Agenor  Sampaio  »e  achará  na  sede 
tJo  Club.  das  7  ás  ro  bora.s  da 
manhã,  «  disposição  do  lodo.s  aqucl- 
Ics  qac  quizerem  se  exercitar  em 
gymnasllca  sueca,  ,  sports  athlcli- 
cos,  ele. 

*  ií  l|! 

,  O  Amcrlciiiio  venceu  o 
Mncniió 

-Realizou-se  domingo  ultimo  um 
encontro  intermunicipal  entre  as 
equipes  do  Amcric.ino  F.  C 
Uio  c  0  MacaUc'  F.  C.  da  v 


MARIONNETTES 


Teva  VIU  4  ucto»  de 
DK  FLERS  e  OMLLAVET 

—  Camarotes  de  a*»  30$; 
côes  A  c  Üg  10$;  outras  Ulu, 
}*.i)criQS  A  e  B.  .)$:  outras  (i- 


Ant^s  do  (4®  aclo,  Mlle.  VERA  SE 
te  DU  PETiT  CHbVAL  BLANC, 
TRES.  de  Mtllarmé. 

Freço»  —  Frija»  e  camarotes,  BoÇ; 

outras  nisaSg  7$ 


dc  3*,  30»;  poltrona»,  15$! 
galenas  A  e  B,  4$ !  outra» 


U^lcões  A  e  B,  10$ 


Domingo  1  lUtima  Vespernl 


PREÇOS  DO  COSTUME. 


ESTRONDOSO  SUCCLSSO 


Ülnema  TIJuoa 


Cinema  lladdook  Lobo 


CINEMA  MASCOTTH 

11.  Arvlilas  Cunlrlro  a.p).  .Mcvvr. 

■hÕH - 

Dois  corações  em  perigo 

dramn  om  j  parle» 
MARQUERITTE  CLARK,  em 


Praça  S.-iena  Pena 

HOJE  —  Soin.'*  chio  —  HOJE 
PATHE’  JORNAL  —  Ultimo 

numero  _ 

CORAÇAO  INCANDESCENTE 
.  .5'.  aetos,  da'  P.-iramount,  pot 
Bryant  Washbuni 

..  dollars  e  francos  .. 

3»  epiaodio,  em  s  acto»,  por 
Emilio  Ghione 

Amor  dc  índia". 


HOJE  I  HOJE 

FRANK  MAIO.  cm: 

Golpe  de  mestre 

S  Acto»  da  Uoiveroal 
MARIO  BONNARO.  em: 

0  abraço  da  morte 

5  octo»  imprcsjlonanies 


MotocycHsmc 


Direrso»  osRQcindos  deste  centre 
motocyctlBmo  proJecUra  realtrar 
vemente  um  toroelo  «Ic  jogo 
"Damas". 

.Ao  vcnrcilnr  será  ol?crccnlo 
arliMica  mfdftlha  dc  onro,  dc\*endo 
intcrlp^iir»  serem  aliertas  por  ci 
diai  c  m.ircaüa  a  dnu  do  «melo 
!)rov.i .  ^ 

Dentro  de  breve»  dia»  sera  real 
do  •entre,  ndi  um  seniacioiml  mm 
dc  box,  entre  Jack  >tufro)%  Bonheci 
c.invpcão  «iil-anjcricanô  c  n  ínR 
CapUin  Tveana,  mais  conbecido  p 
Soicher  Kearni. 

O  Incnl  fcrá  o  circo  Democrata, 
rua  Fluueira  ile  Me^^Io.  _ 


Matches 


-  p  MYSTKRIO  N.  X3  — 
0"  e  16*  etn»odicvs 
.Vm.nnlia  —  lut  «cl,i  coni- 
4C0.  {fhn  allcmão.  frltijn.ji.* 


CLUBS 


Amanliã 


Araaiibi— Nas  cordas  «lo  cor.içSo. 


Cinema  VELO 


CINE  MEYER 


Um  progrsmran  Incgualavcl 

Vlviaii  Martin 

uma  actriz  encantadora  num 
film  .racantador 


Av.  Atngrn  <'i««bícuii 


Só  HOJE  I  S6  HOJE  I 

1'KOGHAMMA  CHIC 
MUTT  e  JI-;FF  0.  lutadores 

Audacia  for¬ 
tuna  juvat 

Hcllo  ilMim.  pi^rte», 
flcftii  l.ytlIL 


Aproveitem 

.  Uma  Boirce  ente  . 

qaumontTornal  — 
Ultima»  novidade»  parisienses; 
entre  outroa  quQ'Iros,  ilc»taw*»o 
A  raorlc  c  furtcrae»  dp  celebre 
toureiro  hespanhol  josetito 

Leões  esfomeados 


Cord^MS  do 
Coração' 

por  WII.LIAM  lAKNLTM 


WHIer  F.  C. 


Pedestrianismo 


R.  Whichelt,*) 
Aff.  V«eu  . 
Rinoma  T.  C. 


isinha 

cidade.  ‘ 

O  jogo,  que  foi  intercseanlc  ter¬ 
minou  com  a  viclf>:i.*i  do  club  da 
MetropoIit.in,*i.  por  .1  go.ils  n  i . 


Centro  vlthlctkô  Sniopsio 

Bfalírar**f-.^  no  pro.ximn  ilnmingn. 
S.  á»  d  horas  da  manhã.^  mais  uni 
treno  dc  Cfirrírlns,  ««üc  >frr.í  o  maior 
Bté  bi>jc  feito  per  esle  Centro. 

A  «lislnncío  a  vrncer  wr.i  n  lheebo 
qwe  V.1C  «la  MtjçSo  de  S.  rrancisc*! 
Xorier  &  do  Sampaio  (j.ooo  m.),  d-r* 
vendo  o  percurso  ser  Icilo  «lo  wgwin* 
te  mod;  ruat  Garnier,  T.ino  Tcixrir.i. 
Vinva  Cláudio,  2  de  Maio  e  Sour.i 
Barro». 

Pttw  vM»  prova  p  acham  iii* 
scrlptoii  o»  »r». :  Joâo  Ctiniu,  Jaçv 
GnufLilupe.  Rnbcii»  Marque».  D.niu‘  1 
Lemos.  Arlindo  Moreira,  Bedro  dc 


DollaR*s  e 
Francos 


S  airtoii  da  btinosa  mnrea 
i^aruniuinu. 

ZiM*n;i  K(*(*fe 

nova  dn  .Selm,  rm: 

Uma  viiiviiilia 
em  npiiros 

S  oetoa  litexeediveis 


*  fs  4t 

Rngoiiho  Novo  x  Rrnhil 

Rcalizou-se  no  campo  do  sc- 
giinilu  o  encontro  dos  elubs  aci¬ 
ma. 

h\'o  malcli  tloã  terceiros  teams 
houve  uii:  empate  dc  a  gOtiis. 

_.\'os  3"5  teams  venceu  o  F. 
Novo  pelo  scorc  dc  íxa. 

Para  a  peleja  principal,  Artnan- 


if  h’i 

Bxitllir.i!  rir  Jiiizl'S 
0  prealdcnlc  .-onvid.i  os  candida¬ 
tos  a  juizes  ofiiciacç  Alvarn  Ra- 
mo.s  Nogueira  Jituior  —  Aitterico 
Portilim  e  .\nlonin  Coelho  Antunes 
tt  compiircccr  qulnla-fcira,  a  de  sc- 
tcinbrn  proximo,  .is  3  horas  c  30 
minutos,  no  campo  do  Andaralty  A. 


infeB«nal 


1»  cpni'.i  •  *>  \  «'e  um 
Cio,  por  EMIMO  (UIIONE,  o 
VíasU-Mo.'!  c  lIALLV  SAM* 

nUCLVI.  i  Z,i  la*Vie. 

UI  loilu) 


l.frtla  tiroílucç.lo  da  l’ojí*Film, 
peia  querida  GUdyi  Brohwell. 

tluiiua-lrira  —  ürÃnde  mnti* 
ncí^.  á  1  bora.  (H  iSljao) 


THEATRO  RECREIO 


AINDA  POR  ALGUNS  DIAS 


Empresíi  RANGEL  &  C. 

COJirANHJA  l'OKTl'i;rE/A  IlE  HKVLSTAS  CARLOS  LEAL 

Espectáculos  por  seesues 

HO.TE  A’s  7  3l4  e  U  3|4  HOJE 

a*  c  3*  rc|>re«rnlJ«;õc»  n«5l.a  é  prK‘a  da  rtvlsli  cru  a  .icto*,  «tc  T*.  dc 
Aottliio,  1*.  Cncllio  c  A.  Fnrho  mnsien  dc  ncFNcgro  c  A.  Cnclbn 


t  ti'"  M.UO  jAt, 


Ruii  da  Ci>rioctt49  e  51— Empresa  J,  Crnz  Jnnior  —  Teleplione  4l5*i{,  Central 

Monumenlal  programma  para  hoje 

Mais  dois  episodíos  do  grandioso  FIL^I  cni  séries: 


nfi.ii':'.”  "Hf-.iE  i  HOJE  i 

Zn-Iii'iuor^. 

A  mão  enluvada 
Dollars  o  Mncos 

?Uin  sciwacional  c  •iclraa  «Ic 
iiwulqucr  proiluci^-^o  uo  »cu 
irenero 

Poggy  Hyland 

ü  corte  "da  covaríia 

Hm  tilm  laagitilico  'la  l'‘°x  Ftlm- 

*\roanliã  —  Mutt  o  Jelf.,'"' 
l^ina  vlttgem  cotjiorlavci;  Max 
iiuef  «Íivorcú>r*se.  O  obraço  «i.v 
tnnrte.  por  llotinard. 


A’  YOGA 


John  iísirryiiioro 

uma  da»  inaiore»  figurai  do 
lliealru  «incrirara;,  era : 


Proporcionará  a  sua  distlncta  cllcntcia  granac^ 
abatimentos  nos  preços  de  todos  os  seus  artigos 
para  inverno.  • 

Bello  e  variado  sortimento  dc  Vestidos  de 
seda  c  de  lã,  para  Theatro  ou  visita,  Cha¬ 
péus  modelos,  Peites  de  agazalho,  Tecidos, 
roupa  branca  e  novidades  de  Armarinho, 
167,  RUA  DO  OUVIDOR. 

(iiãai) 


ELMO»  O  DESTEMIDO 


Hra  lilm  exiranrilinarin  cm  7 


omle  ellc  mostra  que  rm  íórca  não  pAite  »er  cxualaéo.  _  ' 

qs  cpisuciio  —  A  ]'’ACÀ  ^  n.M.A  FAT.AL^ _  1 

O  3*  film  —  BESSIE  BARKISfAl.K  é  a  rttrtlhí  tle  fama  mundial,  ailina  ilc  |nil»o,  mulher  . . . 

atlisia  ineiuaUvcI,  cm:  < 


_;;-)  distribuição  (-::- 

17 . CARLOS  LEAL  |1  .ii . THOMAZ  VIEIRA 

Btilhantc  (Irscnípcnho  por  loüo  a  comp,qnhla.  A  maia  rcprcaciitailo 
lias  (cvistaa  porlugueras  I 

■  títulos  dos  QUADRO.S  — 

:■  —  A'  esquina:  a*  —  Muieu  da.  janclla»  verde,  e  encarnada»; 

á’  —  A  gare;  4"  —  0  comboio  dii  :i;  j«  —  A  lemeiiteira ;  6’  — 
aob  dos  Saíras;  7"  —  O  <i. 

PREtjOS  DO  COSTUãlE  —  Bilhetsc  ã  venda  (sem  locação)  na 
bilheteria  do  theatro  c  no  Central  Café,  á  Avenidn  Rio  Braoco,  ii.i, 
.ãmanhS  —  “0  .v".  A  leguir:  —  GATO  MALTEZ. 

.Scgnndafelrn,  6  —  Festival  de  THOMAZ,  VIEIRA.  '  fll  18060) 


Corações  adormecidos 


drama  rm  5  «cto» 


5  SEXTA-KKTRA  —  (.'eiiiimiájçào  dc  U  MVSTBKIO  u»  (H  !P^77?  i 


T.i.mun-BAi.uiNEMAP-gssr 

51,  Rna  Visconde  do  Rio  Branco»  51 

Amais  popular  c  querida  casa.de  diversões  desta  ca- 

HO.TE 


0  ponlo  prcferirlu 
d»»  tamilías 


Amanliã 

Magistral  espeaíaoulo 
no¥o  I 

Litlola  Quaranta  e  Car' 
los  Campobario, 

os  dois  celebres  artistas 
ita/iaijes,  no  dranja 


HOJE-Illtiino  dia  deste  e.xíIo-HOJE 

Emilio  Ghionio  0  Xa-la-mort,  ijo  terceiro 
episodio  do  empolgante  jilnj 


Progrrtmmü  novo 


HOJE 


VosiJcríiI  lí.s  4  bonts 

Eilréa  d'03  GARRIDOS,  c  Mlle 
EYE  PALM 

represeutacâu  üu  cctnnliti  etn^  .* 
ttclo»,  *lc  cn»tiimes  f*crlancjfi».  cícripia 
cspcciulmeiiie  para  clles  iicla  etrrí* 
ptor  'vurrcia  Ja  Silva'  ' 


Pollars  e  francos 


Grandioso  dvamii  em  cinco  pnrte»,  da 


Dnniiemark  -  Film 


e  niilras  diversões 


.'ilexuDtIre  .Izrvrtio  tem  nemtn  pitça  uiii  tinx  ttciis  iiinls  bri 
Ihantcs  trubiilhti»  nii  llicuiro  llceiru 


intitulado :  Oa  40  punhaes 


Bem  iiistiillatlo  Snlfto  de  Barbeiro 
Artística  e  abuiidantu  illnniiuaoAo  electrioa 
Banda  de  musica  mililitr  —  HOJlí 

Ao  Eleciro-Ball-Cinema  ! 

A»  diversões  coraeçar.io  á»  4  uSoratíÂ 

15  potilo»,  disputado  pnr  AÍS  PUkUA  e  NILO  veciua  V^FGARA 
e  CASEMIRO.  <a  'S»!»' 


GENTE  1)0  51 ATTO 


em  S  grandes  e  arrebatadores  aetos 
Ollvo  Tell,  a  graciosa  actriz,  em 


7  longos  aetos  de  aventuras 

Aluis  um  ilninin  de  grand» 
siicoesso  compicturu  o  pro- 
R-raiiima. _ 


Acção,  WKflKh'. 

I  retn,  dc  cançô'ís  ícginnae»,  pelos 
GARRIDUSi  verso»  por  (lervasio 
tiuiniarãci;  canções  |Kir  Syr  l*ahn  c 
hraucisco  Senração. 

rilKÇOS  UO  .  CO.STtLMK. 


.^nolloniii  Pinto  nu  Iti»  nprpsi-iit.on 
_ niii  gramio  ti'atnill>o _ 


.«iieiixtu  .^niilbnl,  110  ptípcl  <lu  •Jucii 
é  liiovrodivrl  ilf  euiiilfltliiiln 


ITqJoh  ii.i  outriix  nrtiwtim' coiiiiulstnrani  os  jnAlorc.s  nppluUMt-s| 


ü  S  iõngos  e  esplendidos  aetos  da  Jifetro 


Grande  Companhia  tle  Camctfi.38 


r»A.ijACJro  TSJra 

— - lomKLnuia  chabv  pinheiro'-' 

ÀuVis^tila  IKÍ  Ai  roií  chaby  pinhão 

I-I  rcpre*entaç.ã.i  lU  peça  rm  quatro  aetos,  -te  lAUL  1101.1 


fjcxtn-fcirn,  3  —  .Vn  .8  Sj-l  :  Uni  c.Hpi'vtaculo  com  verdadeiro  cuniio  tirllxtiro  —  t''cstn  tirll.nlleii  do.  i]uei,'ldu  iielur 


.Amiiiihn,  quinta-fclro,  5í 

A’s  ‘I  lioriiH  du  tnrdc 
FeMívíil  promnvblo  pelo  actor 
LE0V01.no  FRÒES  e  cmpfesarlo 
LOURKinO,  a  favor  do 

HBTIRO  DOS  .lORVAMSTAS 
nR.TSnrKTRO.S 

I*  pjlffi*  T 

A  Ccisi  lios  Uiirdeaes 

renrtfentatla  pelo»  llhiitrt»  advojfadoi 
Ur.  JOAO  SERPA  (C.irdeal  Mont- 
moftiKylj  Üf.  CUNH.À  Jiv?}9S 
(Canieal  Rufo)  o  Dr.  RENATO 
VIAXNA  fCnracal  fíouwiff*)  —  LEO* 
POLDO  FRÔSS  htà.  um  do»  famu* 

fcb  Companhia 


UUima  Tcpreientação 

O  exito  tbratral  Ho  momento  )  A 
;>cca  que  íaz  rir  a  bom  rir  ! 


?c1a  primeira  rez 


navtcrs  «ic  Gi.indcbimp.  . 

—  Chark»  Jouiiourir,  -Smtoi  Mello,  L*»ndn  «i 
figmirauc.  Mano  l'edra: 

leniil;  l’c.lrq  Chalhn.  .M.vnnrl  R.icha:  Mauchn 
in.  l.tiii  Covla:  Trill.iid. , leluin  dc 
Oliviri,  Ili.arií  tle  Almrid.v:  Uiiqncra  .lo  Llu 
•'rancisca  ,1c  fharhu,  Juihlli  \arg.vs. 

ACÇAO  em  frança.  LM  t»I0 
roMtnne*  dc  ca','»,  tia  ca».a  Menleiro,  ne  i.*sUn.i. 


SOLDADINHOS  DE  CHUMBO 


Viagem  ao 
redor  das  mulheres 


Rln.iv»  «1c  B'\STOS  T! 
ANTO.S'10  TOKRKS 
LEO!'OLnn  FROES 


i  neto»,  oi 
CRK  c 
D.iiti<*l  -- 


Iz*  parte  r^lj  Companhia  I  nrctaculo  a  comedia  em  i  acio  ue  redro  Cabral  OS  CRIANÇOJwAS. 

—  A  SENHORITA  GA20LINA  —  |  _ _ _ _ 

A  GOXPAXIII.Il  LBXJPOLDO  PRòES  despcdlndo-so  no  proximo  dl»  8,  está  dundo  oi  sons 


LLTIMOS  ESPECTÁCULOS. 


MllTlLftOO  ilegível* 


■B^W-OLUB  - 


rBE ATROS 


Urdar;  Entre  os  boíis-  eUmcntoil  ds 
conoaiibli  .contam-se  a  celekrc  sMntnp 
Olnuda  Miuto  '  e  os  tenores  •  -Ferrart; 
FonUina  o  V.oltoUnI,  que  fisetsim  jtm-\ 
•  de  siicccssd  nos  tbcatros  oKiciaes  o»* 
Itepublicas  do 'Prata, 


cta,  }dsd"ÍJotla.  VI’ 
lylqr Sd9]|^[|o,  Atlu- 


unte  prova  sèr'i'  èoníiada  àp  Joi 
ekeyPJuliosEscobírv  .  V 


Clnders  cílcve  honteni,,.no 
prado  Fluminenae;  ■'  onde  galwpu 
modcradnmciite.  O"  íilbo  de '.Cra- 
ganour  anda' bem  e  le  a' raia  nlo 
estiver  molhada  péde  .perleitameii- 
te  triumphar.  .  « 

' — Recéb^os  de  Domingos 
Ferreira  um  telcgramma  de  ogra- 
decimenlos  a  propoiito' do -que  es¬ 
crevemos  por  oceasilo  de  -suo  es¬ 
tria  como  slarter  do  Derbv  Club. 

- — • —  Foram  honiera  multo,  pro- 
cuçidBB  as  cotacões  do  nacional  Ci¬ 
gano.  'E'  que  o  filho  de  Smoktnt 
anda,  de  facto,  correndo  multo  c 
a  turma  que  Ilie  deram  ' agora  lhe 
é  multo  favoravel. 

— São  óptimas  as  condieSes 
do  cavallo  Miracic.  O  companhei- 
j  ro  de  blusa  de  Uimpeira  tem  for- 
encerradas  nccido  galopes  que  lhe  asseguro 
horas  da  facil  Iriurapno  na  reuniSo  de  do- 
.  tningo  proximo.. 

— N.ão  ó  certa  á  presenqa  do 
'  cavallo  Místico,  n|i  -  próxima  rc- 
lAR  união.  ,  O  ex-Horacio  sentiu-se  ■  du- 

I  rante  n  ultima  carreira  em  qu(L 
de  Santos,  tomou  pnrte. 
liados  por  — ; — Segundo  noticia  um  jorna' 

ino  Perei-  paulista  o  jockey  Claud'n  Ferreira 
le  e  "Bayo-  voe  exercer  a  sua  profiss-ão  no  prá- 
Stud  Luii-  do  de  Maraüas,  -Munlcvidio,  para 
:«  |ir.iximo  onde  partirá  este  inct. 


Notas  &  Noticias 


A.  direetoriatdo  Derby  Club,  reu¬ 
nida  hontoih.  ^ara  julgamento  da 
ultima  corrjda  do  Itamaraty,  re- 
’  solveu  surhender  por  um  mes  o 
jockey  Diqarté  Vax  e  o  entrai- 
neur”  JoBé-.LourHiço,  como  incur- 
àOS(  rcapccuvamcnlc»  no»  arts.  5^ 
e  64  do  codigo  de  corridas, ' 

0  *  * 

A  WBRinA  FjXrnAORDINA- 
IIKA  00  DIA  T 


A  festa  de  CHAQY  FlNHEl- 

ftO  —  Fsi  boje.  no  Psincio  Thestro. 
0  ' eua  frils  artística  o‘actor  Chaby. 
PJnbelro,  ■mrtlsla  dor  mo  s  queridos  ds 
pliitra  carhca.  auc  cicotheu  para 


roÓKEY  OLtlB 


FROES  —  Par»  a  leiU  de  Leopoldo 
Króe»*  na  proxlj|ia  iexta^íelra.no  Ly- 
'  rico  qac  teri  logar  com  a  prémicr®  da 
1 1»e<ii  de  Abbadle  ilc  Farlb  Rota,  •  Sol* 
i  didlnho»  de  chumbo*',  etn  3  acto».  c 
»  nvúniere  4a  peço  era  l  teto,  «« 1 
Pedro  Cabral.  “Oí  crooaçola»",  leno» 
ainda  a  mencionar  0  concurto  do* 
ckifli  compimhias  (roncera»  preeefl^e* 
mente  no  Rio,  sendo  que  a  do  Odccn 
de  Pdrift  representará  0  4*  »cto  do 
**  Avarcnlo”,  de  «Stoliéres,  nreceilldo  de 
Ttm  “•peech'*  do  actor  Uufonlaine*. 
A  .ira.  Orlmbacli  dirí  **1.8  mort’  du 
loup*',  de  Alfredo  •  Vijjny,  itillc.  An* 
tolnctte  Bouvnrd  dir4  poeslna  e  o  ar. 
Lttcleti  Wurmsèr  executará  unm  peça 
t  ile  concerto  ao  pkjno. 


Homene  e  muinere»,  comtmi.i-l 
mente  '  !aqientam-i,e  de  eitarcml 
com  0  orgnniimo  cm  permanente 
aborrecimento,  sem  saber  n  qnc 
poisa  ser  attríbiiido  tfío  tnsle  m*| 

felicidade  e  stipponUo  .  sempre  er- 
radamente  quanto  a  verdadeira  cau-| 
Ssi  de  lae»  soffrimcntos.  O  desrjo 
de  urinar  a  endn  initante,  quusi 
sempre  com  dtfíiculdadc  c  aenlin- 
do  ardor  no  canal  da  urethra,  dò- 
res  de  cabeça,  enjôos,  vista  tur\*a 
ou  embaçada,  c-ansanço.  mfio-cstar 
ao  levnntar-se.  dôrci  rliciimnticas, 


‘ip'  propffnimB  dft.xurWda  dO| 
,  liroxüno  domingo 

♦  r  i 

0  progr^mnta  para^^a  conida^  de 
,  domingo  ^oximOg  ,'ÍCcou  deflnitivOr 
meate  otR^nízado,  bontem  j>ela 
ae^inte  forma,: 

rareò  **  Iniernaci 
.  metros  — !  ax>oo$ 

53  l^l,*'Srog»l,‘ 5, 

.^S3,  Vallen 

Partfr.^! 
rnetruf 

tmij.iSó-,  e 

í^reo':  •'  _ 

,  tros  ,  aiqaolooo-  —  Alt 
V,  ItUoSSWÍtw,'  50.  'Era,  48,  ' 
,,!übJílj|5Iilíls,'46'e  lubilo  4* 

'Párioi  “ConlioUçao  ’' '  —  - 

metròi  —  s  loòoSooo  —  Land  Lady, 
XI  klloi,  Xihdeta;  st.  Fonk, 
Divino,  so,  Marina,  48. 

“Pareô  “Guanabara"  —  1  .. 
malrot  —  a.soofooo  —  Hygéa  S3 
•kilos.  Gauoha.,jo,  Sterlina,  S®.  At- 
gentina, '  46,  .  ualathéif  4^  e  Gua* 


■ECBKSia! 


(Mlíl 


Projecto  do  inaerlpçüca 

Para  a’  reunião  que  aerã  efft- 
1  na  próxima  terça-feira,  no 
■  "  FrancisOo  Xa- 

0  seguinte  prO' 


10  —  Oráculo  I 
kUos,  Poasible,| 
I  5«i  •'JiTtty.  Stf  1. 
y  51*  c  Pratllemcnt  s 
axperieccia *'  ; 

$j  :0oo$0oo  —  Caricato, 
La  ‘Marqueia,  51,  Yinl* 


Ij.I.  '  w*a  |,s'w,»vssM,s 

*  hippodroitto  de  S. 

5''  I  vier,  foi  organizado 
i-.itso  jecto  de  inscripçSes 

Pnréò'  “YpitaSga"  —  i.zoo  me- 
■  tros  —  2:ooo$ooo_—  Anímacs  nii- 
I  cionaes  dt  3  annos  sem  victoria 
I  —  pesos  da  labella  I . 

Parco  "Experiência"  —  1.300 
rmelros  — -  a:ooo$ooo  —  Animaes 
I  europeus,  de  3  annos  c  platinoa 
1  <00 1  dc  3  sem  victoria  —  peso»  da  ta- 
•  -  bella  III.  ■,  , 

50.:  Parco  "Dezeseis  de  Julho  — 
*j  t.450  metros  —  z:ooo$ono  Ani¬ 
maes  curopétis  de ,  3  annos  e  pia- 
tinos  de  4  sem  victoria» —  pesos 
espcciaes:  europeus  50  ítilos  e  pla¬ 
tines  53.  • 

Pareo  “Internacional"  —  1.450 
metros  —  3;ooo$ooa  —  Para  os 
seguintes  animaes  sem  viciaria,  com 
a  exclusão  do  vencedor  deste  p,i-' 
reo  da  corrida  de  5  —  pesos  es- 
pcciacs:  cavallos,  5,1  kilos  e  éguas, 
SI  —  Chi  Mu',  Quebeqiiinbo,  Ma¬ 
gnata,  Mogol,  JiirViy,  Sallyra,  Fria- 


HUNICIFAL  —  Pe'.s  Comoanhli 
Drimaticz  dicigda  pelo  actor  Hutue 
ncl,  a  peça  *‘L*evcniail"s  A»  o  3H' 

rilENIX  —  tim  J*  recita  de  a»si 
■naiura  da  Cii«ipauló“  do  Odeon,  1 
dc  Daudct,  "  L‘»rlcsicnne  .  A 


I.YRICO  —  A  comeiVa  ‘Viatem  ao 
icdor  das  mulheres",  peta  Companhia 
IrCopoldo  Ff6c*.  A*»  B  3l4* 

TRIANON  -  "Tinha  d« 
fomedia.  em  dua»  tefifle»,  wli  Com- 


opereta  "'Flòr  da  noite 
c  9  lU, 


CARLOS  COMES  —  *U  flambée" 
pela  Conip.snhta  Dramatica  Kac.onul 

Va  8  sU. 


Paríibyl’n,  .30  (Rctardndoj 
Fallcceu  «m  Alagoa  do  MonteirOí 
(f.  Rosa  'Fcdrci-n  V'n5iiiv.  m.õc 
do  dr.  Antonio  Ferreira  Ventura, 
juiz  de  direito  da  comarca  de 
Campin.a  Grande.  , 


iiiiiic  uma  peca  dc  lenero  totalmcnte 
differente.  “O  emigrado",  de  Paul 
Uoürçct.  onde  ceriamcnie  no»  mw- 
trari  ura  trabalho  digno  do  »cu  aiio 
valor  c  inditeulivei  tilenlo,  no  papd 
de  marquei  de  Crandcharap, 

OOMPASHIA  LYRICA  BONE^l 


Recita  do  actor  Cbahy 
,  peço  de  Paul  B.-sur- 
0".  A‘a  3  tU- 


S.  JOSE'  Em  tres  sessSe»,  z  re¬ 
vista  "Galo,  Baeta  &  Cacapicu'".  ,\'i 
7,  g  jU  c  10  i|fl. 


gnata,  Mogol,  JiirViy,  S.ally . 

bane,  Pilln,  Possible,  Conjuro,  Mia- 
ja,  Darro,\Maiigancz,  Papoula,  Dt- 
de  Lola,  Sijclalo,  Nosso  Amigo, 
Médio,  Mrni^udum,  Minimo,  No- 
cl.  Oráculo,  Mariola,  Velasqucs, 
Vaulian,  Auto  de  Fé,  Pound,  Gua¬ 
po,  Pralllemcnt  e  Vallcry. 

Pareo  "Consolação"  —  1.600 


REPUBLICA  —  “Amor  de  aps- 
ehes”.  pela  Companhia  Saianella-Aqti- 
raute.  A's  8  3l^,_ 

recreio  -  A  revista  “0  11 

pela  Comiianhia  Carlos  Leal,  em  duas 
lessSei.  .\'a  7  sU  e  9  3l4- 

S.  PEDRO  —  Em  duai  iciiSea  a 


Ternos  -dc  casemira  ingleza,,  pura 
lã,  preto  ou  do  cúr.  sob  medida. 

ALFAl.XTARIA  PAUI2 
Mudou-se  da  rua  Uruguayana  78. 
para  0  n.  'Sz 
(Não  tem  filial) 


Mtabelcciracttlo  c  demais  medicoi.  •  d^a  6,  a  noite,  ou  y. 


BDortontosane  formanTo  mais  estrondoso  espectaenlo  tbeatrai  do  nnnol  -  HOJE 

®P'‘™"  D^^;rande  marca  FOX  FILM  apreieniamoB  hoja  o  maior  e  indiscutível  lavor 

dn  prcducçào  1020 

DEVE  UM  MARIDO  PBRDOAUV  Bis  a  terrível  Inlerrogaçôn  qne  Jimcilinonle  podereis  ren- 
nniiderl  Eis  o  thomH  rt-licado  n  sublimo  que  encernt  o  prandiosn  fllm  de  hoje  I 
uiu  nrvso^nhJa  riu  nlftsse  «EXTRA-ESPECIAL*  ptira  quem  a  Insuperável  POX  cmprehtuu  todo?  os 


Como  sahir  nú  de  Nova  Yorlc  para  fazer  a  volta  do 
Mundo?  ■  ' 

Como  se  pdde  correr  mli  aventuras,  luQtar,  rir, 
divertir-se  sem  dinheiro  no  bolso  e  sem  usar  de  amigos, 
parentes  ou  conhecidos? 

Eia.o  que  será  e.xpllcado  SAUBADO,  4  do  Setembro  por 

Georgé  B.  Seiiz 


no  inielo  da  famosa  serio  que  eito  mesmo  eacrcvcj  o 
ello  mesmo  representa 

Preso  e  Amordaçado 

Todos  (conbccem  as  fHmosns  .series  representadas 


VI  ACTOS 


8ão  dignos  do  especial  mençáo  dois  quadros 
de  vcridico  aparato  que  prpscnciurpís  no  de- 
correr  do  ilrnma:  Uma  corrida  de  envullos  no 
mais  importante  .•-Stodium'»  Notta-Amerloano 
Ura  nitttch  ilo  BOX  nnte  uma  assistenrla  de 

20  intl  espentndores  I  ' _ _ _ 

'oVnimma  o  espenuK}  nim  O  Atbleta  Fantasma-'  actos  pro- 
e  estupendos  assombrosuraente  interpretados  pelo  hercúleo  artista 
J8t)NI.'V  0  gigante  moderno,  a  cujo  pulso  cede  o  proprlo  ferro,  o  no- 
lenvoltura  physica  maravilha,  fazendo  sobresahlr  a  sua  prodigiosa  lorça 
Innumeros  landes  deste  exlfunrdinario  lavor.  _  _  _ 

“AIMTASMA 

tiiliaiia,  superior  muito  ao  ja  upplaudido 


-j- 


por  PEAHL  WH  1TB 

Todos  86  lembram,  do  Mysterio  da  Mascara,  Casa  da 
"  Odio,  Joia  Fatal,  elcv 
0  homem  que  escreveu  c  dirigiu  todas  estas  intrigas 
resolveu  reprcsenlal-as 
E  conhecereis  : 

1*  capltnlo  -  Uma  sposia  sensacional 

2*  cfipílnlo  -  Arrojado  ao  mar 

veiitiinis  de  uin'  mulli  miliionario  americano  perdídamente  apaixonado  o  resolvido  a 
lllulos  de  gloria  para  obler  o  amor  de  sua  noiva.  /. 


•  A  mais  exlraordinaria  conoepçán  de  origem  it.niot.»,  - T ia,,m-an 

successo  A  LUTA  LOS  GIGANTES,  o  flim  que  serviu  de  eslréa  ao  moderno  bumeao, 
O  hoie  indescnptivel  no  decorrer  deste  interessante  romance  de  aventuras. 

2  ^  rnEÇO?»  EfüPEClAES _ _ _ - 

2  '  seüIJNÜA-FEIHA— Apreseulação  num  só  espectáculo  de  duas  epociis  sensacionHcs 
*  em  oiie  se  compõe  o  c.xiraordinario  romance  0  Amiinte  d»  Lua  —  12  partes  ulira- 

•  emncion:inlos!-A  SEGUIR,  n  mais  estupenda  creut;^  do  '|,'n’FOx“piLM 

A  todos  os  artistas— TOM  MIX  no  film  extraordinário  O  Çyolone,  0  actos  da  FOX  HLM 


=  R‘  n  ‘l'andn  nnvella  do  amor,  peripécias,  risos,  luclas,'  sensações  que  é  editada  e  apresentada  por 
~  Pntbé  1^'  hv  York,  a  marca  Iriumphunte. _ 

M  '‘'ai33tC3Lo,  4  d©  SetemlDro  -  Olnema  VELO 

=  3Srew  YorlE  G-lSÍQ-RQ-m  JB.  SBITZ 

. . . . . 


londiçdr: 
momentr 
re»g:itc 
3$  an 
orlizaç  * 
0  ■ 
bw  al:?i 


UNIVERSAL 


UVERSAL 


contemplar  esta  pagina 
repetirá :  ,  _ 


WMWMJWJVW 


BREVEMENTE 


18  episopíos  por  Eddie  Polo 

0  querido  ROL-A-EALJX 


15  episodios 

POR 


CIDADE  PERDIDA 


EPISODIOS 

POR 


15  epiHOdloR  pelu  formosa 


JUAMITA 


•■VaVJVWVWi 


5  n- 

íyyWrtWAAWVVVS' 


Films  em 

0\  UNIV 


universal 


UNIVERSAL 


Cárter;  A  Sombra 

_ ,,  13  episodios,  pnr  Ruth  Clifford,  (I  Liimpejar  doe  Olhou,  18  episo- 

..v»  IIb.-..,  ,  — “  Roberl  Paulino,  em  iõ  episodios.  _  _  _ 


nnia  da  Ouros.  18  episodios,  por  Eilem  Sedwigck;  Slenal  FatiiL  15  fPlsodins.^poii^Harp^ 
Wil.^^oti.p  Neva  GiTber;  O  Rali*  Invisível 
O  Bhiido  dos  Tipres,  por  r..—. l  "  ' 


E  mais  luvde  :  I 
Assustadora,  pipr  Rcr 
tiios,  por  Elmo  Libcolii, 


I 


»Mcriop  •prciénttido;  fol-  «ulori«4dd  » 
reMUiti«So..'dDÍ  i  dpèõnntqi.  Ojinlo  4; 
rcttUul;io  dai  reel»»iaç6M,  indeittino, 
podendo,  entretanto,  o  requerente,;  ob¬ 
ter  por  certtdlo  o  que  pretende  com 
telicla  li  meimai.- 
Jolo  Baptiita  '.Auíneto  ■  Pereira  — 
Archivc-K-  , 


^tRiUl  DOâASlL 


MARINHA 


•.30  ai  ^^e  ■■  Ç  IBUU. 

Dr»  JuliQ-dc  Macedo'(byp.  vUi  urio.). 
Carioca  S4'A,  (8  ái  )i  e  la  ht  17). 
C.  josi.  , 

Dr.  B.  Sicupira  — 'K.  Carioca  36  (4 
bs).  Tet  C.  1850. 

MEl>ICOS  E8PHCIAM9TA8 
Dr.  Renatb  Souxa  Lopta^CApp.  Oi* 
^peitlvo,  Ruios  X).  19  (a'5)* 


192  0 

Folhinbãdo  “Correio  da  Manhã 

SETEMBRO* -30  dias 


4&‘.V,  A  renda  bruta  da.  Central,  durante 
Ui^a"  ieniãM  dc  14  a,  30,  do  corrente, 
W^iilcáncou  a  importância  dc 
jKifesríoji  taoMooo.  . 

SgíÇ  A  eeiac3o  .  Central  lomeceu 

^^.'jiootini,  por  '* conta  -  do»  diveraoa  ml- 
^ÍÍBjiterioe' e  repartlcdca  .publicai,  aS 
^^i^iaagéni,  no  Importância  de  qeitQOo.' 

— ; —  Foram,'  éntreiuei  ao  traleio 
Í»í.S’'deTldnmento  reparadoa,  durante  0» 
fedlai  de  aj  a  18  do  corrente,  oa  K- 
jSfcfelllntea  carros;  i— I — FP,  i — KP, 
NA,  -NC,  i-OI.  t-^.  i-QL, 
(^:j8-T,-  4-V.  4-VA.  i-va.' 

Receberam  ordens,  os  prati- 
i‘bí3,-  iúÁtém  de  telegrapho  Aiisby  Silvs. 

Armando  Vngn.  Dario  Reis,  Borel 
i%;<r lürcello;  Joaquim  Oliveira  e  Arlhur 
iíSILÍ' Aguiar,  e  os  telesrspliislil :  Joio  ds 
SÍ|^‘Rocha  Paris  e  Joio  de  Andrade,  ree- 
;m^'pecti»amenle,  paro  Rexende,  A.  Mala, 
iiiS  -Anu,  F-, Pinheiro.  Ba«a,  Pcdrt>  Leo- 
^l.-góldo.  Posto  Telegraphico  e  Oswaldo 

;.t%; Vio  servir  cm  Barra  do  Pi- 
H5’‘,rah)r,  os  eahlneiros  Carlos  Marquis 
ii)".  Comes  do  Carvalho  e  Fclicbilmo  Pe- 
fâ.-'  trota.  ,  . 

SJI,'  .  Nío  Ka  vaga,  para  ser  admit- 

5, Vil  ;tido  como  jornaleiro  «tranurocrarlo, 
Í;JÍ»^'Antonlo  Francisco  Rosa.  " 

KK’  Deferido,  ioi  o  despacho  qua 


0  sr.  Raul  Soares,-  ministro  da  Ma¬ 
rinha,  rebem^hcgsdo  de  Minas,  com- 
•pareceu  hontem  ao  nlinísterio. 

— : —  Por  acto  do  ministro,  foi  exo¬ 
nerado  o  eapitioileccnte  '-Manoet  Se¬ 
gadas  Visnns  dc  ajudantq  da  Ospita- 
n>a  do  porto  dò  Rio  Cranqe  do  Sul. 

"  '  "  “  Bcnediclo 


Previsões'  realiztdas  e  rea¬ 
lizáveis  ' 


No  pb  nçte  do  ir.  Frederico  Bur* 
janOQUi,  diKctor  do  l.ioydi  retlicoo-xe 
hontem  mili  rrir  reoniio  doe  repre- 
leotâQtei  da«  deraAít  cmpreeoi  de  na* 
vençld. 

Deotre^oi  varioa  amumptos  eenti* 
ladoa*  trâlou*ie '  dacrcffulatneulAcSo  da 
ultima  tabrlla^de  freate^. 

.  — 'A  commTiaio  rec«n»eadora 
do  peiioal  do  Lloyd  trabalhou  actlea* 
njentO;  honlem,  percorrendo  todo»  os 
navioa  aurtoi  em  noam  l^hia. 

Procedente  de  Moutevídéoi 
chegou  .hontefn  o  .  paquete  "Ruy  Bar- 
,  8ob  0  commindo  do  cipitlo 
Antooio  Auguito  dc  Atevedò. 

T''*^  O  “MantiquelT*"»  que  faz  a 
linna  de^norte*su^  deverá  chegar  boíc 
•0  ^Boaao  porto,  sob  o  commaiido  dpi 
capitão  'Mvichiodci  de  Menezes.  | 

0  “Curvello”»  já  deixou  o 
WTto  do  Havre«  rlevendo  clicgar  em 
Leixões  no  dia  3  do  corrente.  ' 

“Ceará",  Já  chegou  a 
Montevideo.  ■  . 

"7’*r  ^Procedente  d«  Manáua,  che¬ 
gará  hojc  0  paqueU  "Manius",  do 
çommando  do  capitão  Catambry. 

—  J-p  Será  viatoriado  no  próxima 
«exuieira,  o  navio  ckoIo  "Weo* 
cealáu  Braz". 

Deixará  o  noao  porto  ama* 
nhl,  com  df atino  a  lujahy.  0  palha* 
bote  **  Presidente  Weocealíu", 

..  7“*ir’t  J9  »ul,  par¬ 

tirá*  noje  0  "Laguna". 

— í —  Fo!  nomeado  cm  commitsáo, 
agente  do  Lioyd  em  Cnravellis,  0  j* 
jrscntituraio  did  Ctiut.iJbiNdadd  fWol* 

:  denur  Sampaio  de  Frritas. 

I  — ,* — •  Foram  aisicnadas  hontem  ti 
:  leguintea  defi|rnacôcs: 

I  j  dessa  empreza  0 

dr.  Waldemiro  de  Oliveira  Fragoaoi 


^geittvo.  Kuios  a;,  p.  301c  jo 
ifr.  Ws  SehiUer  ’  (mentaei  c  nerr.) 

R.  M.  Olinda  (i*j)  Te1  S.  3404* 
Dr.  Nelson  Miranda.  —  (Trata  pelos 
raios  X).  R«  Carioca  48.  T.  C*  IS^S* 
Dr.  P,  Tprra  —  (Pelle  e  typbllls)  — 
K.  Aisembléa  ao  (j  ás  4)* 

Dr.  Silva  Araújo  Filho  —  (Pelle  e 
syphllis).  7  Setembro  38  (ás  a.lii.) 
Dr,  A.  F.  da  Costa  Junior.  Pelle, 
^phllts,  tumoret.  lUdlumthrrapíc) . 
Rua  da  Carioca,  la  (3  ila  ás  s  M?)* 
Dr.  Honcorvo  —  CrcsDças)— L.  Cario* 
CA  34  (3  hs.)  Aloura  Brito,  s8* 

Dra.  Ursulina  —  (Senh.  e  creanças). 

Aucmbtéa  30.  (la  hs.).  C.  ^3ia. 
Dr.  Carvalho  Cardoso  ~  (Creancas  e 
syphílís).  Auemblén  98  (4  ás  6). 
Dr.  Pacifico  —  (Svp.  op.  partoi).— 
Mem  dc  Sá  34J  (15  lis.}— L.  Cam* 


£jrmo.  5r.,Dr.  Urbaw  Sanios 

Na  IV  CARTA  AB&RTA,  que 
dirigi  a  V.  ex.,  eícrevl: 

—  "V.  ex.  cati  suppondo  paci¬ 
ficados  quasi  todos  os  municípios 
que  o  'Dr.  Raul  Machado  havia 
perversamente  anarohisado. 

“  Na  maior  parte  delles,  u  catma 
c  passageira,  é  apenas  de  cspect^ 
tiva;  cstfio  apenas  aguardando  as 
pro\']dencia9  aaneadorai  dc  v,  ex.; 
uma  vez,  porém,  que  desesperem 
delias,  V.  cx.  verá  quaes  as  conse¬ 
quências  do  desespero  de  uma  po¬ 
pulação,  ” 

Isto  escrevi  eu,  que  vivo  no 
meto  do  povo  e  lhe  ausculto  sem 
segunda  latençSo  as  puHaçÕes  do 
sentimento,  e,  como  cUe,  soffro 
as  consequências  das  boas  ou  más 
administrações. 

V.  cx.  não  quis  o,uvir-me,  e 
nem  providencou  sequer  sqbrc  os 
desmandos  das  autoridades  do 
Codô,  cujos  crimes  denunciei,  e 
foram  confirmados  pelo  enviado, 
que  reservadamente  aqui  mandou 
V.  ex.  syndicar  dctlci. 

Esse  emissário,  repito,  confir¬ 
mou,  conforme  me  disse,  em  car¬ 
ta,  pessoa  da  intimidade  de  v,  ex. 
"  quasl  tudo  0  qoe  eu  havu  de¬ 
nunciado”'  nas  minhas  CARIAS 


— : —  O  eap)t2D'.tenciije  - 

Goulart,  que  acaba  de  reverter  ao  ler* 
viço  activo,  fui  tnaiidodo  iggregor  ao 
quadro  a  que  pertence. 

— ; —  Para  lervir  ua  Eícola  de  Avia* 
Cáo  foi  designado  õ  tenctile  medico  dr. 
Annibal  >BÍttencnurt, 

“i — Os  medicoí  capitõo^teneqte  Ar¬ 
mando  dc  Angáo  Bulcão  e  tr^ente! 
Rodrigo  de  Araújo  Jorge  FiHiúl  tive* 
ram  ordem  do  embarque  no  couraçado 
“Floriane"  e  no  cruzador  "  Republica". 

Favfrei  cracedidei  ao  Lioyd  Bra- 
úleiro  «Icflihoi  á  Nivefa- 
çio  Costeira 

Attendendo  aa  que  remiereu  a 
CampanhUi  Nacional  de  N^egação 
Cosiciro.  0  miniitro  da  Faxenda 
lornou  catentivai  4  meama  empresa 
oa  favores  concedidoa  ao  L,Ioyd  Bra¬ 
sileiro,  do  arl.  i8,  paragrapho  , 
da  vigente  lei  da  receita, 

0  dispositivo  citado  aulorisa  os 
inspçctorcs  das  Allandegas  a  fixar 
diarias  e  gratificaçOci  que  deverão 
ser  pagas  os  autoridades  aduaneiras 
pelas  companhias,  empresas pro¬ 
prietários  de  emharcaeSei,  quando 
esses  autorisados  gresiarem  servi¬ 
ços  de  quarentena  ou  outros  quaes* 

3iicr  extraordinários,  de  interesse 
as  mesmas  companhias,  empresas 
ou  particulares.. 


PHASBS  DA  LUA 


Quarto  crescente 
s.ua  ulioia 


Quarto  minguante 
Lua  nova 


OCULISTAS 


&n.  Mours  BriilI  e  Gabriel  de  An- 
..drMe,  —  Unigunyan.  37  (>>  4s  e), 
Dr.  Rodriguhi  Ca6  —  R.  S,  José  61, 
(e  4s  a).  Tel.  C,  .Ia;. 

OAROANTA,  NARIZ  E 
OUVinOB 


Dr.  Burico  de  Lemoc 


_ _  _  Cura  oieos. 

R.  Asseniblca  1.1  (le  át  i). 

Dr.  P.  Caitllho  Harcondes  —  Ura- 
guayana  1$  laãisl  r.  C.  ]7la- 
Dr.  Auguato  Linhares  (Cura  gaguei). 

7  Setembro  rSfi  (e  h).  T.  C.  IS9>- 
Dr.  Álvaro  Tòntloho  —  Rua  do  Ou¬ 
vidor  ijj.  Das  j  às  s  hi^ _ 

OLHOS,  GARGANTA,  NARIZ 

_ E  OUVIDOS 

Dr.  Hilsrio  dc  Qouvia  —  K.  Asacm- 
blca  36.  Tel.  C.  sjjB.  Das  J  4i  e. 
Dr.  R.  David  de  Sanson  —  R.*São 
Jeié  4j  (s  is  5)  Tel.  C.  SI97- 

PARTOS  E  M0LE.ST1AS  UAS 
_ SENHORAS  _ _ 

Ur.  Castro  Araujo  —  1*.  Tir.deuieit, 
68.  Aleira  UraiidSo,  9.  (V.  3969)- 
Dr.  Dsciauo  Coulsrt  —  H.  Uruguay- 
na  ss  (4  às  6)  Tel.  C.  37l*- 


W'-'  — O  dr.  Aisis.  Ribeiro  despt- 

SV)  citou  os  seguintes  requerimentos  t 
ÍCo  Octavio  Fernandes  do  Carvalho  e 
t  pUo  Mattos  dc  Azevedo  —  Como 

'  Vl  ,^'Esla'beleclnienlos  Emile  Lsport  & 
Comp. ' —  Autorizo,  de  aceordo  com  o 
narcccp» 

B.  Wonham,  Batei  8t  Goode,  Ine  — 

'  Nfio  convém.  «  . 

*  Juvenal  Silva  —  Providenciado. 

V?*’  raulo  Baetos  c  Waldemiro  Conçei* 

fee  —  Kâo  ha  vaga- 
Maria  Joic  Bueiro  —  CerlHIque-ie. 
População  da  Estação  de  Rrutnadi* 
nlio  —  Sclentc. 

Sareoel  Snnlúigo  —  Reqaeira  o  pa* 

!  gamento  ao  exmo.  ir.  ministro  da 
VViaçSoí  por  exercidos  findos. 

'  .João  Fernandes  Fímcnla  — r  Concedo 
f-':  /  O  passe  na  forma  pedida,  pura  o  ei* 
'l**  c  ^  f^lha  do  requerente, 

nr'.»...  Brandão  Alves  A  Cotnp.  —  Dirijam* 
M  á  secretaria  das  Finanças  do  £i* 
Udo  dt:  Minas. 

Bcncdicio  José  Soares  —  Sômenle, 
?".i  ..  os  empregados  tio  qh^dro,  isto  é,  os 
OoffectU^OH,  tem  direito  ás  vantagens 
E'  -  .'  qus  X  lei  concede.  Os  cxtranumcrarioi 
terSo  seus  logares  garatitídois 
.  Mari.!  de  Sonza  *—  Satisfaça  &  exl- 
rt;  fenda  da  Thejouraria. 
r  •  Serafim  Loureiro  —  Selle  n  peti* 
cáo. 

'|^«*-"“'JoSo  Pedresa  de  Carvalho  e  bfanoel 
p  Octaviano  dc  OUvdra  —  Sim,  rae* 

*  'dlànie  recibo. 

Octnvio  de  Oliveira  Quintana  ^ 
Sestitua*se,  mediante  redha. 

Oldeinar  Pedroso  dc  Moraes  »  Ia* 
deferido. 

(Zarlota  Chagas  do  Carvalhal — Como 
requer.  • 

Angio  Brasltlan  Commerdal  k 
Agency  Company  Limited  ^  Reiti* 
tua*sc. 

Joio  Batista  Orttz  Certifique-se. 
S.  A.  Companhia  Geral  Commeretal 
do  Rio  de  Janeiro  Houve  concor* 
^  .Tenda  e  bem  assim  proposta,  (|ue  fot 
.ncceita  —  Indeferido. 

Manoel  Ríbdro  —  Por  despacho  de 
13  do  abril,  cxnrado  cm  requerimento 


INDICADOR 


AUVOOAHOS 


V.  ex.,  porem,  "para  não  pare¬ 
cer  suBgcBlion^tlo”  por  mim,‘  dei¬ 
xou  «le  tomar  33  providencias,  e 
continuam  nos  cargos  oa  mesmos 
eriminoaos. 

Se  V.  ex.,  entretanto,  os  hou¬ 
vesse  substituído,  teria  apenas 


A  eqiiparação  da  Facaldade  de 
I  Direito  do  Paraiá 

I  o  ministro  do  Interior  recebeu  um 
I  ^ficio  em  que  a  congregação  da' 
Faculdade  de  Direito  do  Paraná  ma¬ 
nifesta  0  seu  enlhuslasmo  e  reco- 
'  nhecimento  pelo  acto  que  equiparou 


Dia  santiflcndo 
Diua  teriudos  . 


lera  por  polidez,  raas  que  se  de¬ 
seja  ver  tomar  o  ehapào  e  des¬ 
pedir-se. 

V.  cx.  tem  B.ibido  Icvant.ir 
poeira,  mas  ninguém  quasi  sc  tem 
deixado  cegar  por  cila. 

Essas  desapropriacCca,  sera  ne¬ 
cessidade,  cssns  obras  sumptuarias 
cm  projecto  umas,  «m  comeqo  ou¬ 
tras,  servirão  apenas  para  gastar 


Ainda,  ha  pouco,  quando  se  fa¬ 
lou  em  I ser  v.  ex.  eleito  vice-pre¬ 
sidente  da  Republica,  em  vez  dc 
mvaidecer-me  como  maranhense, 
que  sou,  entristeci-me,  porque  num 
dos  telegrammas  do  Rio  se  dizia 
que  V.  ex.  eslava  sendo  ‘o  mais 
colado,  por  ser  o  mais  inocuo " 
dos  candidatos,. , 

Sabe  V.  ex.  como  interpretei 
esse  liNOCUO? 

V.  cx.  era  considerado  0  *  mais 
duetil ",  0  “  mais  maleável ",  o 

“mais  paspalhão"  dos  candidatos. 

Ora  esta  “  recommendação"  me 
pareceu  offensiva,  e,  como  mara¬ 
nhense,  fiquei  triste. 

.d4  esta^  tristeza  minha  aiigntenta 
com  0  desenrolar  dos  aclos  admi¬ 
nistrativos  de  V.  ex.,  os  quaes 
justificam  aquelle  juizo  dos  jiare- 
dros  da  Republica.  ' 

E'  iireciso  que  neste  pouco 
tempo,  que  resta  dc  governo, 
mostre  v.  ex.,  que  é  um  ho¬ 
mem  que  deseja  n  analyse  franca 
do.s  seus  aclos,  que  deseja  uma 
opposi;.ão  sincera  que  os  crilii|Ue, 
c  que  não  os  quer  sepultados  ú 
sonilira  dos  intcrcssrs  e  das  con¬ 
veniências  dc  eorrillio.  E'  prccisri 
desfazer,  Justificar-sc  dessa  péclia 
de  accomniodaticin  a  que  vac  fa¬ 
zendo  jtis. 

Ou  V.  ex.  muda  dc  rumo,  ou 
será  .  um  liomcni  polllicamcntc  li¬ 
quidado  e-  •  •  esquecido  em  muito 
pouco  tempo,  se  não  fõr,  0  que 
será  pear,  amaldiçoado  pela  poste¬ 


ridade.  Para  predizer lulo  nàj  é 
preciso  ser  asirologo  Iticm  curto* 
manie 

Oe  V.  ex.  «oi.  e  ato., 
Dcocliáej  .tfoiirdo, 
(Da  Pacolilhe,  de  14.de  agosU 
de  193a.)  (11623) 


O  .4*  batalhão,  fornece:  2  -inferis- 
r»  para  ronda,  10  praças  pará  pre- 
veneSo,  0  policlarecnta,  os  demais  ser¬ 
viços  ià  lielermiuados  e  0  mais  que 
for  pcdiiio. 

'  O  4"  iKitalhão,  fornece  t  3  inferio¬ 
res  para  ronda,  1  inferior  às  8  horas 
na  Assistência  do  Pessoal  para  ron¬ 
dar  0  a*  districto,  t  corneteiro  para 
ordena  à  Asaistencin  do  Pcaaoal,  a 
promptidão  do  aoccorroa,  10  prac-aa 
para  prevenção.  0  policiamento,  os 
demais  serviços  jà  determinadas  e  0 
mais  que  for  pedido. 

0  regimento  de  eavallaria,  fornece: 
10  praças  para  a  promptidão  perma¬ 
nente,  a '  inferiores  para  ronda,  o  po¬ 
liciamento,  os  dcmsls  serviços  jà  de¬ 
terminados  c  o  maii  que  foi*  pedida. 

A  companhia  de  metralhadoras,  for¬ 
nece;  os  sen-icos  íà  determinados  e 
0  mais  que  for  pedido. 

O  gabinete  de  engenharia,  fornece; 
1 1  bombeiro  de  dia. 


iiS^rOL.AS 

Recebemos  de  um  anonymo  a 
quantia  dc  clueo  mil  rdis  -para  os 
pobres  soccorridos  por  esta  folha. 


parecer  susgeslionaUo  petas  ue- 
nunciai  provadas  de  um  cidadão 
que  assume  sempre  a  responsabili¬ 
dade  dos  seus  aclos. 

O  publica  maranhense,  exmo. 
sr.,  leu  as  minhas  CARTAS 
ABERTAS  e  tem  observado  a 
altitude  de  v,  ex. 

E  dessa  observação  a  conclusão 
é  esta:  —  “V.  ‘cx.  tem  a  idea 
fixa  de  governar  sem  opposiçâo." 
Para  consegull-o,  pouco  sc  im¬ 
porta  que  os  maranhenses  se  des¬ 
pedacem,  que  tudo  se  anarchize. 

Tudo  está  muito  bem  e  muito 
bom,  "umo  vez  que  ninguém  lhe 
faça  opposiçâo  ao  governo"... 

Püdb  ser  commodo  isto,  exmo. 
sr-,  mas  c  triste  c  pouco  honroso. 

Estas  lulas  no  lENGENHO 
OENTiRA-L,  uma  vergonha  pela 
qual  é  responsável  o  governo  de 
V.  ex.  j  os  factos  recentes  de  Ca¬ 
xias,  estão  justificando  a  minha 
previsão,  cilada  no  começo  deste, 
e  mostrando  claramcnte  que  v.  cx. 
“sacrifica  tudo"  ã  vaidade  de  fa¬ 
zer  crer  fóra  do  Estado  “que  to¬ 
dos  0  apoiam",  quando  a  verdade 
é  que  todos  estão  mal  satisfeitos, 
e  que,  se  ninguém  combale  o  go¬ 
verno  de  V.  ex.,  ninguém  0  apoia 
sinecramrnte,  e  todos  0  têm  como 
uma  visita  indesejável,  que  se  lo- 


IMPOTENCIA  ?  1 

Tratamento  garantido  e  iuof- 
fensivo  pelo  PERIST-ALTO- 
NE  (Tesool).  —  Prospeeios: 
Cai.va  30  —  Rio  dc  Jaueiro  — 
A'  venda:  Rua  Direita  n.  j— 
São  Paulo,  e  no  Rio  de  Janei¬ 
ro;  Drogaria  J.  M,  Pacheco. 
Rua  dos  Andradas  n.  43, 

(8319) 


Os  senhores  mediccs  que  .eem 
os  seus  filtiinlio.s  fracos  dãn-lhes  a 
"  F.inulsãc,  lie  Senil "  para  03  ro- 
Imstcccr.  “  Hu  abaixo  nsxignadn, 
medico  hureado  pela'  Uiii ve  ..ida¬ 
de  de  Nai>oli-8,  c  peta  Academia  dc 
Medicina  iln  Rio  dc  Janeiro,  nt- 
trsto  que  durante  a  minha  longa 
pratien  (riibo  sempre  usailn.  e  mi¬ 
nha  família  da  “  EmuIs.ão  de 
Scoll":  .ictii.ilinentc  cMoii-a  dandn 
a  meus  filhos,  e  lenho  receitado 
largnmenlc  aos  _  meus  rlienles  qiis 
teem  obtida  oplimos  resultados,  es- 
pecialmemc  nos  casos  ilc  lympUa- 
lismo  em  geral. 

Dr.  riiiceiiío  rrllicaiio. 

S.  Carlos,  S.  Paulo.  " 

('J785) 


Arrendatário:  Djaliua  Moreira 


Nu  dia  8  (le  setembro  estreará  a  mais 
celebre  daiisarina  classica  do  mundo 


CoDcessioDaría:  -  EMPRESA  NACIONAL  DE  OPERA 
-Temporada  dc  1920 

Grande  Companhia  Lyrica  Italian^ 
Bonettl 

AmsnhS.  3  de  Setembro,  á»  HORAS  da  nunhá 

Nx  bilheteria  do  Theatro  Municipal  (lado  dn  ma  13  de  Maio)i  abre* 
se  a  A8S1GNATURA  FRANCAs  die  CtleriM  psrt  u  rtcltas  doi 
dois  TURNOS  soi  «eguintes  preços: 

Primeiro  turno  (12  récitas) : 

Filas  A  e  B.  .  96IWKM) 

Outras  filas . .  .  72$000 

Segiuido  turno: 

Filas  A  c  B . .  .  64$000 

Outras  filas.' .  48í|»000 

Continua  aberta  a  assignatura  de  ou¬ 
tras  localidades  no  escriptorio  da  Em¬ 
presa,  á  Avenida  Kio  Branco,  122 
(Casa  Arthiir  Napoleão) 
Pag:ameiito  110.  acto  da  iiiscripção. 

AVÍSO  —  A  Empresa  reserva  apensi  oa  togarei  a  que  é  obriga¬ 
da  fior  coolraios  com  os  artistas. 

Eni  liomcungo'm  a  S.  S.  jMagc.stades  os 
soberanos  da  Bélgica. 

ESTA  COMPANHIA  REALIZ.VRA' 
OS  ESPECTÁCULOS  DE  GAJaA 

AVISO  —  Afim  de  desfazer  malévolos  boatos,  Empresa  dc* 
'clara  que  a  Companha  vem  completa  ao  Rio  e  a  S.  Paulo. 


MAUD  ALLAN 


Xo  Juizo  tia  Provciloria  ' 
herdeiros  do  finailo  Joaquim  •’ 
Santos  Queiroz,  por  seu  a  , ' 
cio.  0  dr.  DojuiuM'»  C.  dc 
Leão  Junior,  instauraram  ur, — ; 
ção  dc  nuliidade  v  fnlsidj 
testamento  c  itctição  J/tj 
ça  contra  Franciseo  Sa  iiiJ: 
lamentelrii  e  tegalarío  jO  il 
nado  Queiroz.  (H.,  ,(j 


EnelaçõssAzedat, 

cólicas,  ntoUeta  depois  das  relêi- 
çOes,  sâo  symptomasde  um  estô¬ 
mago  enfermo.  Use-se  as 


e  a  famosa  pianista  italiana 


iJJÍOl) 


Dirsoção  ;  Juão  sogreú  ma 


THEATRO  PHENIX 

ArrtniiaUrlo :  Djalmx  Moreira 
Empresa:  Jonc  Loureiro 
Comptnhia  do  Theilro  Odeon, 
_ de  Parie 

HOJE-A’s  8  3i4-H0JB 

récita  de  auigoaturà 


CoinpaiiJiia  Náicioiial,  luiKbula  cm  »** 
de  julho  dc  1911  —  Ulreeçâo  nrliv 
tica  dc  Izidro  Nunca  — *  Regente  ua 
orchestra  Benio  Mussuniuga.  ' 
HOJE  — -  Tre»  veeaóes  —  HOJE 
A'»  7,  8  3|4  c‘ás  10  i|a— Trra  srjsOcí 
A  revista,  dc  trranilr  cspcdaculo,  do 


que  conjanctimente  trabalharão  em  seis  e^ecláculos 
de  verdadeira  arte.  São  dois  nones  que  já  deran  a 
volta  ao  muodo,  senpre  appiaudidos  e  venerados  pelos 
_ cultores  das  artes,  ‘ 

Preços  para  os  seis 

espectáculos 


Companiiiii  Urauntica  .''.irional,  vn* 
qual  faz  tiarie  .1  ciuitonte  ACtri  eh 
ITAI.IA  t-ACSTA  In 
HOJE  — A  a  8  3  4  — i—  HC  * 

Hcpreuenlaçjo  da  ju'Ç.*  dc  tfraiKj 
Mpcuiaculo,  de  Heury  KMcrmacr  ^ 


Gf.mdc  Comwanhla  Nacional  dc  (Ipc* 
reUi  c  Melodrama*  (geoero  do  inca- 
tro  Chaielet,  dc  l’.arU)  --  Direcção 
artUllca  dc  Eduordo  Vieira  --  Re* 
!  gente  da  orchcelra,  l‘âulino  Soera* 
toento. 

HOJE  — L-  Duas  aesaôes^—  HOJE 
A*»  7  íU  e  Ji  .ik 

iReprescntaçõe*  da  cjplcndina  opertJa 
I  cm  tre*  actou,  de  Üditraldo  Viannu, 

I  de  Adalbertu  de  .Carvalho 


Roa  Visconde  do  Rio  Branco,  53 


Exbibíçio  do  FlLM  em 


HOJE 
8  partes: 


Galop  Baeta 
Sl  OarapiciJi 


inlcrpretodo  por  SESSUB  HAYA’ 

VA.\Vk 


A  LABAREDA 


Peça  cm  j  afiM  c  5  Quadros, 
dc  AlphonBc  Dauüet,  nuisica  de 
còrns 


daiido  conta  de  lodoi  os  iiconiecl' 
mentol  mundiaes 


cam 


dt.  ,  ,  ITAI.IA  FAUSTA 
^  —  MAE,  tlc  tUiUMinol. 
ente  -*  "O  liçfOG  dos  luü* 
Ue  TtijcifJ. 

satc»  —  “.Mal  quenda'’,  « 
ente  iU  16931) 


1’nncez.i 


No  dia  3  ~  Carlito  c  Chico  Uoiii, 
fevi«lu  dc  Oastáo  Tojeiro. 

Cinema  Moderno  — •  "A  ilufiMiHjni ” 
(Frank  Mnyo):  “Ronuincc  do.  Ser- 
láo"  (Tom  M(x)  e  '‘Leáei  esfaima' 
dos**,  cômica. 


Frisas,  3SoSooo:  camnroten  de  P.  }in$;  de  a*.  130$:  poltronas  e  v»- 
randas,  50$ ;. 

AVULSOS  ^  Frizas,  50$;  camarnies  de  i*.  40$;  de  2*,  93$; 

pohronus  c  s-aronda*.  iaS:  qaícria*,  3$<>oo. 

Informaçfic»,  nn  secretaria  do  Pheniat.  (II  iSgéo) 


Amanha  —  — A'* 

4  hora»  da  l:if«lc  MATINK  E 
com  «rvlço  dc  chá:  “Le  gril* 
lon  du  foycr**.  A’  noite,  récita 
dertlcaik  aos  ulumnos  dp»  çpo* 
ftcrvatorios  de  musica  do  Uio, 


Cajuclfoi",  opereta  de  grande  monta* 
nem,  de  Arthur  Azevedo, 

Cinema  Oiympia  —  Universal-rcvis- 
la  (t  acto).  Divida  inex[givcl  (Sessue 


(Inyãkãwa),  e  Um  leão  domestico, 


coraicj 


com  “íleelhovcn 


S.  Thomaj 


Para  Nova  Vorh  «  ..-j  .. 

0  vapor  a-jtircicauo  “Wlnonn  . 

Pftrs  Xovâ  Vork  c  esci..  5.  ^Tho* 
niaz  0  va.ior  americana  “('olati**. 

Para  ImliiUdb»  e  cKl-,  o  po-iucte  na- 
etotul  ‘‘Itnridoiny".  , 

Pora  ParaiiBBuáy  0  vspor  nscionai 
**Jactihy**.  .  ,  .1 

Para  Mc‘»i»rô  c  esc»..  0  rri-ucaao^ 
nacional  “Trisláo". 

Para  Las.pAhiias,  0  va|»or  amet 
no  “West  Coflit". 

Pira  Buenos  Aires  c  «sc*.,  o  paç 
te  iugles  -Drirdci»”. 

Pani  Mciilevidéo,  0  tMgnr  iiAci 
“Milcovur. 

para  Aracaju*  c  esc*,  n  paq 
nacional  “llaittiha*'.  Pas^iífcciro»  e 
floBte:  Jo*(  CroNwn.  -Manoel  P. 
nlbic»,  Maria  S‘.K*a,  áolon  C. 
Barreto,  Soerntea  (».  X,  do  tií 
Miguel  Monles.  iMvaio  I.-dovicc 
J.ourcnça.  Uarlo»  Styniijci.  Josel 
tis  Duarte  senhora  e  ARa''U)r 
Itlro  A.  Pernambuco. 

Para  Hutn«»s  Aires  e  esc*.,  o  pi»|( 

Ir  Ingicz  “Veitr»»**.  Pa«.:<i«mrns  em 
classe:  Joim  -E.  Tiiruer.  iRohcn 
Moore  c  senhora,  dr.  Arinindo  Roctia. 
dr.  Aleixo  de  Vasconcclloa,  ^  i.ManocI 
«yernandee  ia  Costa,  .\ruiro  S.  .Piua* 
Francisco  *P:na  c  ntnlmr*^  Maria  C. 
Perci  Vila  b  um  ftllio.  Kond  F  Bcch 
e  senhora,  A.  K.  Rurii^  Lyd**  J*lo* 
res  e  16  eni  3'  classe 


UXHKUieaNTM 

h\  ALFANDKü.A 

Hsla  repartição  arrecadou  hontem  a 
importancui  de  6i6:336F*67,  de  rende, 
sendo  33-2 í87íil-fi4  em  ouro  e.,..*^»» 
3#3M5;^í3  cm  papel. 

De  (  a  31  de  agosto  -liiiüo  foram 
arrecadados  it.465:997l-ilf5* 

Km  epual  período  do  anno  passado 
foram  arrecadados  6.367:2091569,  sen* 
do  tt  difícrença  para  mais,  no  corrente 
anno.  de  5.098:^41916. 

Por  edital  de  hontem,  n  in* 
ipecior  coiivifiou  Jacqties  Salathiel.  1 
paisagcira  do  vapor  “Orduna**.  entrado 
em  36  de  junho  ultimo,  a  detpach.nr 
ires  caixas  tia  marca  L.  B,,  que  Irou* 
xc  em  sna  bagaiem.  90b  pna  dv,  fin¬ 
do  o  prazn.  de  30  d^ai.  serem  as  mes¬ 
mas  vendTuas  em  leíláo,  lew  que  ilie 
tique  direito  de  reclamar. 

— A*  cou.<!deraçán  do  ministro  da 
Fazenda  foi  lubmeliido  um  requen* 
mento  cm  que  'f.uiz  Corrêa  do^  Uocha 
Sobrinho,  proprieiario  do  Kngeirho 
Centrai  de  Laranjeira»,  cm  Itaocara^ 
l>ede  isençAo  de  direitot  para  matc- 
riaes  que  Importon  para  o»  rraliaUí^ 
do  mesmo.  Trio  vapor  '*'Woodm3s*e“, 
entrado  o  mec  rasudo. 

— I —  Devidamente  informado,  fot 
remeti  ido  ao  TUesouro  ma  processo  em 
que  é  inlereeiada  a  Companhia  iMorro 
da  Mina. 

— Movimento  do  Câes  do  Porto: 

rKmbxrcacOes  atracada»  ao»  arma¬ 
zéns  em  Ji  de  agosto  findo:  vapor  na¬ 
cional  *'Mnrne".  dcie.  alfafa,  arm.  t; 
vapor  ingfez  ‘‘Murillo"  (ann,  mixto 
4),  arm.  i;  chaíti  diversu  e|c.  do 
“Kefmoor"  (arm.  mixto  4)1  arm.  3: 
vapor  norueguez  “Voarli",  rcc.  mine* 
riOt^arm.  4;  chatas  diversas  elc.  du 
“Rio  Amazonas,  cabotagem,  e  do  “Bou* 
gainville**  (arm.  mixin  4),  arm.  5t 
vapor  ingiez  “Urydcn"  e  chatas  diver¬ 
sas  cjc.  do  **Mnrgit  Skogland’*  (arm. 
mixto  8),  arm.  6;  chataa  diycrias  c)£. 
do  ‘^Arabíer*’  c  do  “Rhode^ian  Trans- 
port"  (arm.  mixto  8),  arm.  7:  chatas 
diversa»  c|c.  do  ''Ansaldo  Savoi.i  11“ 
(Arm.  niixlo  4),  nrm.  9:  clulas  diver¬ 
tas  c!c.  do  “Stad  Zatt  Bamnicl”,  arm. 
to]  vapor  areericano  “Utben  Allcn“. 
riese.  carváo.  pat.  lo;  vapor  nacional 
“F-dclense*'.  cabotagem,  arm.  10:  v.v 
pnr  sueco  “Buenn»  •Aires'*  c  chatas  di¬ 
versas  c|c.  do  “Provenre"  farm.  wa- 
to  8),  arm.  15;  vafmr  briga  “SirVra 
Roja"  (arm.  mixto  4),  arm.  16,  e  cha- 
I  las  diversas  c|o.  dn  “Fort  Daunumont” 

I  (arm.  mixto  4}»  orm.  17.  *  * 


C.  ée  B,  Ferro: 

Minas  k.  Jcfo* 
nymb  .  *  .  . 

Rádc  Sui-MmeirA 
jardim  Botânico  . 

C.  de  TecUhsi 
d^rog  Imluslual 
TaubAié  Indus¬ 
trial  .... 

Miiiiiif.  F 1  u  m  1* 
nénsc  .  •  .  • 

Alllança  .... 

Conf.  Tndiiitrlal 
Fetropotllana  .  . 

Brasil  Industrial 
tMagéense  *  .  • 

Bom  Fastor.  .  . 

C.  dií-mflj: 

Decai  da  Bahia 
lipcAS  dc  Santos 
Ditas  nom.  .  - 
*,oicnar  N.  do 
Brasil .... 
ferras  e  Colonl* 
zaçüo  .... 

Trnnsp.  e  Car* 
rnageni  ,  :  • 

I/ivandería  Coo* 
fUoça  •  •  .  • 

Carbonífera^  d  c 
Araranguà  ,  • 

*C.  Bralimu.  .  . 

Aurea  Brasileira 
ÜebenlHret: 

Manulactora  Flu- 
‘  toinenfe  •  . 

Mercado  Munici¬ 
pal.  ...  *  3158000 

Aruerica  Fabril  .  — 

Taninos  c  Anili¬ 
nas  «  .  •  .  •  8008000 

I  Mineira  Aut.o- 

NNaçáo  ....  loolooo 

Industrial  Cam* 
pista.  .... 

Ant.  Faiilisla.  . 

Brasil  Industrial 
TrAiisporlc  e  Car*  ^ 

ru.igcn»  .  .  insSoflo 

Cnnf.  Jnriustrial  70M000  2048000 

Tccidos  'K  »  p  e  • 

tatica  ....  —  2058000 

Tecido»  Alüança  3058000  — 

\l.inho  de  Sapo- 

pemba.  .  .  ilzlnoo  1S08000 

tltiuAi  Nacionoes  —  aoolooo 

•Docas  dc  *581110»  aoilooo  — 

Tcc.  Alagéenic  1758000  1708000 

Santa  Helena.  .  —  J058000 


-.Munlcipaes,  de  1906,  por¬ 
tador.  30.  . . 

Ditas  de  1914,  pnrL,  an, 

^  50,  a . 

Ditas  dc  1917*  porl., 
100,  a.  .  *  .  .  *  *  • 
Ditas  dc  Pelropoll»,  r-f-  a 
Ditas  de  Nictbcroy,  t*  »é* 


base  dc  o  ameritano,  por  ar¬ 

roba.  pelo  lypo  r. 

A'  tarde,  foram  realizado»  negoclos 
de  1.353  sacras,  no  mesmo  preço  da 
maniin.  fechandu  o  mercado  em  poli* 
çáo  inalterada. 

A  Bolsa  ilc  Nova  York  abriu  com 
1  ponin  dc  baixa  e  3  dc  alta. 

Fossaram  pnr  -Jundiahy  50.000  sac- 
ra‘. 

Por  cabotagem  e  barra  1  dentro  não 
houve  entrados. 

C0TAC0K5 

iftfurfrana 

Typo  3.  •  •  •  •  •  mÇoo6 

Typo  . *  -rSyn** 

Tvpo  . t2S4U'» 

Typo  6 . la^ioo 

Typo  . . nÇ8o« 

Typo  B . ii$4oo 

Typo  . . n$ooo 


“  lialla.  .  .  . 
**  •Montevideo.  . 
*'  lleipanOA  .  • 
*•  .Vuva  York.  . 
■  Portueal  (es¬ 
cudos)  .  .  t 
**  Suiisa .... 
**  Hamburgo .  . 

•  Uurnos  .\ircs 

(peso  ouro) 

•  Buenos  Aires 

(peso  papclf 
”  lloll.niida  (ílo 
rim)  •  , 

"  Syría.  .  « 

•  Palestina  • 

"  Beynith.  . 

”  Áustria  .  • 

**  Suecin .  .  t 
**  Noruega.  , 

**  Dinamarca  . 

'*  Bélgica  .  . 

Caixa  matriz..  . 
lUncnrio.  .  .  ■ 
Meeáoi  : 
Soberanos*  .  •  • 
•T.ibras  (papel)  . 
Marcoo  (papel)  • 
DolUrs  (papel). 
Peso  urugiuyo  . 
Pesetas  (papel)  . 
Uras  (papel) .  . 
Escudos  (papel). 


1&68000 

1838000 

1B08000 

aooWo 

9oIoiA> 

S88aoo 

860800a 

8658000 

978000 


778000  768500 
9)8000  858000 
1958000  — 

4  90«8000 


rioiial,  icnilo  sido  appnivados  os  acto» 
e  contos  da  direeiorta. 

•Fnrjim  elctlos  d>rcctDres  0»  «rs.:  Ku* 
geniu  Cotrim  Berlfl  (reeleito),  e  Ueo* 
jaoim  da  Costa  Faria;  membro»  do 
conselho  fiscal.  0»  >rs.  Edgard  Rodri¬ 
gues  Peixoto,  cotmucndadar  Luiz  Por¬ 
tugal  e  dr.  Alfredo  Conradn  dc  Nic* 
maycr  (teelcilo),  c  supplctiles.  o** 
nr».  v*sconde  dc  .\lvcs  'Nlatheui  (elei* 
to)  e  Lucíano  C,  Menezes  Atanle* 
negro  (reeleito).  1 

C.UIDIO 

Hontem.  a  abertura  deste  mercado 
foi  rea)iz3d«i  eui  condições  estáveis,  vi¬ 
gorando  para  0  fornecimento  dc  cam* 
liiae»  01  Inxas  de  1.1  Shh  c  1.1  irl.t.*  d. 
c  para  a  acqii  riçáo  do  papel  particular 
a  de  13  7l  d. 

Durante  o  dia  n  mercado  firmou-se. 
obtendo-sc  saque»  a  13  tM.U  e  ijdtll 
d.  e  collocaçrto  para  a»  letrai  de  co* 
bertura  a  13  r|j  d. 

Os  «egocios  fonlieciiln»  foram  regí»- 
laresy  fechando  n  mercadn  cni  povçfio 
frouxa,  correndo  p>r.i  o  fornecimento 
de  oambíaei  ■»  taxas  ile 

d.  c  para  a  cmpr.v  do  papri 
particular  a  de  i3J!B  d. 

TABKULAS  DOS  B.ANC05 
»  00  nfv. 

Londres . )3  tH  *  13 

Paris.  .  .  ,  ,  ,  8357  a  ♦3.^'í 

Londres . I3  r5''6  a  13  t|jJ 

Paris .  8363  a  5.t04 

!  Ilrspanha  ....  S/fo  a  t'79J 

I  Haiu .  a  8447 

I  llflgicn .  $387  a  8305 

.  i*flrtuç.il.  ....  895"  a  iSo.pi 

.Vova  York.  ,  .  .  5í''.io  u  3Í4110 

SnecA  .  .  .  »  .  iSn>«  a  iÇoBo 

Suissa.  .  .  .  ,  •  8860  a  8870 

Rumama .  —  8(45 

Japlln  (yen).  .  .  38705  a  9$?5« 

Uuenui  Aires  ([>c* 

10,  ouro)  .  .  .  48450  *  ^$5^0 

Buenos  Aires  ipe* 

so,  papel)  .  .  .  18960  n  28000 

Syria. .  $363  a  $3^7 

Áustria .  —  ?oi5 

liolland.i  (florim)  .  1S680  a  '8?jo 

Biti;!aria.  .  ,  .  ,  — 

Noruepi .  875*  < 

Dinamarca.  .  .  ,  8750  1 

ll.’imbuTgn  ....  $105  • 

Montevideo.  •  ,  ,  48450  i 

Beyrulb.  .  •  • 

Vates.  eafe.  .  .  .  $35,3 

Vale»  ouro,  por  t$  -*> 

CABO 

•Lnndre* . 13  )3tt6  1 

Nora  York.  .  .  .  58^40  1 

;  Portugal.  ....  — 

!  Syria.  .  .  •  .  .  — 

;  Br.-nama,  ....  — 

Montevideo.  .  .  ,  — 

1  llollanda  (ílor  m)  .  — 

I  Italia .  — " 

I  llc-panha  ....  — 

j  Pari» .  $362  . 

,  .Siiccia.  .....  — 

,  .Noruega.  ....  •— 

Dinainarca  ....  — 

•Br!g'ca ,  •  .  .  .  — 

Suissa . 

B  ieiitjii  Atre»  (pe- 

ruim)  ...  — 

Jy|wn  (yen).  .  .  — 

0UR6U  OFKIOIAti  BO 

C.AMniO 

90  Div.  a'  vm» 
Londres  .  ,  13  Itlja  r3  7l33 

**  Paris.  ,  .  .  8358  836* 


—  4608000 

—  : 7 58000 

-'3SÍ0W  — 

340$000  3t0$000 

—  4708000 

~  32Q$OaO 

165(000  — 

30C(0D0  IÕ0S000 


Kio,  t  de  ictcmbrn  de  t930i 


Diu»  de  2"  scre.  .*oo,  a 
1-,  de  Alinai  Ccraes.  dc 

1:0008,  10;  a . 

Ditas  idem.  1.  3,  '4<  5< 

10.  a. . 

E.  do  Rio  (Popular),  6,  8, 
io,  30.  3u>  a.  .  .  .  . 
CoinPaiiAíoi : 

loteria»  N.  dn  Brasil, 

900,  a . 

Ditoa  idem,  soo.  a.  .  . 
Auren  Ilrasilelrs,  50.  a*  • 
Minas  S.  Jeronymo,  100. 

100.  100,  a . 

lardmi  Uotameo,  cl6o 


nojç,  ás  3  horas  da  Urde,^  deverâo 
"caiixar-sc  a»  ossembleas  ib  Sn<ic<lade 
Anoayini  Transporte  c  Comracrcio  c 
'I4  Companhia  Hiaçuo  c  Tecelagem  AIc- 
sria. 

i.SSEMBLÉAS 

ANXUNCIADAH 

Companhia  Luz  Stcarica.  dia  1. 

I  hora  da  tarde.  .  ^ 

Cjmpanhia  Fiação  e  Tecido»  liidus- 
'lírial  (jampista.  du  3,  ás  3  horas  il**) 

Companhia  Brasil  Industrial,  dia  3| 
b(  j  lioraa  da  tarde. 

The  BrazlHan  Traco  Cnmpauy  Uü., 
dia  3,  ás  3  horas  da  tarde.  ’ 

Companhia  Luso  Brastiew  ue  Oleo», 
dia  4,  áa  3  horas  da  lanlr. 

Companhia  Progresso  Industrial  do 
Briísl.  díft  4.  á  1  hora  da  .tarde. 

Companhia  Hação  c  Tceidoi  S.  re- 
lix.  dia  4.  ineio-dia, 

I-mpfeM  Auto-Omnohus,  dia  6,  aS  3 
horas  da  tarde.  ... 

Banco  do  DraSil,  dia  9»  á  1  hora 
d)  tarde.  ^ 

•  CONCORRÊNCIA» 

ANNUNOIADAS 
Iospccl,orla  Federal  du  Estrada», 
ura  a  venda  de  trilhos  usados  e  rett* 
tsdos  da  E.  F.  Bahia  c  Minas,  dia  5» 
li.  3  horas  da  tarde. 

Superintendência  do  Serviço  dc  umt* 
reia  Publica  e  Põrlicular.  para  o  fnr* 
„ecim«nto  dc  ajo  uniformei  de  diver* 
.^9  medidos,  de  l»aniio  dc  algtnUo.  hsn 
.,U  mescla  (azul  ou  in.nrraii)  c  ?S0  cha* 
•léos  dx  mesma  fazenda  c  còrc»,  pora 
'450  de  trzhalbadorc,  dU  9.  á  i  hora 

"'ímtdcrio  dl  Jasliça  c  Xcgocioi 
eri.re.,  rara  apreMoUcâo  dc  pro- 
to.  dc  aai  cdiíicio  deitinado  ao 
ram",  dia  9.  ,  hora»  da 


qotoM  — 

.6r$ooo  — 

.àjioDO  — 

ijjooo  izt?!, 

ijjooo  ISÍi» 

;i)$«<io  jslooo 

.osãooo  — 

70,000  6z,ooo 

zioiooa  — 

—  SjKoo 


11,750 

IJ$noo 

SiJoo. 

77,000 


Drà.ofnrri  : 
Teeldo.  Magéenw, 


54,450 


Linho  de  Sipopembo.  15.  a 
nocas  de  Sanloa,  zoo,  a 
Conf.  laduflrlil.  z6,  a.  . 

VENDA  JUDICIAL 

Banco  do  Commeccto,  50 

aeçã»,  a . 

Dito  idem,  JO,  diUi.  a.  . 
Banco  d.  Eaooaia,  70,  le- 
çSn,  . . .  • 


195,000  185,000 

.13,000 
305,000 


175,000 

t8i,ooo 

tjatooo 


«AKITIMAS 

VAPORES  ESPERADOS 

l-oiidres  e  cKl..  “Hivhland  T.ooh' 
Kio  dn  Prata.  “H  *!ilaDd  1’ípct 
Horrlcauz  c  esc».,  -ü.-iroona". 
Marselha  e  esc».,  “Plau",  •  • 

Santo»,  “Byron” . .  . 

Kio  d»  Prata.  “Pr<ivriit<‘'_ .  . 
1'ortoa  do  norte,  “faxias".  . 
Rio  da' Praia,  “Itciin''.  .  .  .  . 
Kio  da  Prata,  ■  I'r  iicipc<'a  '.Mo 

falda" . . 

•àmaterdam  e  eaca-,^  "/.cctaimm 
•Kio  iln  Prata,  “l'ri»in“.  • 

Rio  da  Prata.  "Prluchu'  íi  t.'diiic 
il.ivcrpoo]  e  eH’8.,  "OcmcrJra  «  , 

VAPORES  A  SAIB 


RDUAnuO  AUAVJO  ã  €•- 

lliiB  lllnnIcIpnL  28  —  nio. 
Hr«'g(aDi  AK  nifilioroi  contn^t. 

(4891) 


OPTFERTAà 


—  t 808000 

—  3948000 

mo$ooo  1858000 


r.  V. 

Uniformizadas,  de  ^ 

1:0008 •  0  .  •  ÍRSÍOOO  R33$000 

Div.  li^musõef.  üe 
1:0008.  •  •  • 

Ditu.»  de  19*7, 
portador  .  •  . 

Ditas  de  tpzo 
portador  .  .  . 

0.  do  Porto  .  * 

,S.  do  Rio  (Po¬ 
pular)  .  ,  .  .  978000  988500 

Ditas  de  5008000, 

portador  .  •  ;  ““  46f>$ooo, 

Kstadu  ilf»  EspU 

rito  Santo  .  .  —  Ma8ooo 

C.  do  Rio  .  •  470S000  — 

lí.  di  Mirwi  Ge- 

raei  de  t:ooo8  864(000  Fáolooo 

Ditsi  4e  30o(.  .  ~  i.iAtuio 

Dilu  dc  1906.  •  —  1848000 

Dita»  idem,  nom.  —  — 

Ditas  de  I9t4.  .  :84800o  182(500 

Ditas  íilem,  nom.  200(000  — 

Ditas  de  1917.  *  1818000  1798S00 

Ditas  idem,  nom.  —  iBj8ooo 

Ditai  de  Ib.  ío  —  3418000 

DiUs  idem,  nom.  2608000  24o8ooo 
Dith»  dc  Nicths- 

roy.  ....  908500  898000 

DiUi  *  3“  emía- 

a5o .  908000  — 

úiia»  de  Petfo* 

polis  .  .  ,  *  30J$f»OO  — 

Ditas  dc  (.*ampos  zuoSooo  *  — 

Ditas  de  Uello 

ITorizonte.  .  .  içolooo  — 

Baneot  : 

P  n  r  t  u  g  uès  do 
Brasil  ....  agoSooo  — 

Brasil . 3608000  — 

lavoura  ....  i4?8oqo  — 

Citmmervifll.  .  •  ”*  — 

Cuinmercio  ...  —  — 

Mercanril  .  ,  .  370(000  — 

C.  Ue  Seouraji 

Brasil.  ....  858000  — 

.Minerva  ....  65(000  — 

Confínnçn  .  .  .  3’lo8ooo'  — 

Argoa  Fluminense  t:ooo8ooo' 1:3508000 


ASSUCAR 

Fnlrad.!»  em  jo:  1.355  saccos, 
lie«lc  1":  tf7-459  dito». 
Saída»  em  30:  J.oi?'  faceos. 
Ilesdc  i**:  tii.ãzj  dtus. 
Existência  cm  ji,  dc  tarde:  1 
laeco». 


MOVIMKXTO  DO  CAFÉ 

SANTOS 

Dia  30Í 

Sacca» 

50.411 
1. III. 114 
37.037 

l.754.3.t« 

$4.583 

1.919.898 


movimento  no  cafe*  a 
TF.RMÜ 

Setembro;  «•  cotaçáo,  118500;  3*  ca* 
t4ç3o,  nijoo;  3*  colaçáo.  118600J  w- 
tubru:  i*  cotação.  11(500;  2*  cotaçáo, 
itSSJo;  3*  cotaçáo.  11(500;  novembro: 
t«  eoiaçáfi.  118450;  z*  cotaçáo.  118500; 

cotação,  11(500;  dewxnbro:  ;•  co¬ 
tação,  118400;  3*  cotaçSo,  11(450:  3* 
colaçio,  11(500;  Janeiro:  t"  cotaçáo. 
118400:  4*  colaçáo.  iií4oo;  3*  cola- 
çltn,  118450;  fevereiro;  i»  colaçao. 
118400;  3*  cotação,  iiSJoo:  3*  cola¬ 
ção.  M$3So;  março;  i*  cotaçáo.  118400; 

cnuçâo,  iiJ^no;  3*  «otiçáo.  I18.150; 
ahrii;  I*  coUção,  1 1(200 ;  2*  cotaçao, 
ii$300.  c  3*  cotação.  118250. 

VendMi  I»  cotação.  17.000  laccas; 
3«  coüçRo,  .1.000  ditas,  e  3“  cotaçao, 
11.000  rl'la». 

Posição  do  merendo:  t*  cotaçao. 
calmo;  cotaçio.  calmo,  e  3*  cotaçáo. 
lalmo. 

Total  das  vendas:  31.000  sseess. 

ULTIMAS  OFrF.BTAS 


875(000  870(000 

8578000  655800'! 

^  •  8608000 

—  6508000 


iKntradas. 

De'de  1* . 

Méilú.  *  *  •  ;  •  .  •  « 

Demle  i*  dc  julho.  ,  • 

Saídas*  .  . . 

•Kxislencia . 

PREÇOS 

Typo  4,  .....  . 

Posição  do  mcrcxdo:  cainio. 
RIO 

Pauta,  8800 
Entradas  em  jot 

Saccai 

K.  F.  Central,  .  .  1.868 

lÉ.  F.  Leopotdina  9*49t 

Barra  a  dentro  .  .  — 

Cabotagem  ,  .  •  •  44° 

11.805 


Laguna  c  esc»..  “Loguna**.  ,  .  . 
Ilaj.nhy.  “Presderiie  Wcuceshio' 
S.  Eranc  Ko  da  CaiiíurtiU  e  cscr.* 

iBuenos  Aircii** . 

llhéoB  c  ll.ihi.i.  -AiUnlicn’;.  .  . 
Rio  da  Praia  c  escs.,  “IDghland 

Loch" . ,  . 

Londres.  “Illghland  P  Pf r  .  .  .  • 
Rio  Grande  e  esex-,  "Sergipe  .  • 
Porto  Àiegrr  c  cscr..  “ftoruea".  , 
Rio  da  Prata  e  *Pln?a”.  • 
Porlo  Alegre  c  cees.,  “.As-U  •  « 
Portos  do  norte.  “Bab'»**  .  •  •  ■ 
Rio  (la  Praiii.  “Carurma  ^  . 

Lívcfponl  c  eKS.»  "Desna  .  .  •  • 
Ponta  d*Arehi  c  escs*.  “Coronel*' 
Cenova  c  esc».,  “pTineiptssa  áli 

. . .  • 

.'farsclha  r  rvs..  **  IVovençc^»  •  • 
Nova  York  c  e»c>,,  “Uyfn  .  •  . 
.Mossoru  c  («a».  **ll;iqiiat-.á  .  .  . 
Nova  (,)rkiiní  c  «í»cs.,  -Maran- 

giiapc" . •  L  ; 

Purto  Alegre  c  esc?.,  “D*Ujip  ; 
Rio  da  Prata  c  w»..  “/cr»/  ..i 
Kio  da  Praia.  -Kaw.iclii  NV  *• 
Nnvn  York,  “Call-iu"*  •*•♦’.* 
H'r,  rü  Pr.va  c  tscs., 

Kiu  d»  Pr.iia.  "Pr.nchic  di  |  'P  ■ 
Arnslt-rdiim  t  e  cj...  •*rfÍNj'.  | 
(mnraluSa  c  cíc«..  “Uapivk  .  I 
Prloln»  c  c«s.,  •'Itnjwio  .  .  | 

IVrios  d'i  uurle.  **L'urw|'>  .  1 

Ku  da  l'rn.j.  •*í.)>e.y  PrcdiiL 
Pnrtfi»  .|o  curte,  “llio  dc  .l.u* 
álontcvidco  e  esc».,  '*Auy  4> 
bosa'*.  ••.•«•*••• 


CARNES  VRIXDES 
MATADOURO  DE  SANTA  CRUZ 


MOVIMENTO  DO  TOUTO 


~  Abatidos  bonicm:  j6o  rezes,  ao  ri* 
icIlA  68  porco».  14  carneiros  e  9*câ* 

I  ritos. 

Rejeiudoi:  1  tiP.  iices. 

Vendidas  cm  S^anta  Cruz,  para  os 
açougues  suburb^uos;  !S  rezei. 

NO  F.XTRr.PpSTO  D£  5,  DIOCO 
—  Horarn  vrrjfbido«  hontem:  3oB.  lU 
e  ijS  reres.  ^30  vllcllos,  68  porcos, 
14  carneiro»  ç  cabrito». 

•Preço»  da  carne: 

Reres,  .  •  »  .  •  •  18000 

Viicllo»., . j83'io 

?i»r»ns.*A . 1S650 

Cameirctsà  .....  jSsoo 

NO  •.MAT/jlHiURn  —  Gado  reco¬ 
lhido  aos  cur7.seti  p.ira  a  matança  de 
hoje:  3J5  bon*».  .10  vilclKü,  2u  carnei¬ 
ros  0  -80  poi]eo*. 

'í^locks**  ex::5:entr.»  nos  c.nmpofl  de 
Sanu  Cniz:  4 19  boi»,  150  vítcllos,  4o 
car.te  ros  c  D»*»  p-^rcoi. 

— 0  «r;  José  Leal  Ferreira  já 
providenciou  fohre  a  vinda  de  ura 
“•Inrii"  dc  paJ‘‘.  bovino  oue.  por  inter¬ 
médio  do  sr.  Roberlo  niniz,  otiuallc 
marchante  aijqitiriu  em  Trc.*  Corações, 
aifm  de  ser  rccoth'do  m  Matndnurn  de 
Santa  Crua. 


E.NTRADAS  NO  DIA 


Dc  Nova  Vorlf,  0  vapor  norueguez 
*'Jclhoii'*,  com  í*.78i  toneladas;  carpa 
a  E.  Jobnston. 

De  Nova  York,  «  vapor  americano 
“lElh.m  Allcn",  com  5.-89  toneladas; 
carga  a  W.  haury  k  C. 

De  Bahia.  0  vapor  nacional  ".Ntliu* 
t'€o".  com  t6i  toncladSa;  carga  n  Co»- 
tu  Ribeiro  <St  C. 

Dc  ^lontevldéo  c  esc».,  n  pauuele 
'^VrXcianal  **Rny  Barbosa**,  com  567  lo- 
nqdadas*^  carga  on  Lloyd  .Brastlrlro. 
PaSiagciro»  cm  1"  riai*e:  Daiiicl 
Osa  Garcia.  Carlos  Pinto.  Us- 
câr  jtiniíroz  Goiisxlcx»  lieniardin'»  Du¬ 
tra  e  r^n^ora|,  José  Patroenio  de  'Mel¬ 
lo,  iLcÒ!l?*c  Eranpciísta.  Hiaiic  sco  C.is- 
tro  *loai?>ca  de  Araujo  ^'ialma.  Fran- 
claco^  Meíi***'  Klvina  -Ríba».  Alvar-, 
Luz  ÂuvulIP  Ilfeníuu  e  f,smiha.  Aii- 
toni;  Dif,  Alkn. 

i«n.  Rili*iii.  'ío«  Jnsc 

t^ndro  Filh. 

SAI  DAS-  , PIA  íi 

P»r»  Qirbado..  ?  *»>"»  nonicrJtii 


■5  718 
S,-'70 
1800a 

-  1  Total  .  .  .  . 

I  Dcsilc  I* . 

4$6ao  'Média . 

i8i«95  Dfsdc  i"  de  jullm 

Si4b  «Médiu . 

S/O.i  ;  Embarques  eni  ,loi 
83^*8  (  Kstados  Unidos  .  . 
iSniSç  .  Euro|(a  ...... 

$760  !  Cabotugeni  .  .  •  • 
S76S  I  Rio  da  Prata.  .  . 
8390  \  Pacifico.  .  .  ,  • 

8871  ^ 

!  Total  .  .  .  . 

—  Desde  i* . 

•S;su  Ue»df  !•'  de  jullm. 

I  lExiitcncta  em  ,ti. 


A  Camara  Syndical  de»  Corretores 
de  Fundos  Públicos  da  Capita!  Fe¬ 
deral.  em  sesslo  dc  hontem,  rtsolveu 
i'dmiiU  r  à  negociação  e  rcspectlvii  co- 
Jnçlo  offícial,  nn  Bolsa,  a»  acçnc>  no- 
mmntlvas  d.-»  Companhia  de  Swurn* 
daritimos  c  Terresirrs  Uiii.'ío  do»  Pro- 
pr:«;iarios,  cm  nunicro  dc  5.000,  do 
'iilor  nondnal  He  1008  cntla  umn.  in* 
«'•grãlIzad.iO  rcprracnlativaN  d«  seu  ca- 
l'iinl  social' dc  ^00:000$,  (tcaiulo  can* 
celladu  a  cotação  das  neçuc*  coin 
.•Ju  M". 


Setembro  • 
Outubro,  . 
Novembro  . 
Dczvmbrn  , 
janeiro  .  • 
Fevereiro 
Março.  .  i 
Abril.  .  J 


BOt/SA 

V  E  .N  Ü  A  3 

Abolice* : 

Uniformizada»,  de  1:0008. 

t.  3*  5*  II,  . . 

Dita»  idere,  10,  10,  30,  a 
Ditas  idem.  10.  a.  t  -  . 
Diver»i%  Kmissáes.  de  ré:» 

i:uob$.  nom..  50.  a.  . 
Ditas  idem,  4,  a.  ...  . 
DIUs  Idem.  tr.  HS»  • 

Ditas  idem.  0,  i6,  65.  a 

Dtia»  portador,  de  1917, 

7,  a . 

Ditas  idem.  1.  4,  rn,  15,  a 
Ditai  Idccn,  .jo,  10.  a.  • 


88a(aoo 

8858000 

886(000 


Vã\UI.\S  NOTA.S 
Conunuinca^mH  n  ^r.  .-tugusto  l.vitv 

.  fuml.<Ç4(i  íb  "ARcncia  l.nx*'.  tur;»  «• 
miiicrcio  «Ic  <'»immi*‘d’ie*r.  comigna 
veg,  rfpreaeotaçi'*  e  conta  ijmprra. 
•irposttarli)  lambem  .Ic  livro»,  joriiar'* 
r  reulMa».  Â  .iven  <b  Kio  Branco 


1  Pinto,  Lopes  &C. 

i  n.  Fcn.ilictliii»*  ii5  —  Rio 
EXfOKTAUORKS  E  CO.MMIS 
SARIOS  DU  CAPE’, 

MAATUIGA  E  CEREAES. 

{•}»») 


86080OI) 

865S0OO 

8588000 

8758000 


llomem,  este  rocrcailo  abriu  cm  caD 
ma,  com  f.an  procura  c  bastante  ea/c 
á  vendi,  ter.flo  sido  effcctuadas.  de 
inanbi,  transacçAsi  de  3*533  saccas,na 


857(000 

858(000 


Reatizon-sc  hontem  a  as»cmhlé.i 
lanco  de  Credito  Rurjl  e  Interna- 


■swpün»’-' 


aos  novos  sortimentos  de  yC' 


Milhares  deartigosdetodoogenero,deq^e  precisamos  dispor  para  abrir  espaço 
rão,  serão  vepdidos  ao  pubUco  com  formidáveis  reducções  de  preço  como  abaixo  se  vera: 


Crepe  Georgette,  francez,  qualidade  superior.  Preço  antigo  13$500. - 

Morim  Madapolan  Royal»  ém  peças  de  20  jardas.  Preço  antigo  24 $500  . 

largura, .  90  cms.  Preço  antigo  4$500 


Filó  de  Algodão,  branco 

Blusas  brancas  bordadas,  artigo  finissimo.  Preços  antigos:  entre  10$800  e  38$000  . 

Camizas  de  dia,  para  senhora,  artigo  fino  francez.  Preços  antigos:  de  35$000  a  28$000 

Meias  de  seda,  brancas  e  pretas,  paulistas.  Preço  antigo  13$509 . 

Sobretudos  de  Casimira  para  homem,  pura  lã,  to  dos  forrados.  Preço  antigo  60$000 . . . 

homem,  fino  zéphyr,  padrões  modernos,  typo  americano.  Preços  antij 


Camizas  para 

Chapéos  de  palha  para  homem.  Preço  antigo  12$000  . 

Meias  de  Algodão,  cores  lisas,  para  homem.  Preço  antigo  2$400 . 

Meias  de  Seda  para  homem,  cores  lisas  e  preto.  Preço  ^ntigo  9$500  ....... 

Sapatos  para  senhora,  feitio  Luiz  XV,  variados  modelos.  Preço  antigos  283000 
Costumes  de  sarja  de  lã,  azul  marinho,  góla  á  marinheira,  para  menir 

Fiéis'  á  norma  que  sempre  observamos,  nesta 
todo  o  rigor  da  Moda. 


os.  Preço  antigo  42$000  .  r  fCÇO  SiCtUÜl. . . . 

Venda  de  Saldos  incluimos  tão  sómente  artigos  perfeitos,  elegan 


tes.  vantajosos  eem 


Exmas.  Senhoras 


EDITAES 


Opfima  occasião  I 


MAl'KICIO,  O  FllHlOSp 

Tcrrivel.  {uribiinJo,  catapuljoso, 
ÍIIVC.Ü»  Maurício  contra  t>«ío  ® 
cltía  loüos.  ein  rcccntc 
Ci,mara.  Na(ll>  emanou  ao 
iiiattello  do  caricato  U. 

Na  nua  vcrbiaKcm  *®J; 

iiifiuoja  c  inconurucntc.  '“O 

.1  Cainara.  o  Senado  e  a  Magí*- 

‘'com‘o  olhar  esbugalhado,  com 
j.sto»  theatraes,  com 
iiailus  na  viii,  irrompe  ellç  i  unia 
.“rairoda  de  epithctos,  injuriosos 
eoiilra  auuçllcs  mic  nao  o  consi¬ 
deram  0  salvador  do  mundo,  o  re 
e  Mict.idor  dos  coslmiicsl 

llratil  nada  lircsia.  tudo 


CONSELHO  SUPERIOR  DO  ENSINO 

.  EDITAL 

Rogisto  facultativo  ile  i»rofe»siore*  <lc  onsino  serunilurio. 

Rraiito  facvllotivo  tie  firofctiams  >te  emino  secundário 
De  o^rdem  do  cxuio.  ar,  dr.  presidente  do  Conselho  Superior  do 
•nsino,  faco  publico,  para  conhecimento  dos  /f" 

urdo  com  a 'rtsoliic.âo  deste  Contelho,  (inc  instituiu  u  Registo  la- 
ultalivo  de  professores  de  ensino  secundário ",  estão  abertas  nesta 

'“"rlr^Jl.ndldatos^^divcm  dir^"?':."- reouerimento  ao  sr.  presidente 


A  pjirtir  do  dia  2  do  coiTonte,  até  ao 
EBl  DO  MEZ  ! 


A  titulo  de  reclame,  a 
CASA  BAZIN  envia  a 
quem  lhe  solicite  com  a 
Importância  de  4$000,  e 
sem  mais  encargo  de  des- 
pezas,  .para  qualquer  ci¬ 
dade  ou  localidade  da  Re¬ 
publica  Brasileira  —  uma 
caixa  do  adherente  e  per-- 
fumado 

aPó  Graseoso 
Mendel » 

cores  branca,  rosa,  ra¬ 
chei  e  chair,  perfumes: 
Violeta,  Jasmin  e  HeliO' 
trope. 

■  0  ■- 

Permanente  “stock”  de 
perfumarias  estrangeiras 
e  nacionaes. 


1  (iini  Paris  no  Rio 


A',  13  —  RUA  DOS  OURIVES  —  13 
(Esquina  da  rua  do  Rosário) 

Faz  liquidação  de  todo  o  seu  actual  *'stock  de  Rou¬ 
pas  brancas  para  homens,  afim  de,  futuramente  nego¬ 
ciar  com  artigos  differentes  aos  que  actualmente  ‘ 
vende  ! 


M  DEMOCaV 


VEJAM  E  VERIFIQUE»!  OS, 
NOSSOS  PREÇOS  DE  OCCASTAO  !, 
Camisas  americanas  de  côr,  —  una.  .  .  .  7$8( 

Camisas  americanas-Zephir-de  côr  --  uma.  9$8I 
Camisas  americanas-Zephir-de  côr  -  uma.  -  ll$6i 
etc..  etc.,  etc.  . 


V.io  assim  cllc.  nc  mam.mi.v, 
.  .rrateiramente.  aRcitanil»  a  ann 
1-i'li-icão. 

IV-nsji.  '  norem,  Mnm-ie'® 
i-iim  cate  seu  ioRiunho.  illiule  o 
1'rciililnitc  ilo  F.statlol?  ^  i 
n  Dr.  Rniil  Veiga  sern  uma 
.rianca  nuc  sc  deixe  cnleiar  pnr 
^.■,n  sedico  cxpisJicntc?  Xinguem,  a 
não  scr  iinia  mente  enfermiça  oo- 
-leiá  em  tal  acreditar.  , 

'trrnma  as  malas.  ■Manncin.  vae 
pata  Vassouras  e  la  monta  nni 
rirriptorio  para  causas  perclmas 
r  nm  consellio  de  ainigo. 

Manricio.  como  o 
l.ãii  il.i8  aventuras  dc  Jiibo  Verne, 


Meias  de  côres,  a  $900,  l$2fl0  e.  .  .  .  2$0I 
Meias  írancezas  de  côres  a  começar  de  .  .  6$0I 

Pyjamas  de  côres,  a  14$  000  e .  16$0l 

Toalhas  de  rosto,  artigo  superior .  2$0I 

Toalhas  de  banho,  artigo  supôrior . '  6$0 

E  muitos  outros  .nrtijíos  por  preços 
reduzi  (lissiinos  ■  ••• 


I  .TUU&M  WWW......  - 

senhora  Annita  Monfildc, 
desembaraçados,  dctniaes- 
,15.  os  moveis  nue  gnarne- 
i..a  rcsiilciicia.  íi  riia  Conde 
!  n.  Jã!  mieiu  sc  iulHui 
l.n  mesma,  gueirn  aprcscti- 
Ic  0  dia  i*  dc  sctenihrn. 


'  Rio  de  Janeiro,  ao  dc  siíembro 
de  ipip. 

Dr,  .Williams,  Medicine  Co. 
Schencclad}',  N.  V.,  E-  U- 
Amigos  c  senhorcB: 

Com  o  maior  gosto  me  dtrijo  a 
VV.  SS.  com  0  objeclo  de  ma¬ 
nifestar-vos  os  exccllcntca  resulta¬ 
dos  aue  obtive  com  o  vosso  prepa¬ 
rado  "Pílulas  Rosadas  do  Ur. 
Williams".  .  .  .  , 

Ápproxiniadamenie  ha  dota  Rn- 

noi,  <iue_  vinha_sotftendo  de  rheu- 


:<  de  agosto  de 
(lUjS) 


AOS  DOENTES  DO  EHTOMA. 
ÕO,  RIGiUM)  E  INTESTINOS 
X'  distlncta  classe  phar.  , 
maceuUca 

Tendo  chegado  ao  nosso  conhe¬ 
cimento  gue  drflgistas  menos  ei- 
crupnloios,  subatilncm  o  elixir  de 
Camomila  Cranjo'  por  outro.»  simi¬ 
lares  gne  nada  tem  com^  o  valor  e 
a  rep«taç.io  deste  precioso  prepa¬ 
rado  de  effeitDs  beneficos  c  imrae- 
diatos  cm  Iodas  as  doenças  do  es- 
íomaffo,  fipodo  e  intestinos,  pedi¬ 
mos  aos  Srs.  pharmaceuticos  c  ao 
IlUistndn  publico  cm  geral,  para 
nuc  c.<ijam  do»  seus  fornecedores 
0  veriVadcíro  BUxir  dc  Catnoutua] 
Cranjo,  cuja  reputacSo  firmada  porl 
milhares  dc  illnstres  médicos,  vem 
seguindo  a  sna  gloriosa  carreira  o 
mais  de  40  otiitflx,  sempre  com  os 
maiores  successos  como  o  podemos 


COLLEGIOS 


verifiquem  0  grontlo  abatimento  que  »c  cstA 
1  todna  a*  niercBilorlng  da  . 


AO  DO  H08P1T.AE 


.ASSOOIAÇ. 

EVANOKIilCO  IK)  IMO 
DE  JA.NKIUO 
(j*  /Useniblía  Genl) 
De  orilein  do  sr,  více-presi 
te  em  exercício,  notifico  a  i 
os  srs.  associados  Que  a  2  As 
hléa  Geral  terâ  logar  no  dia  1 

irmir.  Nimea,  setembro  t>*  t?”*  lV’^p 

tSo  horrível,  noite,  no  leiitplo  da  X-greja  t 
gelica  Fluminense,  a  rtw  Cai 
tio  for- j  no.  102.  Assumpto  —  j 
coTOçonr;  Commiasârt  dc  Exame  úc  Lo 
!U  scien-i  Reiiovnçâo  do  Terço  do  Loipo 


A’b  damas  cariocas  1 

Matrícutse-voi  na  Itteoli  d«  rreo- 
Hai  J^eminlnai  â  ru.i  - Buenpi  Aires 
n.  iJ#,  a"  indar.  All  podeis  eti» 
poiwo  tempo  cortar  e  faier  com  «• , 
ffuranes  0*  vomoi  vestidos  1 

péos,  Enslna-ae  também  bordado, 
pÍBQO.  etc.  (Hs  1893S»; 


Ü  de  maior  renome  c  tradiçéei 
no  BraiU— O  Gyreiuslo  Pio-Ane- 
rieano.  R  Teixeira  Junior.  48. 


ANNUNCIOS 


mstiimo;,  sem 
que  me  impot 
lhar,  algumas 
passei  sem  f 

tive  um  soffi— „„  : 
Também  havia  dias  ejue  se 

siva  dc  mim  um  nervoso  t  _ _ 

te,’  a  ponto  dc  me  dcsacoroconr , 
por  completo.  Mas,  lendo  en  win-i 
ela  do»  Imn»  cf fcilps  do  vosso  nllu- 
dido  preparado,  Piijda»  Rosadas 
do  Dr.  Williams",  iniciei  com  el  e 
10  nicu  ir.atamcnio.  No  espaco -ue 
ura  ipcí  senti  n  cxlraordmaria  dij- 


As  dentaduras  feitas  pelo  cgpe* 
rlallitn  Dr.  Sllvino  Mattos 
nho  têm  nenhuma  differença  doa 
dentes  naturacs.  A  confecção 
dc  ta«  trabalhos  obedece  a  ura 
■jstcniB  complctamente  novo, 
cujo  effeilo  é  reaimente  agradavel. 
He  formam-se,  era  34  horas,  denta¬ 
duras  velhas,  ficando  perfeita»  e 
Dovoi.  Concertom-»n  •  dentadura», 
por  maii  quebrada»  que  eitejam. 
em  hora»,  bem  como  ac  lhes  di 
pressio  quando  a  nío  tenham.  U» 
seo»  preçoi  são  o»  roíi»  reaoaveie 
possiveia.  sem  competência  e  ao 
aicance  de  todos ;  e  o»  seu»  traba¬ 
lho»  garantido»  por  muito  tempo- 

3 — RÜA  UREGIÍATANA — 3 
Canto  dn  rnn  dn  Carioca. 


icrcaiu  a  opportuiiidadc ! 
RUA  DOS  OURIVES  --  13 

(11B89) 


de  colchSei  e  artigos  semelhante» 


3S  —  Rua  Treze  de  Maio  —  35 
TELEPHONE  CENTRAL  3-5-8-< 
Camas  dc  ferro  para  çollcgio», 
hojpitaes  e  residências  particulares. 
SOUZA  BAPTISTA  £r  COMP. 

(lo^) 


Casa  Martins 
Bicyclcttes  “Titiis” 
a  melhor 

RUA  DO  CATTETE  N.  ii7.  Ri» 
(liSsj) 


AGnADBClMKNTO 
Os  aluranos  do  Esqtmdrão  de  Ca- 
valUria  dn  Escola  Militar,  extre- 
mamente  senslbiUznilos  coai  o  aco¬ 
lhimento  dispensado  durante  os  tu- 
ncraes  dc  seu  saudoso  e  Inesquecí¬ 
vel  collega  Mario  de  Souza  c  Mel¬ 
lo,  vem  pór  este  meio  hypqlhecar 
a  todo»  o  etemo  rcconliçctmento 
deste  Mijuadrão.  (H  IQOUO) 


Milagres  do  Bazar 
C0I0.SS0 

Melhor  Boriimentn  de  Scda.i  a  prt- 
ço»  haratínsitnoi]  grande  uldo  üe 
inciaa  dc  Kda  írancezas,  (orles.  5$: 
crctonei  para  Lençol;  mohni;  col* 
ehas;  loalhAi  '  flanellai:  cobertoresi 
VanUgen»  wò  Kua  Haddock  Lobo  6. 

(H.  i8$í3) 


Sempre  ‘•Ciiliiiettlim*!  “Cnlmçttlnn" 

(05311 


Use  “CalinHfIna 


(empreü  (Elixir  c  pasta) 


Rodolpho  Hess  Sr  Ci.  K 
lembro,  6i  Drograria 
R.  Gonçalves  Dias,  50  \ 
ficr  *  Ci.  R.  S.  Pedi 
Filipponc,  R.  S.  Dama 


CAIXA  AVXlIilAR  DK  8.  í. 
DO.S  E.  DO»  MOVIMENTO 
■1)A  K,  K.  è.  1)0  DRASlIi 

dircctoria  desta  Caixa,  co- 
nin  signal  dc  profundo  tiezar  peio 
íallccimenio  do  valoroso  consocio 
Manncl  Mendes  da  Silva,  tesolvcii 
loindar  celebrar,  no  di.l  s  dn  cor¬ 
rente,  .ís  0,30  da  manlia,  na  cBfc- 
ji  do  Sagrado  Corac-Ao,  em  F ouos 
os  Santo»,  a  otia  missa  dc  7*  dia, 
para  cujo  neto  convida  todas  as 
jicssoa»  que  o  conheceram,  confes- 
sando-sc  desde  j.ã  agradecida. 

A  Direelorio.  (H  108301 


l!K\.:.  I.tU.t.  OAP.:.  URIA! 

Il'>ir  Se»»:,  i*  Discussün  Rcg 
r.iriii-. ;  e  Mag.  í  de  liiíc.:  Afa 
U-*  jiilrti  ifi  Scct.  H  i07ítJ 


CHAPÉOS 

PARA  MENINAS 

Chapelaria 

Vargas 

Rua  7  de  Setembro,  120 
A  MAIS  BARATEIRA 

(10187) 


Vende-se  uma  em  centro  de  lerrc- 
fin  de  II  X  30,  cem  dai»  nu.icln»^  z 
salzj  r  mais  dcpcndcnctas,  ainda 
nllii  h.»l>lntdai  na  rua  Cat»ne_  il.i 
Silva  II.  64,  CaniRU  do#  Cardoso», 
Csscailiira.  Tr.il.r  na  nvenid.  Pedro 
Iv,i  n,  83.  (II.  1983.) •) 


AV180  j 

Avisamos  i  iio».»a  dislincta  Frc- 
giiezia  que,  nesta  data,  deixou  Uc 
ser  nosM  viajante  o  -Sr  Antonto 
J>inho  dos  Santos,  qtie^scra  Jiibsti- 
luido  na»  linhas  dn  J-Mj™  P®'“ 
Snr  Ignacio  J»»®  Ribeiro,  para 
nurin  solicilamo»  3.  vos»a  allcnçâo. 

Rio  dc  Janeiro,  ,ti  de  .Agosto  de 


Joi.».  c  rrloeíos,  a  preço»  sem 
'lANÇ.V.  Rua  Marechal  FIo- 

Arlindo  Marques 


Rim  ile  Suo  Chriatovno,  636 
Telcpltoaq  —  Vllln,  1006 
Casa  cclobre  pelas  suas  roupa.» 
•Icfpintes  o  pelos  seus  preços 
baratíssimos ! 

Vl8lteni.B’n  quanto  imU’», 
para  nprovoltareni  as  GRAN¬ 
DES  BONIFICAÇÕES  DE  FI.M 
DE  BAt/ANÇO! 

«2.5 

(TI  198Z1) 


O  qtie  é  verdade 

é  que  »  joalhera  Valentlm  vende 
hzrsio  de  Ísílo.  e  compra  qualquer 
qunntidsdc  dc  joia»  velha»  ou  novas, 
sendo  de  boa  proccdcncia;  psgs  0  toa- 
limo  do  vater.  Rua  Gonçalves  Dias 
n.  37,.  Iclephonc  994-  Cenlril. 


rvf.T  a-v^eiiiçíio  fazem  lembrar  qiie 
.1  ci-iiiiiis.jo  cucarregada  dn  han- 
i|'u-;  an  Sr.  Dias  Tavares,  em  jif 
nho  p.  p..  atí  ngora  nfio  prcsioii 
im'..!.».  ,le  fôrma  que  os  que  conlrt- 
ii.ilriini  p.ira  css.»  homcn,agcm  ti" 
i’»»rm  conhecimento  como  foi  ap* 
l'iicada  a  iiiianlin  subscripta. 

MBxcuaio. 

r.  S.  —  O  Rei  Alberto  verá  a 
emita  dn  baile  uos  Diário»  e  00 
qur  «e  lhe  seguiu?  -Meu»  Dciis 
iliuudu... 

(n.i  GVíC/u.  tlc  2í-8o-’o1  j  _  .  . 


CURA  RADlGAlll 

NICA 

ou  RECENTE  em  pmicos  dias,  por 
processo»  mndernos,  sem  dòr:  ga¬ 
rante-se  0  tratamento.  Electricida¬ 
de.  Vaccina  ôoí  e  914.  Assemblca, 
54.  Das  10  às  18.  Serviço  no¬ 
cturno,  8  .Al  0  .  ^  ,  t,  »  r-a 

DR.  PEDRO  MAG.AIilIAES. 


Rspimns  >as  nossrs  a'qlgo»  e  (rm 
dc  cxamiiiarcin  a*,  ca^iijaâ*  r 
a»  KetcA  qus  egtt  jroarçaJ 

Ccfvtjt,  par.i  eruar  eoguioi.^ 

CF.RVEJ\RfÀ  TOÍiÜS‘-j' 
Rua  dn  r.izchueto,  9»  . 

—  Telcphaii!  Central.  ajSi  — 


DECIiARAÇAO  BE 

Henrique  .Ali  Paulo  Fernandes, 
declara  ao  publico  que  desta  data 
çm  dennte  passa  a  sc  chamar,  pa-  F 
ra  lodo»  o»  efícitos  Henrique  Pau-  S 
lo  Fernandes.  Inii 

Rio,  1—9 — I9SO.  (H  1983»)  rio- 


PHARMACIA 

hera  loealieada 


costureiras 


DO  IIRASIIj 
ordin.:  as  8  lU 

Ger, :  da  Ord, :. 
(H  iBS.)8) 


.SfPR.t.  OOXS. 

Ilojç  asscmbl.: 
Iteras . 

0  Gr.;  Sfcr.: 
DuciiioH. 


Vende-se  uma  ......  - . - 

aniln  fazendo  muito  negocio,  In- 
forma-ie  com  Silva  Gome»  Sr  Cia. 

(If.  iBgzd.) 


Frati.  pUtlua,  bcilhaolcs,  vampraar 
AC  e  patain-ce  bem;  oft  Piaçi  TirMea* 
n.  64.  —  CASA  GARCIA.  Cu  14a) 


^ÍAZENDA  DE  CANNAVIAES  V.  ExC.  J4  experimento»  «  ^  R  ]  C 

SALUTINA  ,  em  tabletes 

]&•  tritf  dc  alliira,  ramal  de  S.  Paulo.  •  i  Pharwnctullco  TbeopHil»  de  Ab* 

6  lie  ^OíM  tU  Central.  dUtanto  tia  nns  SUAf<  COnHipaçoCfi,  dorCH  MedicBmestQ  homoopalhi  qoe 

(«tacto  «m  kilometro,  com  enorme»  j  cabüCB,  de  dentfH,  do  Otl«  dt«»ote«  t  «aeSle  o  licitio  mico.  o.»' 

srfea-í  S5S-V  .rs  !mo.  .1™... ,» .» ..  ...-.íx  íxt&r”!;,ss 

•r~~  «áes.  engenho  d«  canna,  alambique.  _  *_  ftrpf|k|4  ro«e.  qlieildaile.  gotta.  eciemu  «.  todai 

'  lonnela.  tachol  para  aiWear,  toda  ^  jA  1  ^  1  I  ^  JX  j,  ptf(urbavPe«  do  appatelha  urinário. 

^  - cm  plena  produceSo.  Joo  eabeça»  dc  tj  Lu  A  Prugaruu  ].ipukta. 

'porcos  dc  raca.  !'««  moinhos  para  rcgoJve  ?  llubcr,  Paçheca_  c.  granado  »  t. .  I  re- 

J  '  fubl.  casa  confortável  com  Installa-  .  »  i  t“  »M00. _ (49^ 


«URIC’* 


■e!' “  maua  virgcjH.  míiucu-»  ««v  .v-. 

«MS,  engenho  dc  canna.  alambique. 
;  lenncls.  tachol  para  aisucar,  Indo 
•  cm  plena  produceSo.  Joo  cabeço»  dc 
"  porcos  dc  raça.  lica  moinhos  para 
J'  •  fubl.  cosa  confortável  com  inatalla- 
&■  cilo  eléctrica,  an  caaaa  iMra  colono», 
«••  luiViUveis.  jo  atiim.ic»  dc  carga,  ngna 
i;  oçm  quWa  em  abiindancfa  cn'»»»;'''' 


EM  TABLE'rTE9 

PhorTnaccullco  Tbeophito  de  An* 


Pois  cxperlnionte  ! 

FAtlRlCA:  Una  S.  Januario.'  t83. 


uM,  cm  •  '  n^ZÍ'-1;ro^;ía  “(ie^í^la  "^Anb  . 

CclKdo  ''ícrrcra^cnlr:’'  r«di,.“  «od-i^o»).  R.  Conealvc.  Dias.  s,. 
do  scr  insiallaiti  uma  nsina  para  as-  (II  19478) 

iucar  o  com  pequenas  deipeias;  a - - - 

tenda  aclual  iwdc  «« 
para  moll  infonnaçõei  ilelalliada», 
coai  Cunho  —  Aveiiula  Central,  4<ii 
4«  andar.  Preço:  ajo 


e  Terrenos  era  Santa  Thereza  | 
i;  em  prestações  i 

Vcndcin-«  foles  com'  linda  vista. 
■'  pata  o  mar.  cm  prcstaçBcs  nicnsae»  ; 
■  desde  70$ooo.  tratasc  com  11  h-ni^. 

.  jeno  Jermanii,  na  Avenida  .'tem  ilc  , 

-  54,  301.  Icicph.  Ccnital  =64».  | 


OEPURAZE 

O  msís  seguro  pnrifícidor  üo 
ofRBQisrao  V—  Formuls  c  preps- 
rodo  do  Phirmaccutlco  Frsn* 
cisco  Olfíoni, 

Hfficss  contra  as  sííccçoei 
cutâneas,  syphiliticBn,  lierpcUcss. 
rheunuticAs,  ulceras  chrottleas. 
lAOubas.  eczetuas  (darllirosl  em* 
pitiRcns  e  cin  geral  todas  as  do* 
rugas  devidos  &  impureza  üo 
sangue. 

keceilado  diarlamenta  pelos  «s* 
ptcíslistas. 


rlxnii^  Venda  ile  ^abi-iesi 

*Dias.  S?.  Vende-se  ent  condições '  muilo  Van* 
/II  tojossí.  uma  espoçora  íabnea  com 

(U  19478)  m,i.nialUç5cs,  prcstiti- 

- -  ilo-sc  pafa  0  exploração  dc  qualquer 

indiuiris  .«  *  !ranífcre*»<  «  .  coutrafo. 
abrangendo  um  grande  prrdm  anuexu 
que  se  aeba  sublocadu  e  cuja  reiids  e 
superior  so  lotai  dus  alu|itr»R.  Iara 
mal*  informagír»  na  rua  Conde  dc 
Horufim  n.  555  •  (loojo) 


ÍMMllNISMOIl  DE  CEREAES  B  ""««iJiSlS 

tr _ J-..  ....  •«••nnrs.i  tiHPtl  SCCCAo  H  " 


Vende-se  um  propriii  r‘ani  sccc.v 
gtín  I  cstcrllizaçui  dc  eercat-s  v^w 
•  "vacuo*,  com  cnpncldadrt  pnra  23"  j 
saccos  rliarioa,  lun-i  maclnnu  do  o* 


n?".'S%!trdcTi'K"i‘..  «'«i SANTA  THEREZA  v.  . ,  . 

l^ledcira  para  refinar  assuçnr,  uma  1  t  1  •  j  irv  11  .  jardim,  horta  e  pomar  |iani 

nancira  mee;»nics,  um  inoinliu  P»m  M  Hause  der  Ladeira  de  u,no  ehaearn  num  suliurbln 

fulA,  um  dcbfORfldcjr  d*i  imlho.  mnn  n.  6n  (l.iirgo  Gulmaries)  iil  bucbích  capital;  a  cxcutttbi  apreiciu 

machlna  P«ra  cravar  hV**»*.  mocliHerles.  lai-ss  quem  nSo  tivcf_enmpclcncia  b 

rõci  para  cortar  folha  «  oulraa  ntul*  —  -  der  1m>«s  referencias.  'Paga-sc  hem  c 

tni  macbinns.  TraUi^o  cn.«  Souza  ATTTO-PTAXO  trata-M  na  ruá  dq  A!fand«,i  iti. 

A  Comn.  h  rua  Qmnzc  «c  .11.'  I 


4.000  LITROS 

Tanque  pari»  Ilqnitlos,  rc- 
veslido  tle  chumbo.  Vcnilc.so 
A  Huii  dos  Andriidns  n.  IIS. 

(MCJI) 

C-oHHultorio  niedií‘0 

j\Uiga-se '  Min,  moniado,  lodni  01 
dias.  ale  4s  a  horas;  r.  ;  de  Se. 
temhra  zii.  (ti3S7) 

“TSdineiro 

Preciss-se  dc  um  qtle  entendn  dç 


ini  maciiina».  i,.ii-i-.v 

Ksmos  »  Comp..  4  tiin  Qninic  «c 
Kovcinhrs  n.  «tl.  t.«mi»i»,  l•.«la••J 
dn  Rio. 


Motolos  alleiiiãcR 

HonomsB  I.lord,  marilimo»,  mede- 
I0119J0.  40  c  4j  f,,  1.,  pato  vender. 
Mtx  janke.  Xietltcrcy,  S.  N“  , 
.  Kranclscii,  —  Kstallcito,  __.o\ 

(II.  17710) 


CASAaVVENDA 

•Vendc.ít  cora  tnorino  terreno  0 
nttdio  assiibroilodo  J.a  riia  dt.  Fclip- 
M  Canloio  n.  jaa.  cm  haola  Ctui. 
&íotm«  Tel.  Rcito  '■'7.  , 

TÜyFIOTHECAS 

Tures  dc  S  »|«  a  la  i"  «o  «""«l 
adconla.ic  liara  cctlidSc»  e  impostos: 
mm  }.  I’lnlo.  rna  ilii  Ub'l“"‘'b  74* 
ola,  Tclephonc  .Nurlc  n.  .-.'ibo. 

_  (II.  1194;) 

MOVEIS  USADOS 

.Compram*se  mohlliarios  completos 
ou  avulscs»  pianos,  louças,  erystaw, 
clc.  Paga-se  l«m;  n.s  ma  Visconde  de 
Ttauna  is7.  Tclfphnue  iVnrte  1097* 

K  ‘  (H.  i6»io4*J 


niMis,  XJhíino  inudelo  do  fabcjqanu 

ÍH.  TRsja*)  Omrd  .  com  D  wezes  do  wso,  ape* 
'  naj,  vcndcjc  acompanhado  de  So  rô* 

Íbs  de  musicas  moifernas,  A  rua  Dotn 
lliiiç./n  Paitof  ni.  Fabrica  dai  Chitas, 
timos,  inode*  (Jt,  18760) 


UCSUl  . 

taf.se  quem  nSo  over  enmpctcncia  b 
der  1m>b8  referencias.  'Paga-sc  hem  c 
tratasB  na  ruá  dq  A!fandeç,i  itic 
das  10  horas  em  tlcanlc.  (H.  tt»5B) 


PIANOS 


Ofíicína  para  automóveis 

Arrcnd«-«e.  per  contrato,  n  offí- 
cino  d»  Gornge  Fbimengo.  complcm- 
ntenl»  inonbid»  c  tunccionimdo.  Ot- 
ferias  para  a  mesma  garage  li  rua 
Marquei  do  Abranies  173, 


Pó  de  arroz  do  Lar 

0  raili  âdherente  *  o'mali  jer. 

funiido. 

Em  iodas  sg  perfuitiaru?. 
Dtsoiito:  Perfumaria  Silva.  R. 
do  Theatre  n.  8  —  Caixa  aljoo. 

Qual  é  a  nle  que  p6de  tor¬ 
nar  robusto  e  gordo  o 

_  seu  filbo  e  o  conserva  ma.gro 

Só  não  compra  um  au-  e  rachitice  ? 

tomovel  novo  Ford  ou  Exp«imcntcm  Creme  Infanill  (em 

p6  dextrlniudo),  arroi.  «veia  bolota. 

de  Qualquer  marca,  binco  ccreoes,  etc.  uígesiuo  n  tcno. 

^  ^  -  ,  Unlco  produeto  allracolar  com  base 

quem  nao  queri  sctcminca,  mm  e«l4  oa  «Ic.ince  d»» 

^  .  ■  r.  ,,  A  ...  eteanças  pobrci.  A’  veada  nas  boa» 

Ponuic  na  Agencia  Çcral  de  AutO'  _  ligçote,  l|aoo. 

ovei»  *A  Americana  ,  no  Kua  i*  (10.50»,) 


MORPHÉA 

ou  ’ 

LEPRA 

A  sua  cúra  relativa  pelo 
HANSBOL.  Em  injecçõe»  c 
pitüliis.  Mai»  dc  i<H>  curas  cm 
inciios  dc  dois  snnos.  Depnsí. 
tos:  Ruas  Andrados  45,  S.  Pc* 
ilro,  laS  e  1*  de  Março,  14. 

(iijn.i) 


Bõnco  do  Rio  de  Janeiro 

RUA  DA  QUiTANDA,  127 

'  CAPITAL  AUTORISADO  5.QQ0s0OO$O0O 

H  _  _ _ 

Operações  bancarias  de  todas  as  espccies,  excepto 
compra  e  venda  de  moeda  e  cambio. 

Descontos  commerciaes;  empréstimos  a  longo  prazo; 
cauções  de  títulos  e  adiantamentos  contra  garantia  de 
mercadorias;  hypothecas  e  antichreses. 

Guarda  de  valores  por  conta  dc  terceiros;  admi¬ 
nistração  de  moveis  c  im  moveis  mediante  taxa  mó¬ 
dica;  remessa  de  fundos  contra  as  prlncipaes  praças 

'do  Brasil.  .  ,  ,  »  « 

Recebe  deposltos  sob  os  seguintes  juros :  4  %  cm 
conta  de  movimento;  6  %  em  conta  de  aviso  dc  90  dias 
de  antecedencia;  8  %  em  conta  a  prazo  fixo. 

Conta  especial  de  6  %,  limitada  até  20:000$(M)0,  em 
caderneta  e  talão  de  cheques. 

O  BANCO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

facilita  aos  seus  fréguezes  no  expediente  que  começa 
ás  10  horas  da  manhã  e  encerra  ás  6  horas  da  tarde, 
excepto  aos  sabbados,  que  se  prolonga  sómenie  até 
ás  3  horas.  _ 


'E*EIC’-^7MC  XKTOIt.MA.ÇÓElS 

Eobre  qualquer  negocio  nao  cspeciflcada 

bANCO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

127,  Kiia  da-  Qttitancia,  127 

’  (10647) 


NFOniNCU 

n....  C  IncA  4 


SUPUS,  tSTIElIUKKIOS  ÜBíWS 

Cura  eleotro-mediou  oertn,  fadiottl 


I  rnwvKia  — — 

ilq  Mnrço  n.  zo,  z-  anwr,  vcmle-M 


„  ,  .  _  tin  iirestaçíí»  t  o  visu,  ms  mt  hor.» 

Compnim  so  ilc  qualquer  «'"'•V  Lo„,[lça„  possivtis.  (II  io«7o) 

íaga-58  hitiat  nq  níq  \iacancic  u*  I  - 

ItOun»  157-  Telrpbonc  Norte  iWJ’ 

(H.  iftioz.) 


PENS.ÃO  VELLOSO 

rara  (nniilias  o  lavalliciri.» .  We- 
phonc  llrlr»  ‘Mnr  ii.  I.aan.  Ro» 
Matuur»  itc  Ahraiilcs  n.  «J. 

(II.  I4.'9‘I 


PENSÃO  WASHINGTON 

L'ni  lindo  piilafflf  »  Fim  diw 
lini-miji-lniN  2211.  n1ti!;iim-"o 
nptintii.s  smlos  pnrn  fiiinilliw  iln 
fln»  tfntium-iiln.  II. 

(11  18074) 


CADEIRAS 

PrecUa-ní  cqrr.pfar  tno  oii  150  ca- 
dclrai  simples  nu  com  tnoUa<.  L.irla4 


FORD 

•Vendo-se  tim  com  poueo  ii.o,  em 
'  onlimo  estado.  Truln-sc  iw  rvia  Süo 
Francisco  Xiivlrr  n.  too.  Gnrasc  Nn- 
clonal,  oitdr  dc  aeba.  (II  I97"il 


'  Mootlíi  perdi ilíi 


Porcovcjo.o  siiu  o*  Irnns- 
nitssurvH  do  liiiiiimcra» 
(Iiiriii;uq  pcrlgosM»  ! 

T  1  T  U  S  la  nppUcBdn 
iiiim  vox,  endis  tres  niczcti, 
i  pliiiiinuní  por  <joinpIc(o  os 
Insfcto»  i;  suna  Inrvas.  Eu- 
runtrn-su  cn:  ludits  n« 
hí  Drugiirina.  l*roço  11S50C. 

00000(X}00<XX)000 - 


CWU  —  *44fcV»«.g 

(tOeSOZ.) 


“915  HonKEopatha” 

HM  TATIT.HTTF.R 
OynamitaçBo  em  primeiTa  eenfeil* 
mil  do  914  (Neo*Sqtvar«qo),  pelo 
phBrfnaceptlco  Tbeophllo  dc  Andrade. 
Ktnpre0qtio  contra  a  SVPMILIS  cin 
todiz  a»  BUI»  raanlfeitaçôe.i,  tae» 
cnmos  rbcDinJliBtno.  ferldn».  nanclias 
(In  pelle,  foemas.  cmplngeai,  upi* 
ttliot.  cBcropliuloii.  dortbrpí.  eryBipz- 
!»».  bubãeu.  tumonOe  etc.  Nio  tem 
dieui.  Preço  a$5BO.  Granado  •  C.» 
P.cbcco,  Caja  lltibcr,  UqjitUu  e  G:a* 
iiütio  k  Fiiboi.  _ U3^o) 


PEDRAS  DE  CAL  E  ESPATHO 
FLUOR 

C«miiram-»e  em  qiionlidadee.  pe¬ 
dras  de  cal  e  Kspatb»  Fluor.  Oder- 
tas  delalhada,  para  a  caixa  postal  n. 
371  —  Rio.  (It.  i9)7B-I 


ESCRIPTORIO 

Ahigo-se  um.  sala  do  frente  e  mais 
tscrlplorlos.  Ruq  üonçahvi  ITlai  jo. 

(H.  19>5í4*) 


VLB  Hilv  VBbB  L>r.  Ofieín^no  Jovino 

Rud  S.  José,  56— üe  1  i9  5  da  tarde— Telcpii.  C.  2155 _ 


^  110444) 


PciisSo  Mineira  Apparelbo  photographico  Liquidação  da  Fabrica  de  Fia- 

h.''t;í'í  U”  .=,ff  í"  ™  'í-í  & ””Tr  •,Ti'  . 

á V'„:ú.“ur-:4íS - .  TÍ.,:S‘a:  .S!r..í 

1-|«  í  nuirtos  ticitnttili!  mobilados.  11*000*110410  *'*  ““  inumcipia  do  Anissuahy.  t«- 

dlsda  ,$’o  sS»!  T  Vittro  Si.^  ,  O.ÜUU.TRHIU  c„d„.  4  margmn  do 

uiüiM  /f  T  18765)  Offereee-so  nm  moço  parq  cobra*  tto  Jequeiinhonha.  em  loua  csícn- 

'  dof  ou  gerento  de  urna  boa  coui  etolmenU  algodoeira.  Est.\  encarre* 
dá  fiança  aló  cita  quantia  ou  qu^*  gado  da  líquídaçóo  o  dr.  José  Car> 

..*■«  <1.  nra/»a  P*  In*  Ifrialrg»  \titrtfl  rMÍilenlB  nn  Ct* 


COQUELUCHE 

Peçam  só  —  Eipecifiee  Gen^ 
fro  Htn  todiB  as  uregaria»  e  na 
fabrica»  rua  Dellegardo  48.  E.  ^Ncr 
Novo.  ‘  (**855) 

FLAMENGO 

Alugam-se  a  casal  dois  quartos 
com  pensão,  i  praia  do  Flamengo 
n.  84,  Telcphone  Beira  Mar  an* 
_  (H.  18987.) 

ALUGA-SE  UMA  SAU  INDE- 
PEN^DENTE 

em  Santa  Tliereza.  com  maximo  con* 
JEorto  c  bygíene,  com  pensão,  em 
casa  de  casitl  cftrangeira,  ao  senhor 
da  lociedatla  que  iprecU  vida  lonu-» 
Itar.  Rua  Joaquim  Murtinho  n.  98* 
em  frento  ba  n.  107,  bonde  de  Santa 
Thereza.  cinco  minulos  do  largo  da 
Carioca^ _ (U.  ili.çllj-) 

ItíPUNAMBA’  godinhõ 

Comroiinica  a  seus  amigos  e  an¬ 
tigos  freguezes,  estar  aUendendo  00* 
vomente  q  chamados  para  installa- 
ç6es  eléctricas,  &  rua  da 
45.  Tclephons  Central  MWi,  Com¬ 
panhia  'iSBcioiiat  de  Flectricidade. 

(n.o6S‘) 


SALA  E  QUARTO 

Alugq-se  a  casal  ou  rapazes  do  | 
comtnercin.  duas  salqp  e  um  quarto  | 
mobilados,  em  casa  de  fanrílu.  Kua 
dos  Inválidos  n.  158. 

(H.  18885.) 


CAMISAS  SOB  MEDIDA  ‘ 

Kspvclalidada  era  pyjamaB  do  seda 
para  scnliora.  Cn»  Pradera.  rua  do 
f^asLelo  n.  41.  Tel,  C.  1.181. 

(H.  18884*) 


Preillos  e.  tciroiios 

■Compra-sc,  de  qualquer  preço,  hem 
focalizados;  informações  rletalha* 
das  na  caixa  a  do  Jornal  do  Com* 
rocrclo.  a  Propriedsde. 

(IT.  18878.) 


colloca(;;ao  | 

Prcciw-se  do  «ni  empreindA  hnhllj- 
tadfl^para  escrlptorio  ,  para  genr 
succurui  de  uma  Sociedade  Henefi* 
cenie,  em  Niclberoy,  Campo»  e  ,Juí» 
de  Fora.  Fiança  etn  dinheiro.  t:Aoo$ 
depositado  nos  coírci  <la  SticíeifaJe, 
rende  cs  juros  de  8  •h  ao  anno*  or* 
(lenacll  1508000  ■  e  aooÇooo  e  por¬ 
centagem.  Quem  ,080  ^  esDver  n»s 
cnndiçôcs  aqui  exigidasú  favor  nS« 
M  aprrtcntar.  Tratar. á  rua  Frei 
Caneca  5.  sobrado,  cora 


CURA  iilallil  Dl 


SAim  vossos 


^  0  conlagio 

da  lerrivel 

§ 

doença  com  a 


A’  venda 

em  toda»  as  nharmaeias 


35  -  UHUGUAYANA  -  35 


..  (3087) 


f-DAiptO  • Si  quer  scr  felii  em  nejoeioi  e  cui 
e  ^  niisxiles,  itozor  sotiife,  não  perder  ni 

jogo,  ipieniler  a  hypnolizAr  e,a  in.ignetixac,  educor  u 
vontade,  otigmeoia  r  o  memória,  ser  clarividente,  conhecer 
a  fundo  a  magia,  livrar-se  tias  inilucndos  esirimh.ns  e 
ilontinal-aa,  vencer  os  diiileuldailcs  ila  vida  e  alcanç.sr  a 
felícidaito  e  a  pa»,  peça  jã  o  MENSAGEIRO  FO^ 
TUNA.*D4.se  cm  ni3o  ou  manda-ae  peto  Coirelif,  |(raiis. 
a  quem  enviar  csir  annuocio  ou  citar  o  nome  ilcile 
jomai.  S6  para  adultos  «  nlo  analphabeto».  Escrrv» 
ara  Ariitolelci  Italia,  4  ruo  da  Misericórdia  l6,  i"  ao- 
áar,  Uio.  Caixa  Postoi  604.  Mande-ooi  seu  nome  c  en¬ 
dereço  completo,  Itoje  mesmo.  (II  tll4»4) 


BEBAAl 


PRÉDIO 


(LOOOIÜOOO 


Clicgoram  o»  segumie».  de 
setembro 


UrI  SllMÍ\*  BXO  «He*  4M«4M»4a»  H**^  i ts^U lUUVMV  W  UB  •  «*«•  - 

quer  casa  da  praça.  Redacção  F.  tos  Freire  Murta,  residento  oa  ct- 
(iama.  (K-  iSSsr.)  dade  de  Arassualir,  Minat  Ceraei,  o 

- qual  receberá  proposta,  até  i-  de 

Wk  janeiro  dc  tpai  c  prestar*  todas  aS 

.71-l.x  X/O  informaç4c»  necc»s,iria»  a.  tiuero  a» 


w  r-.r  inTOrfnilVUI.iV  IIKI.C»»H|Iií»  »!•  *JM».««4  »•- 

1  N»to»  rceeiitcmente  chegados,  da  inlieitar.  N*t>  havemln  propostas  ro- 

Allcntanha.  Tres  pedae»,  cordas  cru-  xoavci»  «lí  4  relendo  data.  a  lubri- 

,  xadai.  Rudolf  Heins.  Rua  Seta  dc  ca  seri  «nlilo  vendida  em  hasta  pii- 

Seierobru  n.  »,  sobrado.  bbca.  (H.  11 .634.) 

(H.  19783.) 


Mode  de  Demain.  .  .  .  t|500 

l*nri»  Modes  cimoldcs.  .  oSooo 
1'arls  lilígaiit  simples.  .  3faoo 
1'arl.  Klégant  l.uxo.  .  .  .Ijooo 
V.  Mmlc  Frnitçaiso.  .  •  ijooo 
Mode  Naiinnale.  ....  lísoo 
Ci.'  M.  Faris,  simples  c  luxo  c 
um  iminero  novo  dc 
FATKCINS  FAVÜRIS  17AMES 
sente, trai,  a  r«.  .|Çooo 
Para  os  Sra.  Aliaiate»  recebe. 

Toma»  ,í“rrKdo,Ls’',^^^^^  I  Pciisãft  Rcnasct»!!^^;! 

..-.í-.S?ve-c‘’'^i-'ÍT"iíaYf;VT  |l  Alugam.ae  quartos  para  famílias  c 
llra|>Bie«  dc  reiprito.  Rua  Dento  I.is- 


VIOLONCELO  jl  A  Guitarra  de  Prata 

il  »-srtf»IFBArkt7TV*í. 


Vende-se  um  com  caixa,  de  bom 
fabrleanle.  Jloa  do  Ouvidor  170.  .  1 
(H.  iMan.)  I 


novo  sortimento. 
MAGAZIXKS  ESTHANGFjT- 
ROS.  ROMANCES  KRANCE- 
ZES.  ric.,  ete-,  peçam  catalogo» 

-  CASA  BKYNAUD  - 

Rua  do.  Ourives  n.  57 
Alilonlo  Rravo  —  suceessor. 


ni|*azes  nc  respruo.  ivu»  ucmu  j.io-  , 

!  iHKi  n.  as.  (H-  I8-9Í4-)  ! 


ALVAIADE  a  lífi20« 

I  V«nde‘S4  era  barricas,  h  ma  da 
Pndnlm  3.  (II.  i884i.)  _ 


LYTHOGR^VPHO  j  SALEPO  EM  PO’ 


telegrjphon  tiisndando  di«cr  que  na  GrSIIiis  F&briCZ  dc  M0V6I8 
sua  srainilancia  4e  viagem  fossem  in-  Vende-sc  uma  funccionando:  no 
clutilos  aiftin.-i  vlilrn»  do  Pa|iaiiiol»  o  «Ja  cidade,  cora  todos  os  nia* 

rei  dos  elixires  cotumiirai;»-  .u.:......  mAeíoirTi*.  mnveii  em 


COPACABANA 


Faii  «ompletaraentc  mobilada;  aluga- 
se  uma.  a  dois  pa««t,  da  praia,  rom 
innça  e  talhcics;  Imnhcirn  grande,  io- 


■  — -  I  ccnirn  udi  wiunuc.  vu.».  sw...^  --- 

'IVt  stí  -  %  chlniimos.  madeiras»  moveii  em 
(11.  10015*/  j  coiisiruccç&o,  etc.;  com  opllmo  e 
ionio  contrato  de  dol,  prédio».  Tra¬ 
ísse  com  0  ir.  Caldas,  na  avenida 
Gome,  Freire  n.  I4,t.  dal  11  as  i» 
0  da.  .7  i»  19  hera,. 


Offerece*se  r*>ra  ilesctihiir,  com  orde* 
nado,  Recados  i  rua  Didiino  n.  jt. 

(II  19693) 


Loja  com  contrato 


Alugado  na  rua 
D.  aza. 


Urugnayana 

(II.  1*773) 


(INGLEZ) 

Vende-M  i  tua  da  Prainha  3. 
_  (II.  1**43 j 

JUNE 

Por  cmquaato  nSo.  —  Waleh, 

(H.  }SSs4.) 


rAnKl(.*z\  DE  INh*  ! 

•i‘Ul'.QF.NTOiJ  DE 

ilcpooliario  dos  ea- 
fm  cmilicclilos  inetbodos 

fA  O  viof*âu  sem 

Fj  mrsire  .  •  iSooo 

M  Cl  cavaquinho 

PJ  MToi  mestre  .  i$ooi) 

^  O  lundolin  sem 

mcitre  .  .  .  j$ooo 
A  RWiarra  sem 

mestre  .  .  slinq 

)‘^riv  Aninlig  inuih 

/®'5i  . 

inLiiilj  l’’sco!a  do  bun* 

vlfríllM  iH  doHn  .  .  .  ,  4?boo 

Qualquer  destes  tne* 

’  tliudos  pelo  Correio 

mais  300  réis. 

Porfirio  Martins 

37.  Rua  da  Carioca,  37 


PHARMACIA  CnKH  iio  Caftfctc 

Traspassa-, c  nm.  com  sei.  quarto,.  BriOCO  per«lÍ(l0 

®  “  ^  *  (II,  1S807)  Irei  salas,  cozinha,  pequeno  quin-  Perdeu-se  «m  com  farllhanict  no 

_  * -  tal  e  nral»  dcpeiidenciat  no  me*  trajectn  ds  rua  doi  Amlrada»  n.  19 

Ihof  ponto  do  local  proximo  no  pa*  thealro  Recreio,  Pede-so  a  fineza 
#  Ucio»  parte  esti  bem  mobilyli;  ino*  ^  pessoa  que  achoo  entregar  no 

A.iutJIdlf  9l  dvo  imico  por  doençs:  •  hotel  Cloo,  fto  gerente,  que  seVi  heni 

*'|ll1f  19111  bl9  5  cdfti  F.  dlarbosa.  o  propno  inqm-  gratifÍMilo.  (H.  i8g4S*> 

B.B.  Caridad.  e  Virgem  Maria  J!  Ilno.  Rua  Evaristo  da  '’/'*>  "  - - 

üüolquer  pessoa  que  dcpms  andar,  sila  8^  (H,  18.834.)  ri  *  CS  4 

de  rafliiül  cuidados  com  a  sua  ^  |  Avjii. 

catide.  nflo  tenhi  conseguido  m\  PTT  A  lí  Af  A  PT  A  .... 

Z  melhoras  sailsfatorwi,  lUve  pe-  (  [  X  X1A1VítXÍ^1.4^xX4.  Preciía-ie  alugar  uma  pcqucn.i  ca- 

T  dsT  uma  consiiUo  á  Soriedade  ,  .  _  s».  nos  bairro»  do  Caltetc.  Flamengo 

A  lleneiiccnte  acimn,  p^ra  obter  i*rcei5»-se  ue  um  pratico;  na  rua  Poiafogo.  Cartas  á  cslxa  dn  Cor* 

So  henencio  desej-do.  •  ,  Haddock  Lobo  0.  414.  63^.  (H,  iB,04«-) 

2  li’  preciso  mandar  0  nooie,  •  _ (H.  19900»)  - 


.  ■  .  imiça  r  lajocic»;  imiiucuo  iw- 

!’PerdcU'«e  uma  inoeds  dc  owro^un  Traia-se  nn  rua 

vilor  De  q8ono,  doi  tempo»  çnlomacs  p.ueriu»  Aires  59,  P*  nndar.  Informa¬ 
do  Brasil,  riraiillca-se  com  5^'8»u*n,  n  tç1ei»h«ric  Ipaue-.na  íjoi. 

quem  a  entregar  a  E.  F..  rua  .Silvei-  (|t  içjjj» 

ra,  Martin»  n.  70.  qu«»tu  11.  1  a. 

(U  iQwrn) 


SALA 


'•*  iAluga-se  uma  para  cascil  ou  «çiilin 
■  rií  do  commerclo,  em  casa  «Ic  lami 
Ua.  que  nllo  teni  outm  imiminio»,  n.i 
Irti*  Macedo  Sobriuho  ii.  .i,  l.itKo  d*>»  I 
.245ci.  _ f»  ' 


QUABTO  OU  SALA 

'  .  Procnra-se  um  quarto  ou  sala  «cm 

mobilla.  para  cavallieiroi.  ii.3n  mnito  - 

"lònge  do  centro.  Prrlete-se  rm  ca,a  _ _ _ 1_Z_' 

I  de‘Iamilta  alIemS,  com  ou  sem  jiçn. 

i^Bio.^carta,  a  R.  Roenick  -  CreiHe  dc  Afliendoas 

K  da  Gloria  n.  170.  (H  .  . 


Puro  vegtlel,  cura 
certa  da*  moleiliai 
das  Senhoras  J 
e  Lymphatlcas 


Pensão  á  beira  mai* 

Proximo  dl  Avenida,  quarto  com 
pen»3o,  forneeendn-sc  para  ,  làrz.  pre- 
{0  modico.  Bua  Santa  I-u»* 
brado,  T.  4753  C-  (K  ‘*'^35) 


Pensão  Rio  Negro 

RUA  FERREIRA  VIANNA  N.  5* 
■  TEI..  IIEIRA  WAR  398 
Tendo  passado  por  grande»  refor¬ 
mai,  aluga  luxuoso,  aitustiuos,  coin 
pendo  do  primeira  ordem,  cxeiusi- 
varoenie  a  familm»  e  cavalhetroi. 

(II.  19.14»-) 


IMPRESSOR 

..rreclsa-»e  de  iiiii  bom  ímptcsior  ly- 
pographo,  paga-se  bem  —  A  Relevo- 

gtapliicBi  17.  roa  S.  . 

“  "•  0  Icgilinto  «tá  registrado  «tb  n  - - 

:  Pratico  de  pharniacia  ÍXfçantr^íia^iL^sántt  Copeira  e  arnimaileira 

'  Offerece-ie  títn,  d.indo  os  referencias  SiK*a.  Imllijieniav^cí  na  toílcitc  Preci>a*»e  dt  uma,  dando 

que  forem  exigida»;  ru»  Theophilo  j,,  dam»  elegtnteg.  ãipbeUeza  0  lormaçúei,  i  rua  Conde  de  Ira|í.  9. 

'  Otionl  n.  ifij.  Tel.  444»,  i  rolto,  tirr.ndo-Thc  .tj|  mancli.v»  e  ns  ‘  _ '  '  - 

V>  GNrVnnPPMA  PÇPAÇi  cof*rua  Íos*  .ffidradas  n.  45  TORNEIRO'  MECÂNICO 

I* Eirl vl  vuUl  [tviA  tul  ikürt  QO !  2S000.  (Hi6479)«  prccisa*»e  de  um  melo  officia],  trftj 

‘Fl-IVROS  DE  MF.DICINA,  dc  au-  "  ~  ~  ~  '  vessa  do  Oliveira  n.  14.  iH  '97oz> 

£«ít";.rÍ="o:Sr  ampí».,  de  Senliora  vfRG  VLIUO 

Fedidos:  Av.  Rio  Branco,  i»7.  ^  a»’*  Trccisase  de  ajudantes  que  sal-  Y 

dar  .sala  ij,  Rio  dc  J.inelro,  ham  hem  trabalhar,  *  nm  ^Uni-  Vende-se  de  3I8  como  metros, 

(II  inysj)  Kuayana  n.  jt.  Ao  Blju  Ha  Moda.  cimento  armado'  k  nia  D.  Manoel  n. 

U - —  _ (H.  18755)  5q.  Tel.  Cciu.  jBaa.  (H  18697) 

Terreno  cni  Boi ;i Jogo  p  cavalheiros  dislinctos  PREPARADO 

iT^Vcnde-pc,  10  a  13  wictro»  do  iren-  ,  ,  .  . 

•  le.  i  vonl.aí.p  do  comprador,  pnr  6n  AliiRam-sc  em  cara  dc  família,  em  Vrndc-se  n  formula  marca  registra- 

. metro»  dc  (ludo,  maU  ou  mvnn»;  ver  Santa  Tlicrcra,  doU  appartament'»»  ,^3^  conhecido,  ta  conlo^ 

a' tratar  d  roa  D,  Maríanna  tu  cnj.  tmiim  bem  mnhilad-i»,  pfopn»»  na<[^  j  a  «tn  folhs,  J.  S.  (H  19640) 

.  (fl  107^7)  «jíihorr»  de  tratamento.  Rua  d-i - — 

\  - axV^ - -  gute  koechin 

Mi  .  i  ,  ,  SALA  OU  QUARTO  ))lo  nucTi  ctsrns  liiiiism-be-U 

1  .iFarticuiar,  vende  um  do  repul.Ji!"  -  ‘  ^  vcrrtclltct.  fUPr  kilIllPrlosPS 

:ta!Sín-“'p«f  lu?oi.a.°"Ítin,4nK.rt;  ,ej.roico‘n"raV"  m'ça«.  de  famiba' d»-  ultpptmP.  pfr  hofoft  K'-*'"’!*»  • 
'•importida;  estjlo  império,  cüpo  e  ar-  llwlu.  com  ou  «em  pensão,  mu  t  m  pcfpppng  xvhtl  (íPlil-lcn.  Off. 

“jjnaçlo  dc  bronze,  corda»  eruzad.;,.  vel»..  em  oiri-.M  Pn7ft  coiXB  N.  G.  H..  tir.sfe  jor. 

|„5  M  nota,,  ua  rua  Ari,.Me,_  Eulm  ‘•";U°’:2raÍ  ial.  (H  10«70) 


Precíia-Bc.de  ura  pratico  de  eondu 
cia  afiançada,  rua  Riacluiclo  405. 


Vende-M  com  grande  Icrrcno,  _  A 
ma  I.lm  Vasconcellos.  Iníormaçüci , 
A  nia  An  Asscmbl6a  n.  8.  a*»  "‘«j®**;  j 
f)e  1  As  3  horas.  (H.  18867.) 

ÃÕS  DENTISTAS  PRÁTICOS 

CimrflAe  dentista,»  diplomada  e 
com  rc^stro  na  S.  IPo  exercendo 
oiitni  profissão,  offereea  n  seu  (li- 
ploma  livre  e  desembaraçado,  sendo 
a  iransícrancia  definitiva  0  ficando 
0  possuidor  livre  dos  embaraços  do 
novo  Rfiiul.imento  n  entrar  cm  vi* 
Ifor.  Propostas  com  preço  para  Ci- 
nirgiAo  Dcntiila.  na  caixa  deste  jor¬ 
nal,  (H.  10809.) 

GUARDA-LmtOS 

Dispondo  dc  algnnia,  horas  acecila 
rsrripts  avulsa,  Fala  ttm  pourn  de 
franeex  e  Ingicz.  Carlas  iicslc  jor¬ 
nal  0  HAN.  (II.  t9*»o.) 


Mine.  AVIL.V 

Refem4:hcg.ida,  .abriu  o  scit  gran¬ 
de  slelier,  com  liahel,  coslureira». 
urdo  podo  garnntir  o,  setl.  trabidlio, 
a  preço»  e.veepciunae..  Acceita  luto, 
i>  envnvacs  para  fa».imento*.  N. 
n.  —  I.innlila  um  grande  sloek  dc 
lindn,  vestidos  pnra  passeio,  limla- 
mente  oonfeccioiutdos.  por  qualqnet 
preço.  Ver  para  trer.  Rua  da  As- 
semhlfa  n.  ia.1.  i*  anjlar,^  esquina 
iln  largo  da  Carioca,  Crmvida  sua 
antiga  ctienlella  a  visitar  o  seu  novo 
atelicr.  (IT.  ■97'l‘  ) 


I  PENsSÃO  NOVA 

I  Alugam-ao  bons  commòdos  mohila- 
ilos  a  ca».ie,  c  eavalheirqa  de  Itala- 
1  mentn.  Rua  do  Cattetc  o.  335 
Tclephone  Beira  Mar  n.  1017. 

(H.  197**.) 


PHARMACIA 

ComprvM  ttmâ.  Cariai  .1  M.  J* 
A.,  nesta.  (H.  19816.) 

;  Pkarmacias  ou  drogarias 

I  .Pratico  c^mifietenU  oífcrcc4  scui 

5cr\*lçoi  liara  uoa  nharmacU  oii  «Iro. 
«.iria,  rlando  opllinas  referencia» 


Apollinaris 

_ 1 1 1 so) 


Damo  tamial  do  1  ie  Jdddí 

FUNDADO  EM  1**8 

Roa  General  faraara  n.  20  e  Roa  1*  de  Março  n.  81 

CAIXA  DO  CORREIO  N,  547  Endereço  Telegrnphico:  CESAR  i 
Cnpllnl.  .....  n*.'  8.500:000!il000 
Hi-Hcrvas .  l(s.  1.168:836lí39G  j 

Faz  toda»  a»  operações  baticnríofi,  cncarrega-sc  da  cobrança  dc  I 
juro»  c  dividemloii.  i;uiiit>r.i  c  vcmla  de  thulos  c  remessas  de  lundus  9 
para  qualquer  localidade  dn  Hrasil  e  do  estrangeiro.  ,  Í 

Tem  tmm  svrçào  espccialmente  apparelhaTln  t^^ra  adrainlElraÇiAo  dr  || 
prrdios,  cobrança  «Ic  nluRUcis.  p.igiimcmos  He  imotos,  etc.  Esta  se-  ‘j 
cçfio  Já  tem  a  lAlminístraçSo  dc  cerca  He  $on  prcuíos.  j 

SAQUES  SOBRE  PORTUGAL 

Contas  eorrentes  limitadas  j 

(Cqui  loláo  de  cheques)  juro  de  4  *i*  «o  «uno  (1019*)  | 


SOARES 


serviço,  tiara  boa  nharmacui  ou  dro.  1 
«aria.  dando  «pllinas  re(etencia».  ■ 
Tclephone  ViUa  n,  611. 

(n.  18910)  I 


I 

fonico  de  agradavel  perfume,  fax  com  que  0»  cabcllos  bran 
LOS  fiquen.  prelos.>ia  espaça  de  B  a  to  dias,  logo  que  so  agtie 
0  (rasco  na  oceasiâo  de  usal-o, 

Não  contitn  nitrato  dc  prata,  dà  força  e  vigor  e  rejuve 
nesçe  os  caitelios,  extingue  a  caspa  com  4  appiicaçúcs, 

0  RESXAUlMDOa  .SOARId.S  c  0  melhor  lonico  contn- 
a  c.alvicie.  . 

A’  venda  em  (odas  as  perfumari.1.9  e  pliarmncias  e  drogarir.*. 

Preço.  ....  31(1000  — Pelo  Correio.  .  .  Gijioor, 


npiQs  CO.  rua  Jos  Afidradas  n.  43,  Pfc-  TORNEIRO'  MECÂNICO 

Jl  AuA  ço:  zSooo.  (1116479).  Frccisa.»e  de  um  meio  official:  tra* 

CA,  dc  au.  ’  '  "  vesía  do  Oliveira  n.  I4>  I97®^^ 

'oeS:  Ch;i!»én.s  dc  Senhora  vFllG  VIHlO  ” 

117,  ^  an*  Prcctsa*»€  de  ajudante»  que  sa)“  V 

iru.  bam  Item  trabalhar,  A  nm  Uni-  Vende-se  Hc  3IS  com  0  metros,  para 

(lí  I975J)  Kiiaynna  n,  jt.  Ao  Blju’  Ha  MoHa.  cimento  armado'  .A  nia  D.  Manoel  n. 
- - -  (H.  18755)  g«  TpI  Tliu.  tRaz.  (H  18697) 


5  niiaçâo,  etiade.  endereço  e  um  O 
8  enveloppe  lellado  psra  rcipos*  • 
8  w.  Carta»  para  a  coixa  po»Ul  J 
Ô  1916.  Rio  de  Janeiro.  v  , 

PHARMACIA 

Vende-M  uma  livre  e  desembaraça¬ 
da;  Inlorraaçfies  eom  o  sr-  I.mo,  nu 
Drogaria  Granado  &  Filhos,  *  rua 
Uruguayana  91.  (H  19*79) 


VENDE-SE  I 

Por  a5:ooa$oQo,  uma  confortável  j 
casa  8  ma  S.  Leopoldo  n.  3641  es* 
quina  «la  níq  Pinto  de  Azevedo,  com 
Ires  quarto»,  duas  atUi,  copa,  cozi* 
nhi,  clc,  Vei  e  tratar  na  mesma. 

(H.  18.973*) 


iGONORRHÉAS 


Cofres  beiratisslmofi 


TELEPHONE 


Vendem-ss  de  lodos  oa  tatnanbo», 
a  dinheiro  e  a  preitaçSea;  no  depo¬ 
sito  á  rua  ids  S.  Fedro  198.  . 

(H.  1*909-) 


cura  infaUivel  em  j  dias.  sem  j 
dõr,  usando  GONOKKHOL.  | 
Garante-se  a  cura  completa  | 
com  um  só  frasco-  —  vidro, 
jíooo:  pelo  Correio,  5$soo. 
Lleposllo  grrui  :  Pharmacia 
Tavares,  praça  Tiradentes.  64 
—  Rio  de  Janeiro.  (43*9) 


Vende-, e  um,  n.  1911.  Central.  Tra- 
tar  com  Benjamln;  rua  Mqme  Alegre 
n.  j«z.  (H  >9*77) 


SALA 

tJni  caiai  farasileira  He  todn  res* 
peito  e  tratamento  prcctBa  alugar 
mnn  rala  oti  quarto  de  frente,  cnm  , 
ipentiOe  em  casa  de  pequena  família 
distineia,  preíerindo^e  só  do  senhn* 
ras  e  que  seja  de  absoluto  respeito. 
?nr  favor  resposta  com  todo»  tn 
pormenorei  para  a  raixa  do  Coneio 
n.  2.047.  para  Soarei. 

(H.  18.901.) 

~  JARDINEIRO 

?reclaa-se  de  um  que  trabalhe  hem 
e  quQ  saiba  taraLem  encerar  casa  e 
lavar  automovei».  Paga-sa  6o$ooo. 
cala  e  comida.  F.xÍgc>»o  carias  de 
referencia».  RNa  do  Dispo  123. 

(H.  tB^oa») 


Banco  Ânxíüar  do  Commercío  \ 

Soc.  Coop.  ilc  Ritsp.  Llinit. 

Rua  da  Uruguayana,  107..Expcdientc  das  9  ás  19  hs 

Fflz  toclns  ns  oprraçni-.s  hanciirlns  c  ciicnrrOKn.so  do  cti- 
brnnçns  pui  luilu  o  liitofior  do  pnir. 


Administração  dc  iuuuovcis, 

coniprn  e  rendn  dc  tilnlos,  ctr- 

Froenre  eonhcei-r  o  scti  pi-ngrnmnin;  ns  snas  tnvn«  <•  " 
CRITÉRIO  DK  SUA  ADMlNISTRAÇAO  c  cni  sigiilil»  ' 
pr<*flrn-o  pnru  its  huiis  ll■nn.9acç^)eH.  , 

—  SERVIÇO  ATTENCIOSO  E  RÁPIDO  —  j 


COKE  I  Xo  deposito  da  Empreza  üniver-  j  stçj-jjng  silver,  rccehid»  Jirecinmcotc  | 

Vende-se  qualquer  quantidade  dc  sjl  do  Cofres  J®*  do  fabricante,  e  tambem  %atriimentoa 

cBhe  da  Fabrica  dc  Caii  pedido»  à  iiho».  Tambem  sc  vende  em  presia*  •««  i-Mnv-ukq;.  ^  i  I 

rSa  S.  CbrísiovAo  n.  749  ut*  ^ua  o1«.  Rua  de  S.  Pedro  n..  198.  Rio.  para  manlcure  e  noviüudes  em  couros 

Clapp  M.  54.  Tel.  Ccnl,  3.èz2.  \>ndem-io  alguns  do  sexunda  mao  pinladoi,  eacreva  hoje  mesmo,  pedindo 

(H  18696)  barstissiraós. _ (H,  18908.)  cata)ota  e  lista  com  preços,  com  des-  { 

escada  COMPRAM-SE 

Vende-se  «mo  boa  escada  com  33  Movei»,  e«ai  mobiladas,  tapetes,  Califórnia,  U.  5.  A. 

fiATN  d^xâceutiar  ioitor.  R.  cortinas.  louça»,  cr5’stacs,_  netaei  _e  (ti.096.) 


A  oceasião  FAZ  O 
LADR.IO 


Srs.  Josilhelios  Prodios  c  terroiios 


Terreno  cm  Boi  «logo 

íTt^Vcnde.pc,  10  a  13  iiictro»  do  Iren*  | 
•  le,  i  vonl.aóe  do  comprador,  pnr  6n 


cimento  armadoí  rua  D.  Manoel  n. 
59.  Tel.  Cciu.  38a^*  <H  18697) 

preparado” 

Vendc-íc  n  íomniia  marca  registra- 
da,  bem  conhecido,  ta  contos.  Cartas 
a  esta  folhs,  J.  S.  (H  19640) 


Se  desejaes  possuir  uma  hetta  qtia* 
lírlade  da  Abalone  Pcarl  Jewely  iti 
Sterling  Silver,  rccehid»  Jirectnmcolc 


Vendem-se  nesta  rtipltal  para  di¬ 
versos  preço*.  Informações  ao»  in-  | 
tercs<ado»  na  caixa  posto!  n.  419  — ^'i 
A.  F.  (II.  18B79.) 


ESCADA 


Vcnde-ifl  «mo  noa  cscana  com  .ij  wiubci»,  — . 

êturkcf,  para  desoceupar  loifar.  R.  cortinas,  louças,  cr5’stacs,  niciaei  e 
do  Posiclu  bs.  (H.  1SS14)  razia  miuJen,;  na  avenida»  Mera  do 

_ _  Si  3*.  Tcleiihono  Central  5*79. 

r.  .  V _ 4 _  (H-  >9959.) 


(tl.096.) 


- Si  38.  Tclephono  Lentnji  5079.  ttí-íttt» 

Sobrado  no  centro  - - ‘  '  COQUELUCHE  E 

prKiMso  aiiigat  ura  ou  mai,  ps-  p^ra  (lactvlograpliar  TOSSES 

vlnirntoi  lujierinfri  cm  pre«nn  no  ~  .  «  *»••/'  í*  /  v-» 

ern  rn  cnranitVelar  rora  «1  sein  «in-  Acceila-s»  serviço  para  doctylogra-  Feçapi  só  Especifico  Genofre.  Nao 
trato  T-otaie  4  rua  da  nuiiatiila  phar.  4  rua  IlarJo  de  iBUZIcmy  57  ha  icincdin  superior,  tra  toda,  a, 
u.  »6.  Sccçio  de  Profricdaae».  Ipniça  ds  Hnndcira).  Serviço  pet-  dr-igaria»  .  na  nia  C.  BcIlcKarile  n. 

III.  11.6*1.)  (eito  c  lapído.  (11.  18.979)  4».  Cit*3iB.) 


Doença»  sarnn- 

coviSo»  * 

“itnrra  Processo  inleiri*- 
uobid  Qieiile  novo 
1)R.  UUKICü  DE  LEMOA 
proteisor  livin  de,,. a  etuccialidade  o. 
WcuiilatlE  de  Mediciu  oo  Rio  d. 
Btiro.  Coniultorfo!  rva  d.  Aztemhia 
a.  i3,jiolirido.  li.i  is  ia  6  dj;  Ura... 

(H  iS5*7) 


ReIogio8  c  qiiiulrus 

iitPtBRR  L>  oiitroR  objvctoa,  ven* 
dciii-ftc  IkiJç  á  1  liitrii  dn  tnrile 
A  ruH  dn  QuKiidn  31,  pelo  lei* 
lüflro  A.  üE  PIXHO. 

(11  19849) 

CASA  NOVA 

Vende-M  uma  linda  vivenda  por 
6a:oau|uoo.  .Magnificamcnto  bein  si¬ 
tuada  com  tres  sala»,  ircs  qunrio»  c 
toda^  eommodnlatles  para  família  de 
iralaracnin.  TraU-se  dirccraminti: 
cora  0  prvpriclario  4  rua  dr.  Rego 
Lopes  40,  a  qualquer  hora. 

(U.  19S2S.) 

GUITARRA 

Enslna-so  por  raeihodii  facil  .  ra- 
nido.  Kua  da  Senado  n.  ■*. 

(II.  19339) 


CAVAlxLOS 

Vendem-sc  do'»  lindos,  arrrt-s 
senda  um  nejçro,  ntein  fangue; 
geando  e  muito  novo.  firciprtn 
alta  montaria  e  outro  IcKittrrn  * 
chador,  tordllho,  novo;  na  nu 
mea  Seriia  i,  açuuguc.  Ficibdi'. 

(II  .*9'“^ 

CASA  MOBILAI).' 

Traspai-sra-M  «ma  ca-.a  bem^  « 
Inda.  iwira  pequena  fatiiiUn,  Vir 
tratar  à  rua  Ilcnjauiin  Unti^ram 
58,  d.!»  3  ii  5  buros  da  Urde. 

(H.  nt  _ 

BILHAR 

Quem  tiver  um  com  joMo  H#  h**  * 
e  .nlguns  tacoc  e  quizer  alnciil  • 
ra  neuvcr  P-ara  J.  C.  i-, 
d*  Couacahana  n.  834* 

(U.  tv- 


mutOdo 


jwwv  t 


IM  >/, 


nosso 


Não  é  preciso  fazer  um  grande  esforço  mental  para  apurar 
0  seja  o  nosso  peor  Inimigo,  o  mais  temivel,  o  mais  implacavel, 
c. deita  por  terra  as  nossas  illusões  e  destróe  as  nossas  melhores 


mcrciantc  timido,  habituado  á  rotina,  é  muito  apegado  ao  Tempo: 

“Veremos”  (responde  clle  a  quási  tudo),  “como  se  apresenta  o 
tempo.”  E’  facil  de  provar  que  esse  não  prospera,  porque  o  Velho 
das  barbas  brancas  lhe  tirou  as  energias  e  apenas  lhe  deu  a  velhice. 
O  mesmo  timido  commerciantc,  que  confiava  no  tempo  para  resol¬ 
ver  os  seus  negocios  e  para  arriscar  o  seu  ouro,  dirá  frequentemen¬ 
te;  como  liei  de  atrever-ine  Iiojc,  que  estou  velho  ? 


O  Tempo  leva-nos  pela  mão  á  Velhice,  fonte  de  todas  as  dôres. 
physicas  e  moraes;  porque  aos  acliaques  da  velhice  estão  ligadas  as 
dôres  de  todos  os  desenganos  c  de  todos  os  desfaliccimentos;  e, 
para  cumulo,  esse  Velho  inflexivcl  destróe-nos  o  que  temos  dc‘mais 
precioso:  a  vida.  / 


Diante  do  immenso  manancial  de  conhecinierttos,  que  é  a  “E. 
D.  I.”,  obra  que  constitue  um  verdadeiro  thesouro  em  qualquer  bi- 
bliotheca,  não  será  extranho  que,  como  para  tudo  mais,  algumas 
pessoas  digam:  “E’  boa  obra;  recommendam-na  os  homens  mais  il- 
histres  do  Rio  de  Janeiro;  desejo  adquiri-la;  ser-me-ha  util  e  neces¬ 
sária;  mas  não  ha  que  affligir:  tenho  Tempo.”' 


E,  no  entanto,  quantos  não  confiam  ao  Tempo  a  resolução  dos 
seus  problemas  na  Vida  ?  —  “Não  ha  que  affligir  1”  (dizem  mui¬ 
tas  pessoas) :  —  “o  Tempo  tudo  resolve.”  Outros  affirmam  que  a 
melhor  das  sabedorias  é  saber  esperar ;  e  não  falta  quem  deixe  ao 
Tempo  a  solução  de  algum  negocio  urgente,  por  não  confiar  no  Tem¬ 
po,  mas  sim  no  dia,  na  hora,  no  minuto. 

E’  frequente  ouvir  dizer  a  muitas  pessoas:  —  Não  te  impacien¬ 
tes,  moço;  espera,  que  o  Tempo  te  dará  amanhã  razão  .ou  te  fará 
justiça,  ou  mitigará  tuas  dores.”  * 


Quem  assim  se  exprime  põe  de  parte  quatro  considerações  im¬ 
portantes,  a  saber: 

I.*  Quem  addiando  a  data  da  aequisição  da  obra,  addia  a  op- 
portimidade,  com  todas  as  vantagens,  de  adquirir  a  somma  de  conhe¬ 
cimentos  que  não  só  hão  de  instrui-to  sobre  matérias  alheias  á  sua 
profissão,  mas*  também  dar-lhe  óptimas  licções  sobre  tudo  que  per¬ 
tence  á  sua  carreira; 


Como  se  enganam!  O  Tempo  nem  dá  razão  nem  justiça,  e  mui¬ 
to  menos  mitiga  as  dôres,  se  é  que  as  não  accrescenta.  O  que  aspin 
a  justiça  ou  á  razão  deverá  empregar  todos  os  esforços,  sem  desâ¬ 
nimos,  sem  addiamentos,  a  todos  os  instantes,  para  conseguir  o  seu 
fim;  ser  energico  c  tenaz,  tenaz  sobretudo,  c  não  esperar,  porque  a 
resignação  é  própria  dos  que  se  deixam  vencer  sem  combate. 


2. *  Que  0  tempo,  que  não  corre  muito  aprazivel  e  traiiquillo 
nesta  éra  de  incertezas,  pôde  muito  bem  impedir  o  editor  'tia  “E. 
D.  I.”  de  offereccr  amanhã  a  sua  obra  ao  publico  brasileiro,  nas 
mesmas  vantajosissimas  e  inexcediveis  condições  de  hoje: 

3. *  Que  quem  se  decide  tardiamente  a  comprar  a  obra,  corre 
o  risco  dc  ter  de  esperar  muito  tempo  para  qqe  chegue  outra  remes¬ 
sa,  por  já  não  existirem  em  deposito  exemplares  com  á  encaderna¬ 
ção  de  sua  prejerencia ; 

4. *  Que  se  addiar  màis  ainda,  verá  terminar-se  a  venda  infro-, 
duetoria,  e  perder-se  para  sempre  a  possibilidade  de  adquirii  á  obra 
pelo  preço  reduzido  por  que  se  vende  agora,  c  a  prestações. 

Não  julgamos  necessário  accresccntar  mais  provas  para  demons¬ 
trar  que  o  Tempo,  neste  ca.so  concreto,  como  em  qualquer  outro,  é 
sempre  o  nosso  peor  Inimigo. 


Esta.s  reflexões  devem  tcr-sc  sempre  presentes,  em  todas  as 
circiimstancias  da  vida,  tanto  nos  negocios  como  em  quacsqiicr  ou¬ 
tras  eventualidades  e,  principalmente,  quando  temos  dc  enfrentar  0 
problema  da  nossa  educação,  da  nossa  cultura. 

Quem  não  tem  ouvido  dizer  a  mais  de  quatro  estudantes:  “Para 
quê  affligir  ?  Há  tempo  1  Porque  não  deixar  estes  estudos  para 
logo”  ?  E  “  logo”  não  se  faz  nada,  porque  0  Tempo  vai  pondo  a  in¬ 
dolência  cm  nosso  espirito,  c  0  que  não  se  fez  a  seu  tempo,  isto  é, 
quando  linhamos  meios  c  energias  para  o  fazer,  não  0  faremos  mais 
tarde,  quando  essas  possibilidades  tenham  dfisapparecido.  O  com- 


“£ra  Hmfo  ie  aproveitar  as  etrcumstanelei",  —  Hereuiano 


Melhor  que  quanto  se  possa  dizer  sobre  q  minúcia  sem  prece¬ 
dentes  da  “E.  D.  I.”  rclativamcnte  ás  definições  nella  contidas,  é 
apresentar  o  texto  d’uma  só  pagina,  como  seja  a  que  reproduzimos 
no  quadro  ao  lado.  Leiam-sc  as  definições,  e  veja-se  o  cuidado  com 
que  SC  organizaram.  Reflita-se  no  trabalho,  estudo  e  tempo  que 
foram  prccLsos  para  obter  essa  pagina  c,  sabendo  que  a  “E.  D.  I.” 
tem  muitas  centenas  dc  paginas  semelhantes  a  esta,  desnecessário 
será  dizer  que  a  organização  da  presente  obra  representa  considerá¬ 
veis  dispêndios  dc  dinheiro  e  muitissimo  Tempo.  'Aqui  reproduzi¬ 
mos  muitos  usos  d'uma  só  palavra,  que  não  são  todos  os  que  a  Eii- 
cyclopedia  contém. 

■Note-se  mais  como  são  documentados  os  differcnles  usos  das 
palavras  por  meio  dos  melhores  exemplos  litterarios.  Todas  as  ma- 
tería-s  concebiveis  pelo  entendimento  humano  são  na  “E,  D.  I.” 
tratadas  de  maneira  completa  e  exhaustiva;  nada  do  que  é  preciso 
.saber  quanto  a  qualquer  assumpto  será  procurado  em  vão,  pois  há 
a  certeza  absoluta  de  tudo  se  encontrar  sempre  iia  notável  Encvclo- 
pedia. 


Tampo  (do  lat.  tempiu,  do  gr.  temneln, 
s.  m.  Á  duração  limitada  das  cousas;  a  proprieda- 
do  que  cilas  teem  de  co-existirem  ou  dc  succedc- 
rem-se,  considerada  objectlvoniante;  £’  do  Tbmpo 
e  do  espaço  que  o  mundo  se  compõe  (Lat.  toe- 
lho).  I  A  epocha  octual:  Ifào  eslá  o  tempo  para 
condccendeiiclas  e  franquezas,  Na  con^dia  do 
TEMPO  são  já  taes  nossos  feitos  que  tados  pMC- 
mos  dizer  nossos  ditos  (D.  'Franc.  Man,). 
Uma  epocha,  um  lapso  dc  tempo  futuro 
sado:  Quando  me  chegar  0  tempo  da  ueinice. 
/I  queííe  tbmpo  *ni  que  sota  cantar  vef^os  sua¬ 
ves  e  alegres  OP.  Man.  Bcwii.).  IA  existên¬ 
cia  'humana  considerada  no  curso  dos  annos: 
/I  vida  é  breve  e  o  tempo  aiwro  foge  (Queyedo). 
A  edade,  a  antiguidade,  um  longo  lapso  de  an¬ 
nos;  Forravam  toda  a  estancia  ossos  de  homem’ 
roíielras.  brancas  umas  do  TEMPO,  outras  ain- 


O  leitor,  examinando  detidamente  o  quadro  que  se 
reproduz  á  esquerda,  póde  apreciar  como  a  “E.  D.  I.” 
corresponde  ao  seu  titulo  de  Diccionario.  E  assim  é  que 
das  212.000  entradas  differentes  que  a  obra  contém,  100.000 
se  referem  á  explicação  de  todas  ás  palavras  do  idioma 
nacional .  1 

Póde-sc  garantir  que,  como  Diccionario,  c  o  melhor 
que  existe  e  que,  além  disso,  é  a  melhor  e  mais  extensa  de 
quantas  Encvclopedias  se  tem  publicado  em  portuguez.  E’ 
quasi  inacreditável  que  .se  tcniia  podido  concentrar  n’uma  só 
obra  tanto  saber,  accumulado  por  um  esforço  constante  de 
10  annos.  O  critico  que  examinar  a  obra  ficará  admirado 
da  sua  corrccção  c  com  uma  indelevel  impressão  causada 

pelo  labor  dos  organizadores  e  collaboradorcs  da  “E;  D.  I.”. 

■» 

Como  Encyclopcdia.  corresponde  bem  á  sua  definição 
dc  scr  uni  conjuncto  dc  tratados  pertencentes  ás  diversas 
scicncias  011  artes,  com  a  differença  de  que  os  tratados  não 
apre.scntam  a  matéria  por  ordem  alphabetica  c  relacionada 
com  lodos  os  ramos  do  saber  como  a  “E.  D.  I.”.. 

As  scicncias  naluracs  c  mathematicas  são  estudadas  na 
“E.  D.  I.”  coni  toda  a  minúcia,  mcllior  que  em  qualquer 
tratado,  por  mais  completo  que  seja,  visto  ser  cila  uma  sum- 
mula  c  aperfeiçoamento  de  todos  os  tratados  existentes. 
Além  dc  que  a  fonua  dc  Diccionario  facilita  sobremodo  a 
procura  daquillo  que  se  necessite  estudar. 

A  liltcrnlura  oceupa  um  logar  proeminente  na  "E.  D. 
I.”,  dando-se  ú  Litteratura  brasileira  todo  0  desenvolvimen¬ 
to  c  sendo  autores  c  obras  muito  bem  estudadas  por  eminen¬ 
tes  especialistas.  As  artes  liellas  e  uteis,  tudo  quanto  a  hu¬ 
manidade  tem  produzido  de  notável,  desde  os  tempos  mais 
remotos  até  hoje,  c  dado  da  forma  mais  clara  c  precisa,  com 
^Ilas  illustraçõcs  elucidativas  do  texto.  As  Scicncias  políti¬ 
cas  c  Sociaes,  a  Philosophia,  o  Direito,  a  Religião,  etc.,  tém 
na  “E.  D.  I.”  um  desenvolvimento  que  satisfará  qualquer 
investigador  que  a  consulte. 

.A  Historia,  a  Gcographia,  o  Commerclò,  etc.,  dos  dif- 
ferciiles  povos,  estão  i^ialmciitc  estudados  nesta  obra  dc 
íonna  tal,  que,  sem  duvida,  causará  assombro  0  grau  de  por¬ 
menorização  a  qiie  chegaram  as  pesquizas  dos  illus'tres  col- 
laboradores  da  “'E.  D.  I.”.  ' 

E’  assim  para  todos  os  conliccinientos  humanos,  fican¬ 
do  demonstrado  d'nnia  vez  para  .sempre,  que,  como  Encyclo- 
pedía,  a  “E.  D.  I.”  c  a  mais  perfeita  que  existe  eiii  língua 
portugueza,  c  como  Diccionario  é  o  mais  completo  repertório 
de  termos  c  expressões  da  lingua. 


pois  de  ter  já  decorrido  algum  tempo.  I  /r  com 
0  tempo.  Accommodar-se  ás  circumstanclas,  tran¬ 
sigir  cora  as  conveniências,  contemporisar.  |  Ma¬ 
lar  0  tempo,  Gaslnl-e  em  oceupações  que  só  ser¬ 
vem  de  evitar  0  tedio  c  a  inacção,  recrear-se,  en¬ 
treter.  1  Meifer  tempo  em  meio.  V.  metteu.  |  Pas¬ 
sar  0  Icmpo,  EntreÍel-o>  viver:  Possn  0  temp  ca- 
Irelida  na  leitura  dc  romances.  |  Pasmar  bom  icni- 
po.  Levar  vida  divertida  e  agradavel.  [  Perder^  o 
tempo,  Oastal-o  ein  oceupaçÕes  que  não  tcciii  utili¬ 
dade,  traballiar  ein  vão;  pretender  um  resultado 
impossível,  j  Ser  do  seu  tempo.  Oomparlilhar  as 
ideias  raaís  geralmenle  admitlidas  c  .seguir  os  cos¬ 
tumes  mais  conimuns  da  epocha  cm  que  vive.  1 
Não  ler  lempo.  Não  ler  vagar,  j  Toaifir  0  lempo  a 
alguém.  Disirahir  alguem  das  siias  oceupações,  im- 
portunal-o  ou  cmtrelel-o  com  assumptos  alheios  ao 
inestér  que  estã  desempenhando.  |  loc.  adv.  Um 
lempo.  Uma  vez,  uma  hora;  numn  dada  oceusião; 
Aqui,  no  mar  que  quer  apresstirado  entrar  por  a 
gurgaalh.de  este  braço  me  trouxe  um  tempo  c  teve 
minha  fera  ventura  (Camões).  |  loc.  adv.  A  tem¬ 
po.  Opportunamcnte;  n  coiiipas.so,  compu,ssuda- 
mente.  |  loc.  adv.  A  tempo.  .á.  proposilo,  cm  oc- 
casião  própria:  E  foi-se  a  TE.Mit),  qiie  por  nada  o 
pUho  numa  onzena  cm  qiie  qtiasi,  qnasi  0  empal¬ 
mo  (Garretl).'!  loc.  adv.  Aíe  sen  tempo.  Ate  scr, 
oceasiâo  própria:  Respondea  cl-rei,  que  0  tivesse- 
mos  em  segredo  aTé  seu  tempo  pelos  embaraços 
com  que  de  presente  se  achava  (Vieira).  |  loc. 
adv.  A  ACU  tempo.  Em  ocensião  opporluna,  quan¬ 
do  fòr  oceasiuo  própria:  a  seu  te.mpo  veremos  is¬ 
so.  I  loc.  adv.  Ao  mesmo  tempo.  Simullnneanion- 
tc;  (íig.)  conjunctaniente:  Paru  estes  taes  (ho¬ 
mens  sem  instriicçãd)  .sd  existe  uma  carreira  aber¬ 
ta’  a  dos  empregos  publicós>  linica  que  póde  astfs- 
fazer  ao  mk.smo  tempo  a  sua  vaidade,  preguiça  e 
avidez  (J.  Fr.  Lisboa).  |  A  um  lempo.  Na  nies- 
mu  occBsiúo,  simultaneamente;  conjuniclanicntc: 
Que  era  avfnlur^r  *oí>eilo  0  commetter  duas  empre¬ 
sas  Ião  tPfficeis  A  UM  TEMPO  (Fil.  Elys.).  Vime 
A  UM  TEMPO  suhimo  c  infiiun  (CnstiHio) .  |  Com 
lempo.  Com  vagar,  sem  precipitação,  sem  pressii; 
contemporisnndo.  1  loc.  adv.  Dc  lempo  a  tempo 
ou  de  tempos  a  lempos,  Dc  quando  cm  quando;  dc 
vez  em  qunmdo;  de  tempo  a  tempo,  bom  é  que  .se 
descanoe  um  poucochinho  (Castilho) .  |  Em  tem¬ 
po.  A  tempo,  opportunamcnte ;outrora,  anliganigntc. 

I  loc.  adv.  Fdra  dè  lempo.  inopporiunamente,  ex- 
temporancumcnlc.  |  loc.  adv.  Pelo  lempo  ou  ao 
tempo.  Nu  occasiào  aclual;  numa  dada  epocha;  na 
epocha  dc  que  se  trata:  0  padre  commissario  que 
PELO  tempo  pré^tdir  (Vieira).  |  loc.  adv.  Por 
largo  tempo  ou  por  longo  tempo.  'Dcmoraüamcntc, 
durante  um  grande  prazo:  E  depois  apertou  o  fi¬ 
lho  entre  os  braços  pon  LAnoo  tempo  (Herc.).  1 
loc.  conj.  Ao  temfw  que,  Na  mesma  oceasião  que, 
quando;  ao  tempo  çue  no  mesma  sala  estavam  mú¬ 
sicos  tangendo  vários  instrumentos...  dava  ellc 
despe^efio  a  muitas  occorrcncias  (Fil.  Elys.).  | 
Cousa  ou  personagem  do  *eu  tempo.  Cousa  ou  pes- 
.soa  contemporânea  de  elle  ou  dc  ollcs  (c  do  mes¬ 
mo  modo  se  diz;  do  roeu  tempo,  do  seu  lempo,  c 
assim  cora  relação  aos  outros  pronomes) :  Jo.sé  Ra- 
nifacio  era  do  mesmo  passo  um  pensador  profun¬ 
damente  Iniciado  na  sclencla  oo  seu  tempo  (Lat. 
Coelho) .  I  Todo  o  lempo  é  tempo.  Sempre  ha  oc¬ 
easião  para  fazer  qiin1i|ucr  cousa;  nunca  ò  tarde 
para  cumprir.  \  s.  m.  pl.  As  cdades... 


(Garretl).  1  A  epocha  determinada  em  que  teve 
logar  uiii  facto  ou  existiu  uma_  personagem  (com 
referencia  «  pma  hora,  a  um  dia,  a  um  mez  ou  a 
qualquer  outro  periodo) :  No  tempo  que  do  remo 
a  redea  leve  João,  filho  de  Pedro,  moderava  (Ca¬ 
mões).  I  A  estação,  a  quadra  do  nnno  adequada  a 
certas  phascs  da  natureza  e  aos  trabalhos  que  dc 
ellas  dependem:  O  tempo  das  chuvas.  0  tempo 
das  vindimas.  |  Sazão,  quadra,  penodo  proprip  (te 
certos  actos,  dc  certos  phenomenos,  da  exisUuçia 
de  certas  qualidades:  Nunca  0  breve  tempo  fiiia 
de  tua  formosura  (Camões) .  1  Occasiào  própria 
para  um  determinado  neto,  ensejo,  conjuiiclura, 
opportunidade  :  Era  tempo  de  aproveitar  as  cir- 
runutancias  (Ilerc.).  |  Horas  do  'lazer,  horas  va¬ 
gas:  Com  que  melhor  podemos,  um  dizia,  esse 
tempo  pasSar,  que  É  Ião  pesado,  sinão  com  algum 
conto  ae  alegria... ^  (Cninões).  1  0  estado  nieteo- 
roiogico  da  alniosphera;  vento,  ar,  temperatura; 
Mau  Tempo.  Rom  tempo,  tempo  variavel.  AgucA 
quando  humildes,  quando  inchadas,  cónforme  a 
qual  0  tempo  vae  soprando  (iFr.  Agost.  da  Cruz). 

I  Gram.  As  diveirsas  inflexões  dos  verbos  que  de¬ 
signam  a  epocha  ti  que  so  reifere  a  acção  ou  0  es¬ 
tado  que  eíles  significam.  (Os  lempos  principacs 
são  0  presente,  0  pretérito  e  o  futuro;  los  tempos 
secundários  são  o  pretérito  imperfeito,  o  mais  que 
perfeito  «  o  futuro  perfeito.  V.  nas  palavras  in- 

DICATiro,  CONMUNCnVO,  CONDICIONAL,  IMPEKATIVO  K 

INFINITO  as  'flexões  dos  lempos  nestes  differentes 
modos).  1  Mus.  Movimento  com  que  deve  ser 
sxccutado  ura  trecho  de  musica  e  que  so  indica  oor 
meio  dc  determinadas  expressões:  tempo  dc  mar- 
dha,  tempo  ntoderaio.  te.mpo  allcgrelto,  1  Mus. 
Cada  uma  das  divisões  do  compasso:  ComiHtsso  a 
dois,  a  três  c  a  quatros  tempos.  |  Versif.  As  dif- 
fcrenles  divisões  do  verso  conforme  as  syllrfios  c 
os  oceentos  lonicos;  Cada  tempo  dislinclo  c  cada 
pansa  obrigada  se  extreme  (Castilho).  |  Gymn.  A 
duração  de  movmenlos  regulares  separados  por 
pausas  dislinclas.  |  Gcol.  Epochas  corresponden¬ 
tes  á  formação  de  um  certo  numero  dc  camadas  da 
crosta  terrestre:  JVos  nWmoz' tempos  do  periodo 
do  Irias  tts  aguas  oceupuvam  na  crosta  da  globo 
uma  extensão  consldernuel,  |  Mec.  (juantidade  de 
nioviiiienlo  dc  uin  corpo  ou  systema  dc  corpos,  me¬ 
dida  peio  movimento  dc  outro  corpo,  suppondo-sc 
que  os  dois  movimentos  são  proporcionaes.  | 
Chronol.  Tempo  aslrotwmico,  lempo  ctvil,  sideral, 
solar.  0  tempo  contado  c  regulado  peJo  dia  astro- 
liomico,  civil,  «idepal  'ou  solar.  |  Mus.  Tempo  for¬ 
te.  0  lempo  de  compasso  em  que  0  som  é  forte.  | 
Tempo  fraco.  0  tempo  do  compasso  em  que  0  som 
é  fraco  1  Tempo  medio.  Tempo  regulado  por  um 
giro  imaginário  do  sol  quo  se  suppõe  descrever  o 
equador  com  movimento  uniforme.  I  0  boní_/cni- 
po.  Diz-se  do  lempo  antigo  quando  se  suppõe  que 
os  costumes  erniii  mais  puros  e  os  homens  máls 
sinceros:  PRam  irelhos  da.s  fuslas  e  torneios,  oo 
dom  tempo  que  foi  (Garretl) .  t  Ter  concluído  o 
seu  tempo.  Diz-sc  do  empregado  que  tem  conclui- 


Peça  o  opusculo  grafia 


Tudo,  porém,  que  temos  dito  não  póde  dar  uma  im-  . 

pressão  sequer  appro.ximada  do  que  seja  a  "E.  D.  X 
Por  isso  deveria  V.  .S..  ou  vi.sitar  a  exposição  da 
E.  D.  I. '  na  ma  do  Ro.sario,  81.  onde  poderá 
ver  c  consultar  a  iiotavel  obra.  sem  que  alguem ^ -'Í! 
o  iiicomniode  para  comprar,  ou  cortar  e  rc-  COHPflll': 

nictter  0  cout>oM  junto,  para  que  receba  na  X,  ^  vw  «run; 
volta  do  correio  um  folheto  illuslrado  PARA  0  POLHBTO 

gratis,  dando  melhor  noticia  do  que  ■ 

seja  a  “E.  D.  I.”.  Esse  folheto  re- Xx 

IoÍISpL^'  POSTAL,  36a 

lo  c  Illustraçõcs  da  Eiicyclopc-  X ,,, 

dia.  c.xplica  toda  a  coiLsti-  X>CX  ~  *  *  ; 

luição  da  óbra  c  indica  a  X-^X  ^*ee:jando  conhecer  mais  detorj 

maneira  pratica  de  a  X  X  ^hes  sobre  a  ••ENCYCLOPEDIA  l 
adquirir.  X  X  r, 


V.  Jackson,  ^difor 

R'.  do  RosiapiOi  81  Caixa  do  Correio  360 

Rio  de  (Janeiro 


PROFISSÃO, 

'^DIRECÇÃO _ 

CIDADE . . . 


AVTSO^S  MARITJMO^ 


The  Bootb 
Steamship  Co. 

BRASIL- H  AWIEÜKEO _ 


Skoglands 

Linje 


Álvaro  Santiento 


[  FALLECniBSÍTO 

.  A  tIuvb  e  filho*  do 
ALVáRO  SARMENTO 
VAREEIiA,  h  o  n  t  c  m 
fnllecldo,  cóiiTidam  a* 
pMsOas  de  auas  tela- 
(Oca  e  amizade  a  aconipnnh^a 
rém  OB  resto*  mortae*  do  fl> 
1^0,  de  RDB  roBidcncla  á'  rua 
Antonlo  Vieira  n.  18,  Iieme, 
Mra  o ccmiterlõ  de  B',  Joio 
uptista,  cujo  aahlmcnto  terá 
Ibgar  As  11  horas, 

(R  188BS) 


0  Vapor  norueouez 


0  MAGNIFICO  PAQUEtE  INCUEZ 


saídas  P.\R  \  «  Rin  D.\  IMiATA  l 

*0scar  Fredrick",  10  de  Setonibro. 

Prlnsessan  Ingclforg",  meiados  dc  Sctemliro 
Kronprins  Ousíaf  AdoíJ",  fins  de  Setembro. 
Axel  Jòhnson",  principio  de  Outubro. 

saídas  TAHA  .\  |•.^1!^)I^V 
'Suécia”,  principio  clc  Setembro. 
‘Valparaiso”,  2'  quiazc.na  de  Setcm\,ro. 


fiervlso  geral  do  narogaçao  braallelra  —  Fraga  Servulo 
Dourado  (viitro  Ouvidor  e  Rourlo). 
Teirphone,  2.401,  Norte 

LINHAS  POSTAES 

LINHA  DO  NORTg 


LINHA  DO  SUL 

Satclas  de  lo  em  lo  dUi,  i$ 
horu  Aa  nanhL 

O  PAQUETB 


OarregnrA-neite  porto  ao  fim  do  Setembrolprlmciro 
dc  Outubro  para  : 


O  PAQUETF. 


UaIrA  pnra  , 

Ântuerpiii,  fiottcrdnm  o  Hamburgo 

uu  prilueir»  quluzoua  do  Outubro, 

Estes  piiquclrs  pruporciouaiii  us  i;iuls  moilrr.iiis  o  cuii- 
fortuvol*  BccuiiniiodiigiirB  paru  pii.sv.igt  iro*  tlu^'‘  eltisst. 


Í^ÜV 

Barbosa 


Álvaro  Sarmento 
•  Varella 

.FAIiDBOIMÉNTO 

Barbosa,  V  a  r o  II a 
^  Conip.,  comniunU' 
I '  cem  o  falleclmento  do 
HVr  I  aeu  (oclo  o  amigo 
ALVABO  SARMENTO 
J^\í'VARBIíIíA,  hontem  A*  IZ  ho. 

e  40.  e  convidam  as  pen- 
|](Vpoai  de  Bua  amizade  e  rela» 
|í'pgéeB  do  finado  a  aroinpaiiha» 
o«  reato*  moi‘lnea  A  sua 
^ãwtlma  morada,  anlndo  o  f£i-e- 
de  ana  reaideiicla  ú  rua 
^rAntottlo  Vieira  n.  18,  Lemo, 
11  horas,  para  o  ccnilterloi 
;'3':iie  8,  doSo  Baptlstn. 


Entrudo  da  Suecin,  .s:ili'ã ,  lioje,  1'  dc  .SrCriiihru  piira 
Santos,  Rio  Grantle  do  Sit !,  íúviitcvidvo,  Buenos  Aires, 
Chile  e  .7.  Fitinc<scn  da  Calijut  tila. 

Para  caríras,  fretM  e  iii:iis  hiloniiiniões.eimi  o  agente 

LUIZ  CAr4POS 

Rio  de  Js.rieiro  •  I  ita  Visciuidu  de  liiliunmn,  84 

(■.■t<.()Iioiic:  Xdilr,  -ISil. 


i'ara  fretes  c  mola  Informogees  com  o  agente 

A.  OMMUNDSEN 

i^uai  & 

Tel.  Norte,  1.676,  (10641) 


Pnra  p.nssiigrns  e  mala  In  fnrninçõrs  roin  os  ngrntca 

Wilso^B  £ans  C>  L'^. 


Suirà  ft  lo  do  correntCi  pari: 

Sinlai*  Varaiioyuâ*  Antonina, 
8.  ^’raltdleo,  Itajahv,  Floríanupo* 
Ui*  Kio  Craudfl  t  MouteviiKü. 


Saird  *1  3  de  letetnbro*  pira:- 
Victúfia.  Uare  ò.  Uec  fe. 

Calteilello,  Natal»  AlanoliSo,  1'arà 
e  >!aaáo». 


37tJ^'vexLÍcLa,  :£Llo  :Oz'a,xi.oo,37 
Telcphone;  Norte,  1309  e  1310.  .  (lOUbi: 


0  LIoyd  l)riJii!clro  nlo  le  rc«poiis.i''Ílirn  p<ln8  tnercadortit  qoo 
entrarem  nos  aeui  arroareiif  vein  u.  rt>pcclivn4  ordent  de  embirqaea 
ue  qiiaci  icrSo  OccUroooi  vapor  e  nrmnrnn  rfAptretivoa. 


MACKiNTOSH 


Trr.tmneiito  prlo  Dr.  Nevea 
<’•'  Jlnc-lin,  coin  c.vito  aegurn. 
tsW-,  íbia  zumiildoa  nos  ouvidos,  pr. 
i  uia.vsiigciu  vibratória,  peias 
I  ciirrcutr.s  de  ulta  frc<]U(iiiciu . 
ziiiiibidos  dliiilniumi  logu 
Y '  una  primeiras  appiicngüca  c 
acubiiiii  desappnrccendo  cooi- 
pletaiiientc,  ConaulDia  daa  l'J 
'  ^  ás  4  hora*  da  tarde.  —  AA'E- 
MDA  HIO  BRANCO,  90. 

1  '  01 1984?) 


(R  18850) 


entrifugas  e  descarregad.  re 

Coiisolidadus  Westou  codi  moyímeiito  melhorado 


#  Gnalter  Gouvêa  de 
Menezes 

'Mii  A  Tliereai  Mirla  de  Gouyca 
’  .  9 .  Mcneiei  e  íilboi,  Joié  Mir* 
qnei  de  -CMlro  Gouvêi»  lenho* 

Ky,  I  ra  e  filba;  •Silvino  Rebellq  dc 
Hendonca.  icnhori  e  (illii* 
^  ^  Manoel  Margues  de  Castro 
:^^Qouvci,  lenhora  e  fílhoi*  Adolpbo 
^  indloti,  lenhori  e  {llliaj;  £stephania 

K Alice  dc  Frcitai  Guiniarfies,  Antenor 
"  Citlro,  lenhora  e  fdho:  commen* 
9v^aador  Phtlatlelpho  d^  Castro  e  filhai 
ii^eohvídam  to^oi  os  'leus  amigos  para 
EF'^astUtírem  á  misia  qne.  por  alma  de 
S^ieu  qaerldo  filho,  IrtuSo,  sobrinho,  pri* 
ÍSi.íflio,  afilhado  e  am  iro,  GÚALTKa 
^"GOUVÊA  DE  MENEZES,  inindam 
^•/ifezar  amanhS,  quinin-íeira.  i  do 
corrente,  &a  9  i|a  horas,  na  egreja 
Sacramento.  (H.  1990S*) 


ilio  —  Hua  de  Suia  Bento,  30 

Tiii'bina.s  com  rogiilamento 
auloiiiiilico  e  marcha 
a|ierlViçoailii 


CuLxa  Postal  1020 


PHARMACIA 

l’rcclsfl-se  de  melo  pratica; 
011  rua  Uamiouln  95. 

(U  18839) 


Kcprctenlinte  «m  S.  Paulo) 

CASA  EltlCQ 
Rua  Buii  Vista,  22 


OURO  e  PLATINA 


PraU.  de  50.  a  soo  réia,  joiii  com 
briluantea  e  pedras  preciosas,  com* 
j^nim.te  e  quem  melhores  precoa  paga 
e  a  casa  da  ru.*i  Buenos  Atres  jí6, 
(antiga  do  Hospício),  offieina  do  ou* 
nvea  e  lapidação  <le  diamantes. 

(H  1Ã91.O 


A  VIDA  E  DEUaOSA 


Norival  da  Silva 
Gomes 


V  ^  Bento  de  Andrade  Lemos, 

.  1  .  lua  mulher  c  filhos,  Satm 

Gomes,  sua  niullier  e  filho, 

I  .Ktelvino  da  SUva  Gomes  e 

i,\  B  Beynilfla  da  Silva  Comes  e 
^  familias.  Guillicrmina  da 

;  Silva  Gomes,  Aíanocl  da  Silva  Go* 
U  nes  (ausente),  irmãos,  cunhadoi  e 
V .  âobrinhol  ds  fallccidn  C((}i!ÍlVAiU 
i";  (DA  SILVA  COMES,  faeem  celebrar 
w.na  e^eja  ds  Santa  Kita.  ái  9  horas 
•  do  dia  3  do  corrente,  missa  de  Kti* 
'^'mo  dia  por  Alma  do  mesmo,  Convl* 
^  ;  dio  «ens  porcniei  0  amigoa  para 
.  âsslsllreoi  a  esta  acto  da  rrligirio. 

;V;.  (H.  1B889.) 


t  Tendo  a  firma  proprietária  da  ^ 
jSAPATÀRIA  POPULAR,  de  en- J 
S  tregar  a  casa  em  que  se  acha  esta- 
V  beiecida,  por  terminação  do  contracto,  3 
é  resolveu  liquidar  0  seu  extraordinário  ^ 
^  *'StOck*’  de  cn.lçía.clos  pftraL.  Ú 
é  liotneits,  tseiilioms  e  cri-  3 
K  ança.S)  dos  mais  afamados  fa>  d 
p  bricantes,  por  preços  reduzidissimos.  ^ 

i  .  30  dias  apenas  para  i 


Temos  em  stock  um  grande  sor 
timento  âesms  afamadas 
buzinas  de  esmerada  fabri¬ 
cação  i  fflema 

Pneumatices,  velaai  eto.  eto. 


Restabeleço  toda*  )U 

fuDcgões  o 

Vinho  Tonico  'PHospha- 
(ado  das  Tres  Quinas 
Bittencourt. 

111,  R.  Uruguayana,  111 


l4»7»í 


SALA  E  QUARTO 


Gelsomina  Matera 
Romano 

+  Jos6  dc  Flgncirctln  c  fa¬ 
mília.  Manuel  Romano  c  (a* 
milta.  Vfeento  Jniimtixi  e 
familla  e  Kcmandn  Romano 
convidarQ  sr.ui  parentes  t 
,  amigos  para  as«isttrcm  ã 

■Isia  de  letímo  din  niie  por  alma 
dc  soa  inesquccivet  sogm  mãe  c  avd 
GELSOMINA  iMATElU  ROMANH 
mandam  celeorar  ainanliil,  ntiliita. 
feira,  s  dn  corrente,  ás  8  lU  ho¬ 
ras,  no  allar.már  do*  cprcja  de 
JoM,  pelo  que  desde  jA  agnidrcTn. 

,  .  .-  (H.  18.890.) 


Em  casa  de  família  de  tratamento 
alun-oe  uma  saia  üe  frente  coro  3 
sacadas  e  um  bom  quarto,  como  ac 
eorobioar.  a  casai  nas  incsmaf  cnn- 
dlcAes.  Rua  ds  Copacabana  834. 

(II.  1989.) 


Secção  de  automóveis 

Avenida  Rioiranco  N.35 

l^LEPH.  NORTE  60Í37 


liquidação  completa  do  nosso  fí 
magnifico  e  extraordinário  5 


Cozinheira  e  copeira 

COPACABÀNA  ,6  —  LBME 
■Precisais  ds  uraq  boa  cozinheira 
e  optima  copeira  para  pequena  faini- 
iía.  'Prcfereovse  estrangeirqi. 


Visitem  hoje  mesmo  j 
A  SAPATARIA  í 


ExceUentes  fazendas 

Vcndcm*M  eafeeiras  «ou  dc  cria» 
ç3o,  ou  mixtas  c  algumas  com  pia- 
nicUi  dc  mais  dc  aoo  alqueires.  N* 
de  S.  Paulo,  e  grande  ares  em  mat* 
las  virgens  no  Odsts  ds  8.  Paulo, 
terras  roxa  de  primeira  ordem.  Na 
Baixada  Fluminense  qiuitn  malta 
^  virgem,  para  explofaglo  ds  lenha, 
madeira  ou  dormentes  etc.;  train-se 
na  rua  da  Quitanda  00,  sobrado. 

(H  18953) 


MOLESTÍAS  NERVOSAS 


’  Jesuino  Gabriel 

,  A  Caitoriiu  Gsbric]  convida 

-•  B  ■  )u  ,csMg,  de  su.i,  reUcCei 
e  «mtBOT  de  IKSIIIKO  OA- 
I  BRIFI,  (rafieçUlo),  Mra 
a  .ulstiren  d  mUsa  do  annn 
que  nioiuU  rcz.e  .míiuhll, 
quInU-felm.  o  de  correnle,  io  * 
lierii.  na  eapelh  deo  Expnslei.  ruo 
IMarguei  da  Abrantei.  Deod.  j« 
liraacce.  (II.  -193,1.) 


Nearaathenla,  nevralgia*.  dOrei  do  CAbegn,  liysteria, 
Insomoln,  frnquezn  de  forgns  por  excesso  do  tr))bnlho 
nu  dn  prazer,  por  preocciipaçõcs  de  negocios  ou  des¬ 
gostos,  sito  curndns  com  giaiiSn  exilo  com  o*  Uiiiihus 
de  Electricidade  Estotlcn  e  o*  bhnlios  H>'<lro-Electricos. 

Exta*  applIcAçôcs  liitcll-aiiicute  Inofreiislrai,  produ¬ 
zem  Bobre  o  systeina  nervoso  uma  nogáo  erfleiiz  o  dura¬ 
doura,  restituindo  ao  doente  n  cidmn,  o  soiniio  e  o 
bem  estar.  — —  Gabincto  de  elcctrlcidiide  iiicdicn  do 
DR.  NEVES  DA  ROCH.A.  —  00,  Avenida  «lo  IIduico. 
n.  00  —  Dos  9  da  manhã  ã*  4  da  tarde  -  Rjo  do 
Janeiro.  mi  laB.ii 


POPULAR 


Preço  do  tubo  com  20  comprimidos, 


PadariaCariooa 

PÃO  família 

Kllo  800  R*. 

RUA  LAROA  N.  116 


Géneral  Francisco 
Emilio  Jullien 

tO.ibfíeh  Mcncztfi  Jullien 
;  (ilhns,  iManueln  (rAvIta 
LMcncrcs,  viuva,  filhni  n  to* 
gm  ür ,  Djilnta  Mrniloiiça. 
Bcniiora  e  (ílbns,  gcnni,  fi* 
lha  e  netui  úuiscntcO, 
Bernordina  s  Ncnâ  Jullien,  IrtiiSos 
(ausentrs),  Antonia  líarbntA.  scultn* 
ra  e  filhiÂ  ciiníuidt),  irni.ã  o  «obri- 
nhos  (ausentei),  .loví  TulUcii  n  fn* 
milüi,  trmfto,  cutiliatla  '  o  snlirittlius 
(ausentes)  agradersm  .a  lotbi  xi 
pcssoni  que  oi  acomifanharnin  n» 
tlolor>t«t)  tmnsc  pnr  qur^  pnsraram  v 
convidam. nas  pam  oJuiistlrcin  k  missa 
que  pnr  alma  ilc  simi  sautlonn  c«pni«<. 

pne,  genro,  fogrn.  íivi»  íriwüii  c 
cunhadn  general  FKANCÍSrO  KMU 
LIO  JULLl  RN*.  scr.\  cclch-ada  na 
cgTcja  da  Santa  Cnix  Uns  Militares, 
iiraanlm  quinta-feira,  :  do  cí^reute. 
k\  9  ns  horas  da  numkã,  din 

ris  *eu  cnlerraiiirn'o.  Antecinadn* 
mcnlç  .ngrnilcecm  á-i  prs«»an  quv 
comparecerem  a  esse  acto  d»*  religião. 

(U.i9.»77*> 


Emilio  (^rlos 
Jourdan 

tLconor  T.eal  Jourdan  t 
•illiM.  commemorando  o  7" 
ntinlvcroaria  dn  íalleeiimicls 
de  seu  loesqitecivcl  esposo  e 
pau  mandam  rcen?  mUoa  por 
sua  alma.  amanfiã.  qiiinla* 
feira,  u  du  eorrL':ilc,  ás  8  ilz  iterrai. 
na  egrej,’!  de  S.  Franelsm  ae  Pnula 
e  para  esse  neto  convidam  as  xcua 
|nrtnu>x  c  amigos.  flf.  )8;d4,) 


Arthor  Pfaltz^raff 


tjuiia  Praltzgmíf  c  filhos, 
Balhina  Fíultsgraíf.  viuva  Bra* 
xil  filhos.  Icticnlc  Cordeiro 
de  Fariai  t  senhora.  Paulina 
Pnmnhos,  (Ilhoa  e  netos,  con* 
vidnni  os  p.irentci  o  amigos 
de  seu  qucríiio  Cbiiosa,  pae,  filho,  ir* 
1:180,  U*í,  sobrinho  e  primo  ARTHUR 
PFALTZGKAFF  para  assictirem  h 
missa  de  30*  dia.  que  será  vezadx 
aitiftnhã,  quinta-feira,  3  du  corTCnt^. 
BI  fi  horas,  na  egre!.*)  da  Cntx  dsa 
IMilitarcs,  pelo  quo  Jeads  )á  se  con- 
ftssam  ngradecldos.  (11,  197x1) 


Francisco  Cordovil 
deS.  e  Mello 


t  Miguel  Pinto  Vieira  (au¬ 

sente),  Etcivina  Cordovil 
Vieira  e  (iilias  m.iiidam  re- 

xar  uma  missa  ds  trigesímo 

dU  por  alma  dc  seu  euuha- 
dn.  irmão  e  tio  FRAXCIB- 
CO  CORDOVIL,  na  egreia  dr  Nos¬ 
sa  Senhora  da  Boa  Mnrte,  amanhã, 
qulntn-feira.  a  do  corrctile.  ás  0  ho¬ 
ras.  (ll.  18Í34.) 


ENCERADOR 


5£M  1NJECÇÔE5 


Enrarrega^se  com  espeetnlídsdes. 
ds  cabíctiir,.  raspar  e  encerar  nssna* 
thux.  Tralmihof  ‘  isarantidns,  prcçui 
niodícos.  C.  Uoch.a.  TelQphone  Bei¬ 
ra  LMar  n.  3.4S8. 

(H.  içgat.) 


l|"lHANUrACTUI!A  NACIONAL  DE\§ 

*  VI  m  ■-!  à  ^*<ia n  r—  -w-.  ^  ^  a  ^  »'m  a  Kr 


.  Curtt.s«  em  poucos  dias  a  Gooorrhéa  ou  outro 
qualQiMf  corriraenio^  com  0  uso  do  ÕONO- 
C£LLE{  nâo  tem  dieta  oem  nffceta  oos  ioteiri- 
nos.  £*  em  lablettca,  por  isso  loroo-se  fácil  seu 
uio-  Preço  «Soco.  Deposito,  Sete  de  Selvmbro  61 
—  CASA  HURER.  (4888) 


ARTEFACTOS  DE  BORRACHA 

Rna  ito  Lavrailio  70  a  74  Tel.  Central  5357 


João  Gabriel  Delmas 


João  Apollinario  de 
MedOiros  Vargens 

ç  A  ,  Alaíra  Alves  Vargem  c 
_  y  ^  filliM  convidniii  a  icidos  oh 

parentes  0  nminos  do  seu  in* 
I  rsuuccivcl  expfi»o  c  .  psc. 

I  jnAO  APDLLlNARfO  1>K 

•  MlíDinRO.S  VAKGKNS  pa¬ 

ri  iissiiilrcni  á  nuMa  di  irigriimn 
di.a  que  mandatii  cclcliiT^r  lioJc,  quar¬ 
ta-feira.  U  da  comiiis,  na  egrejn 
d(!  S.  Joaquim,  ái  0  Uoras.  Anteci¬ 
pando  seus  agradccimcntfts. 

_  (11.  18741.) 


Hotel  110  Cattete 

Vendese  um  magrtíficp  com  trliir.i 
«  minirn  quartos  totloü  orcupadnH. 
claudo  luvi  renda.  Para  melhores  In- 
formaçiVs  dírijam-ae  á  rua  do  Ou¬ 
vidor  11.  5d.  sobrado,  snh  5. 

''  (H.  19915.) 


l^nez  Perling'eiro 
Pelle^rino 

(i«  A.XNIVEUSARIO) 

tSeu  esposn,  filhos,  geiiroB 
e  netos  mandam  na  sexta- 
feira.  3  do  rorrente,  primei¬ 
ro  annlversario  dc  seu  falk- 
cimento  rezar  iinin  missa  no 
altnr-mor  da  tgrein  ds  Fãu 

Frtacisen  ds  *  Paula.  ái  10  horas. 

Convidom  seus  pnrcutrs  p  .imígos. 
•For  este  acto  reUgiosameiue  agrade¬ 
cem.  fll.  1981?.) 


Fany  l.ong  Dclmni,  Kdroun* 

td»  Dcimaa,  Jorgu  Drlmna  c 
Liiíz  d^clrna»,  snna  esposas  e 
filhos,  vluvn.  filhos.^ 
iieUii  d<t  i,Alll*Í‘'«L 

DELMAS  a«tadeceiti  peiilin- 
radamente  a  t«th»íi  quantos  oh  acntii- 
pnnharnm  no  gnlpc  quo  soífrcram  com 
n  fnllccliiiento  da  sru  oíiiulosí»  «  qucrl- 


BorrRcIm  ciii  Icnçól,  vnlriilnN,  trrrticlas,  Juntas,  tubog,  yA 
tubos  WESTIXOKOUSE,  iiianmiolriis  ninnçotcs,  etc,  g 

Peçns  sob  mcdltlA  a  |iri*t;os  modlcos.  (S066) 

ÕOÕÕÕÕÕÕÕÕÕOÕÕOÕÕÕÕÕÕÕÕÕÕÒÕOOOOÕÕÕÕÕÕÕÕQOOO 


p  peçam  orçamento  para  as  suas  i 
f  trjstaiiações  eteciricas  a  j 

sC”  Nacional  i 

t  de  Electricidade  I 

^  T('le|)boiie  CvntrnI  1150  j 

i  QUIT^ViVD^,  ^11(64  j 


. .  ili  srii  uiiiilo»»  0  qiicri. 

dn  cheie  «  convidiiin  itt  K«»  tarc«' 
IM  c  .imigns  (Kira  nssUlirem  i  ws'» 
iln  üfUmn  d”i  qua  «ri  «Icbraiw 
.inanliâ,  quliiti-lcira.  »  d»  tiirK-'"'*. 
i,  o  ili  lioras.  no  nliapwnr  da 
cj«ji  do  Carmo.  (11.  tS;i6) 

.  Coronel  A.  J.  de 
Araújo  Silva 

.  Paulo  dc  Mello,  scqjiora  c 

#  filhos:  Autoniq-  «ulio- 

ra  c  fllhna,  convidam  ai  pe«* 
I  aoos  d«  su;i  att»’xadc  pr.ra  as- 

I  sUtirem  á  nilwn  que  innndaiu 

^  rez.ir,  na  egreja  do  Ing*. 

clheroy.  hoje.  qu.irta-lfira.  i  dn  cor- 
S*' BASTIA*  >  rcnic,  ás  o  horas,  pelo  dcscaiisn 

quinta  frlri.  cletno  da  «Ima  dc  seu  sngrn,  uac  e  bv» 
IS.  no  ttliar  CORONKL  AXTüNlÜ  JObL  DK 
Mme.*.  nn  ARALTTf)  SILV.N.  íallccido  cm  Sama 
ili*  P.-iula.  Lcopoluina,  n.o  Estado  do  Espirito 
sJmeiitos.  SflDlo,  coiiícisando-sc  dtsdc  já  agrode- 

(H.  i9?Sd)  aoj  que  comparecerem  a  eilc 


PriMlio  dc  moi'adin 

\'endc.Ho  uni  novo.  com  dwi  pa¬ 
vimentos.  cm  TIoUfrgu,  com  chico 
quartos,  duns  f.ilas  e  denuts  depen* 
riencios  neccHsnrias.  Preço:  3d:oeo8. 
iPara  Informaçíln  na  rua  da  AlLm- 
dega  >33.  Hohrado,  com  o  cr.  Cam¬ 
pos.  (11.  i9.86(í-) 


A-  COSTA  ARAÚJO 


Ruo  da  Constituição  n.  78 

Junto  ii  rrnçn  dn  Itcpublio*  —  TfU-pli.  Cciitr,il,  4450 


Isabel  Maria 
DairOrto 

(VIUVA  DAU/ÜKTO) 

Os  filhou,  netos,  liisni-tcs, 
genro,  iioro.  cutihaila.  «  no* 
#  br;nh-H  da  saudosa  \Tl*\'A 
OL\l,lf’üllTO,  comnninlcnm 
de  sua  amiznde 


Auria  Mattos 

(nEMSIXIIO) 

tjoiá  \'leira  Cardoso  e  fa¬ 
mília  mandam  rcznr  a  niisn 
de  ictimo  din  pdo  pasMiucn* 
tn  ü>i  Mi.1  eunhad)  AUKlA 
(MATTOS,  amanhã,  quititA* 
feira,  3  do  corrente,  ás  8  ilx 
horas,  na  egreta  de  S.  Francisco 
Xavier»  pdo  que  convidam  ni  paren¬ 
tes  e  amigos  da  extlnctn,  confessan- 
do-se  detdr  já  eternamente  gratns. 

(H.  iQÍnj.) 


Compietu  lortimcnlo  de  madeiras  serradas  eni  todos  os  comprimentos, 
grossuras  e  qualidades.  «  PREÇOS  MODICOS.  (10359) 


GRANDE  PRÉDIO 


NO  CF.NTRO 

Prnprio  pnra  ea«a  de  coromodos. 
hold  ou  peusão.  uluga-ss  por  dez 
onnnr-aluKUct  itauoSoou,  luvas  50 
ceiitofi.  Negoein  directo.  n.n  3  hn 
R  limas,  cnm  o  dr.  Prado  á  ma  d« 
Carlt>ca*n.  34.  (II.  19865.) 


ySO«OCOQOÕOOOgOSQOOOO»OOCOSOOOOOOf»gOOOCOQOe; 

I  A  MALA  CHINEZA 

8  FABRiai  DE  ARTIGOS  P.IRA  VI.IGIOM.  A  MAIS  IM-  | 
Q  PORTANTE  XO  GKXERO. 

X  01  —  RUA  DO  LAVRADIO  —  61.  Tcl.  C.  1082. 

OseefieeoeeosseooooeGQecoosooeososoeeooessoQe! 


■  a.  _  , _  . 

•  qiic  a  mIsM  ilc  UH',  da  »fu 
l.illecImentD,  será  rvzath  íiojc,  i  ila 
corrrnlí.  qrarlq.frr,.  ái  i,,  liora, 
tifl  ni.inhiL  no  alInrniiAr  da  ostoja  do 
S.  frnnolsn  di  l'a»h. 

(II.  lírJfii 

s3*rass*H!Efflrr>ai!iri:^^ 


Parq  q  synhilis  c  mqlcstiqs  da 
pcllc  —  Ciira''Rhtnmallamos  — 
'Onrlhoa  —  Ferida,  —  Eczemas  — 
Dõrcs  ilc  ealjcw  —  Manchas  da 
Ciilis  —  Ivscroiihiilas  c  Iodas  as 
manifeslaíõe.,  de  oriRcni  syphiliti- 
'  ca.  Concessionários  nara  todo  o 
Brasil : 

SILV-A.  GOMES  &  Cia. 

•Rua  I-  de  Marco.  ist.  {11863) 


MOLKS’|-IAS  DO 

Estomago  e  Intestinos 

PAPAINOL 

na  Uroiiarla 
Araújo  Frciias  —  Ourices,  88. 


D.  01s'a  de  Castro 
Lambert 

^  .1.,rno  Utli«fei'.  A.  R. 

•a  ,  .\fiinleírii  da  Fon.scca,  Pedro 
Cru:  Pí-icin  di  Cmiha, 

I  Heitor  Aiucricu  tU  Freitas, 

E  Henrique  'Mnra,  Auumjn 
Gouvta  dc  Almeida,  Sera¬ 
fim  Dornellrt  c  rranclnco  de  Azeve¬ 
do  em  extrenin  pcnaliradoi  com  a 

Infausto  pawamentrt  de  D.  OLGA 

iDR  CASTRO  LAIM'RRRT.  vi*iuoM 

rspoSA  de  seu  prrzadn  chefe  c  nntifo 
J^mllle  Landiftl.  presidente  dn  Sn- 

ciedadt  Anonyjna  EtnWlfsemrnt.s 
l,nmbert  forem  celebrar  na  egreia 
da  Candclara.  liojc,  i  dn  cnrrcnlc, 

’ái  9  ilx  horas,  umn  mim  cm  inicn. 
çün  i  stta  ahna  a  pnra  enu- 

vídtro  01  seu»  xtnigoi  e  parentet  da 
Tinida,  protestando  o  n-u  reconheci- 
>mentd  a  quantos  compaTrerrem . 


cuarj»h»’-po 


Mano®’  Mfíiides  da 
Silva 


cihy^ene,  RlcíieR^a  de  tabaco! 
K".  s88.— Vidros,  rÇsoo— jS— 35. 

na  Rua  do  Rosário,  96 

Dcp.:  (cral  do  OUARANA*. 

<na;6) 


Coronel  Gabriel  de 
Andrade  Junquira 

tUni  ani!*ò,  em  hí!"'”»!.*™ 
á  memória  do  CÒRÒNEL  GA¬ 
BRIEL  DE^AÍIDRADE  JUN¬ 
QUEIRA,  fallecido  em  35 
corrente  na  c:dade  dc  Le.-ípol- 
dlna.  Minas,  manda 
unta  missa  dc  7**  dia.  em  intenção  4 
»oa  alma,  hoje.  quarta-feira,  1  ao 
corrente  Íi  8  ila 

de  Kossa  ‘Senhora  Mac  dos  Homens, 
para  cujo  acto  pede  0  comparecimen- 
10  dos  amigo»  do  finado. 


I  loçtio) 


Approvado  na  D,  de  Saude  Publica,  em  faneiro  dc  1914.  Garanttm,»» 
esse  i‘2|»cci{icd  que  cura  nuUcai  qualquer  gonorrhca,  sem  haver  complica* 
Cfies,  Milhares  de  curas  e  aUchUüosil  V.**  j$.  Deposito  K.  General  redra, 
88,  Plurmaria.  *  (II  19939) 


BOM  NEGOCIO 


CLINICA  CIRÚRGICA 


•riiarroaceuticn,  com  longo  tirncioto 
cpmmercial,  drseja  encontrar  um  «o- 
cio  que  disponha  dr  i5;ooo$ooo  para 
comprareni  uma  phanuacia  muito 
rendoso,  no  interior.  Cartas  b  A. 
H..  ticata  redacção. 

(H.  19833.) 


Dr  rnqtsilima  Filhn  S’""'’'?.  Academb  e  clrurBÍÍo  da 
UT,  Iq^nSSlUnid  PlinUi  Caw  com  lon-jn  pratica  e  fri- 

quenei.i  dn»  hhspiUe»  da  Europi,  dispondo  de  instrumentos  e  instatU* 
çdes  apropriada.H,  Iratu  corq  e*pectaItdado  ss  doenças  dos  app:irelbo8 
urinários  «  d.a  geraçõo  do  homem  c  da  mulher.  Tnilnmento  especial 
dos  citrcitaincnios  1I4  nreihra  r  h^druceles  rcin  operaçSo  cortante,  doa 
tumores  do  ventre  e  seios.  Cura  radicai  das  hérnias,  Itemorrhoidas  c 
fblul.a«.  Opemçõca  em  gera^ 

Conaiiilas  com  hora  marcada  dlariamrnte  t4  horas.  Rua  Rodrigo 
Süv.i  7.  Furarrefa-se  dc  embaUamentoi.  CABA  DE  SAUDF  DR. 
CRf.SSÍUM.Á  FILHO.  Rua  do  Rhchuelo  n.  30a.  (6049) 


r»cococgcoogcc»goõco3oooooooc»gooo»oooc»>>9ooocoo 

GRANDE  AIMUAZEM 

.4.1u|ta>8('  pnr  roíilriit»  ni,  Ar.  <Io  Ciír*  do  I-orto;  pddo 
ser  visto  a  ijniilijuer  hora ;  inf.  A  It.  Cnrios  do  Ciirvntho 
II.  57  (Morro  ilo  .Sciisdu.)  (H  19813) 


.XAROPE  DE 


rnrn  tosso  cn, 

Í24  hora*.  Iia- 
fnlliret  ni,  ,,,. 
Ihin.q  COQUF' 
LDOHE  o  tu> 
bcrculote ;  vi- 
'  dro.  2111500.  Eni 
tMUs  as  phnr- 
I  macias  o  droita* 
|1  lia*.  DeposItos  : 
Rua  Mnreriml 
Florlnno,  55  s 
Uru^aj-nou, 
91  i  ca.3a  Hq. 
ber.  c  dru-arla 
üarrclló*.  em  Nlcthernjr. 

(741») 


COMPRA-SE 


Machiniimoi  para,  fabricar  tijolos 
com  a  preducçio  diiria  de  rj  a  3$ 
rail.  ProDoatai  urgentes  ao  sr.  AÍ- 
vim  Mello.  iRun  Gonçalves  l>iai  n. 
7S.  I*  .-indar,  da»  ti  as  tj  horas  e 
das  i6  is  17  horas. 

(H.  19831.) 


Vend^se  uma  moeda  ds  ouro, 
brasileira,  D.  Joio  VI,  do  anno  de 
1833;  Ires  idem.  idem.  portugueaas. 
doi  annos  1794.  1798  e  ifos;  cinco 
idem.  idem,  Drtrijeiras.  idos  «nnqi 
de  1853.  i85t.  1853,  1854  c  1853; 

.tres  idem,  Idetn.  portuguezas,  dos 
annos  do  i8i8«  i777  * 

(Moedas  do  prata  portuguezai,  dos 
annos  de  1816,  1815.  1819.  *823. 

>814,  1813.  tSiS,  i8ao.  i8zf,  1811 
1817  e  1810.  ‘  , 

lirtbm,  idem,  meJÈftpma,  \do  anno 
'1833:  idem,  idem,  liespanhota.  d-- 
antiu  de  1813.  ião»,  iRi3  e  1805  * 

finalmcnie  du.!»  brasileiras  0.  (Pedro 
I  doi  annos  do  1823  «  i8a6.  , 

Pnra  ver  c  traiar  com  'Malhfir« 
na  rua  do  Engenho  Nnvo  n.  63,  das 
3  As  5  boras  da  tarde.  Estação  d'i 
Sampaio,  (11.  18907.) 


Pedro  Gurriti 
Pessoa 

(i«  ESCRTPTlTR.\RIO  APOSENTA¬ 
DO  DO  TRIBUNAL  DK  CONTAS) 

+  l.UÍ>a  Saignfln  Giirrhl  Pci- 
soa.  seus  fílhnsL  cunhados,  s-i- 
brinbos,  georM,  nórai  e  nc- 
tns  convidam  todos  paren¬ 
tes  0  omiffos  p.tra  Q<iist!r(!m 
ã  missn  de  jo"  dia  que,  pif 
nlma  dc  seu  esposo,  pae.  |ndr«>ra.  >r‘ 
mão.  lio.  ‘"'irm  c  PF.DUC*  GUH- 
RITI  PESSOA.  .nandani  ceHirnr 
boje,  quarta-feira,  \  du  convnie, 
as  q  ilí  horn-s.  110  .allar-miir  da  curria 
do  Kosar'o,  antecipando  ns  seus  ngr.i- 
dccimciitns  n  IrMltis  aquellcs  nuc  com¬ 
parecerem  Q  csKc  acto.  Ml  1071  a) 


Joaquim  Ribeiro 


Pemuta-se  um  prtdio  grande, 
para  família  de  tratamento,  aiiua- 
do  .ã  rua  Hnddock  Lobo.  por  um 
.que  tenha  pelo  meno,  oito  quar¬ 
tos,  de  dormir  e  situado  nas  praias 
IHomcngo  ou  Copacabana.  Trata- 
se  coni  o  ar.  Roso,  á  rua  S.  Rcn- 
to  n.  7,  sobrado,  (I!  1S895) 


0  BOM  Fiiiijiioii  gig  qicrsiis  [t-oriiin) 

PAPEL  OE  CieAltiSSSfip’ 

ds  BRAUNSTEIN  frèros 


D.  Gertrndes  Pa¬ 
checo 

+  Retat  nnre^  r  netof 

convidam  f*«  demai»  parente» 
«  amlRoí  para  ««MsireTti  ã 
rnisM  d«  irigerimo  dia  _q»e 
fnxrm  rerar  .amanhã,  quinta- 
feira.  2  do  corren»?.  rn  o  *13 
^horti,  na  egreja  de  S.  FrancUco  de 
Paula.  01.  18.833.) 


Prédio,  vende-se 

um  £  rua  Francisco  Muratori, 
BS  contos.  Trata-se  £  run  da 
tanda  o.  Bi*  andar,  das  11 
3  horas.  (H.  198 


PARIS 

Famoentorm  Un  E«todn  Fronce,  c 
ou  prinelpiic.  latrlcaj  .'jraaUdraj 

para  P,.?EL  de  CIGARROS 

^  rm  RESMAS  a  UODINAS 
®  Concurw : 

B  LWDB!  lOiiS  —  llrtJ.'!  1  i( 


Rdiiiiiii 

ilírio  r”  Itutncns,  se. 
•'•*•**  — nhoras  e  crcauqas. 
—  CASA  STEl-lIA.V  — 
niiii  Urtigunyuna  n.  12. 


.\LUGA-SE 


Troca-se  nm»  casa  de  construeçao 
moderna,  de  ulugucl  de  3onSooo  p*ir 
uma  menor.  Não  se  fa»  questão  de 
bairro,  (^rtas  a  J.  J.  J. 

(11.  igSdt.) 


SO’  PARA  MOCAS 


Aula,  ds  Inglei  pratico,  cuno  ci- 
pcdal,  áa  9  horas  da  manhã,  nas 

se^ndas.  quartas  s  scxtas-felrai. 

SDiritir-ss  ao  dt.  Dradlcp,  avenida 

Sis  Utanco  s.  I79< 

(It.  I9.9D-) 


tabacarias 


(3477J 


STENOGR  APIIERS 

WantctI  br  Impoi-tnnt  Rritlsh 
rompnny.  OiK-nliics  tnr  Imtli 
EXGLISH  antl  liNGLISH-ITIR. 
TÜGUESE  wrltLT.q.  Gouil  wln- 
rloa  míd  oppurtiinitlm  nssito 
ttttl.  Adros*  •'Alhion”  Gnro 
“Correio  da  MboIiií",  Stntiiii; 
iiunllflctitlon*  luid  e.vpfficiicc. 

(II  líSjt) 


ESCIUPTORIO  • 

AIuRn.se  o  1"  nndnr  na  run 
CoDSfllioiro  .Snriilru  35,  intoi. 
runicnto  novo  c  indcpoiislontf. 

(18880) 


Aos  Srs.  Constnictores 

Cimento,  telhas  typo  Marselha,  tl- 
joio»  e  outras  nialcriacs  de  rnns- 
tntcção.  Vende-ac  na  rua  Buenos 
Aires  n.  £0.  lobrudo,  m),<\  3. 

(H.  19SB7.) 


CAMÉLIA 


Tanto  me  encoramodei  com  a  f^Ua 
de  notícias,  que  rreismel  n«  dia  18. 
A  tua  supposição  ê  in)ustis5tma.  )& 
devias  me  julgar  melhor  e,  rccanhc- 
eer  nos  meus  enormes  sacrifícios,  de 
muito  tempo,  n  minha  siiierra  dedi¬ 
cação  a  ti.  Como  i  que  apezar  das 
repetidas  pergiiotas.  nada  me  dizes 
lohre  0  que  ficou  combinado  e  nada 
fiieste  «iifda,  .npetar  dn  nrazo  esgo¬ 
tado?  Oda  vez  mais  duvid.a  da  tua 
coragem  e  mais  me  convenço  da  que 
Uns  pouca  âOl  teus  cnmpromissus. 
Jako.  ("•  >8.966.) 


PLaTINA  15^000 

Moedas  de  prata 'do  império,  prata  velha,  dentes,  600 
réis,  obras  antigas  de  prata  ou  ouro,  rclogios  —  JOIAS 
—  BRILHANTES  —  PEROL  AS  —  conipram-sc  aos  mc 
Ihorcs  preços,  na  ourivesari  a  —  FORT. 

l^LiiA  Ui-Li  TT 


AlíKUMADEIRA 


José  de  Castro  Mello 


Prec)s.vso  de  um.n  creoda  £ 
Anniia  Oaribaldl  Copnenhana 


tViuvfl  6  nilins  convidam 
todos  os  amigos  r  parentes 
do  finada  par.-\  assistirem  £ 
missa  (io  sétimo  dia  qu* 
mandam  rezar  1i-de.  qtarta- 
feira.  í  do  eorrcnle,  às  9 
horu  da  manhã,  na  egreja  dv  Car¬ 
mo,  Dcindo  desde  ji  agnidccido». 

(U.  1B847-) 


'^edsa-ie  da  um  cm  cas.»  de  fo. 
milia,  çara  pcísoa  de  respeito  e  que 
permanece  pouco  tempo  no  mesmo 
moi,  que  posra  receber  duas  pes. 
soas  de  suas  relaçfics.  Drcferc-se  em 
S.  ChrittovAa.  Cartoa  nesta  reda¬ 
cção  a  J.  vMartini. 

(H.  i88t7.) 


J’.  VcrRiie  de  Abreu 

Desejs-ie  falar  a  este  senhor  com 
a  maxima  urgência;  i  rua  iDuis  de 
'Dezerabzd  «.  »%. 


Vcnüc.M  um  canal  desta 
também  vende-se  a  caebarra.  B 
dos  Fassos  i3ã*  sob.  (H. 
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mPOTENCIA 

X  USEM 


0  MELHOR  FORTIFICANTE 


^  Suspeuoríos  faítisii  4e  2$,  pori . .. 
e&  Meiis  para  rapazes,  grande  saldo,  pan  .  . 
S5*  Meias  fíiissimas,  cêres  lisas,  par.  .  > 

g  Chapéps  e  gorros,  grande  saldo.,.  .  . 

9Lm  Aventaes  ea  fantasia  americaiH»,  3$9  é. 

Toucas  de  seda  fínissima,  de  15$,  por.  . 
^  Costumes  de  brim,  de  10$  e  9$  (2  ,a  4 

2  amos).. . . . 

Camisas  peito  pregas  |4  linho.  . 

^  Costumes  brancos,  guarnição  azul  (2  a  6 

o  annos) .  . 

Dolmans  brancos  de  25$000  (10  a 

fi»  annos) .  . 

Costumes  em  paletots  de  27$  (10  a  15 


ligas  améficaitis  (saldo)  de  2$5(K)  por  -  $900 
Snspcflsonos  sjrst.  Guyot,  de  5$,  por^ .  .  2$900 

Cuecas  de  calicot, superior, "de  5$  por.  .  3$200 

Ceroulas  de  cretone, extra,  de  6$500,  por  3$700 
Cãitos  anaricanos  legítimos  de  6$,  por.  1$900 

Ciatos  firélla  de  pressão,  de  9$ .  2$9Q0 

Lenços  inglezes  finisminos,  Ytk  .  .  .  1$900 

PyjhpMS  em  percal  inglez  fmo.  .^.  .  .  11$600 
ümisas  peito  liso  Yt  línbo  de  11$,  por.  7$900 
Camisas  brancas  peito  de  côr  de  9$,  por  .  5$900 
>  Gratatas  em  sêda  York,  de  7$,  por.  .  r  3$800 


09  'Meias  brancas  em  saldo,  par.  .....  $800 

Meias  côres  lisas,  cores  diversas,  par..  .  1$500 

.s  Cintos  em  fantasia,  grande  moda.  .  .  .  1$500 

«  Camisas  para  dia,  finíssimas,  4$600  e. .  2$500 

en  Corpinhos  inglezes,  artigo  fino  de  7$,  por  2$900 

^  Calças  bordadas  de  fino  calícot .  4$500 

^  Saias  de  bordado  largo,  de  9$,  por.  .  .  4$700 

Camisas  fino  bordado  para  noite .  5$800 

g  Meias  brancas  (saD^dessous),  par.  .  .  4$500 

Chalés  gaúchos  em  pura  lã,  de  40$,  por.  26$800 
Mpnteaux  de  cazeipíra  guarnição  de  vel- 
ludo. ,  .  .  .  ......  59$200 


^  Fronhas  em  cretoie  ipgles^  desde .•  1$8(I0 

m  Lençóis  fines,  solteiro,  desde. ....  S$900 

O  Cretone  inglez,  quatro  larguras,  iit.!' .  .  4$300 

1^  ^  Morim  largo,  superior,  peça  ...!..  8$900 

Toalhas  felpudas,  inglezas,  Yé  k.  .  4$S00 

O  Leiçóes  para  banho,  grandes,  de  9$  por  *  5$200 

10  Pegnoirs  americanos  c|  capuz; .....  '  22$800 
g  Americano  cru’;  su^rior,  peça.  ....  10$700 
^  Algodão  enfestado  para  lençóes,  peça..  .  23$700 
^  Cobertores  fantazia  e  lisos,  a  11$700  e.  5$500 
Lençóes  cretone  inglez  para  casal. .  .  .'  11$2(I0 


Reabertura  HO J£  ás  1 1  horas 


Entre.  GÒNÇALVE5  DIAS 
- - .è  AVENIDA - 


Ar.UCAM«SH  cm  1*^^" 

Vaiacotrs  coni  acis  ([uurtno. 
salrui,  jarditii,  qiurtn  tic  lianho  («nr 
ltito$ooa  raün.  Inf.  itn  l.arvu  il«i 

CoriocA  n.  sobrado. 


mobilAdo  r«UCA*SlS  cm  Santa  Thereoa  ca- 
dc  íami-  /X  sa  rlcamcote  nnobilada  com  'i 
I  quartos,  üuas  aaUí  «  quintad.  f>or 
oBiS)  E  CAoiooo.  Jnf.  no  Lârgn  da  Carioca 

;  ti.  ij,  Mrbado. _ fl(.  roSBO  T 

ia  casai  «.  *1  m  — 

«’  uliii.  A  LUCA.Si;  um»  sal»  Jc  .Ircnic 
XV  ,ir»  eonsulloclio  ml  Mcnploriu, 
«70  t  !«'<■  ("'W  ">“1111:“.  i  '«»  Urugunv»”» 

n.  At. _  (II  ite-i;)  !'■ 

■i-f  X'.  XlUCA-SE  n»  Lap»  c»»»  parâ 
XX  peniio.  com  dfi  quartoi,  niuti» 
18718)  E  -SooUoo.  Inf.  no  Utgo 

'  <r  ■!  da  Varioca  u,  uobrndo. 

Ptono,  b  (II.  igSSt)  P 

”*  tA  I.UtiArsii  «m  Palita  Thercia 

■.£,)  p  iX'  caia  com  dois  quartos,  duas 
/  ,  ■  :  salai  e  quintal,  '  por  mSuoo.  tní. 

.1-  rr«n.i ..  «  ,  sobrado. 


A  LuGA-SE  manifico  quarto  cni 
casa  do  tainiTia,<,coni  pai*8o  e 
oeni  mobtUa,  a  raifaxrs  «tu  n  ca.<al  seqi 
filhei,  na  rUa  Rr/ito  Msbua  11.  !,5,  Cal* 
tcte.  (II  197^4)  G 

ALUCA*SlC  rm  boa  iraiuvcrsal  dc 
Botafogo  casa  com  mís  quartos, 
«luas  salas,  janliai,  •atutntnincruc  mo- 
ItiUda,  por  iDu$aao,‘  luf.  no  I.argu 
da  Carioca  n.  ta,  lobrado. 

— — 

ALÜGA*SB  «a  Gavca  "liãlaccte 
lindo  com  cinco  quartos,  trcs 
sahi  c  }ar«iím.' por  43o$rt«Ki.  Iní. 
Largo  da.  Carioca  la,  aobradn. 


RECISA-SE 


_  coaiobctra  pata  pe* 

JL  q^cna  faiaiKa,  cm  Santo  fhercia. 
rua  Triuninhi  ti.  jA;  prcfcre  se  que 
€oxíDhe;à  Icatccza  e  alj^in  outro  »er* 
viço  Icvt. _ '  (H  ÍQ869)  B 

rKECl^A^hK  de  uma  «cozinheira 
bom  trivi:il  e  mais  pequenos  ser* 
'viçou,  no  Brutevacs)  j8  de  Setembro 
n.  174,  ViUa  Isabel:  quem  nlo  esti* 
ver  nas  condições  é  escusado  apre* 
■entarscí  (H  i86jy)  B 

P jíKCISA-SETdc  uma  coViheíra  na- 
ra  o  trtifat,  em  casa'  üe  familía 
de  tratamento.  Trata^K  A  rua  Kufino 
de  Almeida  t».  34. _ (H  18687)  H 


l^ni  11  de  .Setembro 

:\r.  GOMES  &  c.* 

ij.  TRAVESSA  DO  ROSÁRIO,  13 
Das  cautclaa  vencúlas^  podendo 
0»  srs.  miitnarios  HEPORMAR 
011  rcsgiitnr  as  itttas  cautelas  Ate-  á 
lorA  de  principtar  o  leilão. 


PRECISASE  de  um  empregado  que 
tenha  pratica  dc  arrumar  quar* 
toi,  que  dc  boas  referencias  de  sua 
condueta :  na  nu  Colina  n.  a6~EiLa* 


QALAS  —  Aluga-se  urca  nu  dua»  cs^ 
V?  naçosuu.  dc.  frente  para  i>  iardlm 
«U  uluría.  a  faiiiilla«  ou  cnvallieircs; 
entrada.  |ic)a  rua  Cattclc  n.  t.  mb. 


ait.  sobrado, 


A  LUGA.SH  na  Praia  Formou  Uma 
iv  casa  com  trra  qunrtos  c  duas  sa¬ 
ias,  jiur  7u$:  in(arin.içucs  6  r.  Sete 
rfe  Sêtembr«>  CU,  std».  (If  10878)  L 

ALUGAM  SE  qüarins  a  niuços  dc 
couuuercio.  com  nu  >rm  mobília. 
Kiu  Vlscuiiüe  Itauua  n.  tsj. 


entraila  iudv' 


S.M.íV  de  frente,  cow  . 

pendente,  aUigu*se  em  easn  dc,  fa¬ 
mília.  a  cavalheiro,  na  ma  'Corrêa  u»‘ 
tra  141.  Ila  lelepbonc.  (11  18781)  L* 


Leilão  dc  penhores 

iUM  in  DE  SETKMIIRO  DE  lòm 
Campelld  &  Comp.,  rua  Luii  de 
Cam&ei  n.  .\6,  (azem,  doa  penhore* 
vencidos,  poilenrlo  ns  senhores  mu* 
luarloi  ’  resgatai. M  nit  reíortnal-o» 
alâ  i  lioru  de  começar  0  Icilho. 


‘Larga  da  Carioca  la. 


TRATAE-VOS 


REMEDIOS 


Nnmcroaos  attestadoa  imciouiicg  o  ostrangolros  compro.* 
Yoni  n  efficniTn  «los  cispccificos  "MlillE" 


Qtuudo  sccemilarcm  nSo  coniprei, 
MRi  verifinr  oi  nrcç»  tli  DROGARIA 
TEIVIC,  i  rua  Uutnói  Air»  n,  ■•«. 
cm  (renie  n  rua  Goncalvca  Dla,.’ 

(ltl4S) 


Leliao  de  Penhores 

Em  16  de  Setembro  «le  1920 

Goinarães  &  Sanseverino 

5,  Travessa  «lò  Theatro,  5.  o 


Aluga-se  uma  ,aila  mobUaiti,  de 
(rente,  cnm  ou  lera  pensio,  1 
rua  do  l-avradlo  n.  i6j  (lobrada).  Tem 
iélenhonc.  (tt  iBÍ66)  E 

ALUGA-SE  um  quarto  em  caia  de 
família,  a  ca.al  iorio,  -Rua  To* 
biay  Bapeto  S5-  eaia  avenida. 


SENUORINA 
(Mure  n.  ii) 
Molcstias  de  senhoras, 
docni;ns  do  ulcro. 


BOM  SUCCESSO 
Facilita  e  auxili»,  o 
parlo. 


Unj  remedio  que  se  im¬ 
põe  à  eonfíariça  dos 
.  doentes  e  dos  ntedieos 


(lo  Caltcte  casa  mobil.ida  com 
todo  luxo,  com  quatro  quartos,  ires 
ralas  c  jardim.  Inf.  no  Xeargo  da 
Carioca  ti.  12,  sobrado. 

_ '  (II.  19881)  O 


1>.A,  Rua  liuiz  do  Camões,  l.A 
lias  caiiteins  veneldas,  podeii. 
ilo  MCI-  refonnadns  ou  resgata, 
«las  ató  tt  l)ai'A  do  leilão. 

(U  18745) 


DROGAS 

A  PREGO  FIXO 


LECCOHRUEINA 
^  (Mure  n.  55) 
Leucorrhéa,  corrimento 
hranco. 


NAUSEINA* 
(Mure  11.  26) 
Nauseas  e  voroilos  da 
liravidea,  enjoo  em  >  via 
gem ;  enjõo  de  mar. 


ALUGA-SE  por  contrato  n  predio 
novo  dl  rua'  de  Sr  Pedro  171, 
com’  loja  e  ildis  lobrado,;  Irati-ae  i 
rua  Luiz  de  Caiafle,,^8^  (H.  18668)  E 

A'LUCAMiSE  ‘a  salãí* Se  frente,  sem 
niohitla.  cm  cava  de  família,  a  ra¬ 
pazes,  uma  por  130$  e'oatT»  por  looS, 
e  uni  quarto  de  frente,  na  Avenida 
Meut  de  Si,  n.  3t3  (»’  «lidar).- 

_ ^()l_i86s6)_E 

A  l.UGAM-Sr.  booi  salas  mobiUdaa 


O  ih-.  Ticmo  dc  Aquln  o  receita  aos  seus  convolcs. 
cf-nte.s  <«  Htlnsta  o-s  bons  rc.saitados  qno  tem  obtido  com 
0  «mprcBO  «Io  p«><lero8o  tonico  \7í 


dentifrício  mure 

(Usn  externe) 
Anllscpltcoi  preventivo 
da  carie  dos  dentes  e  de 
todas  as  molc..tia9  da  . 

bõca  '  . 


'  \  LUGA-SE  na.  Laranjeiras  casa 
XX  mobilada  com  dot,  quartos,  duas 
salas  e  jardim  por  3oo$oi>o;  Inf,  na 
-Larsu  da  Carioca  n.  la  sobrado. 


ANEMIA 
(Mure  n.  78} 
Anemia,  fatia  de  sangue. 


Rua  Primeiro  de  Março,  14,  16  e  18 
Rua  Visconde  do  Rio  Branco,  3f 
Rua  Conde  de  Bomfim,  302  e  304 


Todos  os  qno  so  sentem  enfraquecidos  não  só  pela 
innifstia  voiiio  tnmbcm  pelo  trabalho  intellectiial  ou 
pbysioo,  ilcvem  usnr  u  poderoso  tonico  VlDAIiON, 
Rerto.u  do  quo  obterão  optimos  resultados. 


E' muitas  outras  especialidade.,  deste  laboratorltr.  . 
Peçam  o  nosso  C.ATALOGO  GERAL,  cotii  208  Paglnai,: 
que  será  remettido  GRATUITAMENTE  pelo  Correio.  Nelle  le 
encontram  todas  as  instnicçõcs  c  preços. 

Laboratorio  Panllsta  dc  llomoeopntliln 
ALBERTO  SEABBA 

30  —  Rua  Marccliol  Deodoro  —  30  (Largo  iln  Só), 
Tclcph.,  Cent..  2798  —  S.  Paulo  (Brasil). 
Depositários  .no  Rio  do  Janeiro  :  —  TEI.VEIRA 

NOVAES  db  Cia.  —  Rua  Gonçalves  Dins,  61.  (8717) 


ALUGA-SEcmcüadêpêqüêõafà- 
niilia  uraà  boa  e  eonliiruvd  sala 
de  freiile,  d  moços  ou  a  euai 
letn  (llhoi  que  it3o  we  nem  coxinhe. 
Na  r.  Frei  Caneca  59,  lobrado. 


tA^L*GAjSE  nxH  -Laranjeiras  pala* 
cete  bem  mobiUcIo.  com  quatro 
salas,  quatro  qunrtos,  par.*i  familta 
de  irande  (ntamento.  Inf.  no  Lar¬ 
go  d»  Carioca  n.  12,  Nobniln. 

(11.  içssi)  r, 


Unlco»  depositários  cm  todo  o  Bragll 


^?elsQn  Sampaio  giÇ 


bm  irrnis. 

MARIA  EUGENIA,  pobre  velb^ 
icm  0  menor  recurso  para  ■  lUa  lub* 
liiifneia: 

THERE2A.  pobre  ceguinha  lem  lu* 
■ilie  de  ninguém. 

VIUVA  SOARES.  vellM  aem  poder 
trabalhar;  ,, 

VIUVA  SANTOS,  com  68  aonoa  de 
edide,  griveraenie  doente  de  molci* 
lúi  hicuravcit: 

VtUVA  DE  UM  JORNALISTA, 
lem  0  menor  amparo  t 


ALUGA.I^H  eni  ItotAfugn  cnua 
mobitnria  com  Ires  quartos,  duas 
Mha.  jardim  ao  lado.  por  3806000. 
Inf.  Largo  Carioca  ix.  sobrado. 

_ (li.  toS80,C 

A  -LIJCA-SF.  em  hw  '  ru.i  de  Bota, 
iX  fogo  oua  com  quatro  quarln*, 
tr»  Mlaf,  jardim,  {mr  3ofi$AQo,  Inf. 
no  -T^argo  do  Carioca  11.  ix.  «obra¬ 
do.  Vende-se  alguma  mobília. 


nV\  ÜRUGUAYAXA  119 
TeL  Voilc,  5565,  / 


Rio  do  Janeiro. 


(11063) 


A  LUCA'SB  perto  do  rug  Ge 
xli  Fedra  casa  com  tres  qtu 
limu  sal.in  e  quintal  por  asol 
Inf.  Lnrgo  Carioca  ra  sobrado 


A  LUe.A-SR  cm  Botafogo  casa  çotu 
i*i.  s«(e  quarto»,  tre»  lalaa  0  jar- 
diui,  por  400$ooo,  Ihl.  no  Ii-argo 
da  Carioca  n.  u,  tolirado.  , 


(10x93) 


'RECISA  SE  de  6  copeiras  ami- 
madeiru,  paga-oe  50$,  60$.  70} : 
I  13  dc  .Maio  u,  40.  Tel.  xftSB,  C. 
Rodrigues. _ •  (H  19837)  C 


LUfiAM-SB  3  copriroR  iiioçoi: 
.  condueta^  Rua  i.t  de  Mniu 
aB38  C.,  Rodrigues. 


X  pa/.,  com  iníormaçôc»,  para  pres¬ 
tar  serviços  «lomeslicoi,  das  7  hora* 
da  rtianhi  ao  meio  dia,  em  casa 
pequena  {nmiiía,  podendo  ficar  lam¬ 
bem  todo  D  dia;  rua  Vieeonde  do  Sil¬ 
va  11.  15-  (H  19H60)  C 


ns  rapaies  <lo  aho  conmicreio 
preclxsm  de  um  quarto  ou  sa|a, 


com  oü  sem  pensgo,  cm  casa  de 
mllU  distincta.  Resposta  para  J.  Mar- 
çal.  Bencdictinos  n.  is*  sobrado. 

_  (H  18804)  K 

IpSCRIPTORIO  com  ou  icm  movcli. 


famüm 


ALUÜAM-Si:.  cm  casfi-  de  -- 

disllncla,  optimos  quartos  niolii- 
ladns  c  iiwlependenlc»  n  casal  oit  ca- 
valheirr»*  dc  iratíimeuto.  mmln  OMCio 
conforti).  hgar  miiiln  «andavcl,  jar- 
dfm.  etc.,  á  rua  Conde  de  Iraja  '»• 
134.  Telfpb.-  Std  X900.  Itoiidcs:  \o- 
luüUirios  c  Largo  Leões, 

_ (li  19770)  11 

Aluga-se  no  Ii»one»na  cosa  çnin 

quatro  quartos,  dua»  «al.^».  jar¬ 
dim  e  entrada  pam  nulmnovcL  por 
6008000.  Inf.  no  Largo  dn  Carioca 
n,  la,  lobrado.  «  (ff.  io99t)  fí 

ALUGA-SR  em  Copaenhana  pala. 

ectC'  cora  quatro  quartos.  Ires 
'ulas,  jardim,  luxuosamenlc  mobila¬ 
do.  Inf.  no  Largo  da  Carlos  ij. 
ij  sobrado.  _ (tf.  19881)  U 


ÂRRUMADEIRA.  Precisa-se 

iini.i  ijUc  pas.c  V  engamnie. 
rua  S.  rranebeo  .'(«vier,  63.  ■' 


LUGA-SE  en  Copacnbuiui  palaciíe 


ALUGA-SR  n.n  I,>-ir.in)ciras  ca« 
cnni  doU  quarto.,  uma  vala,  po. 
r.«ti  hiibilavcl,  rtc.  Inf.  na  rua  da 
?artne.i  n.  6.1,  «obrado,  .ala  6.  da. 
9  bnra.  em  dranlc. 


^4,  I-  andar,  fundo».  (H  iSgaSl  K 

0*8^1  l'lC/rsi-:  eom  iiio,$áo'ã  a 

quem  arranjar  .  uma  ca».  cUja 
■luRUCl  nin  cxccila  de  a«aS  mcnsac, 
que  lenha  <  nnarlo»  e  z  ulaa,  nai  re¬ 
dondeza»  da  larao  da  Lapa  '/i  rua 
Sm  'Luzia.  Reeadoi:  Praia  da  Lajia 
'n.  , ,11. ' _ (11  i.fiQol  P 


\  MA  SECCA.  PrícisjM  ’( 
/XV  dantlo  hnas  lotorinaçiiefc 
Condo  de*  fraj.á  lap.  (II  < 


A  LVGA.BB  .  optim*  .-««ila;  no 
^  Lnrgo  dn  Ctirloi»  12,  so. 
brado. 

(H  10881) 

ENSAO.  Di  »e  a  eavalhelroj  dc 
Inuncnto.  Rua  Senador  Dantti 
n.  68^ _  (K  18709)  » 


AI.UC-  LSE  opiiina  lavadeira  e  en. 

qoi  .madeira  de  lu.lro,  afian(ada< 
boJ.  H.  Senado  n.  .«6.  Tel.  C.  Sb?. 

(II  1887;)  C 


, VGA. SR  na  Cidade  Neva,  caia 


prvei« 


\  i.rn.vSR.  V.  cx.  ,  -  - 
XV  rin|irrs,nb  afiançada?  TcUpImne 
para  Xnrle  3608.  nn  diríjaie  i  tua 
il.i  AltanilcKa  ib  II7.^  RmptcNi  de  In- 
t\irn<acOc«.  e  õ®  xAi  encmtimcnila. 
.Vão  é  agcnclp.  A  commi.dlo  rjue  co; 
-na.  caw  a  empregada  nJn  agrade,  ê 
rrí|ltoid.i.  Cau  muito  qéria.  Dá  ou- 
na.  infnrmacõc.  (II  U 

4  l.('(;.\  Sl'  uma  rapariga  para  co- 
aX  zinhar,  cm  caM  ue  eajal  «cm  (i- 
lhe»;  dorme  fòras  Iraia-M  rua  Santo 
Amaro  107,  a*  andar.  Callclc. 


minuloi 


'A  LUCA-Sr.  a  cinco  , 

XX  centro  ca»a  com  deii  qiiarloi  c 
dna.  aala»,  por  2508000.  Inf.  no 
(,ar|o  da  Carioca  u,  sobrado. 

•  »*T  -  •  AS  -  4  e 


A  LUGA-SE  em  cata  de  famíMi  de 
/X  toâ*}  0  respeito,  um  bom  oõarto 
de  frente,  mobilado  e  com  pensio,  à 
f.  j  de  Dexcoibro^  4^«  Cattete. 


TOUROS  E  PORCOS 


QOBRADO.  Precfaa-se  de  üm  i*  oú 
*3  andar  no  centro  da 'cidade,  pr.v 
prio  para  peosSo;  carta»  neste  jornal, 
a  W.  C, _  (H  10783)  E 


le  volta  dn  Eurnpu.  corn  pratica  noa  Riclboreu  hosniia»  e  citu- 
rtn-  c*pccl.'tei  cin  Paris,  Berlirn.  clc.,  DB-  ESTELLXTA  LINS 
(r>  assistente  ilc  clinica  cirurmea  ilu  Faculdade  dc  Mcdicira)  .com- 
mt  ica  nos  {nlercss.Tdos  que  diipae  de  uma  bem  appnrethada  «ala 
ilc  -ipcrações,  quarto  e  cnfefraxria»  p.ira  o*  teu»  clientes. 

Vcccita  docotes  do  interior  e  doi  Estado*.  Nos  honorários  das 
op  'açõcH  ficam  inctuMas  as  díafiai,  medicamentos,  curativos,  etc. 
tnformuçõrs .  f  consultas,  üai  ta  6i  j8.  —  S.  JOSE',  Bi.  (7600) 


A  LUGA-SE  nn  Flamengo  paleceie 
cfim  6  amplos  qiiariu.^.  3  «alas. 
jardim.  Inf.  largo  Carioca  to,  «ob. 

(íi  ipsur.i  r, 

Alugam  SL  bons  «uiarto»  para  mo¬ 
ços  «ollclros,.  Ulleira  4a  Glor’a 
n.  37.  10817)  C 


(PaiilUt^) 


ÃLUÒA-SE  em  casa  dc  famtüa  .dts* 
'tinetâ  um  aposento,  com  ou  «em 
moveis  e  stin  prns8o.  a  cavalbv«ro  de 
tratamento;  r.  do  Cattete  sobrado. 

(U  18667)  G 

A“  LUGAM-SK .  »  esplendidas  salas 
mnbdailas,  a  pessoa  de  tratamen¬ 
to,  Rua  Pedro  Américo  n.  16. 


lí  V)7.IN‘íir.l[U)S.  caipintciros  e 
V/  'cTcaiUis  psr.i  fiira,  prctgíam-ao 
urKcnle.  ú  r.  Ilosplelo  n.  314- 


Al.UG.VSU  em  Copat.Tluna  .potn- 
A  ceie  com  quatro  «ju.irtos,  quatro 
«alas  c  jardim  por  66fiSooo.  K'  mo- 
failndo.  Inf.  no  Largo  da  Carioca  n. 

_ t  ü  ♦  tpSSi)  11 

A  LUGA-SE  no  Ipanema  casa  cnin 
ZX  cinco  qu.uto4,  duas  salas,  jar¬ 
dim,  por  4ây$ooo.  Inf.  no  Largo 
da  Carioca  n.  12,  «obrado. 


ISA-SK  dc  uma  llia  laradeira 

ngomnudelro;  rua  Pajrsandu 


T>E0UEN.A  fnrailia  de  tratamento,  4 
X  peaioai.  prêeita  de  iima  emprega¬ 
da  de.  confiança  e  lítnpa,  que  durma 
no  alugufi  e  sníba  bem  cozinhar,  lavar 
e  engommar  roupa  de  homem;  tratar 
dai  7  itx  ás  9  c(a  manhJi,  6  r.  Eita- 
fogo  1^9,  piedade  («nburbio).  Paga-.sir 
a«  passagens.  _ (HipgiS)  D 

PR£CtSA*SE,dt  menino»  para  apren¬ 
dizes  de  uma  nova  Industria  de 
fiiluro,  n  rua  Friippe  CamarSo  n.  151. 

(H  48708)  P 
T>RECIS.A*SE.  urgente,  das  'pessoas 


ALUGA.M-SE  aala  t  quarto  Juntos 
on  separado»,,  bem  mobilados, 
com  boa  pens.io.  nufi  predio  novo  e 
muito  indcpcDdentp,  Avenida  Mem  dc 
Sá  181.  ^  ^  (H  18817)  E 


LUGA-âB  em 


Thefexs 


uma  casa  com  trei  quartos  e 
duta  «afn.  Inf,  na  rua  Sete  dc 
Setembro  n.  xii,  sobrado.  ’ 


B  felicidades  nos  negocíõnjí 
nmor«  uiidc,  realizar  .6^ 
vuasos  tfcsdjos.  CarU*j 
com  cnvcluppe  promp^, 
imía^TCSpost.*;  ,t  mme.-CX* 
de  Oliceiia  a  Chacara  ddrj 

Amlrodcs  c-  n.  as.  Niclhcroy,  -i>5 
(ir  i66Ô5>;| 

A'LUCA*SF.  «o  Kio  <.(itnpridojcaáA| 
^  coin  sete  qiiitrlos.  irei  zalas  e; 
jardim,  por  lOoSooo.  Inf.  no  Larg^ 
da  Cstioia  II.  u.  «obrado.  , 


\  LUFtA.SK  nptíma  cozinheira  i|e 
jk\  fiiruo  c  fngSo,  afiançada.  on$. 
B.  Senado  n.  36,  Tcl.  C.  867. 

( U  iBBy.t)  B 
l|Rt;riSA-SE  dc  cozinheira  «lo  Irl- 
I  v’.al.  tem  «ric  dormir  no  aluRuel, 
na  i’raia  «lo  Flamengo  n.  ,468. 

rU  tK86o)  B 
1>hi:í  tISA-SlC  de  uma  corinheíra  «lo 
:1  trivial.  Airnida^  -Atlahtioa  ^n. 
*;>o  TL  Botafogo,  premimo  ú  rua  Xa. 
vier  da  Silveira,  lelepbnne  Ipanema 

•  .:o. _ (II  18874)  B 

1>KfvCI5A*^K  de  uma  scnhor.i  dê 
I  edade  (brancnl.  para  coztnlt.ir  e 
I  ivar  roupa  em  pequena  família  es¬ 
trangeira.  na  (isvea.  E’  hrcr^sailo  «rr 
de  iiniila  confiança,  dnndo  refrrrn- 
ci.vs.  Apre^ei)t.sr  se  na  nia  da^Míse- 


ALUC.-VM-SK.  desde  já,  dois  tic- 
quenôs  palaccici  em  Cn|«eaba- 

4i4.  com  ircs  quartos.  Ires  talas,  ca* 

du.  eManrin  a  conilrucçSo  prestes  ü 
acabar.  Têm  jardim  c  optirno  ba¬ 
nheiro,  par  50ü$4MRi.  Inf.  no  Ijirgo 
da  Carioca-  n.  lí,  5ohra«li«. 

(lí.  I 

Al.Ut’.A-SH  rnT  Copacnhaii.i  brlb 
COM  mobilada  .ernn  «íoairn  quar* 
los.  duas  salas  e  jardim  pnr  6dd$'jou. 
Iní.  Largo  Carioca  la,  sobrado. 

(it.  iqSBi)  ti 

ALl’<iA-5K.  tua  U.nrro»a  n  10.  n 

pessoa  dinuicia,  uiiu  «ula*  de 
frente  e  para  0  mar. 

_ _ (If  10304)  Ti 

V  LUGA-SE  «luarlo  uu  »aU 
.*dos.  com  pensio.  em  mc  fa- 
inilia  «Ic  tratamento:  Aven.-Ja  Aif&n- 
ilea  n.  ftia  Bj  telephone  ípnemn 


A  LUGA-SE  cm  ^aata  Thereia 
uma  ca«a  com  quatro  quartos  e 
duaa  salas  por  3.zo$ooo.  Jnf.  na  rua 
Sete  Setembro  ait.  sobrado. 

(H.  19879.)  P 


A  LUGA-SH  linda  sala  ou  quarto  ri- 
Ã  caincnte  mobilados,  n  rai'JÍheiro 
de  todo  o  re.speito.  em  ca«a  «ii-  famí¬ 
lia  de  tratamento.  Sanln  Amaro.  Ó7. 

(  N_>9794)  G 
<  A  J-Ut  8.VM-SK  na  Glrrrin  ircs.  ca* 
á\  sas.  srtuW  uma  cotn  dois  quar- 
tiH,  duas  salai,  etc.  ínf.  na  rua 
da  Carioca  n.  63,  snbrado,  tala  C, 
dis  9  borat  em  deante.. 

<1K  G 

PRECIS.A-SE  «Ic  uma  casa.  eni  b<>ai 
condições,  sendo  preferível  t®  au- 
dar,  numa  lUt  ruas  trantversaei  h  du 
Cattete,  com  quatro  ou  cinco  quartos 
e  duas'  salas.  .\tc  6do$ooo  por  mcz. 
Diíc  fxícllente  fiador  e  algum  adean* 
lamcnVt.  Cartas  ay  CKríptorin  do  -Cor. 
rcio  da  Mauliõ".  cora  as  Inictaes  M.  L. 

(.11637)  U 


|3RKC1.SA  SE  de  um  servente  dc 
X  Pharmacia,  coro  alguma  pratica, 
3  a\*cttlda  Salvador  «le  .Sá  n.  aso  — 
rharmacia  S.  tieraldo.  <H  1B831)  L 


A  LUGA-SK  nma  sala  era  casa  de 
,^X  família,  com  óptima  pensio,  a 
um  casal  de  respeito  ci:  »  doU  ou 
trei  rapazes  de  tratame^o;  rua  da 
Lapa  n.  95.  Telepboue,  Central,  377». 


SEi  etn  cAia  «ir  familiaVdl 
reiprito.  um  quarto  taqbÜp' 
r.milia  Guimaries  39,.  Ca- 
_  (if  tooeOKJ 


ÃLUGAM  SE  bclla  sala  de  frente  e 
quarto»  mobilado»,  pintados  c  for¬ 
rados  de  novo,  com  pcniSo,  a  prrç.'^» 
rauito  reduzido».  Pcniâo  Familiar,  pra¬ 
ça  José  de  Alencar  14.  Cattete  (jimlo 
doi  Ainho»  de  mar).  fH  19685)  ti 

A  LUG<A'M*SG  2  quArto.n  nio« 
bllados,  iim  com  pntrAdA 
indeppndoBU*,  a  CRTtilIicinis,  ti 
rug  Pinheiro  Marliaclo  11.  3-I* 
Xarnnieiras.  (U  10766)  J« 


A  l.UGAM^SE  esqrí  iloflos  para 
XX  médicos,  advogados,  dcnilst.is. 
salas  para  modUlas.  etc.,  na  rua  du 
CuvMior,  avenida  ,  Rio  Branco,  ruas 
dos  Andradas,  Rodriiço  Silva.  Gene¬ 
ral  Cornara.  Anemblca.  Sete  de  Se* 
lembro,  rrimeiro  dc  õfarçb,  S.  Jo«í. 
Rosaria,  Alfândega  c  Ourives,  de 
tooSoDo  até  600I000.  Iní.  no  Largo 
da  Carioca  n.  JC,  sobrado. 


_ fll  18378)  F 

LUGA-SE  um  quarto  mobilad,'),  á 
.  rua  da  Lapa  n.  ai,  t*  andar. 

(li  18849)  F 
LUGA.SE  cm  Santa  Tbereza  ca- 
L  5t  luxuosamenlc  mobilada  com 
eo  quartas,  t^.s  salai,*  banheiro, 


■t*  .  (H  Í97Q0)  C 

Kl  OISA-.^^E  luna  peqUena  dc  iz 
o  14  aunos.  para  iiequeno»  scrvl- 
>'  um  cOMil,  rua  Campos  da  Faz. 
^  Rio  Comprido.  (H  ipBio)  C 
h  ClSA-SE  ilc  um  pequeno  para 
.  pciro  e  in.iiv  serviço»;  cm  cn»a 
•1  ca«al  «cm  íilbos;  rua  Riacliiicln 
lerrco.  ^  U  iqSss)  C 


' _ íH  10748)  R 

rRKClS«\-Sl''  de  mii.-»  cozínhnra; 

rna  Pereira  -Vunc»  n.  33. 
_  (TT  lorrO  TI 

PUKCJSA-Sr.  dc  ra  cozinheira»,  pa- 
p.i-lc  50S.  6f»S,  70S,  00$,  rua  13 
ie  Maio  n.  40-  aSÇs*.  Cen..  — 

Rodrirucs.  '11  10836)  It 


tiz  c  Barro»  n.  363.  (H  19739)  Õ 

PRF.(’Í?;A-SE  de  iim  lUbograpbo  c 
também  impressor,  â  nu  dti  Qui- 
landa  n.  80.  (H  19740)  U 

PkKClSA*5E  «ie  wni  rapaz  activo^ 
para  servente,’  no  Cymnasio  Pio 
Amcrionoi  rud  Teixeira  Junior  n-  48 
—  S.  Cbiistováu.  (H  19655)  D 


ALrcLÍ\-SK,  em  casa  dc  famiha': 

imli)  0  respeito,  um  arej3<áp  qógri^ 
ts.  roro  tre»  janeUa»  nzra  a  roa,  cfum 
peniât).  a  casal  sem  ftlbos.  Rua  Arii^ 
lide,-  I.oHo  n.  8t.  Proxtmo  á  rua  I\a'd^ 
duík  Lobo.  Tilcplionc  V. 


i  LUGA-SE  por  5oo$ooo  a  cau  09 1 
/X  da  rua  Cop.icabana.  Cliavei.  por 
favor,  DO  n.  996,  tel.  j;»4  Ipaiirma. 

Ui  i3i)43>  n 


ilegível 


|m±y|LljJlJ|U 

1 

wff 

t 


IA  QUARESMA 


si;rttà  IC^ 

■  X  *  rig  cr  Bftrrai;  ’müi0  prozimo  '4'  ^ 
S.  rrtsdaco  XavíiV»  ■  duai  .  irandci 
^reti  nivelidu  e  dracraoi  lotei  de 
le  X  ie,  todoâ  ftMcoft  e  local  muUo 
•audível.  Ver  e  uatar  no  proprlo  lo*' 
cal,  eow  o  propnetario,  em  lua  resj» 
dencia,  Maria  e  Barro»  5)4,  bu  (kxe* 
ral  Camara  116,  da»  ij  á»  15  hora». 

/If 


V  d*.»™  d.  600 
eiu«o.  com  ttnipa.  t  IpU.  Wt 
iFnnciKO  Uânocl  n.  o 

yCNiDE-SS  um.  b.I.nçi  «"•“*  J? 

kiloi.  pew.  meUli  n>.  Mliuel  de 
(riu  .  (H_j9i»4)_y 

EnSSm  SE  »  tllhurl»,^  I  “«ü; J* 


fi  ],■■■  Uiirii  rndloal  setn  uso  de  romedln»  àà 
iVr-  pTopriu  rcsldenola  dO  .doente 

«üSisminn!:!  OR.  M.  Tv  SáltDEK-ssaassasaaa» 

RUA  DA  QUITANDA  5*  —  **  *«!«  —  aaU  -x  —  Wo  de 
'>"1  Janeiro  —  Caixa  Postal  P03.  —  Píoapeciot  >e  lafornucflea  gTatíi, 
.  %  verbaea  ou  por  carta,  da»  10  da  manhA  ia  6  da  tarde.  (HiBSs^) 


ACABA  DE  PUBLICAR 


-e_i _ íHj,»yij:2i 

riiiSkRuNO  60  X  jo,  S.  Franclâco 
X  ;  Xavier,  vende-ac.  tratar  Silveira 
Hartin»  70,  B.-Jdar  ladj.  ■*. 

,  •  ,  -  (H.  tR40t)^.N 

T^NDE'SC  uma  avenida  na  Cidade 

▼  Nova,  dando  toa  renda.  Trata-ac 
a  avesídâ  Rio  Branco  90,  i*,  com  OH* 

_ -.(»  iw.S>  N 

TTENDe-SE  um-carrlnho  de  cmnca 

▼  por  8o$aoo,  cfPt  perfeito  ea(.do\  ■  á 
ruâ  enufor  Fiirudo  137,  c.  il’.  *  • 

(H  10714)  N 
^^ENDE-SE  caii  moderan  jat»  |(e- 
T  onen.  família,  no  rui  'FranelKa- 
Aunoei  n.  61,  1  um  minuto  do  bonde 
e  da  Citado  d«  Sampaio.  Eitlivoia 
e  prompla  a  icr  habluda.  InlonnVdê, 
P«Io  telepbonc  Sul  .58.: 

I  '  '  fH  i8S44)  N 

^r'KNUE«SE  um  lindo  trrrc*- 
^  Bò  A  ra«  JurkeyaClnh, 
56,01.  X  35,  por  22:0005. 
Tom  bondo  &  port».  lui  eletri, 
CB  e  «saa.  Trata>a«r  á  rua  Oo> 
ronel  Rangel  58(Ca8c«ilara). 

4  3011..  ^ 

TfENDE-SR  um  graede  terreno,  em  I 

\  Í*iRo.jno  (Ub  I®  de  fctcinbro.  4»: 
*  horas,  arrua  Buenos  Aires  n.  uj* : 


DIVERSOS 


r  A  LUG.\*SE,  por  contrato,  um  pr^io 
íA.  reformado,  com  30  apoacutos,  oan* 
do  0.  lucro  do  700  mil  réti  mcoaaca. 

§9  Rio  Comprido.  Trata-ae  com  B. 

ouia,  rua  de  S.  José,  55,  i*> 

:  (11  iBosí)  J 

™A"LIJGA  SK  um  cipitnd  tTo  quarto 
,xL'  de  freiite  de  rua.  com  peosão. 
p^redio  novo.  caia  dc  família.  Avenida 
.Paula  138.  .antíK»  rua  da  Lui. 

íH  19564)  J 

Al,üliA-hf;  um  bom  quarto  intlepen* 
dente,  coi  casa  de  família.  ■  ..apir 
■ierlo,  do  cotnracrcio;  r.  üarUo  de 
Sertoríd*,  47,  Rio  Comprido. 


ALUGA*SG  ou  di-ae  um  bom  e  gnii* 
de  (erreno  todo  cefcado,  por  cín. 
CO  anaoa.  B.  F.  C.  do  BraaU,  Engc^ 
Bheiro  Nelva.  Su4  7  de  Setembro  191, 
aobrado.  ,  “  '* 

7a’xugasi 


Gaia  indispensável  para  cada  um  sc 
diri^r  na  vida  sem  auxilio  de  outrem 
Por  J.  QUEIROZ 

EDIÇÃO  PARA  1921 


Advogado  —  Dr.  Rãymuado 

Moreira  —  *AdeanU  cuita».  — 
Ku.  S.  J..é  ..  .f.  <V^*jg>g)  s 

XNTGS  de.  comprar  0  remedio  acon¬ 
selhado.  aalba  0  prMo,  na  Dro: 
garia  André#  7’  de  Sciemoro  39*  - 


-  -Jcyer  cua  -cora 

aX  trea  quarto»,  duu  salta  e  jar¬ 
dim,  por  3508009 .  Centro  de  terre¬ 
no.  lof.  I^go  Carioca  is.  lob. 

(H.  19881.)  M 

A  líUGA  SE  ■  em  Jacarépafüa^  boa 
ctaa  com  tru  quartoa,  duaa  >a« 
ba  e  Jardim  por  rsolooo.  luf.  &o 
'Largo  da  CirÍMi'  13,  sobrado, ' 

(H.  tp88..)  M 

A  L*UCA*SE  no  Riacbuelo  caia  dum 
tres  quartos  e  duaa  lalas,  jar¬ 
dim.  por  i8o$ooo.  Inf.  ->00  Largo 

da  Carioca  0.  u,  aobrado. 

_  (H.  1988»,)  M 

A  iLUCAsBii^^EncSItíuíP^cãM 

XX  com  dola  ouartoi,  duas  sala»  e 

Suintal,  por  150^0.  Inf.  no  Largo 
a  Carioca  n.  is,  aobrado. 


Com  abatimento  de  10 

(Dez  por  oenlO) 

£*  0  momento  dos  compradores  apro' 


Comii.Mamentn  refundida,  mclliorada  «'recomposta  dc  nern  s 
do  cnui  o  Codigo  Civil  Brasileiro  em  vigor 

‘Tritenilá  a  ulllmi  tei  do  SORTEIO  IIILITAR,  Dlf  6  DE  JANE;.'., 
DB  iptS,*  completa  a  uniet  nue  estd  era  vigor,  era  todo  o  ternt. 
da  Republica  iiratileira  <tò  esta  lei.  que  i  de  imperioia*  nccessidadr  t 
conhecida  por  toüo  cidad&o  brasileiro,  oceupa  .56  pagioas  do  SECREi.v 
RIO  MODERNO,  edíçfto  de  . 

Modoi  de  iteiitar*ie  tio  icrvíco:  aervico  no  axercUo  activo;  trrapo«  * 
lervicq:  do  cafametito;  dos  reservistas;  deverea  doa.  reservialas;  ekrrci.i 
de  J*  linha;  forcas  de  3®  linba;  peuas  para  oa  reservista»;  doa  vob:-... 
rios;  dni  ehgijadns;  juntas  de  reviafto  e  acrieio;  iicnçOea  de  lervino;  !4i 
iaenè^ea  em  lempu  de  pai;  requerimeoto  para  iicnqlo  de  aervico  era  t-m. 
po  *qc  pas;  requenincnlo  para  Uençlo  por  IncaptcMade  phyiica;  do  rrr 
letmento;  do  aorteio;  diipenaa  dc  incorporaoloi  das  caderAetas;  inipt*ii. 
mento  temporário;  iloa  teserv]st.TS  navaea;  ob«ervaç0«»  uteia;  modeli.  > 
cadcruetai  de'reiervistas,  etc.  ^ 

Modelos  dc  redacçüo  olficUI  c  civaL  Indiipensavela  a  todos  os  sriil^fifi 
candídptoi  cm  concurso»  para  o  funccioiiaUimo  publico  em  geral. 

Guarda  nacional  ~  aello  que  pagain  no  Thcaouro  Nacional  as 
ics  da  guarda  naciattpl. 

"  Aliiiamanto  eleitoral  Contendo  a.  lei  n.  3.454»  de  6  de  janviro 
tgt8,  e  0  regiiiamtiiib  a  'que  sc  relere  o  derreto  o.  is*i03t  para  n  4iiw 
iBmenlo  de  eleíiorei;  em  lodo  p  Iccriiorlo  braiileiro;  dos  cleitorea;  do  al>. 
tamenio  eleitoral;  modelo  de  titulo  de  eleitor,  etc.,'  etc. 

Pigimanto  dt  custas  e  outras  de  apeia»  communa  em  cartorios,  co^ÍQ^ 
mo  a  ultima'  lei  de  receita  (no  cível  e  no  crime). 

lamato  do  aellq  A  ultima  lei  n.  3.966,  de  sg  de  derembru  i< 
rgiQi  D4  novo  reguuminto  para  a  cobranoa  do  (mpoato  do  aello.  (Só  , 
lei  oceupa  34  pa^nis  .do  SECRETARIO  MODSBnO,  cdiç3o  de  u.”  ; 
dos  papeia  sujeltoa  id  .lalttr  proporcional  como  fino  cm  todo  o  terrii-.i  1 
da  Rfpublíca;  icUo  (de  verba  e  scllo  de  eatimpUhas,  para  recibos  d<- 
IMS  commereiaes,  PAip  carta»  de  flanga,  coatratoa  conunarclaea.  prncí 
cões,  recibos  dc  alugueis.  operaçfieB  de  cambio,  contrato  da  compra  c  vn- 
da,  de  cambiaei,  ctcl;  de  fretamento  de  navios,  contrato  de  seguro  t 
troí  üe  cicriptura»,  K(r4s  de  risco, chequei,  nota  proroiaaoría.  aúciohüii 
anonymas.  etc.  Emfiiá,  todo  e  qualquer  paru  em  que  tenho  de  entrar  «dl; 
tinto  0  de  verba  cairto  o  de  eatampilba  0  tudo  dc  iccordo  com  u  ultima 
iei  do  Congresso  KnèloQal. 

Byodkatoi  profisionisa  a  aflcladadet  cooparativu  Decreto  n.  1617. 
de  *5  de  ianeiro.  de  jgo;.  * 

Canas  de  oiturauaglo  ~  Requiaitos  neceisarloi  para  coocesUn  .u 
cartas  de  naturalisaq»,  requerimentoa,  etc. 

Cartaa  de  Hancn  h-  Coiant  que  o  marido^  nSo  pode  faier  icm  n 
sentimento  d«i  muUiert  Cortai  famillaraa,  mais  de  100  modieos  differer.rA; 
Raqu^meatoa  t  petiiíõci,  mata  de  100  modelos  differentea  dirigidos  s  ii<> 
doa  as  autoridade»,  citis  e  militarH,  sobre  todo»  01  assumptos  que  se  «u 
seje;*  Carta»  commtrclaei,  mais  de  too  modelos  sobre  todoa  oa  atimni^M 
commfrciaes ;  PtocuralSe»;  Junta  Commerdal;  redacçlo  offici.nl  e  civd: 
Carata  de  fiança;  rectios:  tetra  de  cambio  e  nota  promissoría ;  nov.i  d- 
beila;  Montepio  qlvU' 1  militar;-.  Forni uUrio  do  cuamento  civil  c  rellgiokn; 


veitarem  a  acquisiç&Q  do  enbrme  e  variadís 
símo  stock  de  mercadorias  de  todo  0  genero 
rrénos  . • 

DEZ  POR  CENTO 


i : «  A  iLUCfA-^,  digo,  traipuia-ie 
:XX.  óptima  casa  em  Kaddock  Lobo, 
v.ieòin  trea  quartoj.  duos  lalas  e  jar- 
\  dim  por  3508000.  Inf,  no  Largo 
1;  dl  Carioca  n.  :i,  sobrado. 


*D  Scnbora  habilitada  acceija  en* 
comiDcndíaa  e  discipula».  Iiíiorma* 
^  ^es  ^  rua  do  lloiptcto 

1  livre  át 

I  Jli  caspa  se  coniague  com  oa  olen 
I  “Aureus^  reconhetido»  0»  memore». 
’  Reclamo  tSsoo.  Rua  Marechal  Florra; 
no  I  ig.  (H  18944),  S 

!  “ÒGNEÇAS  velha».  concertara-»c 
Jj  com  perfciçio  e  collocam.ye  ca- 
I  beiloa  naturata  *  que  ae'  pede  pentear. 
;  A*  r.  Viic.  de  Itauua  iai‘.  Qbone 
Norte  588.1,  .Timbem  compramos. 


ALUCAíSF.  em  Madurclrs  excel* 
lente  cata  cora  dois  quarto».  3 
uh»  e  quintal,  bem  mobilada  por 
joolooQ.  Inf.  no  Larjro  da  Carioca 
m 3.  «o^ado.  (H.  >9881.)  M 
A  LUCA.SE  em  .Domiuccesio  uma 
XX  casa  com  cloi»  quarto»  e  uma 
tola,  por  5o|ooo,  !nf.  na  rua  Sele 
do  Setembro  n.  31 1,  subradi».  . 


:,v-  ‘  A  Í^UGAM*SK  pnr  50$ 'e  i>o$.  somen- 
,  XX  te  4  moços  cnlteirps,  cisínluii  tie 
V  .  Dorta  e  jant^lbi.  com  doil  quartos  e 
iila,  na  ritn  (^ulliiu  n.  30.  Principio 
vV  d^,rua_HatUKicl^joho^_^l^j|94632^J|i 
JJ*  .  •-A  LU(íAM*SK  dois  bons- qunrtusr  mo* 
.IV.  XX  biiido»  cum  penião,  a  casal  sem 
^^4l’,.fHhos.  em  C3sa  rfe  familia,  cau  cm 
centro  de  iardlm.  Rua  Uruguay  n. 
v'8>v  339.  proximo  à  R.  Conde  de  Bomílrn. 
:h!'  (11  1*963)  K 

j-ÍV  A  LUCAM  SE,  digo,  »ubíõcam-ic~  o 
a  XX  um  eawl  sem*  filhos,  completa* 
mente  iiidcpciideiiies,  du>»'*  optimos 
^'<.;ápoientof,  rm  casa  de  famlüa  de  tod') 
^/'respeito.  T(iu  Alrifii  BrandSo  58  A. 
rj*  Conde  lie  Rnmfim.  (U  K 

K A  LIIC.\M  SK,  inobtiArloi.  sala  dc 
k\  XXt  frente  nu  quartos,  a  familia  de 
tratamento,  4  nu  Iladdock  Lob.n;  in* 
fnl'  formações  lel.  Villa  359. 

S  ,  '  (  IliQõg?)  K 

A  LUr.A-SE  um  coiiirooda,  cm  ^ia 
dc  mn  casal,  para  outro  nas  mes, 
nias  cnuiliçôes  nu  pessoa  solteira,  4 
rua  Marlx  e  Darrrs  359.  ea-ja  XVI. 

_ _ ^(11.19759)  K 

fc  .  ALUCASE  «a  Tijuca  casa  com  s 
XX 'quartos.  3  Milas,  45o8^<do.  Iní. 
íW,'  IjUgo  Carioca  13,  soti,  tU  !o88o)  K 
-ÃtijUAM  SK  bon*  quartos  cm  casa 
XX  dc  família  de  ir«iUmcnto,  cum  mi 
>cm  petisâci.  n  riin  Dr,  AristUles 

p  Lobo  ti.^iSg.  Hnmlei  Ilispo,  .StiiU 

V.  Alexandrina  c  ICstrelIa,  ffl  19909)  K 

AI,Ur,A-SK  lui  Tijuc.!  um  sohrq. 

1)0  com  quatro  quartos  c  duas 
Mias.  Inf.  na  rua  Sete  dc  Setembro 
*  sobrado.  lll.  19870)  K 

ALU('iA*SK  tm  1‘,'ibrlcn  bu.i  cau 
por  5no8nuii.  Inf,  11, t  rua  da 
j.,  ‘Carixa  n.  (*3,  •obr.idu.  sala  C*  ila» 
|<  tiom»  em  ileante. 


ALuGA*SH  no  Rocha  uma  cata 
oom  tm  quartos  e  duas  lalas. 
Inf,  na  rua  Sete  de  Setembro  h. 
bu.  aobrado.  (H.  lõByg)  ^.\í 

ALUC»A-SE  no  Engenho  dc  Den* 
irn  uma  casa  com  aualro  quar¬ 
tos  e  duas  sala»  por  300$.  Inf.  na 
rua  Sete  de  Setembro,  att.  sobrado. 


/^MPRA-SE  uma  pequena  plwrma- 
\J  ela,  etn  arrabalde  oa  suburbio 
proxnno.  preep  raaoavel.  Cario»  neste 
jornal  para  Cario».  (H*t98|6)__S 
IpbMPRAM-SE  piano»  em  qualquer 
v/  estado  de  cosservaglo.  pagaiido*se 
muílo  acima  do  »eu  valor;  lel.  49.U 
Norte. _  (H  lOQti)  S 


‘SE  terreno» 


- - ern  lolci  de»* 

▼  de  loot,  com  615  metros  quadra¬ 
dos,  nande»  ireas  dc  ao  mil  melros, 
própria»  #  para  •  aitíos.  a  dinheiro  e  a 
prcsUçdea.  cm.  S41  Matheus.  Linha 
Auxiliar,  com  J.  Campo».’ 

—  (H  10739)  N 

XrRNOEMaSB  'em  -rjücarépa» 
'' guA  (Freguezia),  um  hom 
sitio  plantado,  por  5:0005. 
Outro  maior  por  8:0005.  Os 
dois  tSni  abundancia  il'agaa, 
honde,  lua  electrica  pertinho. 
Trata>sc  A  rua  Coronel  Itan- 
gel  58  (Cascadura). 

_ (H  18913)  K 

\^E\ÜK.SE,  ou  aluga-se,  o 


17ENDE-S1;  uma  casa  em  Santa 
V  Tlierexa,  lendo  s  quarto».  4^sA‘ 
la*(.  varanda,  terraço,  jardim,  etc. 
ch.ives  estAo  na  rtiu  das  Neve»  n..  39- 
Trata  ie  na  rua  do  Ouvidor  ti*  187. 
andar.  (li  >8703)  N 

VR.NDK-SK  tmr  adruool  um  predio 
á  rua  Funscca  ‘felles.  com  4 
uuarto».  ^  faias,  porão  baldtave},  jar- 
liiin  c.Immi  nuintai,  tmlo  mur.vdo.  com. 
ptciamrnic  novo.  Para  iiiforniaçõei  e 
ir.itar  4  rua  da  Carioca  tt.  50,  a"  in* 
dar,  (H  1H886)  N 


^TTENDEM-SE  temo»  de  casemlra 
V  fina,  de  paletot  locco,  frack,  ca* 
aaca,  atnoklng.  a  40S,  55I.  7ol.  89$  e 
115$,  e  paietot»  linos.  d  ecosetnira 
de»de  .15$..  e  sobretudos  a  40$,  50$. 
65$,  e  vestidoh  finos  part  senhora,  de 
3S0»{  por  40$.  6o|.  95$  t  »so$*  Bran.- 
de  liquidação.  Rua  Bvarliio  da  veiga 
69.  c^xua  S.  Luiz  Gomava.  133. 


ÃLUGA-SE  no  Meyer  wmi  casa  1 2ft  contoB*  tv 
com  trea  quartoq  c  duaa  salM*  t  í”  j  J  AI 

Inl.  na  rua  Sete  de  Setembro  ari.  !*JG*  FOB  OA  Cfl 

snbr.vlo._, _ ffi.  19879)  M  .  dai’.  8siU  3. 

A“'‘LUGA-SK  na  Piedade  iima  casa]  •^ÍNhlt-SE  ao' 
coni  dois  quartos  c  duan  salas  |  Y  cçAo  soUda. 

fior  louSooo.  Inf.  na  rua  Sele  de  |  cd*  XavIcr  3õ<i  é 

SeUinbm  n.  31 1,  sobradu.  'Maracanã.  Preçu 

(If..  19879)  M  dor;  renda  11  •] 

Af,UGA'.SE  mn  bom  •  armazém  coní  ^‘u.  Aleira 

moradia  i»ara  íaiiiilla.  Rua  Viuva  j  Ifomilm. 

Ciaud*o  337,  'utinde  Cateadura.  Trataç  , 
rua  Marecbal  FlorUno,  50.  1 


w  dcxtfinlaado  —  A  vida  da»  crean. 
çt»*—  dígeatlo  J4  feita  —  Alimento 
ideal  para  doentei  de  eskomago,  iatei- 
tino»  — >  fax  engordar.  A*  venda  nos 
boai  armazéns.  Pacote  i$3oo. 


á  ^OMPRAiM.SG.  roupas  usada»,  pa. 

ga*se  tnals  20  *1*  oue  noutras  ca- 
aaa.  Rui  Evariito  da  Veiga  69,  c  ruu 
S.  Luiz  Gonzaga  133. 


lE*  roupa»  usadu,  de 
9aga-se  bem,  aitende-ae 
pelo  telepbonc  Villa 


homem, 
a  chamados 


_  _  _  (If  i98r4>_M 

ALU(i^‘SÊ  iin  Eucantâilo  caiâ 
com  dois  quartos  ti  duas  salas* 
Jnf.  lui  nu  da  Carioca  n.  63,  ao- 
brado,  hala  õ.  das  9  horaj  eiit  ilcanle. 

Mf.  tq8;3.)  M 

A-I.LT.A  SK  em  S.  Fraiidico  Xa- 
vler  li»a  eaaa  com  dnis  quarto» 
e  duas  t,ala4.  pnr  inu$ooo.  Inf.  na 
rua  da  Cirlocn  n.  ó,i.  xubrmlo,  sala 
h  do»  9  hora»  etn  deante. 

_ _ (II.^io87.'.)^1 

T.LTiiVSE  em  Manguclrai  boq  c 
XX  grande  cas.T  cum  quinta),  jar¬ 
dim.  etc.  Inf,  lU  rtu.da  Carioca  6,1, 
'ubrado,  sala  6.  da»  9  hunis  em  deaiu 

i5  (II.  >9S7j)_Nr 

"X  LUGAM-SK  no  Alcyci*  diui  boaí 
A.  cBio».  Inf.  tu  rua  da  Carioca 
n.  63,  sobrado,  saU  6.  ila^  0  hora» 
Mi^deanlc «  ( 1 1  98  7  3)  *M 

A*  "LUOAM-SE  no  RocUa""dua»  boa» 
caias,  sendo  uma  cora  irei  quar¬ 
tos,  duas  aalai.  etc.  Inf.  na  rua  da 
Cafloea  n.  63,  aobrado,  sala  6.  da» 
9  liorai  cm  deante.  > 


IMPRAtSE  um'  Ford.  Teicpbonar, 
LuU  jus.  Central.  '  r 


Compram-se  lír’™#' 

veia  avulsoK  e  eans  mooiladu.  ta¬ 
petes,  louças,  cryslaes,  cortinas, 
michloai,  cofres,  prata  e  mctacs,  e 
tudo  Qúe  represente  valor;  negocio' 
decidido  seja  qual  fór  o  valor.  Cha¬ 
mados  a  Rocha  4  dat  Quitanda 
n,  .4,  telepbonc  ssii,  Central. 

(H  17500)  S 

q0800<5T'7ãríe  aipitai,  mII.  Neo- 
O  lio.  TriTMia  do  Rourio  n. 

(H  15977)  O 

rnmirhgn  empigen,.  ccie- 

Mlinicnao,  daf,hros  e 

todas  u  moléstias  da  pelle,  aaram 
com  um  só  vidro  de  Dertiikura 
(não  i  pomada)  vidro  a^ooo.  Em 
todas  ns  drogarias  e  pharioacU., 
Dep.  geral:  R,  Acre  38  e  R.  S. 

PedrojsS. _  (HiSsio) 

jf-SoSTÚREIRA  perfeita,  tnfa.lh.  êm 
V/  tua  cui  oa  em  casa  de  iamilia 
de  tratamento.  Rua  Riachueto  aij, 
hIi  4.  (K  18787)  S 


i.encral  Rocca,  201;  trata. 
»!  ao  meaino.  (K  18648)  X 

yERDE-SE  por  ‘  pieçti  modico,  ‘um 
prcdfo  de  recente  e  aolida  cona-' 
trueçao,  de  doil  paviinentoa,  tendo  em 
baixo  "Hla  dc  viaitu. '  tala  de  )anlir, 
veitíbulo,  cope,  bwn  btn)i*ra  com  tu- 
.nheira  de  arua  qngnte  e  Iria.  coiínha 
e. quarto  para  cteadi  c  em  cima  J 
buni  dormitorior,  leudo  a  caaa  muito 
olcire  e  bonita;  cili  liiuada  na  cil.' 
tiU  de  OIbria,  a  3  nlnutoi  da  estaco. 


AVISO 


\  LL(*A*SI;  na  Tljuca  Iwa 
XX  INir  i7n8,mo,  liif,  na  rua  Ha  Ca- 
líiica  II-  <i),  ^ubraHl>.  «ala  6,  do. 
*i  lii«'aii  cm  Hdaiile. 


AviNmos  ao,  neiKii  tregucxci  que,  quando  hijtm  da  compitr  0  âF. 
CRETARIO  MODERNO,  previnam  h  pcaua  dliso  incumbida  qtSe  eslje  c 
Secretario  Moderno,  dc  autor  Queira.,  .odfçlo  da  Llvrvli  Qu.reiina 
do  Rio  d.  Janeiro.  E'  um  grosso  volume  èncadernado,  de  ^543  pagin.i. 
iinpreiu  para  ipai  n  o  nnico  qne  pouue  na  cartas  bem  {citas,  peourni-, 
escriptes  em  linguagem  clnra  e  eatylo  moderno;  mais  de  too  taodelo  ilr 
requerimentos  g  peticSei,  dirigidos  a  todaa  as  autoridades,  civis  e  milllait,. 
para  lodoi  Oi  aaaumpt,f  e  para  todoa  es  occaaiõei  necelaarial.  E.  se  as- 
lim  nio  o  ÍUtr;  le  nãe  exigir  o  Secretario  Moderno,  do  autor  J.  Quaiior, 
cdiçlo  d«  Livraria  Quarasma,  do  Rio  d.  Janeiro,  ímpreaio  pera  i,ai  — 
acra,  enganado,  porqiiai|lo,  invejosoí  imitadores  têm  ielto  com  o  mesmo  11 
tulo' uma  infinidade  do  õccrctarios  —  vtrdadeiraa  borraobatrat  — ,  verdailci- 
roa  fancarias.  .  \ 

A  8  ri...........  remelte  para  o  Interior,  com  a  na- 

•  Livrârld  l]U8r(>Snid  **"“  brevliuile  poiaivel  e  livre  dr 

LI VI UI lU  yUUI U3IIIU  deapeao  com  0  Correio,  baamn 

do,  lào  somente,  edvUr  a  sua  iinp  ortancia ,  (slooo  em  dinlieiro,  iiln 
se  acccitam  sellos)  eih  CARTA  REGISTRADA  COM  0  VALOK 
OECURADO  e  dirigida  a  PEDRO  DA  SILVA  QUARESMA,  :i 


VENDE-SE  um  superior  hann,onium 
com  transporlador.  Rua  do  Bls- 

80- (11  igtj8)  U 

TTENDE-SE  a  quiianilr  da  rua  da 
V  Paisagem  ja.  livre  e  desembara¬ 
çada;  0  motivo  i  a  dona  estar  -doeni 
tc  e  ser  lêtinba.  ‘Eptafoio.  ’ 

(H  19706)  0 

TTEN'DEM-SE:  um,  toillete  peimS;, 
uma  cama  para  caiado,  uma  rana 
para  cabeceira,  tudo  em  perfeito  esta¬ 
do.  Rua  America  41.  caaa  15. 

,  (H  18750)  0 


TOURO  ZEBU 


ÃLÜC.A-SE  cm  5.  Luii  Conzaga 
cas.i  cara  4  quartos  r  1  sala»,  por 
.lonSooo.  Inf.  7  de  Setembro  ati.  so- 
Igeicio.  (11  19878)  L 

ALUCiA.S!:  em  S.  Chmtováo  caw 
com  3  quartQH,  a  ralai.  Inf.  7 

«)i*  Selenibra  3ii«  sobrado. 
______  _  ( H  98  7  B)_T4 

ALUGA.sk  em  .Aldeia  Campista  ca¬ 
sa  rum  3  qiiartus  e  s  »ai.ii  por 
30o$ooo.  Inf.  7  do  Hidcniliro  jii,  s<v* 
brado.  (It  coBVB)  T. 

A  LUGA^SK  no  Andaraliv  uma  cara 

XX  com  3  quarios  e  .*  lalaR  par . 

ioa$D(H>;  Inf.  Sete  de  Setembro  sii. 

(H_^tqB78)  1. 
A  LUfrA-Sr.  por  150$  a  caia  ila  rua 
XX  Fauitu  Harrctrt  10.  (redregulbo). 
Trata-se  110  tuoma  ati-  to,  liorasg  e 
Uriigunyana  ti6,  da»  3  4» 
_ (II  . 18957). L 

ALUGA-SK  cm  V‘.  lniibrl  casa  eúm 
3  quarto»,  1  rala,  quintal,  90$oa9. 


Vendc-sc  nni  mngnifico,  puro,  nascido  eni  Uberaba,  com 
3  annoa.  rnça  ''Guzer.it*',  pesando  cerca  de  800  kilos;  Pre¬ 
ço.  3:oco$oao.  Ver  ou  fazenda  Guatujiará  —  liatação  de  Mon* 
teiroBg  pela  Mogyana  ou  pela  PatiUsui.  via  estação  Guatapari. 
Photographiu  cm  Suo  Paulo,  lí  rua  Direita  n.-  7,  sala  33.  . 

_  . _ .  .  (11391) 


^ERRENO.  Vcodâ*ie  7  *  35,  rua 
X  Dario  Silva  (Ipsnemi);  irsli-se 
com  Abel,  Quitanda  85,  loja* 

-  _  (H  1965»)  N 

VE.VDE-SE  uma  ciia  com  a  pavl- 
racntoit  com  jardim  c  grande  ler- 
rciin,  na  rua  Caridade  37,  bonde  de 
S.  Januario,  fím  da  rua  Esperanct. 
_  (H  18694)  N 

\rENOE-SE  optlmo  terrenoi  xo  n# 
por  uma  rua  e  44  01.  por  uma 
travessa,  a  meia  hora  do  centro,  po* 
dtndo  dar  8  ou  e  prédio»,  e  leodo 
junto  a  uma  ftanae  {ibtrca.  Inforin»* 
«e  4  rua  Va»cu  da  Cima  95.  sob.,  do» 

XrBNDEaSB  á  riia  GuangliArA 
V  ptriMlio  novo  do  2  quartoa, 
2  salas,  qalniaj,  por  2S 
tos;  tratar,  rua  da  Carioca  47, 
1"  and.,  Sida  3,  com  Eduardo. 


Terreno.  Vendem-»e  na  travei» 

'  da  Gloria  6  late»  do  ^ia  x^ju  mai» 
QU  menos,  I  1  ;sao$ooo  cada  um.  S  mi¬ 
nuto»  dx  eitação  Moyer;  traU-fe  na 
rua  do  Roaarlo  14J,  sobr.,  rala  j, 
(Íl  i96fr8)_  N 
XJ^NDE-SE  uo)  grupo  de  caiai,  dc 
V  construcção  moderna,  própria»  pa¬ 
ra  família  de  tratamento,  com  lodo» 
o»  requititofl  da  hygietie.  tendo  o  pr|- 
roetra  /iptimos  aposento»,  installação 
completa,  belHisima  vUta,  com  Jardim 
e  quintal,  u  demsii,  dua»  ralu.  tre» 
quartoi,  deagenoa  e  cozinha,  jardim 
na  frente  e  luz  e  pz.  .  Para  ver  c 
trotar  com  o  proprietário,  4  rua  da 
Carioca  71.  Nio  le  admitte  Interme* 
d taflo*  (H  19804)  N 

TfENDE-SE  ten-eno  cm  S-~Thcrc- 
T  za,  to  minutos  do  largo'  Carioca, 
6,50  X  30  raetros*  113,  Aucmbléa,  4 
áj  5._L  _ _ i9M5>  N 

V^ENDDM-SK  8  lote»  de,  terreno. 

era  prestaçõe»  on  a  dmbeirova 
viiii,  lend*)  7  “•  ivcnida  Mlrandella; 
ni  eitação  de  Engenheiro  Nelva  e  uin 
na  rua  Vlolanle,  junto  ao  n.  38,  3 
minuto»  da  estagio  de  Piedade  e  3  do 
1  bonde,  Preço  do.  occasílo.  Trata  w  a 
rui  Ciomei  Serpa  n.  1,  açougue  (Piç- 

^  ÍH  IflRo»)  N 


Vpotheca 


-  Eapre»ti*se  .v 

XX  conto»  lob  prédio»  110  centro,  lu 
Praça  Tiradentrs  n.  1.  .Rctiauraui. 
com  Wtldcmar.  (H  iBqqji  S 

rrÇPOTHECÀS  no  centro  c  suimr 
XI  bíoa  a  juros  modicoí;  4  r.  Une 
nos  Aire»  37.  lob.,  cora  0  ir.  Uai- 
roso.  De  1  ás 

Inpõtêõra 


DINHEIRO 

luncclona- 

rios  '  publlcDS  Faderau  de  qualque, 
calHegorla,  apesnladoa  ou  reforma¬ 
do,,  Monle-Pio  e  t  lodo,  penslonia- 
tas  do  Tlieaouro;  bem  como  lobre 
movei.,  notai  oromiiioríai,  CAUCAO 
DE  MERCADORIAS  e  nara  dinitol 
oa  Allandega.  Erapreaa  do  laquilina- 
10  —  Rua  do  Rogaria  n,  17a, 


Camisas  de  cores  pará  verão 
A  PREÇOS  EXCEPCIONAES 

O  MAIS  IMPORTANTE  SORTIMENTO  DA  CAPITAL 

AS  .ULTIMAS  NOVIDADES,  EXCLUSIVAS  DA 


(H  197«0l 

.lennatorrliéa 

-Esfotameoto,  inxppetencia.  m.i  di- 
gestão,  curom-ic  com  NEUROUVNA. 
A*  vendi;  Granado  Ir  Êllbos,  á  tu.i 
Urufuayanx  n.  91.  rui  da  Carí»i-i 
n.  35  e  S*  Beoto  n.  3. 

(11.  tx.U\  t 
TOAO  FERNANDO  DE  OI.IVi;i’ 
ll  RA,  morador  nx  fazenda  Vai 
Pâlmis»  deieja  ter  notlçias  dc  dm* 
innioi,  em  Bauri.  (São  Paulo).  •lU'- 
hx  uot  16  aiMos  não  «e  correijHmili* 
com  elles:  um  com  0  nome  dc, 
Fernando  de  Oliveira,  o  outro  Oai;i4r 
Fernando  dc  OHvclra*  (II  18831)  í' 

JACY  —  N5o  existe  melhor  ok  i 
para  01  cibelloe,  Reclamo  i$v*tt. 
—  Superiorldide  garantida.  —  Ku» 
Mireebxi  Florlino  119. 


Inf.  largu  Cariucit  u,  >0)1. 

_ _  H!  io88ul  L 

\  LUGA-SK  pij  V'.  Irabri  caia  emn 
XX  B  vaito»  4*i)m«eiito><.  griitide  cIibc.t- 
rA.  4oo5o<h>.  liif.  largu  Carioca  i3« 
r  snb . _ ( 1 1  L 

AT.Ufl.A-SE  uiii.i  esplendido  »ãb  dc 
frente  paru  rapaz  do  commCrci«n 
4  ruB  ['anuiã  n.  1,  3.  CbrMgvfio,  lar¬ 
go  j|a  Cancclla.  *  (íl  1973S)  L 

ALUG.\*SK  uin  sobradiiibu,  soU 

grande,  1  quarto,  ivrraço  e 
*  Sô  a  casal  sv'ii  filho»,  muito  sério  c 
SQcegad*)*  Kiitroiln  itcui  loja  do  .lú. 
•  nm  S.  l.piz  (tunzugA,  São  Cliristovftu. 

.  (H  19858)  L 

AI.UGA-SK  uni.i  ania  de  frente,  in¬ 
dependente.  n  scnlitir  do  c.nui- 
( mcrcío.  Rita  Mariz  c  Hnrnu  87.  praça 
d»  Bandeira.  (Ii  19791)  L 

ALLTiA'SK  cni  cAia  dc  família  mn 
gasrlo  paru  nmçi^i  solteiros.  Rua 
■  S.  Valcntmt  ti.  ij.  (U  L 

\  LUGA-SK  ent  \’lÍ!a  Isabel  n«u 
XX  cara  com  Irri  qu.irtoi  e  utiu 
«iila,  par  guãuuo.  htf.  nu  rna  Sc(o 

dc  Sctemlirn  n.  311.  sobrado. 


CAMISARIA  FRANCEZA 


Dinheiro  *—  'Eroprcsta*»e  roo 
conto»  sob  predioa  bem  situado», 
•endo  em  uma  ou  tiaat  hypotheeoj; 
Ínfornar*ae  na  rux  Miguel  Fria»  13, 
pão  se  paga  coominio. 

'  /If  •oD.,:.\  c 


TomAmoa  ft  llbfinladft  tie  convIdM*  o  regpeltATel  poMIco  a  vliitAP  as  nogBAs  grindcs 
egpoglçoes  dofltA  artigo,  afim  de  ccrtiflcar«ie  da  veracidade  do  que  afflrmamof. 


133^  Avenida  Riò  Branco,  133 


T^NDÉ  SB  uma  boa  cau  st  Fc- 
'  V  nha,  i  mlnutoi  da  cila^So,  com 
lodo  0  confirto,  â  r-  Dr.  Weiiigchenek 
n.  51;  9re;o  de  ocetailo.  V«r  e  tratar 
na  mcima,  c-om  o  proprio.  a  qualquer 
hora-  fl(  tBsaol  N 

TTGNDHM-SB  rag|{niflco8  lo« 
V  le»  dl)  terreno»,  •  presta* 
çõeg  ou  o  dinheiro,  a  1:5005, 
2:6005,  3:000$,  -ã;0005  e 
5:000$;  logar  ulto  e  sninber* 
rimo.  Trata*se  no  local  com  o 
sr>  Daniel  Areias,  nos  dlaa 
utcIs  das  16  Ah  17  lioras  e  nos 
doinliiRos,  dos  8  As  17  horss; 
CHte»  terrenos  estüo  Iccallut* 
(los  na  Kstocuu  do  lloclia  i  rua 
Cnrolliin,  06,  .  _  -  .  — 


'TTENDE-SB  um  predlo  i  rua  S.  Ha- 
V  noct,  a6,  Botafogo,  com  2  filaa, 

Íl  quartoi,  coiinha.  banheiro  e  'quintal, 
ivre  completimenle.  Tratar  com  Al¬ 
fredo)  á  lua  Marecbal  Floriano  »,  i‘ 
andar,  (H  18971)  N 


^OMPRAM-SE  movei,  uiidoi,  lam- 
yJ  bem  |rocam-ie  novo,  por  ucado., 
reeebendojo  a  differença  a  fjceita- 
«lo.  Cbamodo,  a  Eduardo.  Norte 
1554.  (H  m«8)  S 

r-tOSTURAS  peloa  nltimo,  modeloa, 
^  R.  a  de  Dezembro  n.  ji.  B.  'M. 
I756.__  (H  18451)  S 

^ÒMPRAM-SE  g  vendem-, e  movelã 
V  c  piqnoi  uiado4,  paga-ae  bnn,  al- 
tende.ac  a  ebamadoi  peto  ttlepaono 
Norte  djM.  Rua  Vltconde  dc  Itaudi 


|^NDEI|-d£  hon»^  ovo»  de  raçi 
T  PlyiaoQth  Rock,  carijé,  a  6$ooo  x 
duzta.  Rux  do  Complnho  141,  bonde» 
dt  Iw^pyiã.  (H  ioyji)  O 

XrENDBM*SE  dõi^^üHõmoveí»  Jo 
T  'Itbriciiite  Benz*  com  mui0  pouco 
uoo,  fãrgi  10  X  30  e  outro  14  x  30,  pro- 
prioa  para  particular  on  praça*  liccn* 
eiadoa  c  com  lodos  o»  oceessorio». 
Para  ver  c  tratar  4  rua  ^[ariz  e  Bar^ 
u»  39a»  cosa  III«té  às  10  horas. 

■  »  _ (tl  19778)  O 

ireci- 
dock 


J.  LIBERAL 


«.mpretlx  dinheiro  sob  Joiti|.  tex* 
oot  de  rouxai,  mercadoriu,  uxea* 
di»,  ama»,  planos»  isetac*,  e  tudo  qut 
repreiente  vilor. 

RUA  LUIZ  DE  CAMÕES  N.  50 
Telephooe  Norte  1971. 

Abertn  dgg  7  horas  di  inxnhã  dt 
f  da  quite.  (1851)  B 

|^’’51^AbUL0  — T  Vende-»e  com  8 
JLj  voccu.  3  crias  e  uma  carroça  de 
hol,  e  bo»  freguezta  de  90  garrafa», 
c  tudo  4e  boa  paga.  Rui  Dr.  Lino 
Teixeira  n.  334.  ^açlo  do  Rccbt. 

(H  19792)  0 


^CACinNA'5  de  «screver,  offifin*! 
ill.  de  concertos  e  limpeza.  —  Gran¬ 
de  lUock  du  melhore»  mocliina»  c». 
nbçeidaa,  JL  da  Alfândega  n.  137.  — 
TeL  iNorte  34SoV  'E.  ülagalhic». 

(H  1^80  *> 

n^ME.  Vnguimar  Lonzony  previne  .• 
if-l.  Buoi  amigas  e  pessoas  dr  snt 
amtrade  que  »e  mudou  para  a  rua  ■!> 
Santo  Antonio  n.  ti8  no  Foniec:i. 
bondo  do  'Pooieca  nq  esquina. 


\7aADE-SB  x  csu  o.  340  da  rM 
V  Sllvâ  Manoel,  etqutoa  Ba  rua 
Aqúcducto,  pretírando  concerto».  Tra¬ 
tar  com  0  proprietário,  i  Avenida  Rio 
Bronco  n.  133,  a**  fP.ortelli).# 


Y/EriDE«SE  uma  balança  de  t 

▼  são.  Ver  c  Iratar  ã  rua  Hadi 
Lobo  n.  13,  com  0  Ir.  Figueiredo* 

\  (H  18819)  O 

X^ENDESE  magnifko  pia^o,  caixa 
T  de  ebr,  com  cepn  tlc  metal,  em 
perfeito  eirado;  preço  i:500$ooo.  Ba¬ 
rão  (.Mciquita  507,  bonde  Andarohy. 

(H  18737),  O 
TfKKDEM-SE;  uma  macblna  Regia- 

▼  irsdora  American; 

4  Panard  Lerassan»; 

I  tagciian; 

I  Renault,  a  eylindro»,  barata; 
t  Barata  pequena; 

I  Barata  Berlicl;  , 

1  Carrocerie  landautet;  | 

Oiverios  chassi».  Ver  e  trxUr  na  j 
Gafoge  n.'tmengo,  rua  iMarqucz  dt;  I 
Abrantea,  178.  (m868)  O' 

VENDE-SE  um  lapete  ingicr  ;**Ax* ' 
miniier**  am.  X3.  Ver  e  tratar, 

Theophilo  Oltoni  lai.  (H  19787)  O  | 

TrENDi;.y-6E  Tm^mohilia  de  'iaU ; 
y  de  jantar  e  uma  de  sola  dc  vlsi- ' 
tas,  canclla,  com  friso»  dourado».  Rua  | 
do  Cattctc  320,  sob.  (H  18835)  0 1 

VENDE-SE  um  piano,  350$*  B*  Be- 1 
nedíeto  Ryppolilo»  54*  I 

!  eionnriol  publico»  federaes  . . , 

XTENDt.M-SL  ntet»  mobiha  com  c»lo* ,  (Brigada  Po):c(al  e  Cor. 

V  fo  e  doU  porta-hihel.nt».  Ruo  .«D*  Ro-  ■  4^  Bombeiro»),  Telrarapro».  Cor, 

mana  185,  uomlc  L'.  Vosconcelio».  I  reto»,  ucn»ionislas  do  Thesouro.  Po 

_  (H  toBdo)  O )  hcía  Marítima,  commisiarios.  Inatitu- 

ENDE.VI  SE:  uma  cama  de  caisl.  1 JP*  B^jamin  Çpntiant.  Surdo»  e  Mu- 
com  enxergão  dc  madeira  t  cdl-  doi.  Musica.  P^ro  II.  Abenido»  e 
chio  dc  clin»,  um  bom  tovilorio  com  |  mo  geral  aj  quilquer  peoiot  que  ra. 
pedra  mármore  e,  espelho  grande,  c»- !  .*1®  Thwpuro  hicion»),  1  Pi. 

ivU  Ollrmln.  rm  Woba  clara,  ouaii !  Mdorl»;  Avenida  Pa»«)i  oa. 


Tíbi*i*pníM  niclhO" 

lerrenos 

ções  de  preços  e  pagamen-  V’ 
tos,  na  , 

Cia.  TERRITORIAL  DO  RIO 
.  DE  JANEIRO.  i  ' 

Kecção  Coniinerclsl  t  .  ,  i 

Rua  da  Assembléa  123,  :  <■ 

sobrado.  | 

Tvk-phoni-,  Central,  2351  ! 

(lufl,)  V 

(■((),M  PUA-SE  uuu  «»«  lierto  Hu 
*  centro,  que  lenha  J  quartos,  uuis 
»bis  c  mal.  Ucnendenciz,.  Cart»,  » 

S,  Lima,  Rio  P»locc  Hotel,  qnarW 


_ (H  18,4»)  S 

gtOMFRA-SE  uiR»  peniio.  |Mrs  in- 
formatSei  cora  o  Itirpbone  :8»8 
Vill».  (H  i8o;e)  S 

Í^RTOM A  NT  R  rccenteniento  ■  che- 
VA  gatit  do.  Ptrani,  pelo  gygtcma 
Ptriiienic,  prediz  o  pmenie,  o  p»s- 
udo  e  0  futuro,  —  ã  rua  i°  dc  Mzreo 
n,  8,  »•  andar.  (11  18955)  S 

Casamentos"^"*®” 

papeu,  com  ra¬ 
pidez,  seriedade  e  de  nccòrdo  com 
a  lei,  Dr,  Rt  Moreira,  rua  S,  Joié 
iu_3_ijJ[?_andarj^_^_(H_i8s472^ 

fliVAÍrrinS  Aventarias,  Jus- 
lllVVrClUS,  lificgçdes,  de». 

pejo»,  cobranças  executivas,  habi> 
litaçdes  dc  casamento.  Tratam-se, 
com  rapidez  e  seriedade.  Dr.  R. 
Moreira,  adv\  rua  S*  Joaé  31  (i** 
andar),  (H  18547)  S 

Dinheiro  —  Emprcftã*»e  em 
duas  hora»,  sem  cerlidlo.  a  func- 
puhiicos  federaes  activo», 


A,  cAiia  cum  Ires  quiirlu»  e  üua5 1 
palrai.  Inf.  na  nin  Sete  ilu  Sc-  j 
tembro  11.  au.  sobradu  ,  ' 

(II.  10879.)  í. : 

ALUG.N-SE  um  quarto  tem  niOli  lia 
n  caral  scin  filbus.  Hiu  ^lariz  c 
Barro»,  398.  (H  1989$)  L 

Al.l.’(i.\-SK  iiuarin  a  |k--v>ou  dr  tra- 
•amrnv*-  co.m  nu  sem  (icitrâo.  h 
r,  S.  Jamiario  n.  99.  iH  i8b8i)  L 

A*"**LGG.\SK  a  sculior  dc  tralàmclTto 
uni  liuni  quarln  dr  frciitc,  cm  cosa 
de  família:  Üuulcvard  ah  Scicinhru  n. 
3)^4  sobrado.  (H  18710)  T. 

'LÜtlÃ-Sl-!  mn  qiuWlii  de  frente, 
ccim  peiiffin,  n  uma  sruliara.^  na 
nm  Barâu  de 'Mciqti  Ui  u;  <c,iaii  Vt). 

ftl  187391  l. 
LUGA-SE  pertn  ilr  HâíÕlí  Te 
Meiquitn  cara  cum  »rU  qunrtus. 
'.duaa  rala»  c  prdim  por  Z4u$.  Inf. 
xo  Lotgü  Carioca  la,  snlirado. 


(H  185S0)  y 


VENDE-SE  um  Iludo  chalct,  com 
dims  saloi.  trei  quartos,  varanda, 
centro  grande  terreno,  Jardim,  luz  ele- 
clrlt-a.  (mio  0  conforto  moderuo,  na 
run  .Matto  Grosso  8.t,^  a  doi»  minuto» 
da  Cniicclla  S.  Christovão;  trata-ie 
com  J.  Gonç.iIvei,  r.  Buenos  Aires, 
li.  48.  (H  18709)  N 


6.  ÇKRI8TOVAO; 

R.  S.  Tanuirio,  a  predíoi  jun* 
f  toi,  dando  óptima  renda,  gru¬ 
po  —  3o:ooo|ooo. 

R.  General  Josã  Chríitino,  3 
prédio»  formando  esquiaa,  dc 
a  sakis,  3  quarto»  e  porão, 
grupo  —  55:000$.  • 

ALDEIA  CAMPISTA: 

R.  db»  Artista»,  valioso  terreno 
com  'X  frenle»,  adspisdo  para 
4  cata»  ou  magnifica  avenida 
—  jSJnooS. 

VILLA  ISABEL: 

R.  Barão  üc  S.  Francisco  Fi¬ 
lho.  vario»  prédios  novos,  de 
rentU  c)u  —  15:000$. 
MEYER: 

R.  Angélica,  grupo  de  2  prédios, 
cjii  ~  15:000$. 

R.  Torre»  Sobrinho,  tciretio 
prompto  para  cdificaf— 3:500$. 
Trats-ie  directamente  com  o 
proprietário,  da»  9  ãa  11  ht.  e 
da  1  à«  a  hl.,  n|  rua  da  Qul- 
liniU,  88,  andar  Terreo,  tu  le- 
cçáo  de  propriedades.  <10861) 


CAIXA....  2$500 


iINHEIRO 


Juroa  do  7  A 
^  12  %  «0  anno,  aob  liypo* 
thccqg  e  aob  promlasorlKS,  Ju* 
rog  modIcoH,  cmprostlmoa  sob 
inventários,  ctcr,  com  ]tl.  San. 
tos  &  Lrâo,  Run  da  Q.iítnndn 
p.  24,  sob.  Sala  dos  fundiiu. 

(H  19918)  S 


Tlf  ACHINAS  SINCER,  vcndemzr  • 
-iU.  preatazSzi,  fazzndo-.s  grande  d>.' 
conta.  Llçaei  de  bordar,  chapa  c  l'n' 
tidor  gratii.  Kabil  mecanitte,  para  coa- 
certog.  Rua  do  Rezeude  .14,  caq.  Av. 
Gome,  Freire.  Tcíephone  Central  49n.i 
(H  I77')(>  '• 

MACHÍNA  de  POINT  A'  lOlK. 

Compra-ge  cm  perfeita  citadu.  01- 
(ertag  a  M.  0.,  ncile  iornãl. 

in  18805)  s 
■RffOVEIsTldwMlinüTplanai,  c>- 
i-TL  frea,  objecloi  de  arte,  loucas,  luc- 
taei,  crystaei,  lapetcg  e  tudo  nua 
guareo  ona  caaa  de  familia  ou  com- 
mercial;  olo  veadatn  lem  cbamar  ii 
Ferotndea;  d  ad  talephonar  para  >445, 
Central;  i  auzm  molhor  paga  0  liqui¬ 
da  Iminedialameale,  Kja  qual  lir  o 
0  ealer.  (H  11965)  l» 

Modista  de  vcitidos,  nrnt'- 
-^U-  SAi  rua  Pereira  Franco,  70 
Estado  de  84.  V.  5181. 

(H  17800)  N 
A  UTOMOVEL  Ford  -  Vondr  le 


abatjourx 

H.  fionçilies  Oias 


Acflba  (le  receber 
(Ks  -siimpInANcs 
abnt-joui’8  ame¬ 
ricanos  conforme 
»  grarora 


CONSTRÜCTÜR  CIVIL 

Rua  Sonador 
Eusebio,  i54,  liob. 

Telephone  Morte  6II1 


Junto  no 
Café  do  HIo 


PM|l{nC  c  terrenua.  Alu|uel. 
■**'*•**'*  compra,  venda  e  hy- 
'^otheca;  adminigtraqáo,  pagamento 
dt  itnpoa)og  e  'negacioi  rel«tivog| 
repartiqõea  lederaea  e  muniei- 


nai  repartiqoea  federaea  e  mumci- 
paea;  informa  J.  Pinto, -Ttta  da  Qui¬ 
tanda  ;j,  loja,  icl.  Norte  4969. 

(d  W8LN 
A  OS  SR5-  capitalistas  ^ 

A.  Vcnde.ic  por  ».>o  coutos,  nu 
melhor  logar  da  rua  •.Víiri»  e  Barro», 

Srande»  propriedade»  nava»  e  iuntt». 
e  superior  consuucçâu,  acobsoag  de 
L-mistruir.  dando  srauüe  rends;  infor* 
inar  oom  o  ir.  Machado,  rus  da  Ca¬ 
rioca  n.  88,  lob.,  dat  i>  5. 

(H  18714)  N 


,  Pensionista»  do 
Thesouro  e  Fun 
ccionarios  Pú¬ 
blicos 


Coração -rins 

Hydropsias  •  asthina 


Suas  doenças,  fsUa  de  ar,  lesões,  urinas  poucas, 
palpitações,  ataques  de'  astbmá,  inchsçfies  oela  corpo» 
seteroses,  nephrltes,  cançaco  e  todas'  as  enfermidades 
destes  organs  curam*se  com  o  CACTUSGENOL,  De¬ 
positários:  Drdgaria  Pacheco.  Rua  .\Ddr*'vdai.  43.  Casa 
Huber.  Rua  7.  n.  61  íH  18837) 


£rapresta-se  dinheiro  a  praso 
longo,  Jures  de  1  ■)*.  Pagamen¬ 
to  iramedloto,  mesmo  ram  certi¬ 
dões.  Fatem-se  quitações  para  0 
Credito  Geral,  Bauco  doi  Func- 
cionario»  Publico»  e  Servidores 
do  Estado.  RUA  CARIOCA,  lo, 
I*  sndsr.  (U  19933) 


g^ASAS  ^  Quem  quiser  vcndtr  gu 
comprar,  dirifs-ia  ao  esqrl- 
piorío  da  ruo  üa  Quitanda  n.  60,  sob. 
uiie  BC  encarrega  dv  vend»  de  pfe. 
ilio».  em  todos  os  bsirrui,  por  módi¬ 
ca  eDmmíi4o.  Tem  muitos  pedidos 
dc  prrdlos  nos  leguintes  Nírros: 
linddock  Lohu,  Boisfogn,  La^njei* 
ras,  Caucte.  elc.  Trata.sc  de  nego- 
düi  tio  Iflterior  dos  Esiadoi. 

(H  18956)  N 
ipÃSAS  Q  terreno»  —  "*l5aeT  cora¬ 
va  prtr  eu  vender  algum,  ou  %bier 
dinheiro  com  garantia  hyoothccaria  a 
judos  modicotr  Procure  Mourão  dos 
Siiiloi,  i  -ruA  do  Rosaria  i6t.  lob», 
lelcphone  n.  3106,  pot»  tem  sempre 
compraderci.  bom  ncgocloi  e  capl- 
tsei  •poso  collocar;  irsundo  umbem 
de  negocie»  federaes  e  municípoei. 


.  ....  .aa  V  "  (ÍT:  :;,8^TJ, 

i  casa  de  familia  totlu  trata. 
aento  altigi-sc  a  gínbnra  oit  ca» 

*  boBg  quarto»  c  uni  mUo.  com 
idaa  indcpemicntcs  r  toUn  coti. 
r  bygieneico,  Trata-K-  i«r  .  favor 
nu  Uo  Sâu  FraucKo  l 

!S|1IÍLA-.SE  Uo  uin  coramoilo  l.ltn- 
pB,  com,  janclla»  c  lui  clectfica. 

ralo,  no  Doulcvanl  lic  \illa  It-t- 
a  irtimediacae»:  para  uma  .enhota 
at  quem  «ativer  nai  çoiidrcitc». 
a-ae  ao  mearno  boulevard  n,  581. 
_ (H  ipa-t-t'  L 

JARTO-  Alui»  te'um.  cm  caaa  üe 
familia  de  trtlaiílnlo,  rauilo  are- 
e  limpo.  86  ae  accciUm  P^** 
odo  respeito-  Rua  Ibituruna  (Cana- 


iINHEIRO  —  Di-ge  isootooofooo 
'  pvB  bypothecai,  ,  furos  minino. 
I  Lartno  05,  Siqueira, 

CH  19756)  S 


ITRIIDE-SF.  um  (rupe  de  duai  aiai 
T  nnal.  alugada,  pelos  alU|ue’B  an- 
igoi,  rendendo  goofooo,  com  dolt 
luarloi,  duag  *  lalai,  coziuha.  W.  C-, 
[entro  de  casa.  Pr«o  vanlefoio.  Tra¬ 
ir  i  rua  Senador  Guicbio  154,  lolra- 
o,  dai  8  da  minbi,  ai  5  da  tarda. 

(9681)  .N 


-tTCllDEM-SE  a  avenida»'  dando  ma- 
V  gnificas  rendas,  sendo  una  .  no 
Encarnada  e  outra  ua  F  u  Comprido; 
nreaog  dc  dccaslio;  Irala-se  na  rua  du 


ca,  I  cadejrs  de  balanço.  i  Vitrola 
cem  alguma»  chapai.  i  guarda-louça, 
T  mesi  elastSca,  i  rtloglo  de  .ooro  *Pa- 
tKk  PhUIppc,  I  chroDometro  Royil. 
:  chstelalne  de  ouro  e  muKoa  outro» 
objeeloi  de  montaria,  t  ventilador  de 
rooM, .  I  aquário  e  muitoi  q^lsas  mais. 
e  vios  de  portas.  Para  deioccupar  Io- 
gar.  Na  rua  (^mes  Serpa  n.  t,  açou¬ 
gue,  g.  dr  Piedade.  CH  19893)  0 
TFENDE4IÉ  um  ^alorio  artíetico 
T  coki  Instollaçlo  electrlca,  porca, 
100$.  Rua  FreiiMneca  4o,  oob. 

'.(H  18863)  0 
ttm  ogoel  de  ouro  bian- 
f  CO  para  VmciOt  tgiiMtdoit 'ãrrRbon* 
te»  dlaniotlnoi  e  uni  aáphlrx,  azul. 
por  350$,  Rua  Cooiolbdro  Saraiva  la. 
^  (H  i«86j)  0 


Ui  curam-se  com  a  Baecharina  men- 
Ibolida.  A'  venda  à  rua  1*  de  Mar¬ 
co  10  —  Alfredo  de  Carvalho  A  C- 
Vidro,  3$5o<)*  (lti47> 


rua  T.mrcs  •Sobrinho,  4»  CMeyer). 

■irL^^ÜIf-^ir^r^tSOolooo  um  ter 
T  reno  em  Ipanema,  à  rua  Pruden¬ 
te  de  Morie*.  le  x  50.  Informaie  na 
rua  9  de  Fevereir<Q  n.  99,  Cmscs- 
bana.  _  (H  N 

VKNDÈ-SE  '1  cota  da  rua  Liberda¬ 
de  n.  80,  S.  Christovão:  põde 
ser*  villa  do  melu-dia  em  deante.  Tni- 
lOrte  na  rua  Teixeira  Jun'9r  94.  Tele. 
phone  Villa  4.789.  (^‘  " 


«regos  dc  .decaslao;  traia-»e  na 
RomHo  I4t«  sobrado,  Cândido 


Empreata-se  no  meimo  dli  a  toda» 
01  psiiou  que  recebam  mootepioa, 
melo  soldo  ou  quaesquer  vencimento» 
4^1»  t*  Psgsdorta  do  Theoouro.  Pa¬ 
gamentos  em  preaUçdet  medicas  e 
a  longo  proso.  Faaem-se  quitações. 
Avenida  Puios  9,  i*  andar. 


Inf lanim ações  e  purg’açÕes 

Collypio  Moura  Brazil 

(ISS88) 


I*  ,*ps. 

(H  18568)  N 

Bellisslma  chacara 
á  venda 

Mo  ftalnbrc  bairro  do  Cnban* 
go,  Mctheroy,  T«de*!tc  nma 
com  capaçosa  e  conforlavcl 
cãxa,  IntHraniento  nora,  em 
erntro  dc  grande  pomar,  em 
plena  producção,  a  lO  mtnu. 
t09  do. ponto  das  barcon  c  com 
bnudes  lí  porta.  A  raga  lem 
seig  qiiarto!),  tres  natag,  eópa  .e 
demais  dependenrlaa  para  fa* 
inllla  dc  tratamento,  O  terreno 
mede  66  niclrog  de  largo  por 
1.200  de  extensão.  Ver  o  tra. 
lur  depois  de  1  hora.  Rua  No. 
ronha  Torrezua  numero  407, 
Cuhiiiigo,  Nlethero)',  Preço  45 
contos. _ (H  18676)  S 

VE.S  DE-SE  ror  3  e»iihM  ou  ,  me¬ 
lhor  offerta  »  cau  da  rua  Sá  n. 
I  al.,  citacáa  dc  Fiedadc,  TraUr  rua 
{  Itolina  n.  la,  Meyer,  Avelino. 


lINHEIRO  —  Sab 


. .  .  uromiMorias, 

U  penhor  -  intrcanill.  hypotbecas, 
cauda  de  tilulet  ou  aloiuda,  cm- 
presla.ge  a  juro  modico.  na  Coopera¬ 
tiva  Sul  .Braiií,  i  r.  do  Roiarlo  158. 
•ob-,  dai  II  á  I  c  dag  aái  5  hora». 

.  tH  1I467)  S 


jit)MPRA-SE  uma  casa  com  Irt» 
Ay'  quanco-  quintal  e  nials  dc|>enden- 

cias,  alá  I'  -Muda  da  Tljuca,  e  . 

ooioooloov.  Carlas  ou  infonne,  com 
Nobre,  rua  da  Carioca  50-  —  a’- 
_ ()f_i8B.u)  N 

CÃS^^—  Vende-»c  unia  boa  p*Ta 
pequena  faitiilía,  com/ duas  ealai, 
Ires  ouarios,  corir.ha,  quitial  e  mau 
depenoencias  —  mui  peno  da  Avenida 
Salvador  de  Si.  —  «vtá  alugada;  o 
comprador  poderá  entrar  com  dez  con¬ 
tos  c  0  resto  em .  presiacdes.  —  Par, 
ver  e  tratar  ã  rua  Vireonde  dc  Itauna 
II.  445.  de  uma  ús  ireg,  dias  uteia. 


Voltam  á  lua  primitiva  cpt 
coro  0  ugo  do  KXSTAUIIA- 
DOR  SOARES,  aate  maruvl- 
Ihooo  topico  alem  de  iinaniente 
petitimado,  faz  detapparecer  a 
cabpa  tm  Ires  dias,  nlo  con¬ 
tém  nitrato  de  prola,  dá  aoi 
cabclloi  broncos  n  lua  cor  no- 
tural;  á  veoda  em  todaz  ai 
boas  caiu.  Vidro,  jloeo,  pelo 
Carreio,  58000.  (Faip.) 


SIIBUR6I0S 


VENDE-SE  na  rua  Paysanda'.  por 
50:0008000,  um  pequeno  e  clegan- 
Ic  prédio,  com  jardim  na  frente,  para 
família  de  tratamento;  infornijcáes  na 
nu  da  Carioca  48,  com  0  or.  -Mvaro. 


VENDE-SE  piano  aHemlo,  cepo  c 
annaqio  de  matai,  corda»  cruza¬ 
das,  quaai  novo;  preqo  barato.  Estra¬ 
da  da  Ponha  1.176,  lobr-,  E.  de  Ra- 

moa.  _ _ (H  >8846)  0 

\TENDEM-SE.  i  guarda  comida  n» 
r  çòr  de  canclla,  458:  >  commoda 
dc*  raiz  de  vinhattco.  sed;  1  cama  de 
peroba,  para  creanqa,  50$;  1  euger  de 
caneil»,  com  nuirmorç  cicura,  408;  1 
meza  grande,  coni  pes  torneado,  para 
saia  de  ianiar,  558:  >  tollelte  derait 
dr  vinhatico,  100$;  1  meia  com  ^ 
torneados,  p.ira  cozinha,  lot;  a  lindos 
quadros.  058;  ■  carteira  collcgial,  ro$; 
General  Pedra  aa.  (H  iSplo)  0 

VENDDM-SE:  uma  mrsa  elastícã, 
muito  larga,  com  9  laboas  c  ro- 
ditios,  por  laoS:  ta  cadeiras  enulba- 
das,  com  rodízios,  fwr  iao$;  uma, vi¬ 
trine  por  508000,  na  praça  üoi  Arcos 
,  a8.  esguina.de  Ayenlilq  Mcra  dc  &ã 


DINHEIROS 

dor  e  sem 

pramiiioriaa  as  fíiuienisloj  Ja 
Theioure,  /ifosetilailts,  Officlacs 
refermaioi  do  C.  do  Bombeiros, 
Poticía.  a  funcesonariog  liliihilot 
dos  Telegraphos,  Correio,  e  o  to¬ 
dos  nue  recebam  na  i*  Paçadoría 
dp  Thesouro.  Fazem-sc  quitações. 
Avenida  Passos,  g,  t*  andar. 

«1  i88i.O  S 

I~?õ5Ãtr  quaii  novo.  6  bnccas.  com 
serpetiuna  e  caixa  dagua,  vende- 
se,  rUA  MaranliSo  144,  Meyer,  lò  & 
particular.  (H  10334)  Q 

RAXDE  liqgídaçio  de  vestidos 
v7  tm  seda.  larja  e  voil  desde  39$  1 
c  chioéoi  flaoi,  pars  todo»  09  gos* ' 
tos,'  dMíA  Jt,  b  Stllrof  arl:  ,01  qt  - 
le  tiquidarn  oor  «notivo  de  viagem. 
13».  mia  SinU  Lozia, 


MME.  MARIN  —  ProfetaorA  d' 
plomada  üe  cortes.  Accelta  aiu 
mnas.  Rua  Moura  Brito  n.  48.  CmuJr 
de  BomfMii.  (H  10570)  ■ 

PI.\NO;  Vende-se  um  lioni  para  r 
tudo;  nja  João  Ventura,  5. 


DINHEIRO 

cional”  tem  diverus  beneficio, 
mensalidade  ,8;  Joia,  «$  a  jo$. 
Rua  Frei  Caneca  s.  Soo.  N.  B. 
A  Socieáaáe.  vae  mudar  -mo  s/de 
denirfp  d  Lyfhl  ndo  poder  colhear 
lelephone  nrsia  ruo. 


V  A  LUcA-SE  ■  boa  casa  d,  rua  n- 
'il.,  gneir»  n.  l6o.  «ilaçáo  do  Rsclio. 
Momoetes  quartos,  duas  salas,  luz  cle- 
t.tlrjea,  elc.;  csli  aberta  das  n  á»  4. 
_  (H  ia&»6)  51 

Í/A-'LU6A-SE  a  casa  nova  á  rua  Ur. 
•-A  Cândido  BeiiScio  n.  580-  *'"  J*' 
ídirépagui.  coni  »  salas.  1 ,  quariqi,  w  - 
H.*  c  Iodai  *01  demais  depcbdciiciai ; 
"altunjel  iloSeoo.  Traia-se  n»  roa  Ran- 
^qjeirantes  4»  S-  Chrislovfa 


Impotência 

NettraMiienia,  -Jiuommas. 
Espermathorrca .  '  —  Cura 
c«ru,  radical  e  rápida,  no  ga. 
trinite  Eleefrothcrapico  do ; 

DR.  NEVES  DA  SILVA 
LARGO  DA  CARIOCA  10, 


l^fciNsAO  farta  c  varudi,  coxin . 
X  dc  I*  ordem,  forncce-ic,  na  rii 
faOrgA  n.  307,  (K  igqi?) 

PENSAO  7-  Di'»e  boa,  em  c»>a  dr 
(imilia  illemã,  t  rapazes  c  moça« 
do  CQpimerelo,  Rua  7  «le  Setembro  n 
I9I.  1»  ajidar.  (H  1B047)  ^ 

pixso  Ple)-el,  pmiio  alIrmSa  e  _of 


T>RECISA..Sb  comprar  uma  cata 
Jr  noa  subúrbios,  perlo  dc  Irem  ou 
bonde,  até  a:50o8:  quem  tiver  res¬ 
ponda  para  a  tua  da  Passagem  n.  ja 
— Bolafogo.  (H  18705)  N 

Rua  Copacabana,  vemiese  nes- 

>a  rua,  junto  e  lotct  do  n.  68ii 
um  termo  medindo  8  x  55;  trata-se 
tu  mesma  rua  0.  1.108.  wm  interme- 
díario». _  (H  180^)  N 


)  M 

ALtiCA-feF.  uma  ca»a  para  negocio, 
L.  tem  armações  cm  bom  ^  jogar,  na 


DINHEIRO  "J”  in"'!-" 

la  o|*  ao  anno;  adcania-se  p-sra 
certidões  c  impostos;  informa  J. 
Pinto,  rua  da  Quitanda  n.'  7jtlaja. 
tel.  Norte  apõq.  (1)13944)8 

ÍakÃ>  apparblhos  para 
InkU*  jíftíM.  Ii  VECií, 


.'ciueto  de  CosU  'Barros,  Linha  Aoxi- 
i-bar^a  E-  F-  C-  Brasil.  Tfata,ç 
■'éoní  0  sr.  Bernardo.  (H  ioó?8)  W 


ijcfci,  |iiiiiio  anemau  c  • 

tro»  de  diverso»  fabricante».  Vet*- 
de*te  multo  barato,  um  lindo  late,  a 
rua  Visconde  Itaun.!  n.  75. 


iiofh  0  *r.  — . - 

jA  LUCAIM-SE  5  «,»«•"*'  “** 
/A-tm»  da  n»  Nova»  Udo  a.  15. 
«eom  direito  a  cozinha  e  quirilal.  Trau- 
^.nijpeima,  lodo»  o»  dia»,  até  ãa  to 
•ftorit  oa  manhã  ou  do»  6  di  tarde  «m 
-duDie.  Bonde  de  Lin»  de 


\rBHD£-SE  ua  Terreno  em  Villa 
T  TidÕel.  BO  iloulevxrd  38  de  Se¬ 
tembro,  junto  ao  n.  aig*  com  la  me- 
trot  por  l|*  Tratar  ã  rua  Conielhelrr), 
fhiranagnâ  n.  it,  Villa  Isabel. 


19913)  D 


PIANO,  eompra-}e  um  com  urgenri* 
para  particular/de  bom  fibriçan- 
tc,  ainda  oue  precise  concerto;  paga* 
fc  hem,  Cuaiuadu»  teL  zai  A^íKb. 

(U  I46>7)  S 


Í«ib<l,  com  9  quarto»,  a  mUi. 
multo  proxlno  ao  bonde;  preco, 
«0$:  tnu*»e  et  rua  -Rooorio, 
aobrado,  Condido.  (H  19888)  N 


Um  .^ran^ft>es|igcialisbJ>rasiiei 

j^ito  emprcartHo  coiti  os  melíiore» 

rcsuira^offiia-cltnicacwiW^^reiJaraíla 

*^i(rToni&a^^voura-:> , 

•'princijíatmctvtc  cm  iujecçoesccom|>ri 

^0  tAcTòvieí^fo,  “12  ioTul^o  <J»  WO 


XAROPE  DE  EASTON-  . 

\ 

Sulfato  de  quinina  e  outros  sáes. 
Capsulas  de  sandalo  ^^Çurling’’. 

pílulas  de  EASTON 

CapMas  de  Azul  de  methylene. 
Oleo  de  Fwado  de  Bacalhao. 
CITRATO  DE  MAGNÉSIA 


Nefilin 


rettco  CUntce  yiciv<^»V 


'T*«o|(?5loy  ^latéJrdTt 
ásiYdvAào.àe 


Ãtvna 


—  Eírití-sc  {acilmtnnl 
«  coin  icgututs.  itin 
Bana  medica».  Csni.: 
r,  Lavradio  ij.  9.  aoo. 


MüTORFiS  EyjCTRICOS 

du  melliores  flbripntes 

Triphai  1  i[a.  5i  JJ  o  «4  HP- 

Machinas  indas^es 

Bombas  d«  iitcaalo,  Bameril, 
Desinte#fs4or,  Moinhos  p*» 
QualQuer  *ccBe*<'C,  de  a  «  4  ®y* 
UodrJit  etc» 

.C.  Cuuha  &  0/ 

Talepholíe  íí.  dob  . 

TelegMirmâ»  **  AJjCuahi  * 

ll^Rua  dos  Aidrsdii 


FAZENDO  COM  QUE  0  CALÇADO  TENHA 


do. afamado  fabricante 


TRASPASSES 


MAIOR  VALOR 


Registros 

(Ic  accôrdo  coni  o  dcc.  3*7^4 
in  <le  Se*,  dc  1919.  Tratara-w. 
rmii  ropidea.  Dr.  R.  >  jr««.  f»» 

s.  José  31  (  1°  nnil.)  (H  *B547T  ° 
■^CKKTARIA.  vêndr»*  nina  de  pt- 
O  roba.  com'lnmi|a  ite  iforrer,  umt 
i-.uatu  para  iivrof,  um  fO”®»  cauci- 

t. *..  liidn  cu»  pcrfrit.o  ciUdn. 

1“' iiu  Santo»  4S»  (li  18740) 

C  OU/I.OS.  Coinnr*m*»tí  íot®* 
cçõei:  iwga*se  bcmi  rua  7  u® 

.ilti4i  n.  53.  Caia  Conie*. 

_ (fl  t^QgOi  a 

QVPUII  IQ  <íí®nci?4 

òlrlIlLIu 


bondM  de 


(BRITISH  DRUO  HOUSES  LTD.,  LONDRES) 

A’  venda  em  todas  as  drogarias  e  pharmacias 
,  do  Brasil. 


confortável,  poroue  estas  solas  sao  iiexiveis 
c  nâo  Incommodara  os  pés.  Sob  qualquer 
ponto  de  vista,  as  solas  Neõlin  darao  como 
resultado:  Um  melhor  concerto.  ^ 

Pódem  ser  pregadas  ou  cosidas  cm  qualqiler 
calçado.  0  seu  sapateiro  tem  solas  Neõlin 
oromptas  para  serem  applicadas,  e  póde 


Os  concertos  de  calçadb  adquiriram  mais 
importância  desde  o  advento  dbs  solas 
Neõlin,  promptas  para  serem  collocadas. 
Vate  a  pena,  actuaimente,  applicar  solas 
novas  em  calçado  usado. 

As  solas  Neõlin  duram  multo,  prestando 
sempre  um  “serviço  delicado,  constante  e 
forte",  porque  Neõlin  é  ,um  material  prepa¬ 
rado  scientificamente,  feito  para  reduzir 
gastos  com  calçado,  com  a  maior  duração 
das  solas. 

0  calçado  com  solas  Neõlin  tornar-se-ha 


DENTIStAS 


Illls,  EIlis  1  Co. 

Rua  Théophilo  Ottoni,  95 


Agentes 


C«lx»  Postfll  679— Blo  «lo  Jnnelro. 


Tlie  Goodjíear  Tira  &"Riíbbêr  Company  ot  South  Amerlop 

«  *  Bio  de  Jucl{0.  Paulo.  * 


0  seu  interesse  é: 

VESTIR  BEM  COM  POUCO  DINHEIRO 

Porque  nSo  procura 
AS  MELHORES  ROUPAS  na  alfaiataria 


TV.MA  jfnlior»  9UC  possua  '>«' 

J  ,11o  infulllvcl  ni  cura  radiciil  d» 
vsinelá,  niMiiio  clirorica,  cnjlii»  a 
[fm  a  procurar  4  rua  BarccUo»  35. 
•a  Maricu  Araripe.^^^ 

7ITRIXK.  Vciidr-to  uma  boa /ítri- 
I  ,ic  itxlavmUl  ver  c  *rat.ir  a  rua 
nncrino,  95-  >97* 

TESTinO.  Corapra-ic  um  hrspauíinl 
I  ni-idcriio  c  uma  maaillbii  de 
iid»  branca;  carta»  na»*o  jortud  » 

I. _  IH  10709)  b 

t''EX.  precÍM  manilac  fater  oii  rc- 
V  foiinar  qualnucr  ciilcbáo,  mctmn 
,1  »wa  reiidcucia,  i  »é  Icicpnonar 
ira  Central  i3fi4.  'om  o  »r.  «'“rtiçitii; 

(ll  i39»5)  a 


Acaba  de  ebejar  da  índia  bella  partida  de  zcbiig  das  afama- 1 
,*»>.  raras  IGIR  e  GUGERAT.  —  nue  poderá  ser  vista  pelos  srs.  | 
«iadórw  na  fazenda  “B6a  Vista".  estaçSo  Bulhões  _  E.  F.  | 
CetÍtral'do  Brâsíl.  .j  ,  ,  j  ,  ■  -n  • 

Os  .srs.  criadores  terão  opportunidade  dc  adquirir  mannifi-  ã 
COS  spccimcns.  pois  a  partida  agora  chcRada  é  considerada  a  i 
niclbor  leva  desembarcada  em  portos  brasileiros.  | 

lrforraaçõe'3  com  0  sr.  Caldeira  Junior,  i  rua  do  Ouvidor  | 
n.  187.  i 


MEDIGOS 


que  mudou  o  seu  estabelecimento  para  a  nua 
Uruguayana  n.  68,  entfe  (Ouvidor  e  7  de  Se- 

lembro).  • 

Nenhuma  outra  lhe  offer^ce  maiores  van- 

COMPARE  os  seus  preços,  qualidade  de  ca- 
seraira  e  a  clegancia  de  suãs  roupas  feitas 
sob  medida  para  homens,  rapazes  e  meninos, 
Que  é  de  conveniência  reciproca. 


BE  iEBlU  IHEilEi  II  ÍIllll 


VENDE-SE 

1  Mftclilnu  «lo  InipretBno  nora, 
"AMBINONI".  La  Moder¬ 
na,  A”. 

1  dita  inarca  "Pbenix  N.  IV, 


Extraíçãea  pabllcas,  sob  a  fiscalização,  .dp  Cprerno  Fedçrnl 
As  8  M  boras  e  aos  sabbailoB  As  3  boras,  a 

RÍJA  visconde  de  ITABORAHY,  45 


Cura  rtiilicat  da  gonorrhéa  agu* 
da  c  cbronica  c  »Uaa  complica* 
vüe».  Aneinblca.  54.  to  a»  al. 
Dr.  I*wlro  MnRuIhães 

CU  17S8Í)  R 


1  dita 'marca 
com  pouco  tuo. 

1  dita  de  eita^par  papeia  em 
rollo  ou  em  folban,  com 


IPélCOLA  Commerclo  e  Indurtrla  — 
Ll  EstSo  tunccionando  com  tcguftri- 
dade  0»  curso*:  .  prepanUirio.  geral, 
conimcrclal  e  Induairmt,  conltnwndo 
u  matriculas  abertas.  I^a  Barlo  oo 
Rio  Jlranco,  14.  Tel.  Centril  a»53. 
Dr.  Bnciia  Miranda,  Dlrcclor. 

(n  * 

IpSCKIPTlJUAÇAO  merc...  Ari'*'-,  ® 
'j  Dir.  Comm.  Preparalotioi.  Aulas 
.liurnas  0  nocturna».  Tralar  í  r.  00 


rollo  ou  em  folban, 
deposito  para  colorir  pa>| 
peii  o  estampar  desenlios' 
dltfet-ent438  com  18  Bollos 
de  Borracha,  (Nora). 

1  dita-  de  cortar  papeia  em 
rollo,'  cortando  horizontal  c 
transversal  com  navalhas 
clrcdlarea  (Nova). 

1  l>Tcnsa  Krauoe  para  donmr 
n  fogo,  estampar  cm  alto 


75705  (Recife).  .  ,.  io:ooo$ooo 

. .  3:o«hiSw» 

PRE.\110S  DE  iroooíooo 
24643  307S5  48Õ78 
?REM10S  DE  200*000 

17851  34084  31487  S434.  4795S  . 

58731  16196  22949  34438V43958.' 

50609  68838  8250  «6823  13546 

34575  23070  6050  72748  45'6 

77954  7364  IS'97  6>S 

PREM10.S  DE  ioo$ooo 
4081  69969  66192  32959  15385 

35197  53825  16901  U2J3  49697 

17581  7026a  46444  53995  49003 

48908  60255  3489»  44.184  63650 

40314  51940  34695  58401  II04I 

32147  51036  14902  73B65  08559 

Todos  0»  numeros  terminado»  eni 
oS.  tem  4$i)00;  lodos  0»  numeros 
I  tcruiiiudos  em  s,  têm  2$ooo ;  ex-n 


20:OOQ$000 


Por  $800,  cm  intelroa 


For  1$600,  em  meloa 


INGLEZ 

mensaes.  Informações,  rua  da 
Quitanda  36  .  sob.  ' 


S.ABD.U)0,  4  DO  OORIIBNTK— ^VS  3  HORAS  DA  TARDE 
363  —  5‘ 

QBANDB  E  EXTRAOBDIN.iRIA  IrOTBMA 
t  SO’  JOGAAI  18.000  BlIiHETE? 


nmBmbro  da  Aoa- 
doniia  da  Madi^ 
cffia  do  Rio  do  *lanot“ 
rOf  medioo  da  tdlver^ 
soa  hoBpItaae  daaía 
cidade.  AVENIDA  RIq 
BRANDO,  90,  aoata 
cidadoe  .  . 


riAMPELLO  4  CIA.  —  Rua  Luiz 
dc  Czmdcs  n.  36  —  Perdeti-sc  a 
cautela  11.  163.912.  dnla  casa. 

_ (H_i8955l __p 

gtnernsamfJUe  a 
i  Ipanema  62, 
,ftj)tcaoinaj  uma  bârreto  üo  oiirp  c 
lUtina  cem  uma  pcroln  c  oualfft  bp* 

...  -1.4 

ín'  igB26~^  Q 


relevo  o  fàzer  Pratos  de  pape¬ 
lão  (Nova). 

1  Dynamo  dc  S50  volls.,  30 
ompers  e  l.TSO  reroluçòcs 
1  Arcogi-opbo. 

1  3IuchlnR  (1c  moer  tintas. 
Trnto-se  á  riin  do  Lnvradlo 
n.  188,  lojn.  Tcl.  4857.  Cent. 

(H  10884) 


Dentista  dinlomado  preciia  en. 

«oiiimc  tim  collega  que  poHua 
gablnel*  iwra  iraüalharein  *  »*>'• 
itadc.  Cart.a»  vira  cslc  jornal  «c"  “ 
iniciac»  I'.  R.  *0»'  a« ,  iní«rt"*í6” 
cxacla.  para  kc  Pra;“rado, 


G  ratifica.se 

quem  cnlregir  á  rua 

CftpicabâiHj  t-— 

pUtiim  cem  umi  pcroln  c  ouaire  oci*  ■ 
IheDlcs  pequene*.  periliitn  no  sabuad^ 
aR,  ern  _Potoíego.  \ 

PKRDERAM-SIv  m  anoUce»  do ; 

i$ooo$ooi)  MiU  utn».  dc  T)i. 
f.io.ejs  a  *39-3301  uniíonnwada*.  dc 
iuros  dc  s  "I®  00  ar-ne,  pertencente# 
BO  ahftixn  aisÍRnado.  Rio  de  J.Tnc:To. 

I  de  ageuto  do  iqjo.  Antonio  Amur»^ 

Paçt.  (H  0 

'Òl'.KDliU-SK  dçmlnKn  passado» 
1l  inaii^u  mrno»  ás  sris  Uora#  tin 
tarde,  num  aPtomovcl  lutuado  i»/> 
liTKo  do  Machailu.  c  qiic  condiixio 
dunt  senhoras  pam  u  rua  FirJilcIsco 
Clyccrio  n.  j8.  Laronjcl*as.  uma  pui* 
stilrn  dc  platina  cora  brilhantes.  Pc- 
d«*se  a  Qucni  «i  achou,  ,t  íinçza  dc 


100;000$000 


01*  i‘8B22)  7.  iamento 

faS  èm  daa  doançma  aoaai^ 

prcccptor.»  de  «,8|fO.  MOaUnOa,  Hm 

Kin  tote  gado,  pulmõea,  oorm- 
pio,  Hna,  oaaoa,aio, 

r;«:  i»*»  «‘*4^?,“ 

X  .-X-:  SOUZA  topso,  p«: 

la  UcDiington,  ÇÚB  mOOtOOSo  nitm  Om 

aterias  ao  Pe-  %  x  4A  ^  9  g. 

Corpo  docenter  UOSB  09  w 

«stabckclmca-  tOBOOB  üfiõfllMG  B 

rapidi  do  hn-  .  JT  ^ 

Vecain  prospe-  ^BOOBoOBa 


Foir  229000,  em  dedmoi 


ceptuiindo-se  os  temiínidos  cxn  os.j^j^T 


Doenças  do  pulmão 

— .  Dr.  F.  Calão,  do  Hospital 
do»  Tiibcrctiiasoí,  Dúcrnie  dn 
Faculdade  dc  Xladicina  da  Rio 
4e  Janeiro;  :8,  rua  Rodrigo 
Silva,  coiiiralUf,  daa  14  horas 
cm  deaiite.  Telepli.  49OJ,  Cen 
trai.  «484.1) 


3i>ti  por  prfQO» 
tccbiitca  nofte- 
hrldjçe-work,  c  ns 


Tinjem-.sc  cabellos 

LMiMB.  SANTIAGO,  ezaiudai 
I»  .ítme.  oliveira,  tliigc  caheilo 
I  .cnliora»,  em  qualqurr  cóf,  c 


*2584 


Loteria  dó  Estado  do  Rio 

8VSTEMA  DE  tlHNA8^  E^ES^HERAS  —^glBCAUSADA 

EXTRAOÇOES  A’S  15  HORAS 
DEPOIS  DE  AMANHA  1  SEXTA-FEIRA 


0021 


oncerten  rapi- 
pnr  maU  que* 


MvnrriNA  iístra-ngei- 

ni!rUll2init  _  iVata 

ludu  c  nppiica  por  .30$,  0  legitimo 
012.  íillcni.ãn:  cuns.  uini.  as  7 
doilc.  Mui.  Florinho,_  11.  55.  .  „ 


PROFESSOR  Barbosa. 

tuaucr,  ftanoea  e  u 
l.rreo»  moõicii»;  ru»  ila 
1»9.  'f'')  X*  4687.  ( 

Piano.  Professor»  peb 
I.  N,  M..  cim  iniii 
ensine,  lecciona  enr  #u» 
iKi  mensaes  ou  íofn  ^ 
rua  Dr.  ítala  Lacerda  n. 


806» 


2837 _ 

A  Real 
A  Mineira.  315-  4- 
A  Preferida.,  562-16 
A  Fortuna  .ii.i  673-19 
Americana 387-22 

(M  18893) 


AUL.VR.  nreparalorlo.s  o  c,.meur»oi 

Prot.  dr.  Wishlngton  Garcia 
Quitanda.  .,7,  5ol:i  5.  USS  men-ae».  , 

_ ( H  19856)  ' 

I.LEM.ÍO  PU.VTICO  —  Mn»ini 
professor  allcmiio.  Preços  11100, 

ens;  rua  7  dc  Relembro  ,12.  2-  andar 


MÉDIUNS 


iRECISA-SE  de  um»  boa  eoilnbcira 


INTEIRO .  000  réis  I  ÍNTEIRO.  ,  , 

VENDE  SE*  EM  TODA  PARTE 
Conceesionarla  t  Companhia  Integridade  Fluminense 
Bio  Branco,  49»  —  NIclhcroy,  . 


das  Faculdadea  de  Medicina  de  Ná¬ 
poles  e  Rio  de  Janeiro, 

Tralamcnlo  moderno  c  sem 
oper.içbo  dc  luolesllns  das  ae- 
nhoriis.  vias  urinarias,  prilc, 
oypliiiis,  gonorrlic.a  cbronica. 
cstreilamciitos  urcthr.acs.  cya- 
lUo.  Iivdrocrlc,  licmorrlioidcs. 

De  1'  áa  5  da  tarde.  Rua  S. 
José  n.  56.  Telepli.  C.,  2155. 


LUCA-SR  uma  lala  mobilada,  na 


Rua  Viteend* 
•  fii.SO.”) 


•írtONTAWr.IDADE,  ,.nr  t  ug  u  c  z. 

/ranccz,  eurrespoiidcocia  t  ari- 
thmetica  uammcrriol.  r.  dc  S.  Josc  u. 
1.  —  2-.  Tcl.  C.  1021..,.  .  _ 


.  LOTERIAS 

Estado  do  Rio  firando  do  Si|l 


FLU>IIMÍ.V«E 
OPBIl,ARU., 
NOITE,  ..  . 
NlcthLTO}-,  31. 


Denta4uraN  JoiaN 
Prata  do  Iiiípcrio 

Pagimdo  •fio,  onro,  brilhante*» 
joia#  Uãaiiaf,  praia.  pliUn*.  compram- 
le  no  beco  ilo  Rourlo  n.  4»  preximo 
ao  largo  de  S.  Fr.nclaco. 


HYDROCELE.  TUMORES 
DOS  SÈlOS.  VENTRE 
E  ESCROTOS 

HYDROCF.LE  —  Cura  radie, 
in  d.'.i.  sem  operação  con.inlc 
*111  *prlvjr  0  'loeorc  ila»  -uas^iccup 
i.fS  lubiiunc». 

DR.  LUIZ  DE  MARCOS  —  Ur 
’.i.,)'an.'i  105,  tob..  da»  2  i»  a. 


Svleoiliro  r.  1 1, 


(18916) 


üaetyloraphle  e  Tactygri* 
phía  II  T05  mensaes.  Knsino  rá¬ 
pido.  niploma  I  -Curso  luprrior 
de  Coramereio.  Preço»  bsrçll»»i. 
moa  Curso  dc  Preparatonos  e 
Primário.  Rua  Barão  dc  Igua* 
temy,  57  (pmça  d»  Bandeira). 


Uilicaque  distribuo  75*|.  e  m  prêmio® 

Ordem  das  extracções  no  mez 


Garantia  Paulista: 
i.,  767-17) 

í.  i,:i-i;aii-  ,.  :•!  104-  Z 
1.1  i-i  i-i  1-1 1-1 !-  359-15 

(H  18953) 


Padaria  Oarioea 

PÃO  família 

Klln  800  Rn. 

RUA  Ii.ARRA  X.  116 


de  Setembro  de  Í920 


rrcpuratoriet 

I)ACtyÍDfrapliift— TíChygrapSl.t 
niurno  e  Nocturno 
Dtreclar;  Dr.  Sineaio  di  Paria# 

47-IÉua  Uruguayana--47 


DACTYl.OnRAPlllA  —  Ante#  dc 
tratar  a#  tux>  i^aibx  un 

condiÇM^  tlc  preço  e  ctixim»  n»  cur- 
go  do  9rof.  Oonçalvc»  Filho.  aMx* 
trlcubs  e  iníomtacôex  ilc  »  i»  9  oa 
noHe.  á  tiu  RmchucW  aob.  - 


461000 

30(000 

160(000 

30(000 


TRATAMENTO  DE  TODAS  AS  MOLÉSTIAS  JNCLUSlVEl 

svhbills,  rclic.  filiroms.  utcriíio-.  ulcerar 
10.  mclii.  romnuiiis.  iiaora.lu»  Belos  mai.  .“ffo  *  jíií 

osr  -  electricidade  (iodas  as  (or  ), 
no.  RAIOS  X.  RADIUM.  MASSAGENS  •.  etc.: 

.las  II  l.í  is  '"é.".'' 


111  161721 


rp.TClIYGHAPUI.A.  Ensino  mmisita- 
X  do  pelo  cspcclatista  proí.  Gonçsl* 
vc»  Filho.  Liç-Tes  cm  separado  »  cada 
alumno.  4  'ires  por  semin.i._  p,-r  rfS 
nienjacs.  iMalriculas  dr  i  »s  9  da 
noite,  i  rua  Bi.vchuclo,  54.  ‘"b. 


A  cara  da  impotência  ‘ 

0  cipeciaUita  Dr.  Carloi  Diudt. 
tarinte  .x  raplda  cura  il»  iinpp* 
lencía  pelo*  leui  melhodo*. — R- 
Vrucuayioi*  43i  i*.  Das  3 
5  lioraa.  (9863) 


GARANTIDA 

524 

^GAVE 

383 

NOITE 

102 


TERÇA-FEIRA,  21  DE  SETEMBRO 

500:000$000 

LNTEIRO,  laOgOOO  —  VIGFíSIMO.  8$000 

Jogam  sómente  12.000  bilhetes 


cxufs  que  nio  Cfliiobe  eiu  cxfiB.  ura»i 
por  130$,  outra  por  ioo$,  c  ura 
dc  frente»  na  Avenida  Mcm  <le  ba  ^ 
t .1.  (j**  .Tudar).  (11  t898i)_^K 

cíiJil^sem  fiihoi  ptiicura  uoja 
U  jãala  »cm  mobtlio^  no  centro  da 
Náo  cozinha.  Tet.  C.  to^i. 


TACH>''»RAP1UA.  0  antigo  c*p'- 
cialÍBta  Aberna  Icccion*  á  praça 
Tiradente#  69.  2*  onibr,  c.  dc  fanulia. 

Ot  19884)  ^ 


K.  .MAKTINS  TKIXKIRA  —  .\lo. 

Í-$lja*  dã*  cteançu#  c  da»  v.aa 
larw,.  —  (;onnx.n  Unito#.  ,ui.  Tel- 
r  V.  Con*.:  r.  7  dc  Srtembf»  u. 
,  Terças,  auinta*  e  Mbbjiii««.  1 
Tp!.  5q6o»  1‘.  il  * 


PAKTEIRAS 


Ideal  mistura  de 
cereaes 

(AVEIA,  CENTEIO.  CEVADA 
E  TRIGO) 

O  mali  pederoso  fortincante  prei' 
ripto  pelaa  luirun^dadet  medie.**.  <— 
Com  ai  Indit**»  rua  de  Ouvider,  57. 

<36as) 


e  ciiferinelra  dípbtnada- 
/ira.  J7  âtines  dc  prat’* 
trata  »u*peni6e*:  cop¬ 
ie  I  ài  4.  ^  PfcÇ*»»  «4? 
ti  .\ndTadai  u.  *49^  l. 


PVRTF.I 
Mrae 
ca.  fa/  pa 
«uius  Rrai 
•nita).  R 
Nnrie.  tr. 


cidade. 


Moléstias  da  nutrição 

Arlliritismo  —  Diabete 
—  Obesidade  —  fi/ieii- 
malisnto. 

Truliimvitln  l•ll•^lI•il•<l  ilii 
(trÍMUi  ilf  vriilr».  —  Mii». 
niiüoiM  ^•l^•l•lrl(T^. 
PROF.  m:  CUTYlTItO 
.  I.F.AL 

K-ia  T.  .'1:-..  0.  !  Trl 


Mnlr- 

ila 

Tial.ni 


CA.BA.  TlIO  €3^'RA,NJD-E1 

agencia  de  LOniRlAS  —  Alieode  a  qualquer  pedido  dc  bi¬ 
lhete  de  Loieriaa  —  Pereira  *  Coelho»  —  Cai. va  Postal  n.  i6o 
Rua  Sachei  30  Rio  de  Jancirn.  (11596) 


i  LUG.X.SE  unm  uai.»  de  frente  a  * 
4iu  j  rapnzrs  dn  comtnerriit,  em 
Csivi  de  penuenj  família,  preco  -ç$oon. 
Ladeira  üo  faitello  n.  5  -*•  .imliif. 

(H  iS9n4>  E 

\  I.ltC.VSE  pãir  4Do$finn  mm*ar*i 
4\.pnr  contrato  de  *re*  annncAcaM 
lia  rtui  K»irelb  n  5*t  tem  -trir  qusr- 
lr*4,  maiA*  i|i'paHlenci<i«.  jantiro  11a 
frrnie.  vrande  •luintal.  tri**  lionde*  ú 
(Mirti  e  loi  reformada,  pode  «er  vista 
liai  tJ  ús  4.  e  trauda  das  ái  ». 

à  Avenida  Hio  Dranvu  n.  Ji4»  an» 
fiar  ni  tQQ.tsft  1 

^^KKAD.V  (i-irA  familu  arpentín*  se 
1  '  tirrrs&it»  r/6*a  irabiDint  Uvel.  que 
leniu  dr  16  a  li*  ar«tin<8.  Uencdiclo 
lltppolylo  n,  N-  «q-  ?ant‘Aniio. 

(11  tovri  * 


coiiBcqtii 
ca*  itt<* 
RuUrp* 

Idea  51. 

MAG.VI 


Madaine  Ribeiro,  pxrticulannente, 
tinge  cabello*  com  um  preparado  vege 
lal '  inoffeniivo.  de  sua  propriedade. 
Trabalha  também  com  Hcntié;  rua  S, 
]oié  n.  S9«  proxiroo  6  Aveol* 
'3»  —  Tcl.  Ceotrai  n.  1.389. 

(11884) 


1;'?COL.\  “Víaox**  —  iTaltca 
:j  cfifflinfrcial  r  buncarLi;  .trllhinr. 
(ira.  calcuin.  eiml'ln4.  rsrripturaçá'! 
nierc.Tniil,  corrcupondencia^  r  (ochygTa« 
phía.  Larg-i  ilç  S  1'ranrisco  n.  36. 

\ _ (1!  1S614) 

I,'’SCREVHK  X  .\l\riilNA  —  cTtr* 
[i  *0  fomplel»*  em  jo  llçftes.  com  01 
dp.r  dedfHi  e  rm  tmla--  av  macliiiusi 
KSCOLA  •‘VRtsOX'*.  largo  de  SAo 
Vrancisc**  n.  .ra.  t®.  Uuetn  nio  aprcQ* 
der  riii  30  liçôt»  tem  dire-l-  -i  irpelí- 
cãg  crjtwiia.#  tlf  i8rrAJ 


Pheo.  Cheo.  João  da  Silva 
Silveira.  (6826) 


Dr.  Aívino  Aguiar 

Piihuni-  -tqnisiKü  c  rinn  —  Trs 
tainrn'o  «  câUdUtnent 

neivoMí.  u  —  CoRsulioito:  rii 
S.  Jusê,  M.  5*.  Tcleíihone.  58(1! 
Central.  Uc#i*H*ncia :  tiavcssa  u 
Torres.  17.  'iVIroKom,  4:03.  Cer 

irat 


PAh 
ExecuL 
dc.  K>r' 
mole"tii8 
proceí*'» 
rantldo. 
#‘-j£f  hoi 
(ífi  Catif 
.Mxr  0. 


írc  nttetn» 

.  gratuil4- 
le  cn5ÍiU' 

1  boinciiD  e 
ora*  vnnn 
íulb.ir  niMi-  j 

Íl  l<993u)  ál 


RIO  uAíENSAGEIRO 


PIANISTA 


.Accc!tam-*e  chamado* 
cm  luilr».  Annihal.  Tel. 
r  u  Lucidlo  I<a8o  46. 


para  locar 

Villa»  J177: 

tll 


DATA 

Valor  Vabr  \  Bilhete# 

PfCinio  rr.-doT 

DA  E.STRACÇ.ãO 

bliüein  fricção  j  jogam 

kuFKhSOH. 

V  Canto,  jiia 

no 

clamaçáo.  v 

rande  iireinlo  d 

c 

lo  (*oii6crva 

e  melhodo  f 

orio  de  iTris. 

;UC  dà  bonit»'! 

E 

vo 

QirÍAi/mi/it 


UlJíiiaiX^í^  iiiiii  1  n-TTii  1 1 1 1 T 1 1 1  ri  1 1 1 1 1 1  iiiiii 


Wffii 

1, 


Tllh  H^A^n  (|C  Aí|  I  jIi/. 


i1  r-rrij-ri-rrr 


A  8eguíri-i-  lima 
adaptaçãò' per  feita  da 
grande  obra  nacional 

O  Gnurany' 


No  ODEON  nâo  ha 
fllms  medíocres 
Tudo  é  superior 


__|  0  máis  elegante  do  fcò  I 

Oompanliija  Bmsil  Citiemaliograiphlc.a 


Prímeiró  exhíbidor,  no  Brasil,  dos  celebres  fllm! 

’  mmi' M  fwm  a 


>  AK7  CR  AFT 


A  -pTCHiido  predlleoçAo'  por  esta  miircã  e  po^  esta  artista  —  uma  e  outra  de  acceitaçao 
tal  iiuo  é  ccrLo  o^successo,  e  certa  u.enchenie  quando  seus  qomesiappareccm  — 

,  ievii-nos  H  certéza  do  gmiide  trluniph»  que  nlounçará  a 


5  TTixia,  prora.eBBa '  R.ii.ol<o«toiaa.»i3Lto  BtguarcS-ad.a.  \d 

9  4  mm/or  ariisía  do  «aoroaii  '  mundiat.  aauelia  quo,  em  aua  eiagam  do  àupolaa  aalp  Vo/ho  HÊuada,  està  íJ) 
A  aendo  aaolhUa  oom  honrai  da  werdadalra  aoberana  ^ 


MARY  PICKFORD 

6,  a  suave,  a  deilolosa  interprete  de  heroinas  que  nào  morrem  nunca 
na  memória  do  ^sp^ctador,  em 

íICAePOBRE 


Uma  obra  fundamente  embtiva  da  Artordftf  em  que  a  divina  Mary  desempe-  ^ 
nha  maravühoaamente  o  papel  dq  uma  pequena  de  11  annos,  t^} 
Infeliz  ,no  melo  do  luxo,  do  esplendor  e  do  fausto  que  a  cerca 
Stfs  acios  qu*'Ja//ãnj~ttõ~tõrã^SOi  (fut  txe§d»m  tnj  bel/txa  focapit  a  fanjosa 
SioUa  Maria  ;  unja  ptlllcuia  qut  se  àfflrmará  o  maior,  o  njals  ruidoso  k 

txffo  do  dia  na  Ma  carioco  ^ 

HOJE,  a  extraordinarla,  a  exoe/sa,  a  g/oriosã  e  inconfundível  ^ 


MARY  PICKFORD.  em  RIÇA  E  POBRE 


Desenhos  animados  da  Paramount 


6  ACT08 

Sensacional  FOX 


MIRIAM  COOPER 

SUPER-STANDABD  FOX 


Um  problema  de  todos  os  tea^os  adaptado  á  vida  moderna  -  ZIO  I 

A  POX  FILM  apresenta  0  actos  em  quo  reune  os  melhores  elementos  de  cnsccnação,  í: 

8C0II8S.  detalhes,  tcchnica  sub  forma  dramatica.  ‘  t 

DEVE  UM  MARIDO  PERDOAR  ?  [ 

A  promcnlo  situação  cm  quo  as  situações  collocam  maridos  e  esposas.  Os  confliclo»  r 
da  consciência  com  a  verdade,  de  vorgoiilia  com  a  soriedade.  No  torvelinho 

do  paixões,  do  interesses,  rcs.illa  a  linda  Hgura  de':  ^ 


Um  melodrama  sensn 
cional  estudando  uma 
angustiosa  -pergunta 


cercada  pein  prestigio  do  mestro  da  coriíposiçao  Raoul  Wiilái). 

DEVE  UM  MARIDO  PERDOAR  7 

PI  i  c*p«!Ki  leve  r«ee:o  de  Itido  dlier  lo  «poso  —  Si  iil*iiem  obriloa  a  lenliorn  ,i  rev-|ver 
tiiti  niomenift  ile  Ict^iandatíc  S(  a  loix*  «lo  dinbtiro  cbiiípcllc  Eãteliitci  s  baixos  crtiiirv  — 
St  0  rlcd  cação  doí  aervox  obriga  ao  itniiisnm  ^iiic  consento  —  Si  a  corruiição  ailiiur  imbis 
,1»  eacnlDí  do»  eonluxiaoa  e  amigos  —  Sitati*  a  força  do  amor  pòdc  encanar  c  lalvcr  ími» 
tm»  a  Íozír  eiqu  rcer.  • 

R  pola  primeira  vez  sc  acompanhará  todos  os  detalhes  dos  baslidorod 
c  dii  exliibição  dii  um  malch  de  bo.x  em  quo  correm  apostas.  Uiuii 
sensação  incdil®  nslá  reservada  vendo-se  uma  grande  corrida  dc  c:i- 
vallos  num  formeso  Derby  Americano. 


.Mais  uma  crenniio  da  linda  interprete  de  tantas  obrus  de  sensação 

Um  flím  bellissimo,  nm  i|t)0  o  talenlii  dc  NOIHjVlA  TAI^INAADCIE  lom  mais  uma  demonstração 
ilii  sua  ttiinliilidiidc,  i;  cm  qiie  a  duetilidado  do  seu  temperamento  so  amolda  ú  personagem  da 

liiula  mflstiçii,  flliin  de  nm  cnclque  «pelle  vermelha» 

«Cmiio  SC  poitc  amar,  com  iugoiiuidado  mas  com  firmeza,  com  abnegação  mus  lambem  cotn  apego  á 

nobreza  d‘alma*  —  éis  o  que  ella  nos  mostra 


6  Actos ‘Cm  qnc  as  mais  variados  emoções  visuaes  correm  parelhas  •  * 
com  os  aontimeritos  c  combatas  deV  idôas,  «classiílcando-so  esLe  espoctuculo  como 


LOKEDANO  —  o  fidalgo 'avonlureiro,  soldado  merce¬ 
nário  e  Irdldor,  que  ouso'u  Icvnnlar  os  ollios  pura  a 
iliba  de  ü.  Anloniq  Muriz,  e  contra  esle  tramou  a 
robollião  dos  seus  soldados  ,  —  essa  (Igura  revoltante 
quo  José  de  Aloocar  tãb  bem  pintou  no  seu  romance, 
appareco  perfeita,  adir.iravcl,  cm 


CINEMA  CENTRAL 


Hqju,'iiina  mageslosa 
Itroducçila  allemii ! 


106  Avenida  Rio  Brafl0.o.l68  —  Tel.  C.  4‘J18 


Inibalbo  magnifico  da  CARIOCA  FILMS  de  A-  BO 
TELHO,  com  interpretação  de 

ABIOAil-  MAIA 

0  unsccuaçfio  de  João  do  Deus,  qijc 

Brevemente  -  appnt-ecerá  no  OEDOll 


(iic  interpreta  na  peça  dois  papeis  dos  quaes  so  sabe  a  contento  dada  a  forma  sii- 
pinamoatc  artística  do  desempenho.  11a  ainda  no  film  a  presença  das  distinclas 
aclrizes  Esther  Hagan  e  Gnuy  Hall,  nue  contribuem  ro.”tcmonlu  pura 

0  successo  do  fim  * 


Seííunila-feJni  —  ÜAIILYLE  BLACKWELIi  —  nu  lindo  lilm  —  MALANDRO 


R’  um  caso  de  consciência,  em  torno  do  qual  gii^m  as  pai.Kões  do  desregramento,  dos 
•vidos  os  mais  perniciosos,  tornando-se  finalmento  um  caso  em  que  o  amor  *  luJo 
i.'sclarece  com  o  seu  magico  poder.— 5  actos  inaiiperuveist 

A  montagem  ò  toda  luxo  o  deslumbramento.— Film  ds  ROMBAÜER  &  C. 


ULTIMA  VEZ  que  exhibimos  esto  trabalho  grandibso 


n|  Conservamos  no  programma  a 
I  chistosa  comedia 

I  líoz  desafinada 

oiijo  protagonista  está  a  cargo  de 

•  _ _ II  m  Leão.  • 

E  ainda  a  Xov»  Itevistn  Uutversiil.  a  mais  comptota  no  gencro. 

Prcçüs  communs,  Foltroiiab  I8U0U— Camarotes  õjJOnO 

Sextu-foiru— As  avenlunis  mais  emocionantes  alravoz  do  grandioso  fitm  Os 
Mistérios  do  ülrc»  Uarré.— A  seguir,  ícaros»?,  um  film  no  ar.  —  Breve- 
aiênle,  Miiridoa  Cegos,  super-producçâo  da  Universal,  7  actos  por  Vou 
Stroheii»,  o  homem  mais  odiado  do  mundo. _ _ _ 


Data  que  assignalará  mais  uma  victoria  do 
CENTRAL. 

FrB.x3.oe8ca,  Bertini 

(Ji  Ineonfurjdivtli 

na  sua  maior  e  mais  extraordinária  creação 


CONDESSA  SARAH 


'40  luilcltes,  uliimos  modelos  de  1020 


A'  Prova  de  Belloza 


#  ONE  P  ALAIS 


Ha  próxima  somana 


BfõTí  -  Qasf Idade 


CHARLiE  CHAPUN,  em 
Caril  to  no  bt^lchior 


Nú  nrtiatíoo 


ror  um  oia  apenas,  dais  novos 
episodios  do  maie  estupendo  cine- 
pomance  |é  apresentado 
ap  publico  do  Rio  de  Janeiro 

yí  hia  pelos  mUliões 

Jnferpretas  principaes,  o  másculo  e  arrojado  ■ 

WILLIAM  DUNCAN 

<  a  Hnda  e  intrépida 

EDITH  JOHNSTON 

7'  R|)isodío  I  O  desfiladeiro  da  mortei 

•  K‘,  Entre  as  garras  da  féra. 

Jfo  njesmo  projromma,  '  ■ 


DOMINANDO  SEMPBE»'  com  dois  filtns  inéditos  e  de  valor  por  semana  ! 


HOJE 


a  grnnde,  n  incomparável  artista  da  telu,  em 


HOHlZONTAIi  # 


JProducçítO  italiana  de  1920 


Hu  ooniçfif)  dos  homens 
''llii  fazia  tirn  portoslal,  de 
mído,  olliiiiirira  n  soliorlw, 
iniiiiostabavH  dn  amor  tlH- 
qiiollcs  «pm.  allriihidos 
pela  sua  esplendorosa  bel- 
lezii,  ficav.ini  envoltos  nn 
vieagem  dn  paixão  e  do 


0  film  qnc  hoje  apre 
sentamos,  á  o  mais  valio¬ 
so  atleslado  do  grande 
desenvolvimento  da  ' 

Cinematographia 
na  ITALIA 


AVISO 


iiclos  ei rrnn dados  de 
grande  luxo.  onde  ITA- 
I.IA  MANZINl  é  um  ver- 
dadeirn  jornal  de  modas, 
alrnvnz  .is  lindas  c  riciis 
•doillclçs»  que  envolvem 
0  seu  corpo  dc.rara  cle- 
gancia. 


Esle  film  pcrletice  ã  11 
nha  de  locação  do 


e  a  autora  desse^  cinco  enjochnantes  actos 
interpretado^  por  Mme.  Yoraka, 

_ ortista  de  grande  vatoi 


EB»  UMftWEZ.  EM  PftRIS 
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J  ilegível*! 
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